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~RIBEYRA,S
'f-J DO MON DEG€>.~ ",' , .>'.

~DIIUGIDAS A DV~RT~::'~AL
'{) buquerque Coelho? Capltao.,'&:~ouerl1adi)(,

petpetuo da Caplt3.OIa de'P~rnaPll1u,co , '
no Efiado do Brafil. >.

I."a P.E J."L O L l C 1;~C h'J..V (j
. tlolO de,Sã seo Mayo "'iiatHr# .

Cidade de Lisboa.

~ _ Dm Tiauça dá S. rnqki{i~'Z, OrdináriQ,&rpA~";
r.; E L' b f . ~4: IS oa. Por Pd:lro Crasbceck IOlpr de! Rcy.62,3

Jel/fl" de rlume do Pd!!t' m~r(ttdQr de li·,ror.
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LICEL·'C,AS.

V Iene liuro intitulado ~ibey.ras do ~onde.
go compoílo por o Llcenclado Eloyo de

.Sá Socomayor,nã.o tem coura que fJ~ iro ..,
peditt:le'pto a [e poder imprimir; porque inda que

f a materia he deamores prophanos,& paftods,con ...
tudo he honc:fla,& não tem coufaA offenda os bôs
coflumes, antes he muy curiofa,& de agradauel en
,.trctenimeto em br ando,& elegante eílylo vaô or ...
denados os enredos das hyíl:ori~sA trata, ao modo
poeeico, &. pafl:oril có6c~oés apraftueis, em verfo,
.& cm profa.Pe)o;que julgo ·que·o liuro fera a todos
de honeâs recrea~aó. EmS. Domingos de Lisboa
t). de Nouembro.· de 6~!·

Fr. 'Thomas de S. VO.';7JgQs•
,Magifler.

pOde!C imprimir,~ tome na forma do l'rimeicCl
derpacho~ O 13ispo.

pOdefe imprimirene Iíure, -aosJo àc Nouem!
bro de 6z:. annos.
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P Odernfê-itnprimirefias Rjbey~as vilfas a.s li...
cenças <}ue tem dQ (antoOfficJO, & OrdH~a-

. rie, Em LisbQa,a 19.. de Nouembro de 642 ..

lJ. deMel/o.

:En" Huro confOrma come 0rigin~1.Em S.Dõmm
gos de Lisb~_lJ8.lul1ho J615. . __ _

Pr~Thr;m4Jde S.DominJ9Jb.

LMagiJ!e,.~.

TA'ixafe ell:o·f:iuro em cento & (tlfenta reis em papel~.
Lisboa a I.9.de Iunho de 6~J. .

ÁraujD, Y.CaIJeira. i
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AO LECTOR:

aBegtli, Wjhcy.r4s,a quem,
Em vos quer ver minblll magoas;
.lisjuas veràtambem;. .

~e efla propriedade tem .
. O efEelho. de ~0ffas agoas,:



N o N .A R ~ E I ~S,'

SED ÃPIBVS.



~~~~~~~~~~~&~~~~~~~~~~~~~~~~§~~~~~~~
A OV A R T E D' A-L~
BVQVER.Q..VE· COELHO,
. Capitaô,&Gouernador perpetuo da

Capitaol';t €.iePernambuco no
- Eítado doBraíil.

IF~~~' Vyto'antes que a Primauera áp~
. ~ ~tparece/senas. ~ibeyras do T ejo~
. !\1 onde Lereno dell« autor, c- Cy{

~~~,'. ê' -~~ ne dellss acabou de cantar, cor-
riaõ as minhas do 1\1ondego'cncubertas po-
rem com' a eftejJura de' altas aruores , qt!e'
lhes náo'dauaõ mais defi, que'a [ombra pera'
as ejcurecer.es- '"folba pera 4S enturuar.O:
lhe impedir o c!J.rfo.iâ agora a pez:..arda inu.c'_
ja,& do efqttecirnent'o paJli-1raÕ mais aU(l1:J~:

te ate chegar à vifla, & ao pê de htrj,1 planta
,bem aflombradll,& fil1 til, não menos illujlrc'
pellas {lores ,lj conhecida pello]: uUo;, de CÜjOi

tronco pende bü' ejcudo, que cm [u as armas .
.,.eprejent~ a alta gflJC.1Log)a dos JiLbuquer~

~14CJ"



que-s,leuanradaflh,re a cabeça.de Afiafufle,.
tad« (obre os bombros de Afiica,chlatada pel
los braços ~a Jlmerica,&recolhid,/f no cora ...
faõ de Europa. Vefla -tjui~.ertl eu diz:.er tnuy"
to,fenão fi{êra mais em emmudecer.õ' as C(JU·
[as grandes vemfe [em que as leuantem; &
no jilencio das meyores efl~ o preço delta/e
Mas (e (como heiâ dito muytas VC?;Jls)poflO q
oMar recolha em fifamofosrz?.ios,naõ dejlncza humildes 7{ibeyra'J ) ejlfls aceite , elnpa",
re, defenda, &hf)nrc ]/.5. CUj4 vida, &
eflado com felicijJimo augmento o Ceopf.O~ f

pere p~r largos annos. ..

. Elcyode Sá Soro Mayor,
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ta~ue
LIVRO PRIMEIRO.

DAS RIBEYRAS
DO MONDEGO.

IIBixtSJ jJ de '~(Jrar) meu: olhtJstrifles, .
~e o.chorar nunca fl:t nin.guem c~nttntt;
rpaf/oufe "1utlle t~mpo, em que,me l!ifle$

. Defte, em que h9)t me 'Vede~d'tfertnte~ •.
lrfas poiJ no bem papado confmtifles,
'Po:lereisctmfentir no mal pre.fonte,
~ue fI '1ucm 'Viuetrifle Jempre chora~
ltfal poJlo tUfim chorar l1iuer hum hor4;. _.

i'orem fi com c~orarmeu mal Jifcanta;
fPera áejc4rreg4r o lent;rnento,
o hem jJ agor4 mtUf, que Q mal mI cançi;
Se dar pretende a/iui" a meu tQrmento:
Logo chordr nao quero a fegf4ranç4
()as }1aã~promeffas de meu l'eJifatnentoi .
'Porfue mda 'JHf[0, nobre, nÃo metJpan~~

• ~~ !I~d!!'"1111''.'í~empTomÃte !4nt~ ~~



Liuro primeiro

'PrDmetteome, por fizer deite honradq, .
9.!!ando em ma;.! b4YXO,& vil eftado lono);
Ve mefubir ao maijfelice eHado,
íl.!!o de/tio formar pode afeugoflo:
Fiúme delle, deilhe meu cuydado, .
Voltoulne as í:Ofl aSa-naõlhe }.Iejo o rofla;
Uas que te) de Vet?/o meu cuydado vejo,
!JJ!e eu nemver popo aquillo,que defej,.

Chorar lJaõ qtlero o mal,que me attormenta~
Com que l1ejoa efpcra11'iaconfumidd1

. fl.ye te a trifles chorar tam bem [ufienta,
N..aõ quero fuIlentar tam trifte )lida:. . ~.
'Pois, flcomJeencobrir,meu malfolJugmelJf ,.' "
Vede (I. qUAtlto~ tenb« alm~ olfúecida,
!lEe atta do entre eUeJ ,nefte 14berinths, t

(Q..!!er 0$ e12.cubra,ouchote )fempre OJ{tntD"
• ~ \ \' , # • \ '

I>e mal tamgrande o hem\que hoje qui~rlt
11conta defla '))ida laftimofa, '.
!lJ!e q"al CyJne ca11tando aq,.i morr~'4; ; '.
fera gqfortom ftntlnd't{ bml) .q~egpfo; , -\
Nel/e do qUll'retendQ' tJ.~ tiutrtt,.. ,
íl!J.e emfim tQ1'naua 4,l'eT Cinthiâ [ermo/II;' ,
M"aJ,pois'tjRetJrdll.tJf1fórie, & tnelnnaJdllr , .
'"Ahráfl'4 texra1fJ' dl1ne ftp~lJur~··



Vas ~'heyrtlj doMôndego: '%

S'~alguefn chorando canta.:~ afsí canraua hum pafi.or
a viíta do RIO do Mo.ndego, íenrado fobre húa fe-

, . pultura , ,cuJa aqtiguídade a pezar do tempo, & da
lnUe)a defeobnaa f:1.maentre as ruynas de hüs derribadoS"
edificios na entrada de hum vaIle ) ~_quem altos Cyprc-,'
fies, & outras fúnebres plantas f.1z1ao Com' carresradas
fombras morada. eterna da criíteza. Corria o Rio alegre,
& nunea tanto arras da fermofaArethufa o namorado Al~
pheo. Agora com appreflàJo curfo , por fe appartar das'
Ribeyras humildes, que o perfeblUcm, moíl:raua feu furor
na creípa eícuma , & logo desfaze ndoa jà Iiurc dcllas lua
mais vagarofo. Rerratauãofc nelle ( como em cfpelho) os
frefcos aruoredos , que de hüa , & doutra parte o aílorn-
brauão cm certada eípeílirra. Entre ella fefte)auão a Aluo
fada os muíicos paflannhos, quando com a melodia.que
formauão,lhe dauão [alua, & àlegre viíla à terra cõ aquel-
Ias libreas, que de varias cores lhes unha a natureza dado.
Sahr o Sol, & nunca tam fermofo, coroando de ouro as
cabeças dos montes.que veílidos de verde enriquepia com
feus rayos pera inueja dos valles, que efma'tados de flores.
&. boninas fat1ão , quepera eftrellas as enuejaíle o Céo, "

, Chejllia a Primaucra promettendo verão, cudo cfiaua
contente, & alegre tudo: mas,como os tríftes, que de o
fel' vÍuem, abafaõ entre alegnas, nellas não repollfaua o
panor trifi:e; & fe húa grande trífreza tudo e~ fi conucrte. ,
elle conuem:ndo em licudo, a tudo CntnfreCla. 1& aborre-
cido de fi mefino,como caufa dos e~e1tos,que jà reconhe-
cia na mudança do tempo,na efcundade do Sol, na tur ..
uaçáo das agoas, no defmayo das plantas, no Auebranta
das flores no lileneio das aues}defefperado)à da. vida qui ..
~~ra que ~sderradeíra's pa~auras de feu c~nto o fo{[emdel ....
la quando defpoís de alguas poucas, &mal formadas, le..
uJdas à força de alg~s fofpiros ~ arrancand<: hum punhal
lhes quízera pello pelto dflr fabida, fe COlU'uao menos pr~

Az, fie~

..



. Liuro primeiro
ftcza) com que o hia executar, lhe não acudirão as t~cS
paftoras) Lallrea, Bcllizal'da) & Phy les, que então leuauao
ao monte: o gado: se co.no da caufa de feu canto enre~de,o
L~urea ) que a conhecia muyro bem) que não fe podJa fc-
gUl~menos, que hum dcfafirado fim, acodindo com ...as
~a1S, que o foglgà.rão, oufou rirarlhe o punhal da mao,
dizendo, larga) paílor , que quem quer viuer trifre poupa
a.vIda. Eu não (.refpondeo clle) que como. defefperó4do
ainda temo, qUefeme troque cm alegre a vida rriíte, pe"
raqus o eu não feja, que terei por mayor mal. Por onde
fc no meu ha razão, ou CIU vos piedade, folrairnc.comedi-
, das paftoras ) não me queirais accrefcenrar a pena, com o
alIUIOdcllaJd{'ixaime acabar de híia vez com o que tan-
t~s me perfegue. Qnãdo teu mal (diffe então Phyles) nolo
nzera a nos, puderas julgar dellc:ma,s como he teu fomen-
te, Juvzo em c.iufa própria nunca he tem pay xão. ,FIa de
nos (lhe diíle BellizarJa ) a tua caufa. Pareço tão mal vi-
uo diante ddla(tornolI elle) que auerei de me aufentar pe-
ra a fabordes. E tanto qlle CC VIOÍiurc, defatinadaméte lan-
ÇOll a fugir pclla ladeira de hum monte à vífióldo namo-

. rado pefcador C!arínardo, ql1€ a cfte tempo com tcus cá-
panhcíros efrendia as redes ao Sol pera as enxug~r)& con-
celtar algúas malhas,que fe lhe qucb ràráo a noite daQtes
na pefearia Mas como dcfefper~dos) fe efcapão de algum
perigo grande,he pera dar noutro mayor"das pafroras deu
o paltor nos p~fcadores,cujo fcnrimento encruado com as
tormentas do mar) fe não dc:íXl adoprtão facilmente dos

' tormentostle amorJ & afsínl conendoU1C todos no alcan-
ce lhes bradàrão a hum tempo que efpel'afie. Como póde
c!perar {dine o eftrangeiro:qfJcm tem morta a efperança ?
Detillerame,fe J.lle não lettàra a pos fi meu mal pera onde
fô m~efp:r.l o defengano dellc, ou o fim da vidaNáo ~és
klgo ( lhe dHfeClarinardo ) pera que ir mais longe: por ..
<pc.O d~fensano iI'l'!!oachar~i.~iimorte aiuda mai,ra~



'Dss ~heyr'H doMondego~ . 1
'CO;qLledia he a fl1a'co~díS;~., chegarfe a quem lhe foge_.
.&: ficar mais-perto de quem mais longe a bufcaaífim quc,
ou defenganado.ou morro has de vrr com nofco, E pegan
.do rodos nelle, o traziâo porforça. Eu irei de boa venta-
de ( foy dizendo °paícor ~ mas bem fei' que a não faço ao
que dcuo :pNqué niuguem me pode fazer mayor mal,
que quem. me appartJ. delle ; donde vos não fico a deuer
mais', que o que cuydais que me fil',?:eÍs de bem. Pequena
-obrigação he e{fa( acudio Melifo) de que te hauernos pOl'

liure, quando queiras que nos amanheça na confiifaõ def-
fes teus bens, ou males; & I<lOS não deixes às efcuras , pe-
ra que vejamos o qUI::tiramos deílc lanço.Pouco (refpon-
deo o paílor) fe colhe deíle. Muyro ganhamos nós (con-
tinuou Salicio ) 110 que fizemos eíta noite na pefcaría , &
muyto mais em te hauer cncõtrado neíle tempoj pelo que
auecâs de fer nono hofpede ~ & em quanto a ventura nos
dà 111ga.r,a q te trouxe a eíle , & o teu nome nos dize, peta
que fabcndo o de teu ma], conhecida a caufa dclle, traba-
lhemos todos em lhe bufcar remédio. Eu o direi (promct-
ceoo p3.0:8r) fe me quizer deixar.êz arrazando os olhos de
agoa, eorremil fofpiros, deu lugar a eílas palauras.

Na minha terra Elido, & ndtatenho por nome Onde..
lio -; mudei o Iiome, por ver fe com elle fe me mudaua a
f()[cc: mas que importa que ate dIa me defconh~a. pelG
nome, fe me ha de conhecer pela fua marca. Nací nas Ri-
beyras do Tejo, dond~ para efi:asdo Mondego me glliol1
minhadl:rella; nellas fete annos ha que VÍllO deO:errado,fa
afsim Ceviue tanto tempo. TlUe pbr partes (pel~~ que. a
Natu.reza mal empregou em mun; ao defejo, .& a lOuCJa.
a elle de ver eO:mnhastenas, & a. elIa contra mim tanto,
que em todas me perfegue. Na tenra idade de meus pri-
meiros annos ao fom da íimplicidade)em que viuia canta-
\la muytas 'v'ezcs)& choraua muryas/mas f..m caufa) que ~r-.
~esdefeoucos tem aquclla i ade. Pa!fou efta.)chegou a p~e-

A t til



Liurô primeiro
nl, dei fe de mim, & conhccíme de bons p~ys (pocto que
tll~radQl:c.S)cri~l1:aQme.c.oU1pcr.:f.'tmemos nobres, dando-
tl'le.1'0 r ama a meJllori.a.de meus anrepaílndos; '-lue (c01110
ouui dizer rm~y.tasvezes) ctaó.ndl:as voílas Rü::cy ras beIl1
app.trcmadps,& aBáS.:.mas de fe chamarem afsim.naõ foy .
eíla a caufa, i\ fombrada mais celta lhes guardaua o feu
sado., & em quanto elle pareia, g:1fiaua a mayor p.H·ceda
manhaâ em p~rfeguÍl· aos fimplcs paílarinhos ) armandp-
lhe mIJ Il1uenç,oés decng~nos}.en[a)'á.ndome.entaó nclles
pera os.e.lu.que me vejo. Lembrarne gue cm quãro as ouc-
lhas pall~uaõ aJéa.,1 à. [ombra.de hum antÍ~o Carualho,
4'_9.ue.le.acolhiaó., ícntado ao p~ dclle , tocando a poucos,
hüa fraut_?-)cátaua muvras vezes naõ do Tempo.do ~mor,.
nern da FOl~tuna),mlldanças, tyrannías, &infdú:.tdadcs:.
mas.d.i vida p.lfi:oril,da,folitaría, &. da come.mp!ar~ua nul.
bemm.1cmuranças. Sentindo o que cantaua o fazia com
tanta Jllauidadc; &mclod.ia.) '-1Uf os Royxinocs.de muyto ..
loo~ fc vinhaõ amim de hum voo' ,.& naõ fei fe com in-
tlcJa; pore.m Jcm medo, pefios agora nos mals.vifinhos ra:
mos,&; logo fobre as azas 110 a.r,& <]ualiJohrc. mim. fe der..:
fazÍaó em confuti harmonia.conuanta.variedade:de paf-.
(os de g.l rgamal a{[Ql1los'i& CJuebr~s" que .enc~b~·índomer
a,voi, me fufpcndl<Ió) &afsilll.:i.fOJ.:Ça.,.ou p0r.v.Qntad~)
quando algum comcçaua. Harana a ..Qlltulo, & ac.abandot
lhe [llG.ccdiaentaõ .r.cuezandoQos c.om tanta.omen1,&c9'"
~crto,qu.e entre a Natureza,& a.Arte fe naó conhcóa.ven4
tagcm. Ndta.deJe.uofa competcncia nos. colhiaó muytíl'S.
",ezes ospaftores., & pafiOlas dO'lugar, ,elles,me, dauaõ'~"
primeiro na poefià,& n.l.tntl{j.ta}ellas·na.izençaó,~,crucl-
(jade, COm que as uataua. Acabaua cU.de cantar., & o Sol
de.fazer·feu curro hu.tn .dia·([e.bem me.1em.,bra) deixando
a9s,Oriz.ont~s.; abr.a;z:~dos, em', faudades', acompanhados
atnda.:d.e húas nuués dOllr-adas,quc rayadas, ou efmalradas
dc.r.ole"jlztd,&_ v<!tde,Eouc.o) & J!()~Q fc.hiaQ.dcsfazend

elUJ.



Vas ~'heyrt1J do1\1ondego.· +
em noite, quando a Aurora das paíloras (digo Luci nda)
que ate enraõ ficàra prefa de meu canto) arrebatada delle,
& efquecida de fi, & do [eu gado, que junto em roda.ao pc
de hum Souereiro a eíperaua ) pera que o recolhcíle , me
acabaua deouuir.íern que eu a viíle, & vendo que arras do
fenrirnento me hia Ieuando o fono , & que vencido delle,
me cahira a frauta da rnaõ , a lançou da occaíiaõ pera a
leuanrar.fe com a prefla naõ cahíra, & eu a colhera com o
furto; o que foy caufa de me deícobnr a ele rua affcícaõ, &
de fua dcfgraça. Tanto de outra rele eraõ naquelle tem-
p" meus penfarnentos, que com voarem l111,1ytO,a naõ al-
cançâraõ, emfim naõ a enrcndi , pois do aggradecimento
dcuido a fauores formei caíligo a culpas , & fiz de rmnha
obngaçaõ atfronta, deícantando ao fom daquella inno-
cencia, ou izcnçaõ.ern que viuia , da pobre da paílora de
forte, que atiuera ella por melhor naõ me ter antes viíto,
que ouuido. Afsim paflaua alegre a Prirnauera de meus
annos,tàzcndo nenhum cafo dos mavores do mundo.que
pouco me cançaua tudo o que naõ era cajado , & çurraõ: .
Se pelo Inuerno do vaJle me lançaua o ti'io, no monte me
efperaua o 501,.& fe cIle pelo Vcraõ me aperraua no mon-
te, acolhiame ao ValIe : elIe me daua a relua , as áruores a
fombra, & asmais dellas fruta, as fontes agoa, o bofque
caça, as cabras leite, as ouelhas laá, o campo panos) a la-
UOllra trigo, a Aldea parabens) & o Céo tudo dc graça j &
afsím a achaua em tudo .. Mas corno neite tempo minha.
defgraça viuía defterrada nefra Aldea,puxou por mim pc-
·ra fe pagu nella ao's annos por dia deíles poucos, que énl
minha pattia tiUe de défcanço. E como a (ama, que corre
defta terra,a faz hoje em letras taõ ínligne,como o foy elU
arm~s noutro tempo, aqui concorrem dc-todo Portugal,
& da mayor Aldea \que he a cabeça delle, & o corafaõ de
Europa) os mais felices engenhos, que e1la tem, que com
O refplandor das fClencías) com que aql.lÍ fedluftraó) de
- ".4 -. . h 11\n"f. ~'"



'Liuro primeiro
hum Polo ao outro alumíaõ o mundo. Aqui, me v,ím eU:
dcfpü: das rreuas , cm que eílaua, & reuetlido de luz, &. da.
fc~eneia ),que nunca fe deu bemnos matos) fazia tanta.
v:ent.agemaos naturacs , que J tàma com o dedo me mof-
nraua entre elles. Afsim entraua eu na idade juúenil cam
cheo de efpel':lnças, que naõ cabia. em mim.ram amado de
todos, que hora rrnha de mim ciumes) hora inueja , Bt. fo-
bre tudo tarn izento.êz liuredc payxoés amorofas, q pofia
.~ as.fabia récon.hecer nãca as íoube fenrir, qnãdo Amor.

Por diante fora O~deho com fua ptaéhca,fc o naõ con
denâra a íilencio a muíica de Laueea.que traípaílada pelO!
peno naõ, do punhal, que lhe ficou na,maõ J mas de hum
cuvdado , que nalma lhe ficou, featada febre a fepulrura,
aonde tinha ouuido a caufa delle.deânenrindo a,venruro-
lã occaíi.15, que fe.lhe,offerecera, ao fom de hum arrabil,
.que B~l1ila.rdaJhe tans.ia1 cantou o que fe fCS~l~

rênbas'conttnta'l1ltmo muyto emBora)_
Darteha meu cora'i~õ ho;e appofmto, _
~t poiS-'lue frmpre Gfoy de meu torment~
fBem li~'Luc.0, feia teu jàmmte hu~,hora;.;

'fIer.J.J hum ,ora~aõtam tlijle agorll,.
!2.!!.emmcafoobe )ler- eO)Jlent~mtntD"
B como tflJde folfe o[entimento,
Entao 1nenOJ Q]rntt 'luandiJ o.~hQr43:'

'jfaJ fi a Forttlna ']ue1 lJut tu g~e J;um henl~
Porque.me qut}rcom,,"ela~tr tn4/~
'Pode comig.o ià,dtfinJ'm4J:fo,

~ quem l1tntur4,ftm 'Ventura t~m-,.
Stfi valdeila,. ~ cn.J,ta que l'he 11t11;,
~ 4Q tem c.DU1!'m4is. certa)2"~ens..anarp~



· 1)as 'RJ_,beyrtls doMondego. '5
Bem recebidos foraõ eítes vcrfos da aufencc Bellizarda,

& namorada Phy lcs, & por lhc~ fer noto ria a caufa delles,
lhes pareceo bem o conceiro.ôz aggradvu o dl:y llo.naõ me
nos, tansfizcraõ aos pcfcadorcs\;, os quais vendo que jà O'

Solos conílrangia a que fe recclheílêm à íornbra d'as fuas
bpas, que por bavxo de hüa pencdra alcantilada apparc.-
ciaõ , aonde faziaõefua habnaçaô , cbrigàraó 2, Ondelio
que a accitafle , & recolhendo as I;edçs o leuâraôentre fi,
por faber ~{elle.o fim da con1:C_çadah~fl:oria. 'là cnraõ as
paftoras Laureá , Bellizarda l & Phy les fe vinhaõ reriran-
do com o feu gado perà :t dcleitofa fombra de hüs frefcos.
Alamos , que da altura, a que chegatlq.6;Te eílauaê vendo
ernbayxo 0.0 remanfo de hüa clara fonce ; a 01.10 roy-
do brando, & faudefo defcaarando Bcllizarda pedio a.
Phy lcs que cantaíle. Naó fei q,ue cante C diíle ella ) mas;
porque folgàra .. ,~ Belltzarda " r(,pc~iíresaq_uelles,vcr-
(os , que m,e dl{fdte qne canr;Hás na tua Alde.a Junto-,
- d:tS [ete, [ontes,) defpoís de 1~6~hel' 0.gado ; c~mporeí
eu;cantlndo juotamente,@ defcq.rfo~clles".pe.raqlle con-
tínuand0- tu com o aneflcío !1J.atnral'de tua harmonia,
brandura de voz, excdlencia úe fiy 110) a&1deza cJe en-
genho, alteza de conçeit.os) itao. f6 encantes a'dr!! Val-
le j mas defl:errcsdeHe a trtll:e2:3?' em que dl:à com nofco.
Pira iílo (refpondeo 1Xcllízarda') a. mim me hOlluereís,
de defterr.ar delle, pois nunca diç>u {em dla : qu~ ainda:.
que me deixa cantar) nu nca me deixa ,nem dC~1rà em
q~anto tlu.er aufente- ~. caufa .~~lla.•.Mas ~br~pê co~ a
eccafiaõ ) que me daIs" a' augmente (.p'J1S ddlã V1UO):

€antarei, &. quando naó fOI mm aluo, C01llO' Ph.y les, tem
dado o tom) 6carmeha de gofio darlho ) &: m(il ,a def-
culpa .. A ifto quizeta rcfpondcr Lí}urea~pol'q~cPhy-
]cs começaua a cantar : ma~ for ,pa6 attalhar Q qVe defe-
jauél tanto, fc app.lícoij. a ouuir. togô P.hyles l.ompen--·
fio Q fileru;io ~. ,om ·q,_ue.todo aquelle :valle a: c.f~era-.

lUl~)



to • Liuro primeiro
, 3 em melodia fuauífsima deu princípio a çlta cançaõ.". ", ,

'~o.pe'Je·hum rJ{gc/'edo r. .

(unto a hum ~a/lefomhrio, .
~e ie,C0l110 oe co, de eflrelltU erma/tado;
Em quanto de hum ptnedô' , " I

·.Afpero, t,Ç/fco,&frio, ': . ~.
. Com hum rumor quieto, &fo!fogado;
HoracomapreBàdo ...
'Deflilaõ {eteJomes,
!l1!e 'Pagarojamenee
Fazem [uM COrrente

r CantadAS de deur dos a·~tos.,montes
·Ao }Jatle~qltt.aJ ifpera
Onde todo o annQ viue 4 Primauer,.

_.1

r ,

l!,n quanto 4 'Noitee{cura
. ' Trift~za reprifent,~
. .. Na foJdii deferta,&faudofo;

.:« !. .Á'trifte fem l1entuI'a
IT ; fBeil~~ariláleaffint~' .

. J luntfJ ~qf{~lt~fJ{j6iyra deleitofa; ,
, .. f2E.e4Ja~rm4i$l"erntof4
*:J Ofi" della 'content~

!b..1tmfe!npre }Jiue~l/rifle: '~
I Com'o,em noite',~fljífl' '. ': , :
I:no~t~,e1!.' gt~e,,(ma }Ji~ee)anJ~ ~ule~te)

Neil"



'Dns 'R_tbeyrasdo Mondego., 6 '
Nclla ~ufellte paftoi'a , ' .
Uoflra, cantando,aj!ill1,que femp.ruJor4 •

. ' I, \.'
Aqui chezaua Phyles;~quando Bellízarda n~õ podendO"

ter as lagrír:as) frautando o ilJ!l:rumento, em v~~.naõ me
nos trifte,qüc,o ço~a,ça.ô,.~p,n~inlÍ9l1~9.e.L~,ri_l~n~~r~.~ , .' ~

'Dizeime"agoascoJ'renteJ~,' 't 1('-)(;' t,

Pera onde idesje1}l tento" t ,\ J. ,,' •

Aulent~tu('jr áa't"et'ra;em que nafleflej?~ , ~
Por terras:·di/ferenter,.· .. , .' .-
Sêm ~l1orvrarJe,ntimehto·· , \ : .
Ve-fjtim'liem,'tfueft naõ,cohra)'i~e'perdefle'{!:
'Páamil1fJOar crel'ce'vl~j:.•', '0 :.,i~.\·." .

<b '}' Ir ,_ n" I
(orno O bem, que l1ao, d nra,,' " t. ',\\' \~H

Ou como:agoas·do Mar.,. . . , . ',íi ~ • , .:.

tJ'ue.emhm nelle hehde:dar~"i.'·, ::\\t' ',"").
~ '" ,1' ,~ . - l
fh1_atéu, áàftl}ritti1'trlÍlip'tf''iteflJúitlirà'S v, .
ltfas. barfe qn~ h'eforç'CI1~::' v"\\\',..' "" n .\ "'?
QEe VOilli/li acá heij~)ml~lelJê'iJ1aJó~' .:!~t •

.• r,.



Liuro primeiri
~e ti quem me foge figo,
1Jeféltnf'J com chorar, I.

Choro por difcanf~r,
fi -} Ii fico tsm t411fada, fue o nil; dig.,
.. , f2E.al c~a13or6oletll~ .

!i...ue,defpDis-queft tjue;íntl,fo "qt(itt~•.
PayJe o .dia, & naõ lJtm

Psr quem eJpero o dia, .
Tor~1a IInsite, com ena mjnh.t eflrcl/a;
Todo efte tempo tem
!lJ!.em n"õ tem ,alegria,
'Porfue.em guanto o tiuer, ."iua /em elld~
Sempre mi,lha alma '\IiI/a,
MeUJ olhoJft l'~iaõ,
E 'ae contin« ,hfJr aQ. ~
O ItmpD, que outros faraó, .
Porque nQ~podtm l'er oque antt,J l1iai:
Com tlldo {empre tfper4
fkem "edtfpois do Inuern. 4 tpri",4U~r4~

CIlNÇaófi pôJt$ tant~,
!l!!e 4 meusfoJpiros figtll, I

B abrandes co teu ~erfo opeito ef~uitlG
aJa cauf4 de meu cam.,
Lemhrete que lhe dig4$
'Nefle InfirRo d~~l!foncia""'o. }Jiuo;
B quando teCant4ttd,
/llte~~lle~~g4~~I~~fillenlAU~



V~1S<JQbeyras do M01Jdego~ 7
Ningtlc'rn te pode negar,fermofa Be1lizarda (dílTc Phy-

lesj ferem m..uytas & cxcellentes as partes.de que te dotou
a Natureza. Dellt'~ fel:mofara, graça, difcriçaõ , grauida ..
de,brio?recato,hondhdade, &. confiança em cudo,& f?bre
tudo a Ioberania natural, com que eílcs efmalres em tl.C?"
mo e~ljoya de muyro preço)rc1plandecem; &,amda dtíle.,
l~ mais, fe pello pouco) que em num ha , pudera chegar a
dizer o muyro, que em ti velo. InJu~am~nte -:l1C affr?nt~
tr_cfponJeo Belhzarda ) pOlS JUnco a minha lmperfc~~ao
das lugar a teu merecimento: mas fazes bem ,porque jun-
to a ell.i neceílariamente clle ha de realçar rnais , ou fazes
mal:porque he liçaõ de fC<lschegàremfe às que ofaõ mais,
pera o parecerem meuos.Fea me chamas (tornou Phylcs)
& falIas verdade, que hc febre rodas.parte.que fe naõ acha
em muyras, Em boa conta (acudio Laurea ) pouca he a
que de mim fe faz, fiqueuos pois em caíligo dcíta affronta
o fim dcífa contenda i & pois o tempo nos dâ Iugar,folgà-
ra que tarnbern o dcramos i verdadeira hyfioria de Bellí-
zarda , .& rouberarnos a caufa de fe defiCl'l'ar da fua Aldea
pera eira nofià; onde lhe na5 parece nada bé. Ay de mim
ldifie Bellizarda)fendl:a aufencia,ern que viuo,ol1 morro,
n,lÕ tinem a quem me queixar delI a! E pois da.comnmai-
caçaó de hum mal refulta muytas vezes o remedio Jellc,
aillda que por fer notoria a caufa) a vos enf.1de , & a mim
cance, ~anS'arci maó. da occafi~õ, que me dais pera contar
nlCU 11l1ferauel,& tnfre fuccdlo que he o feguínre .
. Húadas tidcasRibeyras, que nefie voJfoMondego

te~ c~t~ada, he a cc'corada Dtleflã., que ~s maisfe auen":".
taJa, a Sln~na pureza: defuas.agoasJ como na:corrente del-
1301.. Corre entre ~r~ncos Alamos, copados CeDceíros, Vl-
mClrO$ altos,~mlelfos verd:s, fombrías Aue1eiras,alegres
Fr~yxos, d~lelt.of0s PJ~tanos, & outt:aS.alu.Ofes frefcas,que
at~·.no~malS f1.111dospegos, çomo Fr bayxo de v1draças
~l'i.n~b~ .rcprefelltóLõ de ,ontino a. vifta finSidas dpdfu-

Ias>,



Liuro primeiro
ras,& encantados bQfques,que com qualquer rnouÍmentO
'te perdem della. Brüta do. pe de hum monte arco Junto a,.
hum viçofo litiü,aünde nafce. Aqui nací eu, &. e~~lcal~
rníte eítrella.que a que ligo. me mata.& naõ acabo t~ por
qviuo tri!l:c;& viuo raõ cõrêce cõ minha fo.l'tc,éj naollOue",
jo outra. Se me pcrgunraisa caufa ?falIe Fclicio cm num-
Ay)mas quãtasvezes me entrifrecia cõ o. prazer,pür temer
a tàlta delle: Receos L1.Õde Amor, íobrejalros do. T épo,&
aflaltos daFo.r~l1na,cõ q todos tres nos faque,tó o. bé,q n~s
naô dcraó. Têpo foy q ram .de neue me achauaó os in~e~
dIOS de Amor, que lhes fora mais fácil conuertcla em to··
gü, que a mim à fcu propoíiro ,&mais pofsiuel abrazar ~s
Montes, & as Rochas, que úffenderme na fombra de ml~
nha liberdade .Rendela me parecia fraqueza,obcdccer rnt
feria) feruir vileza} perdermo dcfacino ;& de codos os ma- \
les nenhum rnayor que querer bem. Das tocadas delle.ou .
fendas de pefte me naõ íiaua i de longe ouuia feus queixu-
mes, de perco me ouuiaõ reprenfoês :calu mniauaó 111e em
aufencia , louuallaõme em prefença , naõ fei que víaó enl
mim~qlle lhes decepaua a conhança,com que a perdíaó,8C
o.pafio ~e ma~eira, que o.uaõ dauaõ por diante. Das 9~e
por maIS AguIas fe Cl11haõera eu So.l : quantas vezes Lnuél
.(como aos rayos delle)fe vinha a mím,pt:raenxugar as Ia-
grimas de que bll~càra a caLIfa,& pera ma conrar,& quan ..
tas antes de a o.UUll'a reprcndía, dIzendo. que outras acha-
l'ía de fua condiçaó,a quem cOntaífe a de feus males, & elll
quem fe lmprirnifie màÍs o.fentÍmétü delIes,pois em mim
hcaua do remedío tam longe, quanto. o.eu ell:aua de üSfa.
bel' fcntir. A tudo íll:ome naõ refpondia mais, que com
húa trjftcza muda,que e~tre vergonha, & magoa, reben:o
tãdo pür fallar fe rcfohua em pl'antü;& quando. cIle entre
attalhados füluços Jhe daua--lugar , dizia q rogaua a Dcos
que ainda eu fOubelle. à minha eufta a de feus males, & o.s
~ontallea quem J aiSun como eu, Ce doetrc delIes. E fabe

Deo$
'.



Vas 1<..!.beyrtu doMf)ndego." 8
Deos fe dos que me areormêtão c'ri:o~agora dando conta
a quem a faca tam pouca delles, que os [111taainda menos.
Ainda mal;Éo~ todo p q Liuia me togou vlo pellos olhos.
Foy afsim)q4e càfandoa [eu pay Aurelio com o paílor Ar-
'cindo, celebrandofe a~,bodas em hum Dorningo à tarde,
fe achârão prefentes muytos paílores dhal1geHos~ & na-
ruraes, entre os quais (não fei Ceppr meu mal ) .fç achou o
paílor Felicio , que aos mais, aísim-na'Poeíia j como na
Mufica , fazia muyra vent.agem i & então Ie moílrdra na
luta, de que leuou a fogaça) manhofo, & defiro, no lançar
da barra forcofo na.carreira leue i & fobre tudo era Feli-~ , .. \

cio no andar feguro 2 no olhar gráue , no falIar modefio,
no ouuir foffrid())no proceder hdriradO'.&:pOl' ell:ás rartes
amado tanto por eílrerno, que com o eu fer de lzençaõ, &_
foberba,l1z por elle tanros.quanros vou dizendo. Succe ..
deo pois qUe entre muytas tefi4s,& jQgos~danç~ndo muy ....
tas paLtoras, & paílores,'&-os délpólados Arcindo.êz.Liuia,
por fim de tudo ( como o foy de meu contentamento )pe-
di? Aurelío a meu pay Arccnio me d~ixaflC. fahir ao ter-
reJro com fua filha Liuia . Naõ h1Ç valeo' efcufarme pera
d~ixar de o fazer,.·a tempo, 'lu~ Fclicio, ~ feuirmaõ Lio~
nlO nos l'ece.bião, cõ efies verfos, quç entã9 fora.õ de mím
tam c:ilimidds\ql1~'en~oInend~ndoos derpois à memoria"
m~ nao efqllecel'ao.m'!ls~&cUY,do)."íCnaõ me CJlgallo,que.
fao efres. \_- , ,~



Liuro pr~!!1eiri
!

, li'lttem na'GJd&e tl(mdt
frocede 4g/~r;a Jeft d. 1Jer~,c4 eml!rt~4i
Stlil1a 'llle nãofi eJeondt,
Nem fi pode enco~rir tantA /'ellet,4j
I>o;sbe,fo não me engan9,
C,lher em Valo tflreito todQOcta",.

E tjUt1t1 ·11~c/lfr" • elid,
8 no Q_rizontt alegre Q Sol,tjlle n4Ct~
Quetfl defi tanto fia,
fh1e pode Ver da ..!luror4 a roxafoct;

- 13. \1ioja o C~oJereno,
S4iha do mNlldo acaufo,por qUlm pen,~

PerJ'E'omona; &Plor4;
H;;4 colhendo ilsflores,ofl,tra "frll}t~•.
Seguram/o cf4da hora .
Hnm bem,ljut nu"rlt fouhe ·Jur4r milyto;
E \1erJ que hií" deI/ai ...
Bfct4r~cendQ ejI~ fi Sql. '" ep~tlla/~

N~'lCa tA1ltQ Ilgradou . .. _ ..,
. Ao mUltdo .. deleitofo 'P,i1tlatltrd,

ílEa1tlo me 'oHtentOIl
(J li~J(Jfor da ?niNha !'uma"tI Jérc
!lJ.!efendofira human4, . ,_
'~rf!'4m4t~~~ pa! '!!!.(~!~!':~nS

I • \



'Dai 7?LheJraJ tioMondcg(J. 9

()km aJJMtN1ttJd~

Seia 9 dia, f/.l4efouheftr rendido,
Por l1csfico 1/,4n{,aJo, .
'Pois,[e"h9ra,pO,. ""osqui:?;.ftr perdido:
!t.f!.emfojail mo acharaõ
Os que (J IJfJJerem ver no coraf'õ.

. " A todos fatiste·z dos dous írmaõsa muíica j &'tanro a.
mim Felicio.quanro Lionio a húa paflora pnrna de Líuia
'Chamada Elifa. De ambos Ceouuio o canto, & dambas [e
vio a affeíçaõ;que efta, & o fogo poflo que corneçaõ p~l1o
f~ll\o)por elle Ce deícobrém. S: ~~l[a buícaua COl~ ~ v~fl:a\\1
.Lionio como eílaua junro a Fehclo,cuydaua Felicio q era
'Com eU'e: fe eu a Felicio, rornauao por fi Lionio :& fe elle
porqlydar que eu era o feu cuydado f~volraua a mim ag-
gradecído, como ficaua junto de mim Elifa J tinha eu por
Ieu o encontro; &fe Felicio pelIos olhos encaminhaua a.
mim feu penCamento, tomauao à fua conta Elifa , & fazia
pouca delle. Afsim todos penauão.Felicío fauorecido, 00-
g;nado Lionio.defprezada Elifa, & eu entre dous contra-
tios partiClpaua de ambos,& padecia mais. No mero de-
Ilcs furros,ou fcrnrazoês de Arner,f6Líuia,que mais fenda
dellas, querendo dar com a caufa da norauel mudança de
FeUcio) &Cabera quem Ce.deuia a gloria de ram eíbranha
emprc7:,t; fc apparrando de:le os olhos os punha em mim,
no ~erma~ ,lo refro, na mudança da cor, na ntruaçaõ da
pratica achaua tanta correípondécia que a naõ ter jà pro·
uado o rl&,orde minha cõ~is-ão, fe vingàra enta~ delJa có
a ,m~rmahngoagem,com q r.ua reprendera outrora,: ~as
dlfumulaua ella, & cu fcntta Emfim defpoís que Fehclo o
pos aos verfos, que cantàra, por não ver o da vida, fahin·
do eu a dançarcomLiuía dellhum fofpiro ío , & rcn-

. ) B deolhe



Liuro primeiro
deolhe mllyto:porque me obrigou mais,& fentío l11~nOSi

'& cahindorne a cafo hüa rofa.que 110 toucado trazia, ~lle
a tomou tarn futilmente, que ró de mim foy viílo , &. te .0

foy de Lionio, naõ foy muyto enuejado, porque fe rnul-
~llraua dclle que ate as roías, por fe defenderem com cf-
plOhos, o cnfadauaõ. Guardou Felicio a minha: mas ~u
mudando na cor della a do roílo I & em affronta a glona,
qllc encobria ) lhe diíle cílas palaurasv Naõ eílirnes , paf-
..ror, tanto o que te dão de má vontade . Eíla (rçfp~)Ddeo
elle ) lhe d~ mais alto preço ;, fe he afsirn que o que fe
vende caro he de eítima . Naõ lhe pude refponder por
'naõ perder o paílo ) com que dançaua : mas [Orn~nd~
a. voltar, lhe diílc, Naõ bana, pa!l:or, que tu me aftrol1-
tes) & cu o íinraj Baftâra (ficou elle dizendo) quand?
a razão da affronr., naõ fora ó rnuyto i que re quero.m~s
ie he afsim que quem te íerue te offende , confcíloec dIa
çu.Jpa ·póh:m naõhc a pena ígoal, pOIS de hfia roía te
p:l.gaO:e em hüa alma 1 ~e que te poílo pedir conta-, lNaó
,o:). faç~ls pouca della ) termoCl rOl~badora; que afê que
ta ha de guardar fempre. Mais dl11cra elle) fc com o fi-
1.cpcio da noite , que jà cmaó começatla afio~bhlf (iS

valles, naõ deraõ fim os l'aftorcs às bodas de ArcIn4q·
A,cabàraã ellas, naõ meus cuydadós. Ah ll1as qóantas
ve.~es.pr~~enélí elquecerme del1~s l por .~et fc U1e deJ~~;'
uao! POlS pera vos Contat qua1s pcd~nao rer os de Ll<?""
tlio) & Ebfa, della por! fcu l'dpelto , 8C·dell~ por Feb-
(:io) çontàl'a quatro hyfi:orias) &: nenhÚa.élcabâra. ·ti~
luas ql\anto cnUa 'tÍt1gir de :\mor () pano ) ~ue não tonia.
~ cor deIte! Por~al1~mc o tenlOf'qúc.a Liohío fingíffc ale:
gte rotro, & A.tnor que a FeliçlO quizdfe) & o enco-
bri.íle: da,ua ao tenio\, azas,,~ & cortatút as de :Amor. Jn~
UCllçaÕ çruel , .& defefperada! defengá-naua a Felkio , IS!
cngana\.la aLíoniQ. Cuydou q\.lC o adoram!', que reccds
Cblin~Q·a fip ltl.t bem: Ah.qu~m nunca. Q iinllira.. ~ :vos
• Q, - . - g - clrei



'Das 7?iheyr4s do ~16ndeg(). 10
direi de Elífa, gue abrazada em ciumes fe dohía do que eu
naõ imaginaua:Appartàl'aõfe todos com a norte.rnas.qunl
CU a. panei )Ulgllco quem tem cuv dados. .

A man hece ome daIy a muvros annos/gue húa noite cõ-
prida he de triíbes Inferno: paílado finalmente aquelle
tempo largo) que abreuiâo eípcranças, fó, & acompanha-
da dellas.leuando eu o gado a Vallouro, lugar rnuyras ve-
zes frequentado de Liuia , ao pê de húacorcada Penedia,
que no rnco do Valle fe leuanta , donde broza húa fonte,

, que pelIo meo a p.arte; eíbaua.ella remada lendo configo
húa carta, & por íaber o que era,faudandoa'lhe dule Eíte-
jas embora) Liuia , fe.Jà a mudança do eíl:ado a não cau-
fou em noíla ~míZJ.de. Venhas embora (refpondeo ella)
verrnehas mudada na venragem, com que quizera amar-
te, Entre nos amores (torn~i eu ( perdem viagem mas
dízeme ( fepode fer ) cuja he el1àcarta, que lês ~ Aqui a
achei (diíre Liuia,) $[ poílo que a naõ lia) notaua a.muy-
ta femclhança ) que a letra della tem com a de meu irrnaõ

, Felicio , mas não a tenho por fiiá.por tua Iirn.que o fobre ..
efcriro O diz, Vejamos pois (lhe diíle eu, ) & pondo nella , .
os olhos.oua ella nelles, vi que dizia deíle modo.

A Bellizard a. •
C E"chamai atreuimento ) viuendo em li~
() ber'dtlde,da/a por hüa vifla, confojJome

atreuid" ;&fi dizem flue he medo naó
oifonder a cau{a,tenhaõme por ;oba~de; 6-
fi he defefperar dar com ra{ao a vIda, de-
feJperado fic.o : ~ pera ofor aft~s haflaljaõ
os mu)tQs mereCImentos, que contra ospo~-

. -, ," 'B1. 'OJ,



Liuro primeiro
COI, que em mim ba,.me ejlaã attiranrharJi.
olhai. ~cr~ perdermo, porque lei quanta
gan'!)Q; &.fl pera o.manije./la r, Affim CO~O,
a lingo.fI tem.a ra{aQ,tiuera Q poder,me ae,f
ccb,/ra mais, parque. [entir« menos. M~J
f~petios etJeitOr$.j'econhece ti. ctluja,par mim
fQ julgue de 'l'Jém jfJU;' fju.e emjim que mUJI~,
~uer, naõ pôde. encobrir tento, que ou naó d~~·
g~ o ~ue [entc,>f)unaJacabe ti vida. '

BC'a parece a carta' (difiê eu acabandoa de ler: ) maS,
1ft:m,mal encaminhada, bem que afsim como do meu no ....
me ha eucros , ella não rnoflra o de Fclicie ; & declara.
ram mal o de q~cm a efcreueo , que nem a entendo, ne~
o creo. Elle o fárà melhor (acudio Liuia) dandolhe eu 1li"
~ença ...Eíla me dã tu (lhe [ornei eu ) pêra acudir .10 ga-
do , & ~m,taJtto ee fica-com a carta : porque fe a tom~
fte pOI: intlrumenco de vUJgança ,. ou de. l.t:prenfaó pela
que te dei, antes que E:afafiês ) ,eu'o nã~ quero oauir , 'lu~'
o inftfllmeoto ç~m terceira falfa não pode fear bem. ft
dias palauras fe no Liula, por encobrir o fentimento dd-
l;l~;& porqu.e todo fofie meu, me repetio aquellas, colll
que eu. a·r_epl:eh~nde.ra outrora) diz(ndo.. ~anto mais.
fàõ te fOfa (Belhzarda) Ce tc [entes cl'lferma, Ctuarte comi
Clltre.m) p(1í.~achat"às Ot:ltr~ de tua cond~aõ ) a quem'
c-onces a.de (eus m;:ijes, 8G. em q~l~m fe lmprima mais o
fencim~nt.o dcIJes ~ qpe em mim Jicas do remedi o tam
longe) quanto eu- o enoll. de ~ f.,oer fcntü : m,as For-
'll\e ~ (lia c~Jta nem a mIm de: culpa, J.lem a tl fober-
~~.' deUaf.t~et~.~m:e~laJ'peJ.:~q_u_~~ def~.ng:a~c~que~:

.. " .....



7)4J :R.jbeyrir eloM_andeg(J: Ir
de Lionío, & tua; & que nella não .tern FeUdo parte, pois
.noutra tem feu cuvdado & melhor galardãodelle I fenaõ
digao .Elíta, a quem-ca.h.:o tanto.cm graça, que de graça
lhe rendeo eI1aquantas lhe deu a Natureza. Com eíles en ~
'carecimentos de EJifa, defenganos de Fchcro , & enganos
de.Lionio me deixou minhae aemipa ( c o he quem de-
fcnga;na,& o não fora menos Liuia crn me enganarquâdo
ao cruzar do Valle.que encobre a mata de dl1c;'.fios cen'ci-
raes.ouui f.111ara,lro,& conhecí Felicio, que fe vinha queí-
xando :dêltirmáo Lionio.dizendo êj lhe tomârahúa car-
ta,que unha pera mandar a húa paítora , ao que replicaua
Lionío q a não vira.antes ellc lhe cornâra outra, ou a per-
déra pelo camínho are a fome. Das queixas dos irmãos ti-
rei eu a conclufaõ acabando comigo que a carta que Li-
uia me deixàra,ficàra na fonte a Lionio.êz que elle.ou fua
Irmaã tinha. a de Felicio : mas a verdade era ( como def-
pois vim a faber) que Liuia leuadacontra mim de vingan-
ça, ou contra os irmãos de curioíidade , deípois das paíla-
das bodas os trouxera em eípreira ate os ver efcreuer , &
lhe hauer à mão as cartas, Irnporrunado pois Lionio C0111

ro.go,sde Felicio que lhe defcobriíle pera quem tinha ef...
ente; Defpois de largos rodeos,& atalhos veo a dar na ef-
trada, cófcírando que nelIa, digo em mim fe p~tdera Dif ...
fi!DulOli Felício)cobrindo ()melhor que pode, a hum mal
g.tgante com a capad6 hum foffrimenco Allaó ;& pregun-
tandolhe Líonio,quando e fcreuera a quem fizera [cnhora
defeu.cuydaqoc ou por não fe encontrar com elle, ou me
q~crer ~!legurar com me guardar fegredo, refpódeo que a
Ehf.l. Coma refpofta de Felícío tam conforme com a que
Liuía me deu, deixei pàífar àlem das fofpeítas o pcnram~ ...
to,& muyto àlem dclle a fe, crendo ainda mais do que Ll-
uía me tinba dito: & tornando a ver a carta com o fobref-
crito pera mim, & fem Linal) o tíue pox::cer o que folfc a
<leLio.Qio, ac a romri, efoalhando ao v~nto o pedaços

.. . ...- . l, B ~ dclIa •
•



Liuro primeiro .
dclla. Appartàraõ[e (deípois de difcõfo'nnes) per.l o g:l~O
Liomo tarn comente, que não atrinaua com verfo de hüa
cantiga,quc canraua, & Felicio pera a fonte.aonde e~ eíb~
lIa ailenrada, tam carregado de rriíleza, que não podia dar
paílo, & rarn cego,'1ue dando de roílo comigo,fem me ver
me vinha nomeando. Que me nomee (dIile eu) q~lem 111e
defconhecé! 11.10 emendo, ~e Cenaõ enrenda(rdpondeo
elle) húa verdade tam conhecida de hum coraçaó, aO~lde
re "em meus olhos! não hc pequeno cípanro. Então tora
elle graIlde (tornei eu) quando clles me qllizedo ver, &
tu a conhec~ras: mas nem tu me.pôdes ver.nem da verda~
~e tens notIcia maís que pello nome. <? meu naõ repítas"
FclrclO; porqu(;, ou [e te ha de arrraueflar na ga.rganta, ou
fe paílar ao peito, enconrrar[e,com o J10mC daquella , que
tens ndlei & entre deus concranos rais, ou cIles te haô de
cleixar,ou tlllhes has de deixar a vida. Ainda te naõ enté-
do (üíl~ Fe1icio.) Baile que te entenda cu bem (lhe d,líle
eu) & tu te entendas tarn mal, que o fàç:lS a quem te quer
b.;:in, & o queiras a quem nem ver te (]Iltr. Agora te alcá-
ço mcno~ (tornou eUc.) Pera que he alcançar tantasr.(Ihe
perguntel cU,\ & quando tu me naõ alcances.como alcan ....
ç:li:àsa Eli fa, q,ue lica. lnais aci!na em tua o~íníão ~ Com
dIa 6cas bt;ml a. Deos pafror , a DeC's, que Ja aqUl pareço
mal. Se foubcras,bellífsima pafi:ora ldJfie ellc, quam bem
me par~ce.s, nunca te appardras de meus olhos:mas ou he .
que o dJfsullUlas, fe o labes ~ ou ;)tegora tc naã deu Amor
Jloticia de; meus maJes~pOl'qlle em tua mãotl!m pono o re-
medi-o dellcs ~IC dos que Outrem me faz. (fuy eu dizendo
comígo( tenha cu o fencímento! he gradof..1 razao. A que
çu tenho de me queixar (l1cou el1e dIzendo) tenhas tu al-
gum hOl'a ;& bu[ques as de aliuio entre as feras fera hu-

;,,:. ) r111ana,padeças, naõ te çreao : mas pague cu fomente , ler'"
nl0[a homicida. VãHe em6ru BcIl1zarda, hora vayte cm-
(Ud que quem nunca veLho feud.O o f.1ya.l de tuas. [cm:a~

ZOtS_,



Vas ~'heyrtH do l\;loi1dego. 12
zoês , a feda de teus fauores lhe pode fazer nojo; & mal
aproueita a tnaga do prazer a quem foy criado com o ve-
neno da rriíleza . Com 'eítas) & outras palauras o deixei,
quando antes de paífar oRlbeyro, voltando arras o vi, que
abavxandofe aos pedaços da carta, que pello chaõ jaziaõ,
os tornou a ajuntar; & pondo os olhos rieHes,&a clles nos
olhos.muyras vezes, (o <]lleoutras tantas lhe ouui ) come-
~ou a dizer delta maneír~. :

Verdades ma! conhecidas
. Naõ quero ~lle )J~'Sdemfê,

0fe pois o fois, 'Verdade he
º-t!elo de mim ftreis cridas!

Em quanto eftri/as 1101 criaõ,
Porque )Jospodiaõ lIer,
Hoje 111a/~ospodem crer
OJ olhos, que entes lIos )Jiaõ:

Eu fô, porqne lJOs padeço,
~e 110JJi"t~he muito ~em;
'Naô que 1I0s conhe~a alguem;
là que eu }los1Zaôdelco.nhe~o:.

M'aJ quero J~fconh~celuos~ .'
Porque fique apaga igoal,
!l.!!,eeu, vendouos tratar mal,
1:X.aõlei Cornop(Jff4 )Je,uos~

~ quando naolô" razaõ
1J)e l10s l1er efla,tjue digo; .
!lEml )JOSnão qui~ ter configQ~
Vosfe:{ doutra ,ondicaZ. .'. .. ,~

~4,



Liuro primeiro
Vtjeonhech/aJ lois, jJ,
. B co.nhecid(lJ vontades;

Porque ma!fi crêm verdades.
1:{fJ /ugar,~nde às llaõ ha.

Chegando o lailimadOlpafrora eftes verfos,' defpois de-
tornar a vnir as regras, &. ficar Junta a carta, a tpy contl-
nuando s,&Como nclla naõ vi[fe o [eu final, cahio no cn-
gano,em que eu dera pera lhe naõ dar crediro.êz d~íxãdoa
cahJr ao pc de hum Amieiro,que (unto à fonte eítaua, ar-
rebatado de hum furor'[ublto &: defarinado arrernctreo.
com clle dizendo. VÍ:fi:etuaB~l1izarda? naõ viíle a Belli-
z~rda? E fazendo a. mefim pregunra a Gllanto achaua
~~ante, por não ouuir refpofra , começou a dizer contigo,
Ja mOlTeo BelJizarda. E tornando à carta.lhe lançou rer-
ra emcima, deíxando junto a ella com a ponta do cajado-r:. ll.
~C(lta.s eiras paJaurasJ

Tent as ))t:{ts prOl1unciàainr
Verdades forjes de mim,
f2Ee porque acabeis em fim;,
Aqui ))0.1 deixo enterredss:

1Eporque ))OJ não encubra .
O t.empo>fi· }lDS lJit nuas
0:JJro, jd que naõ:[oisruas;
fl.!!e oUlrem nilzg.uem )los. ,lefcu_lir4::

Ftal 110s d~peamondo,
q>orquelegredo.had~ tel';~
B qUaNdo d/e o não tiMer,
1f{~~fUl1.eitdea,har je&rtd~



1" 1)dJ 'R.jbeyras do Mrmdego; '3
Em quanto lho guardaua o valle , delle fé a.pparcou Fc-'

licio, commúnicando aos-montes, às planras.às flores,aos._
animaes, às aues,.& a tudo o que encontraua, o que tan-
to deixaua encomendado: mas fucccd{:olhe como a quem
- efcondendo algum thefouro, fenãõ vigiou rarnbem , 'lue,

I naõ fcíle vifro. Tornei eu.à fonte, '& guardando a carta.
110 cu rraõ, delle nrei títlta,& pena, & com não menos,
nal:na,como em papel mais.claro,efqeui eílas regras, que,
no mcímo lugar fid.raõ enterradas. .

I'

Se dizem qne nua{aiscridà!i
.Verdades, pal1Ú1J lltlQ verem;
ílE! d_iraô-quancfo fouberem
0!.e aqui eflaueiJ tfcol1di.dRS~

Se mortas em mim ftcaflel;
. A quem vos detxsn di{ei,

fJ.!!.efe di:{ que eu lJOJ matei;
E1oje em 11lJmrejufcit-aflu •.

DalY'a-pou'Cos díascomo'Felício leuado da frencli;<jue;
., IMõ deixou rnais , & ef'lucc-ido de fi lhe não lembrauan:ais ~ue o nome de~elljzal:da,corno caufa do que naõ fa-
bIa dIZer) nem fenrir, a norneaua' de contino :& a tudo
<]l1anto encontraua preguntaua por eI1a

J
o que' tarnbê lhe

fucccdeo comigo,preguncidomc [e a vira? ~zexalhe eu.
refpon~er. = mas corno entre magoas o fentimento me fllf-
pen?efle a r.epofta,arremettco comigo,dizendo que eu lho'
mataraBelhza~da,& fe vingàladel1aem mim de ii{o rellG'l
POllco,que traZlJ,fe me naõ aCllclíraõ hiís paftores.HouueOi
el1taõ ,cõ dles)~ naõ deÍx~ r~ de paJ1àr maI,fe do q~c1Í{;íOl
padeCIa fJucbratado,fc_m.1ePOQcr'luftemar na6 ,ahuJ e.m:-
l<lla.A~ando!lmuXto tepo,ate 'Í.naõ l'0dédo a l?ed~



Liuro primeiro
de tau; rriíle' vida, fufre~tala,cahio em cama de húa ~~é~
tarn perigofa, & appreílada, que breueraenre o acabata, e
tornando em fi com ella.lhe não affirmàra fua írmaã,g_ué .,
eílaua eujâ da fua'parte,& o foy pera que ainda que d~le.~ ,
perado .me efcreuefTe a feguncla carta, Defconíiàda Ltu!a
queeu a quizefle aceírar , rogou a EIit.:1.que ma trouxd1e;
que ella faria com Lionio lhe aceiraíle as firas. Da vonta~
de, com que a menfagcira me fallou , entendi eu a pouca,
que a Felicio unha j & arnanhecendome ° defc.ngaoo na.
confufaó das duuídas,em que me tinha anoitecido,repoll;
fei à fOll}bra da imporru nação, com que Elifa n~e pedio q
de Fchc10 me lernbraíle, & me efqucceíle Lionio Ver aS
fingídas lagrimas, com que l~ofrraL1a doerfe da doença de
hum, & as vcrdadeiras,com que fenria a crueldade do OU#
rro: Agora er.grandecendo as partes deíle, o media a meU
prepoíiro , & o pinraua tam encontrado a eíloutro, que.o
Amor, ['l. o odio me deixauão rnuyro faeiI a eícolha : pOIS
fallar em affeição , que a de Fe1icío era hum aílombro de
todas as do mundo. Nunca jà mais Serea attrahio tanto,
como eíla com ena muíica Deixcirne ir arras della,& quã-
do voltei em mim, fem Ver de que maneira,me achei corn
a carta na mão; na qual· ( porque defpois a ví muytas ve~ ,
zes) lnelembra, que vinhão cfres ver[os, '

'Pofia naJ maôJ da pacienci4,
.. Contente'Com minha forte;
. Agora me auifa a 11l0~le ;
'Do que toca à co't{ciencia.

Seia he~JeiraVniuerfal
'. Qfjem me matoufim ra~aõ,

f'quelhe ille coraçao, ,
Porque ~Jratejemp~e l1Ml~ ,

I.
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Os olhos, por onde elltràráO

As O(ctJjio'ésde meu dano,
Morraô nas m4Zs dejJe engano,. \ ~C0111 que otarora-me tnganarao.

A boc4;que prenunciou
O 11o111i' de quem me mata,
Naõ lhefeja a terra, ingrata, .
PoiJ de terra]e f~rmou. ' .

Aquella couarde lingoa, ,
0!_e tl tam pouco fe atreueo;
Se 4 mingoa entaô fê pudes,
'Tambem Je hoje perca à mingoa;

,.J - , ~.As maoJ,pol'éjue compuzerao
Canç()es tam m'al empregadas,
1)os breços fejaô cortadas,' .
Pois tampouco merece,aô: .".. v

E pois na morufe,ençerra
O difcanço, fue pretendo, ~
O c6rpo à terra encomendo,
Pois fe ha de tornar em terra~ \

Mas Je algum contenttlm~1lto
Amor 1tie deualgum dia,
PoiJ d'antre IlJmaôs mefugia;.
Morra nas maóJ do tormenis,

',AJ la,grimas,que ,/;oraua. '
Pera em mea ma/defcançar

t
M.tndo que 4.1 lancem no mar
l' ,
II ~ue eu na mar 4t /anfüR4.

'_ ,

~tJlit/lÚ
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.AqueOtsjofpiros, & aJI,

!2Jie eraõfemprtem minha pen4
Caufas de a ter pcq,tma,
Na;; lembrem no mundo 11I4i,.

A tninhafolJa ifperanf4
Enterrem, pois me enterrou,
'Porque ~eia aquem canfou,
!lHeJO na morte dercan~a.

J!-quella paffadaglaria
Imagem de meu tormento,
Sep1lltem no efquecimmto,
'Por~ue ,na'ópt/ue ui, 1nemoria.

Jflo~quanto 110 cabedal,
BftÃ mUJ bem repart;do;~
Mas ninguem leue o -veflil,

. ~ lhe pegarà meu mal:
. B do ~urraõ tirem logo

Os efiritos, & papeis
Meus fecretarioJ fitis,
'Pera iue os lancem nofo.g,,;

FUlzda,cajado, ~urraô,
Em que meu 1HrJUelconJifte;
Poisforaõ de bum paftor triftt;
. A tZ/gum trifle ficarão~

() meu WJhanho mimofo,
. !laepafci4 na crua verde,

Se,hoje hum t,ifle~p4fl(Jr perlt;.
Outro acbarJ mais ditofo...' - -- ~...-



B tu, (j3elli,arda1 em 'lutamo-
Viueru- defta maneira,
Outro acharàs..tjue te queira,
'AlaJ,naõ que te qutira ta1fto;,

Efe em maQ~idamorte p~fto
Te l1ão fi:?!' a '))'61'l'tat!e, '
fLuem me roub« a libtrd.1Jr",
M'attir. me pode Jjeugf)flo:

rzuaJ mil anuos Pilflora,
Morr.a eu com dores mortais"

. E fé nos nã1Jvirm» mais,
, Fi,artchas.,em tAlHO, embiu •

. I?cttagar eílaua , &"p,0UCO attribulado, Õ Bcmza1"à'~,
t d:fie Phylcs,) quem c1ta fez-. mas valhalhe fer boa. Boa
cfia (fuccede.o Lau.reaJ& d~e na& tam mal) que não faiba
vender ° 'Jue fenee , Jâ l)ode fur mais, caro do que-lhe cu-
ta. Nem cu (continuou Belhzarda j CUyd0 que fenn me-
nos o que €:ontinha a earea. Acabey a emâm de-ler.êcna~j
acabar )UllMmente foy r~l' dar principi0 a maY0J; ~encl>-
m~nto~ & porque :ne aura ~~ fera repofia" que Elifa de
mim efperaua, nao lhe àCl ddk POUC6. Satisfezfe ella
muy.to, & por me obrígaz.maís', &.fabel:-Felieio que elJ~~
I'lego~eàra. bem , me p~dÍ<~lhe·cidfe pe ra final algüa- pr~ll'-
da~nl1nha,) que lhe moftram:,' Nãofci que lhe (tu fictga.ra,.
fc:a efte tctr.npo l1aõ der.a Liula,eom llof€o,. que pdJo l'e do.
Monte d~ vez·}euaua.e»raõ °gade. Com dIa me def€ll}--
dcy de Elifa) qUCNiran dom e pella ponta' de llúa fiM cncar.L.
~adaJquc,n:o çurrãe'vtazia., a mette'o Da ~a-nga.,(l1y-dá.'nd'b)
q.a ».ão vita',pdlo eu íabe~ difsiR1UJ:"F.~ham'Cu a'-Líuía/d~.
P3ttc~~üráclo~~fc.o~'íU'ca"q,iionio' me.efcrcnC.r~.a;,~~

~
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• .1 I ,'L,furo irimejyo '
Elifa perfúadindoa (por lhe ter arrancado a mea fo·lha. 40
fobretcriroj que peraelJa vinha, No encarecimcnro.êc íe-
gredo dclla efl:auáo ambas) eis que cõ muyta preíla re v~o
a ellas Lionio, que perto apafceJitaua; & [em fazer de nOi

ca(6) tez o mais cílranho, que eu pudera cfperar. Emfim
vamos pür dianre mas porque vos não de em que cuyda;
a curiofidade.fe o deixar íufp~nfo, toy eíle. Chegou[c\ na~
fei como o dIga) Lionio, & tomando a carta a lua irmaa.
da mão, Jeuanrou afiia, & deurne (quero dizer.) & dtulhe
húa, corno a ql;leme deIXOU efcrira nc!l:a race, cujos echos
parece que ou~o ainda dizendo contra Lruia. A vos p~r
menfagcira, & por ingrata a vos, diLTcContra mime E pCI;
que Ehfa riueíle o feu quinhão t fez que nos acompanha ~
fc, dizendo. r: a vos por con6~da. Afsirn Cc dcípcdio de
todas tres repartindo C0ll1110[CO liberalmente de rua con~
díção. E o pudera faz~r agora (dífie Phy Ies ) que tambern
f.o1llos~tres,Pois de que maneira .rornou Bellízarda ) vos
podcreí contar como ficamos.' ~ naõ ficaíleís maís ,acu
dio Laurea ) em o experimentar, que como J)OSem o ou-
uir, excede quanto podes dizer. Paílado pois ( continuOU
Bcl1izarJai largo efpaço cm ·{ileneiQ, quclx<\ndonos en[~f
nós fómCl1te C<'m os olhos do g_\le rebr.(lt-aYamos por ~14
zer,quc aquclla não merecida a/frama nos dcixaua fentlf,
pu por cl1afer de tOQas,ou com Cerepetir fe renouar,guar"
dOlléada híía de nos conligo a fha parte, fepultandoac11\
fegredo, naquelIe Jugar: donde eu a deCenterro agora, que
vola,drou con~flndo. PorGl11 a cauCa çIel1afoy (como deC...
poi~aJc~ncel. tomar riujà a Lioníoa (uacarta,defprezar-
lha c.u, & ~celt!1rlhá EJifa. Mas como dlafc achafi'c cnga-
:.na,da com Liuía, que lha fez acci.tar , dizendo que lha ef..
Gl'CI,IÍa LíoniÇ)',~.fe·\líífe ~ffrontadaJ &. (fobre tudo _0 9ue
~a.i.~fcr;ttia) defp.rezada delle" appartandoCc eCcan.qaltL~-
pa.entaõ de nôs, & daly a poucQS dias faudora da Ak~ea,
Ce foy. pçré\ outfa, aonde me di1fcraõ .clc:1po!sque c~fara,'

. . flqUC~
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Ftqtie'i :é'n f6' coill' Liuia, a dt;dospês ~fil'ad;t .abr!~at~btt
por ellcs muvras vezes,' ~ rcpermdo outrssrancasas fal-
Fas, ClU que cahira.as obrigaS;bC:s,.cm .que lhe efiaua,& a~-
gtadecendolhe o bom émprego de minha liberdade, re-'
prc1entanliolhc igoal ao arrependimento de meus defcur-
d~s o aggraJecinicnro de [cu cuyda(~o, lhe ptomettl de
nao ter ourro.que o.de feu irmãoFelicro, nem outra cau-
fa delle,fenaó a ella, Ndta Iizonja de palauras.correfpon ...
dcncia de prorncíias ccnformidade de' animos , vrnaô dê, -' r:
VOntades tam igoaes'Cin'amo.l.', naollomcn~e p.Irece ~ue
elle ~crcuia, mas que are o ValIe fe efbua reírcfcando r~~
udhndófe de outra verdura.cobrando noua graça,& brio
em [ll~S flores,& bonínas,em cuja fragalJcia1& íuauidade,
mais que em preciofos aromas [e a.brazflua ;& vfano de [e
bar ddk t~U1tObem naõ lhe faltauà mais que dizello, qua-
dó &Uftre as floridas plantas com farpadas língoas o co-
~méS"àrão a pu blicar ,o:, ledós pafiàrinhos i que em bandos
·te'p;1l'ciâ.os;colllO cm Choros, fe désf.1ZiaÕem mllfica. Pa.., . ,
fara.ó a OlluÍr âsfontcs,inclinà'raófe as aruores,os momes
't~màraó anre's fe'! valles, pois vendo o que palraua ndle
da àlhira, em que efiauão, [em 'feabayxarenl 'não POdlió
Cl1>aÍt bein. Afslm nos appa~táfl1.osen) '.& Littía l)era ás
'noif-os reba.'nhoS, ilue com n:io menos àlcgna !que a que
}éuallan)!OS;l1osre~eber~ó, ,ficando anib~s'qúe ~<júellá ta~-
d,e nos encbrtcrafiemosa >Vl{lada p'órea. da 'cabaoa d,e'Fch'"
~'~O.'ad~e me"efperariaj~.obpigtn-iau que enl:laífe'pera o
~1hfar·de tnóde.quefriãefofic'l1v..'adit. Chôga&'apols'a'l.ol
1~1 que nC<l.nl0S (que ha muytas que dilato) entrando cu
fo, pofio que acomp.1.nhada da madefl:ia )& hondlid"lde

1
que ~edc~u.1oà pe.ao~ & aO'lugar. mo deu Líuia pera ver
a fClll:ma~ (~~go aqllc:~le.)com cUJo nonle o Ceo, dcfde o
pnmelro d1a que o Ol1U1,me marcou' o coração pera. efpo~
fo meu, & fenhot ~.eJle) q~te ~ tfl:e tempo repoufaua, com
~ fita, 'Luc~onfentl qu,C:te lhe leuaffi=:. na mão tam appcr-

. rada,



~ Liur.fi primeirii .
cada l-que como rc Com ella lhe filgilfe a fal1áé; moll!aU~
.receos de aperqcr. Q..uizeralhaeu tomar: mas por 1Den~
.féncir não me dcrerminer , colheomc no enleo . se lc:J.6.~""
tando os (j)lhos , que com a muyra fraqueza não podia
mar bem, começou de Ce queixar, fem declarar de que!11~
Ao que ~alhandoeu pelo diuertir preguntei como dt.l
ua: Comigo (refpondeo elle.) Não prcgl.lnto com qU''::l;
(lhé [ornei eu.) Em te drzer com quem; tet'mof~ BclllZa I
-da ~rephcouelle) declaro como; 'ql1emal pode hauer a ~
gum,quc teus olhos nio.dellrlliio. Nefta fingella,& aggra:
dauel pr.létíca efiaua eu com Felícso , quando inccrronl,..
..pendo:! Lionio com fira vinda , foy caufa de que eu n~"
díllel1e mais. .

Por agora tambern bane o que dilfelle, graciofil Bellt..
.zardn (difIe Laurea ) que fe não me engano) cuydo que:
ouço a çamphonha da defamoraclaCy nthia.que por. meu
mal nacco: uão ta.rdarà rnuyto que não cante em odio do
.Amor algúa coufa. Pela que ouçamos bem cheglle1\10S
perto; que .por entre eíles cerrados murcaes, fem que noS
veja, a podc4:emos,otluÍr bem. Bàte Belli.larda (dilfe Phy"
Ies, que ouu2ras de cantar J licarnosha de ventagem rctt"
ouuido , quando Cynchiao nio faça a U()1fo prepoftco.
Nem Vel1,.lCcrn elJe (díife BeJIizarda ) hum mOte, que ~a
minha Aldea OUUl cantar a húa paO:ora;ao qual,por vdlit
em meu maJ,tenho feito húa groza. Elf..t OUUil'Cl eu anre;
(dHlc Laurea)& feruírà de occaGáo:l Cyr.thia pera q na.o
fegunde mal. Logo Bellizarda -Afsímmolhou o iifenda.

Alheo.
A~utlte tempo, que )1i,

~e fopuJt chamar "'tu;
(0/1.10 {anho (e perJeu, .
Como )1trdade oIblu.

Proprit•



Propria;

:pa~ ó tempo !mm hr~ue'mráj;
D» bem, que em nacend» morre;
E moflrél1tle quanto corre
Na ligtire{4 de hum rayo:

:rpllfia o bem )& o tempo afsi,
De hU111'J& doutro },iuo auJente;
E })tjo~"orque operdi,
'Pera lemhrarmeJomen~~
Aquelle Jempo~tjue 11~

Em quanto 'lui~ 41'tntur'à
D que meus olhoJ naõ 1fem;
Entaõ }lia/o meu bem,
'M'aJhoje quem pouco dur«:

fez o tempo o officio fiu, ~
B o heln no 1114/, aque }lenho;
Larga experiencia deu,
Efle bem he oque ntlÕ tenho;
fl.!!.ejo pude c~amar meu;

'ftfeuem qUtl1fto o 'ltli~ otempo, .
EporCjfU o /tmpo hepapado;
Juifttme meu cuydado .
IJlte Ibe cQamepaffatempq:~... "

~.
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Como' Sol apparecee;

Mas eu de mim me enuerg,onho;,
Em 'VerCjwzm tarde:n4ceo,
E porque· o tine'por /onDo,
(omofonho fe perdea;

Em. quanto ejle bem gozaua,.
CUydàndo que oper deri«,
Se/lbaU4 o que entaô'naõ 1>;4'1
RoJe l1ejo oque !onb'lua:

PorcJltCem [onbo o conuerti;
Temendo, 4 meu bem perdefle'l
Fo). verdade o que temi"
E porque melhor o creffe,)
C.omo verdade °[enti,.,

, ,

Iteltê tempo cy ndita, que affi~o1ltada com a calma ap'"
»anaua as madeixas,de. ouro pera dar aliuio ao bello 1'0-

fio, com,ellas o enxugaua-,col?lO fllCc.cdeaos rayos do Sol
com as g~tas.de cryfial da tl-ef(;ol.,AlIl'ora ) &. não menos
fermQL'l a, Iinda ca;:ado,ra~tornando a tocar o inflrumcn-
to, & pondo de parte o arco, & aljaua, de que Jà vfaua
neíbe tempo·, pcrcl~ern tudo fegu,Ír a.cafla Delia , a quem
pretendia. facri ficar'a vida, com não rncnosgl'aça)quc me-
lodra cantou cite.foner,9}

Entre as, ondas, 1fttand6 'l'ejo' 4 )1i411,:
.4 quem da mor.teco-h,e O negró lJêo.:.. ~
finjo na terra Qporto, o mar. 110 Cto,
Lillre a )J.onta,leJ.~ ~ra~o }1encida;,

.J Tenho
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Tenho morta a efpera"ça, afe perdida,

Ou~o na pma a mufica de Ürpbêo;
Sinto nagloria as /agri111C1S de Alpheo,
Conheço a caula em quanto o e11ganolida ..

PajJo defta tormenta a mortormento,
Q_UttlltrJi/{eyn{)jleuant« afante{fa,

I' Tantos incendiosforma opelifamento;
ContrariOlfizõ, (jlle na/ma o tempo cria:

Mas fe oporque pregunto aofolfrimento.
Vi.z que aj] im vtue <Juem de Amor fi fi«;

Amor he íflà ainda , defamorada Cynrhia ( diífe Phy-
Ics ao tempo, que ella chegaua)que quando em ti naõ ou-
uêra muyto)couberate no peito,fem o l:tnçar pelos olhos,
& pella boca j & quando o publicâras , fora queixandote,
& não cantando dellc. Ames porque jà o vomitei ( ref-
pondeo Cynchia) Iinto aliuio, ue(1bafo, & canto, ~,e te
reuolua o cfl:amago ( acudi o Laurea) a affciçaõ de Onde-
Iio, bem pudera palrar, lçnaõ fora tanto âlem, que admit-
tÍras outra: porque [e deixar aq~ellafoy íngrandaõ, buf-
car efl:ahe dcfarino. Não ce poílo entender (tornou Cy n-
thia ( Nem eu te entendo (rtpltcou Laurea.) Não feí~
(dítlc Cynchia) quem he eíle Molltclio , 'que nornealle.
Mas Monrelinos (diíle Laurca) Gayferos, ou Dom Duar-
dos: dâtrne lícença, que diga quem he a eíbs pafi:or~~
Dize embora ( aduenio Cy nthia) com condiçaõ que
pois d.~deiTepaftor te deIXOdizer 'quanto quizeTes,da mi-
nha digas não o q te a: tua te pedir, mas o que a verdade t~
chél:al. Eífa me nio c'ncomcndes tu a mim (dine Cy-nthia)
porque me ,prezo mais de a faUar , do que tu de a conhe-
cer. A maisobrigàra a repoftaJ [c Belhzarda, 8f Phylcs [e
não mcttex-ão em meo ; & ,pedJndolhe qur. condnuaí1c~

- -._. C 1.._ pofio



· LiurQ primeiro .
poílo q de !11à vOlJtade,afsim tornou 10go Laureá a di~r~

Ond~lio (auífadas p<!.Uoras), hc aqudle pallor dl:rJP
e!lciro que pouco h.i ouuifles cantar , CUJO punhal rn

ü" . . ni
f1ÇOU nas rnaôs. Cahlo nas da Formll~ , que o trata ta
mal, qll~ nã,o,~em elle môr bem, que padccello. Sete fin-
nos ha que viue neíla Aldea, & fete mil que morre da;a
dcfl:errado: porglle ainda que de anirnos erofosfc ••
ga que he toda a tc.rta..fua.., Ca...õ donde.fe ac ião bem. Se ~
não quizera, fora dia pátria fua, como Q he dos que n~als,
fe lhe cheg:1õ em p:1rc.mefco : mas auia o de. ter com eH.e
Cy mhia , pera cíla fer a caufa, delle a,VC(, & eíla de Cepe.l'"'
da por ella. Por Cy nthia fe a vida não, perdeo Ondeho
todo o remedio della , & arrifcoua muytas vezes onde a
p~r.d~ra,Celhe não valera o bom.[anguc)cm que lhe fe.r~e
a honra venc..edora nos mayores pengos. E fabe Cy ntll1a
rnuvt o bem g.J..1ampouco lhe ckue Ondclio nefia parte).
no mais tem cllc tantas) que as n~o po.[o coOta(, & me
enu-::rgollho d.e o ver fcruÍl: com dias a qucm lho não a~:-
grad;;;ce) &: lhas dbma pouco. Mas que ha de ver hum ,e-
gO? h:::amor, que fempr.e do·merecimento faz ddigl1a.lo
galarda0 .. Tempo feieu., em que Cy mhía fc aub ainda.
melhor, do gl1e o eU.fei dizer) rena€> dig~lõno AOnl:1 ,.~
Mar~ lÍ;l filaS irmaãs) repetlndo as palauras) & os conce~~
tos, q amor formalla.cntrc ambos tefl:emunhcm das no1-
tes p.tilàd~srelU dorl11ir)cm qblC m; parece que ouço ainda
tocar.C"m:fe pelIa Aldea ruJ1:icos IOfixuU1.cntos, cm quantO
com feu$ rayos a Lua defeobcia mil amoro[os furtos, ~
fc vlão à poftÚ5 J:eparúdos os bandos de pallorc.s! aqul
cuydo que ainda vejo os boycíros daIcrrJ_) & ollelheiros
do monte) aly o,s porcariços junto aos guarda cab r:ts,nou-
tla palt,;: os mais graues à. mais polidos ínfi:nu:nentoS
CJ.ntarcm mil ~al1tlgas) com qLle faziaõ mais aleg~c .e:
fcraõ ) ~ parece q.ue ainda mais clara a noite. POISJa.
(,Ocre as Plíl:oras à '1:-1<11dcllflS Cynthia, & c~tl'e os

._ . . - - .< pafrores.



VdS ~hejr;is do M'Ol1degõ: '9
. paftorés à qual .delles Ondelio naõ rnarauão de inucjas
Eítcs deus nomes jantas, ( & enraó venrurofos ) moíjra-

. uâo ern fi éfcnros QS mármores ) as planras , ouuiaõfe de
conrino 1105 lugares', & Aldeas, cm Juntas) em cantares,
.nas fcfhl.5,& nos Jogos tudo era Ondelio ,& Cynchia , se
atê os echos por nâotazercm dluifaõ entre elles.fern lhes
tirarem letra. cl ,& inteiramente os repetiaõ. Ernfim,
como o tem tua, parriofc .cfiavniaõ, paiS.lraó as nuuens
deílas felicidades ~ arruynoufe o alicerce de Amor, C.1-·

hiraõ osedificios , acaboufe tudo, pois configo acabou
'Cy nthia que outro cm [eu peito occupaíle o lugar de On-
delio, tornando p.!ra iílo occaíiaõ do mal, que cm venc-
noras ferasdelpcdio o Céo febre eíla Aldea, que os appar-
tou della pera outra por aufencía de hum anno , perden ..
dare nelle quanto nos [etc Ondclío tinha merecido.
Mas quC,';me eípanro: 011 que digo ~Ceella afsim o tratou,
como clle a mim me trata? defendo a quem me offende,
& culpo a quem me vinga. Padeça pois Ondelio , j.i que
eu padeço; que nem Cyndí~a lhe quiz mais) nem eu me-
reço menos i fenaó fallem eílas Rochas, pois me tize-
raô da fiia narureza , & digão 0 quectl n:lÓ fcídizer. Ah
quem tiuerataJlto do tempo, & da ventura, que gC2:àra
~ daquelle, quando ate dos vaós queixumes de húa tingi-
da .caufacoftumauaõ dar fc os montes) os valles, as ar ..
uores, as flores, as fontes, & as aues i que húas vczes mo-
fl:~al1ão'qlle os fenriaõ, & outras, pera.mayor rcntimento,.
nao negauáo a forma fua a quantas Nymph:1s relU tranf ..
formadas em li .Qgantas Clycí~s, & Daphnes,FerOllÍas~
&Arednuas, Prognes,&_ Phy lomdJas tcfiemUflhàraõ o que
eu deixo em filencÍo! Ditora id:H.:e de ouro' foy .aquell~:
& como dIa em fombra fe efuaeccO' de Ondclto a pn.,..
uança, entrando neIla outro por tocla :1vida. "!_Efta,pafro-
tas) he a lafl:ímofa dcfte triil:c panor; & finalmente he
fal , que dando eu de rofio com elle hum dia dcf1:cs
. , . • C J nQ
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no caf\1inho, que atraueâa o Olíual de VaI de Inferno,
aonde imagina a~hal' a gloria dos males, que padece, f~:
cafo me não fallruaf..1udandome, ° naô puderaconhcc-
porque a morada era hiiatôca carCOl1úda do Inuerno,q~e
.elle Contra iitinha reparada .de mufgo no croJJCO' de hua
amiga Oliucíra,Guc COmopelb boca moílraua dentro etn
lihum agazalho tarn efireíto)& pobre, q~[6 de quenl D;
vida o [011" tanto pudem ~r capaz; & a15m, na hablta;w'
parecIa aInda V1U,),,napeíloa dcfunéto, & no ua;o,dc ,
que o rraz!a por fi, Chcgueüne pois,& pregunreilhe a cau;
j a , ruas na o jhe deu Iugar a pena, que lhe recrcceo C0Dl s
pregUnta, pera ~le. refpondcl', & affog~ndofe em.lagr1l'lla 5
a
br
aZatl0 cm fofplros,.começou a.vartar,cruza.lldo rnuyt-'

vezes os bracos corno que entre elles aperraua alzüa cou-~,) . _. . de:fa; & chegando naõ menos vezes o mito a elles, dcfpois
. tornar em {i, JaIy a grande efpaço me dine eílas palauras .
.Achaitemc, Laul"t;a.;Com a cfperança. morra entre 05'b~a':1

' ços ca-rpindQminha i~fclt~idadé,~&ra rua morte,.& rcnun-
tio fobretu.do n;:rô ter em G,llCa enllolua" nem aonde a en-
rerre : por,que fe a de[cfpcraçâo ~Rdc fer a..moJ!ta111a?&. a:
mol'tc a 1cplllU1ra.~pG)~stl.ão qt1ero morrer dc.fcfperado,
da(o ~nà qu(t:e11\fta(a mc-hft dtificar morra. a efperança:,;,
Mas ql.lám ce~o'ac<lhou por.remir muyro fómcnte hÇJa,pa.
Jaura)qlJ~,fe dlffe G0ntr~1ella, <lu:mdo negando Cynrhla a
que me t\nha,cladoja .deu de efpofa Zl Al'cenío! Ah D,1allo-:,
grada cCpér.1U~(l!1' ~õ {J.-VeQ ~ e hcy de veJ1'~(lhq i(cfpon.;
di,l(!lO nãô VC90 lludá:"1?ojs que auias de ver~ ( (pl'~llnto.u'
e.1i%1&!:(~iin.~bfedilatpa;' a,onde d~aua,.deu áO'andal'pc1,Jo
€)ji'uáJ ca..ntà'tl,doílbo>que me. ddx.on n;t ,.tnemorléli,· .
:t~:'_':J[ 'P'I:..}t Jr)'" 11 ' d; f "i J)
..:ilCJ 1; ..;WI.$~~lÇ'fJ~1i.O:N.a~. (". ia,) sI!., f I! I:;
.;í:Uf ~.n li:'a,/J. fl,If.1f na4a. em, tI ll~nhp, [jf,', Lo ,., ii..

' '.; ~. ,1) t:{e a 'luel1JJ,dit-q~e te.l'enho.. fi J • # 1'( '!

.-JJ._:) •• , fJ.E.e q,f./e.Ú1{e te.~na.Q «ln, IlR1d, ! 1.1 • t
Oll ~ .afsím;.
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Aísím [e appareoude 'Fim Ondelro , & agora dou na'

razaõ do que pouco ha cantou [obre o Móyrnenro.aontís
imagina ter aeíperança ferultada) cujo Epyraphio diz,

Aqui jaz minha ejp'erancél~ ,
0!.e.em 'vida quiz:. 'deJctlnça~) .. ,1

1

'0!:_ando me eUa naô call~ar,
Serd porquer.J.PJ.uidifcan~à. <, '4

,-' .

Agora julgai (difcreeas paíloras) a caufa , que Cy nrhia
tem pera o fer do que acegofa!olluífics? Mais {aGestu ddlé
paílor (aCUdIo Cy nrhia , do quefabes de mim,nem clle de
mim [abe,nem eu fei delle, pois encareces, rua afleÍçaõ , ef-
tranhas meu rIgor, & eUe,de mim fe' queixa, s: e~ não o
conheço. Por deíconhecida dizes bem .lhe difle Laurea.)
que de animos ingratos eLlc coílurna fer o galardaõ. Cor-
refpondcr com elle a quem me offende (tornou Cynrhiaj
não he de minhacondtçaõ i fe.pella tua regulas a de meus
cuydados, outros renho j' nem me tem Amor tam feita à
fua maõ, que ainda que na minha elhuera p.!gar o que di-
zes que efle pafior me rem, naô quizera fel' antes tida por
cruel,que por agradecida. Baralhem[e as cartas (atralhou
Bellizarda: por ver fe f.1.y doutro metal: que elfe naõ tem
douro mais qlle fel" pezado,& naó nos pode dar outro ali-
uio mais que o feu pezar. Não cuydoeu que vem fem eIle
Ondelio (dilfe Phyles) paíl:o'que là vcm cantando: quea.
dor do c<:>raçaõf~não f..1.y pella boca, fica neHe,& entaõ fe'
rente malS1quando fc naõ publíca; & quere1~encobrir pc
dar' cor fobre negro,que a não toma bem: porque o alheo
nos males p~oprios nunca ferue de mais que de os accref-
cencar. ~em faõ os (lue com ellc vem?,preguntou Bellí-
zar~a.) Parecem e (~efpondeo Laurea) os pefcadores Sa1i•.
~io) Meb(Q,& Clarmardo. Ouçamos a cantiga,lhes rogOll
- - - - _- -,' --_ -, C 13elhzarda

_-4
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Bellizatda·a tempo) que .t-odo$-quatr~ canranaõ cfras.en:-dGcba~' ,

Fugi,pifcadortJ)
fLue lJay elto opego;
E fe .Amor he cegfl,.
Cegareisde amores:

®1uiai a VlZr.a
1)tJla ago-amais mallflr~
~ a muyta confianca"
Sempre clifta. oera:

'Naõ./anceis. as redes. .
Onde imaO'inllis;nu. o .~e, quant» pifraij.
1X.4Õ~he (plllnlo vedec:

Sêpefc.ais no man '

.A amar coflumadol;,
Por amar cuydadol.
Sahereis peJc4r: ~

,~o I~O tambem,
Se pefcaõ mil mago4/~
E tudoJ4Õ agOaf
0!._anto OJ'olbos vêm i;

~ea,"ifJ4Je elgana
Pc/careis mi!graçtuJ',

Se pefcais,com nAfaJ,'
Ou pt/cais com 'Cana:'

Sé~Jánçaistre/malho J

,IJr "n,g~rejJm4ifi

•
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Mas qual1to peftais
PeJcais com trabalho.

Pejcai comfeâell« s;

. Se deli a lois 'V~fio,
Ftc61reis bem quifla,
tom l'ofco, & com d/à:

Se peft,ti; à tmto.:
N.unca o perdereii;;
Mas na;; pe/careis,
Senaõ tudo venta:

-Onde a,díta corre'
Srgredo fi deixe,
PoiJJi~IJ! q"e optixlt
Pe/la boca morre;

7:>ondefetca,,4mor.
Fugi da.reuo/t4!
Porque na agoa enuo/ia:
fefca o feJcad()r~ ,

.A:Jguem rene de tfpreira aCynthia (díife Phyles) & deui
:tui!ü a Ondclio, & pois elle vem armado da razaõ , clla fe-
<lef~rmedo rigor,&: fiquelhe o cfeudo da paciencia. Nou-
rro defafio ( refpondeo ella.) rendi com a liberdade as ar.
mas.a quem com ellas a faberá defcnd<H':masfe aIgúa de.
'Vos qucttomar por mim a contenda,eu-lhe largo C) cãpo,
&'a Deos VOscõ.dJe dh:jais,..fermof.1s pafioras (fu'Ccedeo
()ndf Iiolrnas vàll:e Cy nthia porq eu venho. Laureá] diíle.
CY'l'lthia)refpõderà p.-o~rnim.Vayfe Cynthía{ di{feLaur~a)
porque eu Ji~o; Se eu tluera,duas almas (tornou Ondclio >,
.não cUulido Lau.rca~ Olle.ttltiueras híia; mas.c_omo 01 J.1~Q:..- . .. .. - lI:nh~'



.' "Liuro primeiro .
'tenha mais Clueeíla , que Cynthia tem.ella {0 anima em
mim; ou me de[anima de forte, que a riuera por melhor
fe hum de nós acabara. Tempo hejà de acabar, defalma-
do pafror (diíie Cynchia) [e he afsim, que pão tens alma;
'Ouacaba de entender que não hey mifter a tua, nem a te;
nho.nern arma,Com qlte a defenda,nem te offenda. Ante
não vejo em ri parte (lhe diíle elle) que fe naõ arme con-
tra 1111m:porquefe confiado me ponho em tuas ma6s,mas
poens,& aculpa,que não tenho; fe della arrepen<.hdo,rne
rendo a teus pês, os vejo fobre mim, & me arrropcllaô, f:
por me lcnJutar,deíTas madeíxas de ouro me fufpendo,fao
laços, que me prcndem.& rayos,ql'le me abrazão: fe prt~O,
& abrazado me valho de teus olhos, defpedern febre ~1l1rn"
nuuês de fétas,fe ferído & arraueílado dellas entre :1.S {om-

" hbras da morte me quer anoitecer, logo em ti me arnan e-
ce ,& vejo a mais ferrnofa Aurora, que nunca appareceo
~os Orizonres de meus cançados olhos-mas [e arrebatadO
nella pregunro a caufa de quanto tenho dito ; quan~o
dantre rubis, & pérolas efper9 húa reCpofta) que me enri-
queça a pobre confiança)a vejo .acabar & a mim com el-
Ia.Viucras (replicou Cynrhía fe não efpiràrão jà em mí!l1
os teus merecimentos Poís quem merece mais que eu,
(preguntou elIe)fe não for o que te quero~ ~em eu que-
ro'(lhe aflirmouella) mais queati. Não me daràs)pafiora
húa razão,porque tam fem ella I tornou OndeJi'o) te abor ...
reço: faze embôra tua voncade,fartefeteu rigor)ceueferua
crueldade, que fe o has por húa vida, que eu efiímo bem
pouco, ahí tem Cynthiaclfepunhal)com que me quízera
limar della) Ce a não poupàra pera a perder a tuas maóSi
Ci>omclleme podes dar o ga!ardão,que jà hetcmpo. Ne~
ellc te pagauamal (refpondeo Cymhia) ComCamhonr:! ....
da morte. Ves aqui °punhal (diíle então Laurea) que
naó ha quemfoffra tantas. ~e cm ti fc entenda mIr~r!

(~l~()~Cynt~ia) ~ 91J~eI~o.01J<!e~~!Ah cy~~;
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Cyurhía , ( COlltinuOll elle.)

I 'Watfi entenderá mirar,
'Dejpois que' te lJi,pl1ora

J

QJ.le quando cego 124õforll,
Pouco ti{era, em ceg.ar.. _

., ~

Boa:parte he c~â)& que fe ~cha,em poucas, (difreC~~-
thia) es poctal A dto tornou elle,

Poeta naõ;.doudo fi" .
E naô he mu)toque ofeja,
Porqlle auijado me }lei.a
f2.!!.ando enduudeco por ti:

"

Sete annos ha (profeguio OndeIio) que de mim naõ
acho nouas, Tempo/era dfc baílante (diíle Cynthia) per<t
er~COntrar ahum defengal)o de quantos rcnho.deípcdido.
!:?<n: tua COnta Fiz pouca delles (lhe' dI11e Ondeliojporquc
10lUmad3. bem me flcauas ainda a. deuer muvro . Laureá.
pagarà por mim. (difi'e Cymhia ) á qllC{ll naõ deucs me-
nos : a Deos pafl:oras. Nos tarnbern vamos ( rdponderaó
ellasj Pe1cadorcsa Deos.lhes diile. Cynthia.. Elle comuof-
ce và, difleraõ ellcs, .

Iíl:o he tarde (aduertio Salício)& a noite vemjâ auifan-
do aos rnais bayxos. valles, que. haõ de ter cedo Lua. Mas
jà vem (dine Ondelio) a.ftugcncando ólS fombras,com que
os montes efiauãq carregados, Vamos. ( appontou, C]art
nardo( pera o Penedp das,f.-iudades,_ que fica fob,re o R~o,
& ncllas paífaremos parte da noite:)l fe el1a ( pOIS ·hemay'
rlIa) lhesq_uizcJfdali lugar: Naõ parece efiar fcm clias- (dlf-
f<t 01ldeho 1 a,!udlC'), <;lueJà lâ.. eftà. tangendo. Mo1l1CI p~-

. . [eee:



~ Liuro primeiro "
rec-] acudio Mclifo) & cuydo fe nai) Me engln~, que.l~e
a Nympha MaryIía irmaã da caçadora Cynthia,Cheguc;
mos mais (rogou Salicioj êzouçarnos.jd póde fcr q ue nloí'J

_ fejão írmaas na condíção,pofl:o gl'le em tudo o mais o p:l~
reção, & que afsim como OndeliQ de Cyrirhia ficou defen
ganado "de Mary lia fique eu fauorecido. A elletempo ~
faudof<l;Nympha tocando com muyto ar. & graça h~11

Laude,l1o alcance de hum forpiro def1>:dio eft.l.ca.n~a(J

'b(oite, que a em:que me 'l1rjomair [erma.
Secretaria de minha defuentura,
f2!.Mndo appartceJ clara. es mail petjtlena,
Pera moflrarhum bem fiuam PQUCQ dura:.
Em,tiJe me affigura!
E Am6r me reprefenta
.A noin, em que defcallfa'ô mells cnyclado.1)'
E a confufaõ de hum alhos ta,,, cançados.,
Q_He nada IhescQntent4
,Mais,Qf4e cegar cho~a~doate que 'Veja'â •
.A lfl~, que 1Iel' defe}ao,'onde confifle
-rR~dereufér ales/e., ou viuer trifie;

,I

fermofas claras dglJltS do 'M'onJego,
_. f211eea4;S reprejenta1Jdo 9 Céo,;& eflrelJa's;

'J)eixaimas \1er, 'correi com mais jõ!fego,
là p9defer que 4 minha 'Veja entre 'e//as,":
Poremfe chego a 'Vellas, ,
'Morro nas Nl,QÔS dotngano;
§e~ m.~e[cap~r Ja~~ma~J file ~defej~



Vas 'RjheyraJ do MDndego~ 23;
p oisfeifi a gtJZ4 a ttr1a, que ti na~ )Jejo"
Se nüõ perameu dlln.o. . , )
AqueUa,.em que'nac~ porque mt Inata,'
{}u porque me retrata tt em. qtl8 confio,'
.Por quem me queixe àNOÍlc)..choro ao t1\!o~~

I .,

'j)tftrtos 'M'ontes,folitari()j.p~nú,
E l1osfaudojoJ Campos, ,ue me ouui1;.
'De quem confio a gloria de meus maleJ)l
(amo )Jerme tam.trifle conll!1itW·
Se.cretarias }losfiz
1!J4 pena-, qRe padeço,
Com ella ~ntregó a 'Vida ao{ttcrifféi;"'~
Porque acabenns maôs do meu Salicio}J
E à morte me ()jJel~e~o-),

f!!!c eJf a. be remedia so.que OJ· trijles1tem"
B pOi5 oeufo'u,he bem.quemeu mal conte
AN oiu,t1o ..'R.jo),ao...CameO)!lftV,aI/e) ao MOJ~

€ t1nçaõje nos ouuir-« C'4ufo noJJà".
Pua'lue fentir poja jU1ltamente"
Pois ')1à~do coraf ~ã.di-\..eo q,uefeilte •.

,_.1. ....

( .
A'ca b0uMary lia de canrar,& a'Lua de moflrar feu roílo.

por cima da cabeça de hú.mõre, o Rio de parar,tornãdo a.
reu curfo,Salicio de ouuir,quádo aberras as portas das pri-
fOésmais penofas. a algus fofpiros,híís'p.atcindo do valle.ou:
ttos defpenhádofe.do penedo das faudades-cnuolros nellas
~ encõ ~.rauaõ lia RCgl~Ó do ar,dõde re,Eanidos por vanas
. . - - . . Rartcs,;,
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l'artes,os encãrados echos,q as habitão, pello mefrno [On~
cõ igoal fentirnêto os repetiaõ, fazédo trifle naõ, mas fal~_
dora:- ~o~te.; C~:ullel1afe;apPart~r~õ Marylia pera a:l~
dea, ~ahc!O,Mcl1fo)& Clarinardo aosfeus barcos, & ~I
les pera as lapas; Ondelío'ao feu gado, que ate cnraõ de e
aufente , .pOIto que-acompanhado ds dous Rafeiros [CUS

fieis guardadores, de fóra do Curral com faudofos bal~d~S
reccbeo,a feu paílor, B(. ellespon?olhc as mãos nos pc~0a.~
com laudos, & affagos fe recolherão com elle na cb~uPde
na Afslrn paííou cada hum a noite conforme a rençao

, feus ~llydados; Mary lia em rcceos,SaJicío em 'co~fiançaf~
Ondeho em defenganos,que eíles quando-a caufa tem o '
.fendido a quem os dâ, não cem 0t+tro!'emedio mais, qL1e
não lho efperar.

MasJà que aferme[a Aurora,vinha rompendo,& phe-
bo com íeus dorados rayos corneçaua a tocar as maiSa~-
tas partes dos montes, como até então na auíenre Be1h~
zarda não ouuetfe repoufo ( pois nunca o tem aufentcs)
defpois de'engan~r rnuyras vezes a noite com fitas [allda~
des, lançou fóra o gado leuanJoo pera a banda do VaJ1e
do Cidral, quando.à efq llnda, começando a entrar nelIc,
ouuia 'tocar nua 'Çamphonha, cuja fualúdadc a deteuc,por
ver fea dIa OUlleflacantar algüa COUf.l : mas não tardou
n;myto, que por enn'C a etpdlà. mata de hus loureiros alcos,
que em roda cerc~o húa viçofa fonte, não conhecelfe fen~
tado junco dclla app:tQor'Cydalio, ~.à viíl:ade húas pou~
cas'ouelhas, qúc guàrdaua, com a 1embra'nça em Laurea
canta.ua os f~gl1intesvcr[os.

• Fermo[ã La:ur~a'em qUlI!}to (/fefca .Atlrora
-'...,• '0$ 'mo.nte'J "lecr·iftal1Jr:m'guarnecendo,
;; B a 11lt1llhaã lJe{eit o[a fe eflà 'VendQ

NNllca /e~ Iam graci0fa) Co.mo agora;



Vas :R.jheyrtls doMandego ..
Eni ,qu.mo pello prado a linda Flora,

o 'tegdfo d'e'~o,.es.àhdaenchendo,
,E o Sol à brsnc« neue derretêndo;
1JeJ/à'~ em 'agott o que antes pulrafora:.

Vem llencerdJ a Aurora na frefcura,_ ,
Nagra~aa manhaã pura;graciofa;-
.AFlora na linde~a"enr b:jo(,prado~

Per àJ vencido o So'J na fermf)fura,.
E á IpoiJque·te~ires.tan.lfermofa"
Vermehasa.mi111de te cbama» cal~\,ddo'~

, ,,
'", .;

,1. r·'

r
-: t"\
f .... \.•

.~ ; , I

, , ') ,
Não lhe pezou a Bellizarda de ouuir cama r de LallrCJ)II

l!~ra poder defcantar elella, quando Laurea.ddJa.naõ.can";'
tafie bem pello querer ao all!el1fe.rEeJicÍo j' que ift~rfã. quê
mal caminha fQJga de ter quem o acompanhe,., & quem
cae d~ ter a q~lem fc pegue;, que a, rb):uxa.dc hú ..a defgrac'"
propna remendafe com a alhea : mas. não tinha. be1:n..\Ly ...
daho dado fim a [eu canto, quando Laurea., J'U1:' h.yje~de-
cendo pejo monte abayxo com hum fet'IJln.fÓ rebanho d<tl
cabras, êc.oueíh.is , deraõ vi1fa de (i amdo aquelle Vallé;
Lnu,rea veJ1ida da.cordellecom queo reueíha de eíperan-
ças.enchcndo a. tlldo dellas, Phy les de hUl1}breai brancol
g?a.rnecido de tolC~}CDm que re.als'aua.mais·: 1'0l~qAmo~
tla paz rey'na~ ~afsljln cqmoo bem_pórmal,o mal.tpor.be,
fe 'a<;aba, BradouJhesBellizarda que G[pc~'ailcm)-ohegàraó·
ella$junG-ameme, &G1urundofc _cQmmuytlas c:;ortc:ft;rs;ou ..
lizonjas de..Gorte,(que nem de enXerto fe dão bem naAI"l
dea) a-ílombrnda Be..l1iz-:u;,da-com tantos cemprimétos lhe!
anoitecíajà,) fec;.onl.aluz,diÍx~zã.(,)lhe não rornàta-logo'\
~1l1anhecerj ~veJ)do quam affja(hs contra el1a dl:auaõ~s
duas companheiras, naó pod,~ [offrer tanto, qLL~naõ'd~fà-r;
b<\fafie diztndo. O <Ipeeu. fctl,l~aíl:óras,he que te ~iecom-

l. nnmcnror.- s; .



Liurô lrimclro _
prÍmclltosf.t·ae{[e rebanho,que guardais.rinhéísbem qUi~
guardar,(porgue fe perdem logo jou nada que perdc.r,~o~
vem a fer o mefrno. Ah mundo la~erínth,o de engano,sdl"
menclr~s! de qUJ'nt:1sleys ha em n, .r pOIS tantas de n t!:/.
zerm nao ouuern húa Contra os alquirmíbas da verdade,' wque todos os quea falfifiG:aírem com. comprimentos d'
-correflem na pena naõ de morte, ruas da vida, &,reme lê.
dos f.11fificadores : '& que afsirn como elles dúlo VlUCm,e:
tourros fe naô fu!1:entàraõ de outra. coura fenaõ de COU: ,

pnm..:ntoS! qllando eílalev ouuera.naõ fei eu feemofas pa'"
!toras, te o·fore.i:svos ranto , ou fe viereis ta~ nedeas , t!:/.
córad.lS, ou tarn pr.!zetlceíras,quando menos! fenaó lilze1:
me que dIzem comprimcntos íenaõ que ao compnr meu
temi OiTerecemc Phy les o feu 'gado, & <fiz q todo he IncU;
& mCnte duas vezes ourres :porque não he meu.nem feu,-, hc&1cn,pay cuydo <;lue o traz de rncas :&Laurca diz que
minha,-&: clla maõ he fU:l,porquc lhe-tem Cydalio a 1,í~er,:"
.l,de, &. naó fel fe Onddio qu,inllaó ,nelI.l, Mais dlaer~
J3clltL .....da fe anáo attalhàra Laurea afsjm. DobremC'S aht
aiolha, & pOIS tam cheos deHas nos daõ fcus b.raços as ar'"
uor:es?~ todo el,l:cprado, não d~fprezemos a vontade ra~
alhea êlecomp.rtmcnto~)c()m qu..: nos chamáo a fi. Entrc
JUJS n_;!1:aferrada {di-.a~Ph y lcs)em quanto fóra della acl~~
onde pafcerQ noilo gado, pera que de afie,mo và &111.-
za~·da,pordlante.col.~) aquella hyfi:nr,ía) ~ que tinha daJ.~
prln,c11'1o VameiS, dli1craõ Laurea,& Bellízarda,logo cIl~
fentandofe"emre eIlas debayxo de húaenramada abob~'"
da,qoc robr.: dLlas carrei1:as de LÚlll3~íros & Cid.reiras t1-
l1ha? tecido trepadoras·N o.rças, & omras'c;ruas, que coUl
bonmls bran.c.ls lhe c!l:.rella'..l1õ otcéto,pc,ndurando delle:
outras ro,~as como camp 1ynh'ls) que ainda que fem fom,
conuidau.ló ao qLlCas,fontes aly Junto f.'lzlaõ) come~O'"
delta man.::H:a.
. A vÍllda de Lionio foy cauf.l de 11lC de!pedir de teu ir;

" . ~,- . J;03CJ,
,...
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ffi1ó Felicio, Tam mal pareceo a Lionio verme com fcu
irmão, corno a mim a lua vinda. Dcfpois que Lionio me
vio naõ reue mais foJlego ; eu nu monte, elle comigo, no
valle me efperaua,bufGauamc na fonce,fcguíali.le ate a AI-
dea,p-erfeguiam6 femprc;cm quãco punha os olhos Lionio
via.dauaos o medo tarn darosà.im~ginacaõ que com ella

) " J)

o via. de conrino, ernfirn metida entre temor, & amor.naõ
fei fc temia mais a Lronio.do que arnaua a Fclicro.mas fei
que Lionio me lcmbraua mais : porque fe húa grande af- .
fronta nunca efqllcca, pofia que he honra percr'Qala,como
me efqueceua Lionio.quc foy o author daquella, que vcs
contei de Vallouro.quc por' fer feira a rres a repcno o ccho
rres vezes, por ver [e de algúa ouueria a Fehcro , a quem
roeaua a mayor parte delJa. Encobnlha eu em quanto me
pJ.receo que com difsimular reynaria . mas como entendi
que de tanta difsimulaçaõ nafccra canto arreurmenro, que
dera em defarino.pois ryranicarneare Lionio fe pretendia
fIzer Rcy de minha liberdade, dei conta ao fenhor della,
& fez pouca elemim) pois a naó .fez de meus queixumes,
fiandofe'luaís da lealdade do irmaó, que da incerteza dcl-
Ies, & tomando todo o meu temor aos hornbros da rua cõ-
fiança, veo a concluir quenas rnaterias de hon~a o era
mais fer tld~ l?or íncredu.lo) que por dcfconfiado, Ah ía-
n,ocente FehcIO! ah,traydor Licnio,quet;l1 víra ° GJue ímj_-
~naua, ou quem tmagínàra o que ve. Paifáraó alguns
dIas fem hauet hum que pera mim °foffc pois ne1lcs [0-
bre.não vera Felicío,nem Caber delIc,veo ~ f.1ber meu pay
( cuydo qlle de Ltoni.o) que eu [em rua licença rrat~lla. .
de me querer cafar) fem lhe dIzer com quem, E como lfrO
fincaó os pays tanto, qllanco deuem os filhos, & ~uyt()
tnaís no[ollnas, naó lho dar a. fenti r , vfou CO~11.gode
cautclla) fazendo que fe me deíTe (lutro exerCl(:lO em
caTa. & outrem guardaífe o gado, pera <lJueafsim prefa
lteJ!i na.ó tiueílc hberdadc pera a poder dar:t algucm

- _' D "ontr~
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Contra féu gall:o. Sem elle viuia eu.ou morri. na mafm@J"
IJ,. I. em <-lHe cflaua., não porqlle (C01110 dizem) moça :
fúra em cafa [c. encerra- mas porque aquelle he bom p~_
no" onde fe acha goílo, qnando hum dia" que. foy o p:_
J.l1Ci!:o,quc dei. fê delle" me entrou pella porra, dentro hua
rc:_íleade 5.01, digo Ma carta de Felicio ,. dizia af~im : f.a~
nao V'OS, querQ cançar, baíla que vinha a concluir em u•.
ítancia que aquella noite. lhe. deíle cerrahÓl'a;,&lugar,don
de naqudle,em que me tinhaõencerrada", emhüafô ,pa.-
~all.ralJle pttdcile. dizer C01110paíi:ma a. vida; & elle íern
íer ouuido doutre.m " da rua me podeíle dar conta j &. da
'lu.e, tl~b.a fót.a pera .que. 11011.0S pays [e não defgofi:a!fem,
~( Vte.Qem no ca[.1..rnenco.. Com. a. refpoIb" que fe IGUOL~a.
Felicio, chegpu elle à hora:,que ficamos. i. & como a. qOlt.e,
dhuel1e [oíl~gada, & quiet.o tudo t, s:meu par- repouf.1íle.
a eíte tempo, o,teue FeJic:ío pera me faJlar de fóra do por-
talda.fénada·) & eu pera. o OUllil: de dentrQ,della.: mas, ou,
porq~le ~inha; ain.da fiaco, da dOe.IH:a:, OLIporque a. de,
.AmoI: clã. naJing()a, & o verdadeiro no lilencío fC': mo1ha"
& quem, quertnuy.t o' coIl'tuna dizcr pouco, mudo efta.Uér"~ rc~,~leIito, ate· que a pezar de receos, que. hum dcmdo:
l"e.tpelt.o g~rar co{tUma. à vifiQ.de l1íía affeiçaõ honefta" ft,_
graue, com poucas" &.mal formadas razoés. cQmeçaua' <1.'

~ decJa.rarnã9'1U~J.~to be.m; peta.mofrrar que mo qu~ri:.t"
q,u.anuo aqtle11e~~qucpor meu mal oaceo " <Juando o def-
U1o;de todO'~l1ell.bem, o algpz.dc.meu.conrcntamento, o
c_utdlo de mInnas efpera.n.çás'l o alfómbl'O de minhas deí.
ueritu.ras,. qU;lndo o ttay.dor de Lionio emfim,.porqu~ o
l(iue1le~udo" c;c~.fàhe.r qpcd~mimfe. vínga1l3:em.fel! lr~
mão:, & fe me punha.em.fama,. q~e, o Eunha.em pcrlgo,
dar.azaõ c~g(),&~lellado dehúa:fem,razão bJ:LItaIpc;llaou ..
tra·banda:do Cllrral~.attirQu·duas pc.clrad~ aQs.caés, pe-
.~a.:q~eao 1.1dJ.:a.t:'ddl.es·,. &ao 1:eoalifo" &. ínqujc~çaõ do
P;u;udi1)S: lD<.UR"y'"A::ac6andQ.a.~~!"=!r.;,~'
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'mata!te de todo a Iaíhrnofa rragedia de' manha Ú"ifre vi-
da. Acordou meu pay àquellee1l:rondo, & naõ meachan ...~
po Iahio pqr fora da ferrada) 'Onde encontrando a Feli-
cio (como vos dill.e) Üaco:aínda, &: fenl arma, COI}lhum
dardo , querrazra , 'O feno rarn mal, 'que deixandoo por
morro, & a mim, que a ellc tempo abria o portal pera lho
acudn, com duas feridas, cujos (inaes làó eLte.s,a (eu falüo
fugio: mas como o Ceo pcrmÍtta que hum animo da .d.-
zaô guiado no perigo íe esforce.quiz qUe f1çallc eu de lná-
neira ;' quç pudefle acudir a Felicio ) que todo enuolro em.:
fangue)1euamand~ a. mim os olhos q~afi nàdãdo em mor-
te.me diíle eílas palaur,as ~atouC?e, o Bdliz"u-Ja)teupaYj
& a tl.pera o fennr deixa ainda viua : cu lhe p~rdoo, &3.
tI pi.:ÇO perdaõ por te auiíar pera rarn triíle hora A rro-
co della tenhas vcnrurofas rnuyras em, conjugal confor-
cio com outro paílor mais ~ematfO:rtun.tdo:& a Deos.que
jà aqui te enfado, & a elle offendo Nâofei, paílcras, com
que palauras encareça) as que me arrancou dalma o fen-
tnncnro pera reíponder a Felicío , & pera lhe monrar a
dor, que as fuas me dauc~.'õa fentlt: bai1:e que foy força-

_.,do pera que n:iq perdelle a vida com o animo dit:crme
quali morto Feltcio que o tiuelfe. Co~rado p0ÍS algum,
lhe atei como pude as teridas, fazendo' o mefmo às mi-
nhasj& corri logo COll,1 lTIlLyta preíIà. à AIdea, que era hu,m
pOllCO dlItance, pera trazer quem Ó CU1'?lfe:mas n'aõ tin,ba.
;tndado muyto" quando o cruel ~íoniG , como carnicel~Q
Leaó, d ...quê, por fuas cfueldades,tínha o nome,lne f.'lhl0
de hum mato Junto aonde aly chamáo o Refayo,dõde até
então'ei1:tuera efcondtcto,& donde com9 de ~'a,anque ef-
tiuera vendo tam dcC.1.fl:r;adasfortes,'& vendo que eu efca-
pàra da mórte, tendo por certa:t de Fclído rcu irmaõ,pcra
que como caufa delh o acompanhalle) leu:mdo de hum.
punhal,hía faze.fl:i,o reu of6cio , ~I;; às v<,zcsqu.c cu de,l me
llão conh,,;cra meu pay AurelIo', que fugwdo vwh:1'. - . D~ ~~
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attraueílando a eíbrada, & imaginando por Lionio fer Fe--
licio ,.,que ~kixàra por morto), voltando a elle o ,regur?~
com l)ú:lfo fenda,l1lottaJ, que lhe deu pellos peItOS,. d
que cahio ) pondo: com e{bs palauras mi'crauel firn a f,al~'
dl;ê$. Ah d~lilel1tllrado Lionio] ay de mim, mono, n:a
tà.ra,ó11le.,matounl<; :& naó difle mais Ao vczcar de L10-
nio acudio 10go,rnLlyta gente da Aldea, que jà daly 1icau~
perto, ~ não.o ünha meu pay ain:da'deixado,quan,do Pre.
rando a,rod.;t da Fortuna ) que ate a1y.me eocon~rar~, .
pos da minhi parte,& o foy pera q.ue com a vínda da:Juíh-
ça.rncu pa.y não tOl'naíle a.rnirn ~ fofie prefo,comoeíl:eue,.
êz eu au1eme rnuvro tempo.ate que conhecendolc da o_1u-
ía)~õ pc:::rdaQdas parres, nos acabamos de líU1:ar) & acabol~
Felicio de farar,naõ [cm rico da vida.das fcnchs :.mas CO

mo Cu pay tiuelfc ainda attraueílada no ceito a morte de
f":ll {-ilho LioIilio, v~undore em hum cGrp~ com codos.feus
rar-:ntes amotinou de. l1)_odo toda a Aldea, que nos f.oy.
t?r~ado virmos p;:ra.cfta, onde agora moramos, & Feh-
CIOaufentarfe daparria ha mais de hum anno [em Cc[a-
ber pera. onde, Efb· he a cauf.'l, fermof~, & di[c.l'Ha5 pa~
fioi':ls, porque me' 'fedes t'rifie, & me não par~ce ne{la
terra nada bem püÍs IDe falta 11el1a a·caufa.delle. podere
chamar mil vezes bcm.aftortunada aquc11a, que merece
tra~\;: dlaute dos olhos os que tcm por objeéto de..(ua.
affclçao. Efta he a 11yfl:oóa de minha vida', cfie o fim de
me.u contentamento) efl:a. a pouca confi,:tt1cÍa da f0rcl~"
n~ ,ef};a cmfim a..n1inha, q_ucpello fcr não pode fel: maIS
ttl{be.

Efpantofo fóy, amiga'BellíÚl'da (düfe Laurca) o-der-
curfo de tua hyfloria infelicc, ° Céó te mofl:l'e o fim qL1al
[li efperas : porque clltaõ nem tu tc.ds- mais em que peê"
nar, nem nos maIS, que [emir·. Pl'Ofperos ( di.ffe--Phy-
1.:-s) fc)aõ teus fi,cceflos, alegrí:s teus ct)ydados:. E vos
O, Vcfltu!lQ[as E~H:01"as_( refl?0.ude.~ 13cll~aJ:~a ) í::e~
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(eeretarias delles,o fereis deíle coraçaõ.aonde eílareis fcm-
~prc)amlgas rniuhas.pera que junramcnre com elle vos ale-
greis de o ver contente, quando quizcr o Cêo que. ama-
nheça a minha'Fortuna, vos a tenhais em tudo fauoraueI:
mas pois ella me dà hoje lugar entre v (JS , quero cantar
hum pouco, feílejarci os males, qlle me t:1Z,com os bens,
que me tem [dto. Nos te ouuirernos (tornou Laureá] de
boa vontade J &pcr:l que o.faças mais à tua, cu tocarei a
çamphonha. 10:0 rnoílrou Bcllizarda que lhe agradecia
cantando hüa gloza.a eíle m~te alheo.

lvfuytos males cure» tempo;
Ma$'o5 meu$Jorão fer tais,
~e crejcem cada l1er{maisi_

Própria,

f)e ~Ú4 morta confianf4
Fa~er que l'iua a memoritt;
E que da pajJadagloria
·Não c"fie mHJto a lem.hran{a:

fi tomar por paDàtempo .
Hum mal conue-rteloem ~em;
Fora eftts1que cura tem, ,

_ M'l4ytOJ males cura o tempo~

Se eftes malesjof!remcurd;
SÕ porque o tempo u:JJ~
,/1 de meus males eJl ti
'fofla 114Smãos da l'e11tllrA~

V}



., Eiuvoprimeiro
'MatdnJo /JÕ immo.rtais

Os males. d~nafej~aõ,.
Tá;s de a~/encia os males faõ~,
Mas.os meusforao pr uis;

Malés,que' antes elo [eu dia,.
'rem tantas lJefperas trifles,.
E: o hán,fe' algum nelle 'Vifles'l
N...ãJ) h'e o que alzús. ).los -vja::

T!ede de. quem ~OJ fiais.
'tX.e[ciaAmor.]« o ná.o JaheisJJ
Sahei Je auJellte creceis;
~!e creftem cada lJe~.mais •.

Demos lugar (diífe :r:áurea) aos deus boyeiros.Bras- ô"

(GpnçaJo, q~le ( ícnão me e.ngano ).encaminhão pera dta.
feuólda ..Mas vamoj)os_(~cl1dío Phylesj elles fiquem com
rua ociofidade às voltas As do Mondego· ( difte·Belhzar ..·
da), vamos nôs cantando. Entoe.Phyles (tornou Laurea)
<jl1enós afeguirernos. Logo Phyles leuantando a.voz c.o~·
,.me~,ou,com asmais deíla maneira, .

'l:{o M'?ndegot manjo; ..
C14ro,& [refio (]{jO"
Lt1grimas.em tio.
Choro Jém deJcanfo •.

Q:!ando. mail graciofa;
Se. mtfir« Aluorada,.
!2~e ti m411!iaãdourad4{
VQ}lra)~ fo:<;.lermoJà~

Bnta~,



'Das ~beyras doMondego~
Então julgo, & vejo,

Vendo o hofque ~(pe!fof
rl!!.efa:?;.grande txce./fo.
'O Mond~gf) 4"tJTejó:

~4ndo os olhos lanço
.Na"prateada ares,
Corre manja a vea,
O ~o mail manjo.

1;{osfrejcO'J outeuo»
Se \lêm flores mil,

. . OJiando por .Abril
. Tem folha 0.1Cenfiir8$~

fefVeiando o dia
IJ dos pajJarin~oJ
Ào fa'{!r dos ninhor
~e ouue a melodi«:

Tudo eflà f1mbrj~, ~
~leJ:re,~ contentei

- ~ando o Sol Vem quenlt;·
(J 130fJue eflrlfriOi

B je aNouevem,
- Q.f1t em fi/melo mudo
- F,ca trifle tudo,

Tudogra~J tem•

. . \ .

'"--~

._ Os mais verfos não pudéraõ os d-ousvaqüêíros ouuir
bém,por ire

1

mas tres paíloras jà muyto longe; &p'~~a.que
ellas tornafiem a voltar) lhes bradou Gonçallo dIzendo.
I\h .paíl:~~~s~)~hPaíloras ) que '~Dn_:is"~fugís~ -qUé~;~:
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ama,& bufcais quem vos offenderNofla he a.oftcnf~ (dlr~
fc Bras) mas, a vinga,nça noí~ ;. o Sol nos vin ~arà de vos,
pois nos fug~s pera.cüe. 5ufl he a éfcolha (tQrnou Gonçal~
lo )_&. encao c.uydaõ que acercàQ, quando erraô .no ~u~
mais lhes vay_; &.. fc cem por mais queridas fe laílimaô,
quem as ferue j & p0l'..mais fcrmofas quando mais ,c;ruelS•
.Peixaíuos vos. (dít(e Bras) Ir arras do engano.das füas fer~
mofuras, pera ver feQ.aõides dar conuolco no dcfengano·
defuas c:rlléIdade~.l)c.íl~s (diíle Gôçallo) te diflera eu muy
toJcn~o· fiz~ra mais em as encobrir. A qué não ferire hum
mal (repl!couBras),dar c;ontade11c, he qucrello acrefcenv
t;l.1'. : mas a quem o fabe fcntir.hc darlhe aliuio. Eílc (rcf-
l?01.ldeo, Gpnçallo) me molha cm ti o tempo; & pOIS eüe.
me nâo falt.a~.nem cu G q~lÍl~ra,f.1.~crno q~e t~ ~e~~o~,_

Na.noite de anno bom, jôgam1o·d~o,.
f2.Ee ds;amiT4J.,uldauão-pell.1 .Alded;.
Ao fim da g.ay/d) que hum paflor taugia;.,
Tu to.cauaJ-afrúMa)& tamboril;.:
Eu a rJ{abeca; Gil a çamphollina"
AJloalb,f$ Cojftlll.CJ1, & opandeiro ..
$riolanja,.o adufe )Gril1limeza:'
Eflaleu-aua então (I )1_ozpor dliM;,
B a primeira cantiga, que lhe oUlli;.,
ComeçaUt2;perdime.não foi 01Z:de~.
Mas .eh pellos/inais>
'Não ti .q~j~,olulir mais~

,#s cahraslh'e g1lardaua, &. (1$,mol1giát->

eu.lbfls../anf.~1I~ior4tio Ctlrra!~".
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Eu lhcs,.h'ufeauaopajlo) et,lh.u contàua,
Em épl/lnto dIa pa[cia,nosl1uus olhos.
F4,llllhe de C14U()S mtl.capellas,
No vall« /fie colkia as tenras flores,
1)0 monte lhe -traz~a agre/feJ (mtos,,,
Osfal'ldalos do mat_t;', daftQreft~~.. ~,:"1~~

@ doce mel, do Com,tro_o fyluefli-e'l
'Da vinb« aSl>uM,dopomar M perM.~)
li do C1rdal milhares.
1)e alcachofr~ molfarcs •..

l1eml/rame'que'trazendolhe dofot!t~
Em ouriço,as ca{fa1JhM,fe picou,
E ficou tamjenâdll"Vendo oJangue,'
QE.e em mim,.pera ti )J;il:gar,o me(mo fit
So porque em mim ftnúffi a .mcjma dor•.
.Pera ellaJo (crç'aua, & muylM lIto\es. -
Sem pena lhe traz~a ospaf1ar.inhos)
Elia mofiraua em vell» que ti femia:
MM'quem cuyddra que efia lhe[altafle'
Pelaftntir meu malfq14em llcfte. temp:o)
Lhe, 'Vira O' cor a~ãO',
ptl 'i}lem. ceg~ra entM~, .,

. Onde Ma Griina~eza Jém Goitfallô?~
~ OuGon~'IIllo Jem el/4t em que falgueírõ,

Se não lJia{tu nemet O'Uem que parte
li,çhQ_ ~:llãQll'ep:~t~4?ejjtJndo ~ufm!(2)



'Liuro primeiro
0!:_e oMe/ba não hal4ua? ou que cordet'ô
'Deprazer. nãoflltau~t '1uatldo a l'ia?
Pois'1ue faria''1ue>nfe:v;a mlla?
.Alegraf1aft oMonte,o,Valle, o Prado;
Contral2 mortal peçonha da trifieza
.A triaga tra~ia nOJ[eUJ o!q.os.
Áb quem nelies engalzos" '
rp~ffarà,.tnuJtos anllos!

!/14raUit111e que em qU4ntopua os lJalles
't{aõ paffafsem osMontes & naceffim
.Agoas 110 campo & no ~o Hores .
D Sal neg4ge a lu{,a NOite aslomhras.,
Naõ' T1ega~iaà catifa de [eu, meles
~ o bem que nelles ttnhaerafoffrelos:
.AI; Fqrtuna enur:jofa, ahforte auaraj
,Mentirola efperanca,Tempo ingrato,
Tyrano Amor,loher~o penlamtlltoJ
N4da d!/Jo era 71Iru, porqu.e O merefO:
Não fe e~a71e ningutm
(om a,-,pof!e.de hum bem•.

.fl.yando boje'u;r mrmteflJejo em {eu ltlg4'f';
.No!e,uQus.l1aOes"(9- no campo/lares,
.AgoII'S no rRJo" «s-n. noite /om6ras,
Com 'lf~Zao Sal,'?Ie lembrá amií,h4 ilJgr4td;
B ajsim como ate 'Ú/lO 9UUt firmeza,
CUJd9 t]tJ! ~p~,'eauer~mde 4 não '}1ejo~

1



"-

.Vas'~h.e)rtJ.f -doM.ondego~, '3 o
'De/mentindo 'verdades, creo enga12os;-
Caf~tfe Grimaneza, deJprezoume
Por hum ptlflo~, que te/Je mais ventura;
Efta he,paflar,tl mi..nh\t~ejla.a 1Jyfloria,
Com que mi/17M FOl'tun-a
Mtll!e-\~.sme importuna,

.. 'i,'_-
Mal paga Amor (aiífe)3r~s.) ~ quemo ferue bem : pr~-,

ua de íua fernrazão & teu mereCImento. He tanto à mi-
nha cuíla. (difle Gonçallo ) que ouuera por mais barato, .
perder ,1 vida, ·Se a tua he a que vejo ( tornon Bras) eu a,
não vi mais trifre., Cànca GonçaJlo hum pouco ;.porque
fempre. ouuidizer, gU,ea Ml~~ca era boa parte pera a naó
ter no coraçaõ a.tnfu:za .. A vIÍl:a.deifa ( refpondeo Gon-
çal~o),nem embuç~da. app'arece ~~a alegria: porque pow.-.
co rrnporra que a hngoa. me defnl'll1ta,~o:' coraçaõ ), [e elle.
não efrà contente. Outl<:r~s dç c!lmat(replicou BraSjhcar-
teha pelIo menos de. bem n,os,'l11ales,Allepadeces, moflrar.
a caufà dclles que os naõ [entes"qne não he pequeno bem.
Eife lhe quero fazer. (difie Gonçallo) li;{ a tIO quemepe-
des,com tanto qme ajnões Aeeit0·;i 'cõi1díçaó (diffe Bras)}
& rocandofe a poucos hüa flauta.! 'n.fsún cam.àr.ão am bo~.
aSJvoltas cllle [e feguem, -...

\ .'GO~ ~.allO-•.~
..

Venh'o defiga,,·
~Pera cegar lJenh'o,

,. :fX./ó'jei que mal !enho~,
!le! hze h.4 de aCAhar•.

... Bras;



, \ LiUY.oprj meir~
Bras.; t

'~eJue; defcuyJdào;
Cuydadoj achti,
Com elles ceguei, ,
Por ver meu cu)dado:_

,'S~tjl4tro eflimltr
'O mal, a,que "'t1Zho~
.Não fei que mal ten60
f}.ye me ha de acahar •.

Con~allo.

fora é/etrifle~a. ,
1'{a ceifa me ''Vi,:
'O prazer perdi,
rendo Gr;ma11e~4~

'P,r me penhorar
" . - .. Á 'Vida lhe empenh~;

:Ji.dO fei que mal tenh~
f20.e me h4 de acahar'1

Bras,

TIIJn he com trahaM'
N..afega, ~ naseyrlU,
Te contra ,1$ milheiral
' ~
§ir~o de efp4n~41h~,;

r~r"
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'lera mal paffttrt ' .

'Naó mefaltà1tngm{,();
~r.:'J ,N'tmIej'q~e,(#JIú telih()" . ,

J,,;j f.';> 9.!.t! 1,~~Jh;:1e,.ac~'bar.-~(" _! ";:,f

, I , ! r, '.1 ~.

.: ;1 lU Gouçallo.. lH" .J{I! '

Se os nÚt/J boy~fo'Vão,. ,
VOII/he' cem» hi1ga/go,:
Lhegaie fdalgo) ,
Tfi~na~~ IOUÇ4Õ~

Se peloJ}ouptlX
:f3em (oe/fes me autnlJa.,..
Niõ.fti que 11Jal tenhO;,
!l!e me,ha de acabar;

Acabàrão de canrar os dous vaqueiros. nem parecee-
mal feu cane? ao,pafl:o!: Ondelio, que a dh:; tempo os eíla-
na ouuindo de fora da ferrad~)& corno v.ífle que não can-
tauâo mais, os fclUdE)U; corno co11:umau~, Vcnbas embora
(diíle GOllçallo) }>or-quenem eíla pudera fer melhor, nem
tlll'ud.cras chegar a melhor rempo. De trifies trarauam~s;
& porq entre elles vejas o lllg~r,que rés, fabe que Cvnrhia.
fe ca[ou.Qt~e dizes? pregnntou Ondelio. ~le tua .t:afior~:
{l'efpõdeo Go.nçal1o lhe cól.fad.~cem (i) pafloc AnCelalO; ~ q'
o lugar,êí'tínha entre as caçadcü'2sac DiJ.ca;fJcou a firair=
llln5MaLy lia,Aue boje vide arco & frccnas.defpu:7ã~lo as;
d.e;Amor,macãdo dclle a muytos,&: amuytas de i.nue ',a,Ne:
~húà dH1e,O.adeltD )me f~z a. forruna'deAná nio,pü1~ l~c'
~~'tlÍoa,müüla em force,q he b~ negra,& tal,q fc me,~{~:cIB;
~s ~a.l'a.bês,ant'S: ~ea.'l~(rde~Jq~lede a.ganhar,.os. acer~~aal ,

•..



< • ,'"Q 1../t4ro primeiro' .~ . ",
. d ramas. rorque, com o pezar , que moílrais , me quere.~s. ;ldo

tcoClr ou ra VeZ o q.le tantas renhp chorado, anteClpaIl, .. . f: aW
<1 catamento (te Cynrhía ~?m,;~.p1W·c~de p1i~ha e ver ou •
ca\,.ou vos apllel COIUpaciencra ao meu [cntlmento, ,.'
7 'd 11l1~me deixar f0 com dia & com'êile'renonar magoas e .,
nha mal lograda. affeiçaõ,.a qucmpor fel' a primcira(qu~
do Deos querIa) me lembragu.e canraua muyras vez.
efie Son co. '

He t"l ()laberimh"tm quimt 'Vejo,
Temme afortuna .arma,l, tal tnrtJ"
!lt!e rir \lIT a dar nrlle unho trled6)

. Pois qt4AntfJ mefo{ 'p./,pór {,omtl~j,?
VitUJdeforte. que outra naó enuejo, .

Por me cDmeç4r 'jJmatar Iam ced.,
Efi «art« moflrlJ..,me o roflo ledo
'N,,,da rece« 1fl42;.s, que" fue dtl(j~"

'. 'Ando às lJoltas com tfla [em raZIfZ~
. Mal comopode tarlto,& ~ califa he /4/,
,'P" tllapagarJ. meu coraf4Õ:

I'ague ,emh'7a, quefi t[la me nszó lI"r,
~ , . '. Sei que nao morrerJ mllJb41tIfti~aõ,

~t c..m,nace4almA, he immorlttl •

.Mas pois a caurd. della acabou em mÍln ) nella quer~
.acabar. Deile pano tdíll'c Gonçallo ) he·o meu gabaó Bote: I

(dilfc Bras) naijà o meu: que porque meleuaõ a Jaquct";
ande. fem.eIIa! ílfo IU.õ, fe ha outra; que enà rota OU[~A I.'
.melhoradas, hüa vez. dizia o pay ,que me kz. O conCeI;"
: de Bras (difie Ondelio) fer~ o meude!engano, 6{ po1S t;:"
deí)a6 doe tanco, ~c;l'e!~u)'tas) Fe~aqUG~~~üa cenq~;
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que me doa, Ouçamos (aduenio Gonçallo ) porquc'cuy ..
do que ouui a bozrna do rufhco Montano, & {e ()S ollios
me não me nrem,hc aquelle, que Ià apparcce por-cima def-
fe Outeiro. Mamenhauos Deos. (diíle em voz alta. Mon-
tano.) Amanhaã à tarde vosachaicQd.os tJefie VaUc:::'por-
que quer o ancraõ Syraluo,mólyoral de toda a pafi:orílAr-
cadia que fe celebrem as bodas de Allcemo,coru a paílora
Cy nrl1ü. O g,ue fe não achar prefenre, das oueUlas pagarà
duas fàrrop4s,& hum mamaõ dos cordeiros deite :111nolJe-Ia a. merenda, que ha de auer ao outro dia, Obedeceremos,
a Syraluo (lhe refpondeo Ondelio,) & tornando pcra os,
Boeyros.Ihés difie afsirn Aínda que nas bodas. de Ancenio
não Úlrem conuidados. (porque pera ellas todos-o <]tlcrem
fer); nas v excquras de Ondelio não faltaraó amigos,que cn-
raõ fe conheceul elles, quando ha tribuJaçoés, & aduerfi. ..
dades. E )<1daqui vos.quem obrigar pera que ambos vos,
acheis pella.manhaã. no Areal, regando a Goncallo come:
' r. 1 ...a lua co ma os pai ores, deíles va1:Ia:s),& ;tEras. os pefcad 0-

res dcíle Rio. Afsiln, o faremos,como mandas. (dil:reraõ os
dousvaqueIros. Ficate, pafior embora. frornou Goncallo)..
queJê.fú tal'd.e~Hiuos eQ1D0ra (cdifie Om_-;eIi.o,}'&' ~01l10
vii1'e '1ue eUc.Scrafpunnãç a.fenada-t~fó, & acompanhado,
de mIl penfatneuros,c.omeçou ap:'lflear por bayxo de hUIlli

laranjal efpcfiü 1, que ja. então as lombus da noÍte fazia&
.,l11alencolllzado; & dando forçada liberdade a.algús fofpi-
toS.,~omas.làgril11as..lÍnda nosolhos.,.1l11aginan-do diante'
G'ellesa: c::uifa.de11as,aoom de.hüa; branda Iy ra a que co-.
ttumaua €anrar:,&:'cho ra:r ju ntame.nte),c.om. voZ.ma gt:>a1f2'::
~ trifte.cant.ou.elle.s t(;rce.tos;

lJlje.Hq,.ft'mfJr que-qufl'eJ ma-ij,de hnm. trifle?:
Em ~ue' l1ir ap.1rar fe mais,pre tendes),
'Pois: tJ4d.o·fI'4nto tÍJ1hJ1 lhe pedjJ)t?:



Litiro prImeiro
QE.t ganbas~ eu que perdes quand.<Jo olfe1zJesP
. QE.eplua te1J.s,ou que C011unta me11to?
Mas be que o defsimultJs fé o entendes,

'A'1fti me te:ns,lJem l'«r meu foljrimento,
.A tua obftinaç ao,tua dtlreztt, .
.A minhaferuid,ió, o ~neutormento.

Perds em mimo exemplo defirme{ll,
. Em ti 1) de inconflancia; &fi 'Vier.es,

. VerJ'5tjne podes Ul mAis que a trifle~a~
Se,ena me naõ matar, (;;o tu e fizeres,

Lembrete quebe a/heo o.cora~aõ, ,
Do que meu for faràJ 1Ua11t(NJlli~eres:.'

Estes meu, olhos tristes o di/aó, , ~..
Se as lagrimas, t]ftecbor» d~ cantino; "',

, 'Bertm lugar a tant« [em r4~aõ. .
Epois que" durtt/arte, & meu dejti~~

Se de!prtzJraõ jJJe me 4cabtl,r,
4.cahar rJejJaforte determino:

B quand,je[S4 lambem Je defpre{;1r
1Je executar em triJtesfou r{gor,.
.Acab4 tu cruel de me malar?

Naõ l1i~ eu mail', que '1t1ando ijJo.etfiim fo;'~
- I ufto exemplo ftrds ao mund» raro,
. NinJ.tm te chamarJ injurio Âmor.
'Mas em que gafio o temp(J, feeflJ elo»
~ ,!k.e q/~aJlt(Jdigo aqtli 40 vento diga,'

Eper« ma.yor mal meu mal dul4yq,
'(i.a'Qiuer~) injufl~.A~Qr~nada ,(mt~'1
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~0J1i!em ti afem jufliça Le natural,
Em mim jegltir aquella, que boje figo.

Uas que import« {liZelo naô me )la!; ,
Encobrír ou mostrar o mal,qut finto,
Sefor pera ffler~bem. mefarJ 11%a/.

Metido em tam C'OllfUfo laberinto; ,
Ou entre osmales de meu bem metido
. Delle, reprouo ti califa em que conflito;

B fé a quero /ava tenho [ahido
~ a caufaJõu dos males, qU! pade~o,
E la delles (fe be afsim) e:stdentendida
Q:/Jesem com elles pago o qtJe merf~o.

Acabou de cantar OndeIío :& como o valle com ~1Spe-
fadas Iornbras da noite efcurecefTe mais.encaminhando o
gado p:1'J o curral, contigo tày dizendo eílas palauras,
Chegado he ti tempo (ingrata paftora)em que,ou teus de-
fenganos me podem reílaurar a vida.ou darlhe o Em, que,
pGr rrifl:e ·mereCe. SaibJ.)tygrc hurnana,o mundo, que do
e11:ad~)cmque me rcns.rne Jàtísfaço, pera q~c me agrade-
ça a f..:,com que te limo" & cafl:ígue a ingra.cIdaó,co~ que
me rruas O~lçal11eo Ceo,a Terra finta minha pena, & a.
p.:mca)C]ue te daô os males, que me fazes; conheçaõ eíl:e~
mOntes cm ti rua dureza, & tu nelles a brandura, que nao
tens. Vejão eíles valles em mim fernpre a triíleza , com
que os aílombra a noite; teíl:emnnhem as'lagrimas, c~)1n
que crefcem ruas flores. Fallern meus olhos, digaõ (p~lS a.
lingoa não pode) °quechcgàrão a ver, & a perder .JUn-
ta.mente.Mas em que !S:lft;tS Oodelio fem vétura as horas~
A qucm,oL1 de quem t~ qUCiX1S? que oe °Cê0 par~ce 9cC
quer ouuir né a Terra fenta,né os montes conhecc)ne os
\tallC'své n~ os J1h05 dizê °q nlo pàJc a lingca.Acabba~11l

, E Ola,



Liuro primeiro
bóra , ou qual Phenix rerenoun na'Vida, jà pódc fer que
com elln fe te.troque a venrura eque c:m.fi~a dos dcfcfp~~
rados nâo he outra mais>que faberémfc defcnganar : po[~
que enraõ não rardaranro o remcdio , que. naõ, venha a.
bom tempo., _ .

Com eítas palaurasemr.ou, Ondelío na Aldea pall'ando.
a noite fem ddrmír na,vigilancia.defeus cuydados, que..

eítes quandof.1õ dell:a',cor,dif.ficultofamemeto~
mão outra, & nãofómeate o fono, mas

c.om e.1k riraõ muytas vezes,
a.vida •.
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LI'VRO SEGVNDQ.
,

DAS R I BE Y R AS
D o ?vIO N DE G O.

'~,:~~ Aó moílraua ainda b~m a rnanhaã pcllos bof-
~~~ ~ ques nas Hores.êz.boninas a cor, de que as or-~llà~.,t~'i'f:;nâra a Primauer~,quando pella Aldca fe viaõm))~ os paítores em bandos, que com muyta varie-

•. . ~ dade de infhumcnros dauaõ <lOS dcípofados
Ancenio, &Cynrhia a Aluorada. Aqui fe ouuia a gayra,
aly o falteiro, acolà a çarnphonina , noutra parte íoâ~laa
frallta,& tamboril, & ao fom do tambor, foaihas , &pan-
deiro rêtinia a gincbra, & os folJioés canrau lÓ cíperrando
antes de tempo a Aurora pera fazer mayor dia , & haucr
mais feil:a nas efp.:radas bodas. Em quanto dto paílàua na
Aldea , Jà pello areal ju nro do Rio fe tangiaõ mais graues
inítrumcntos , ainda que frallcados, pOI refpeico das exc-
quias.que o defeíperado Ondelro fazia à fua eíperança de-
funéta. Aquí fe tocauaõ com defira rnaõ a Harpa,& Rebe-
quinha,aly a Viola,& Bandurría,:lcolà a Cythara,d,lqul o
defcance,daly o Lallde·formauaõfe logo em cOll1petcnci~
dous choros de fraut:ls,doçaynas Cacabuxas,que foberana-
mente fe combatÍaó em quafi celcll:e,harmonia:. & tal que
malfe crera ferem os que a fazi~ó pcCcadores,quando fo-
raó ouuídos,fem fer vill:os Entre eftes fe achàráo tambetn
ll1uytos pafiores amigos de Ondelío,que fcucompanhcífi>

E z.. & leal



Liuro !e~r.Jdo
.& leal amigo Cydalio trollxera conGgo .. A erre tempo co:
roados todos com capellas de húas boninas rriíles (q o fd~
t~b-Gno f1t)me,porq fc abrem, & akgraó com a rníleza :
noite) & remados pella míuda arca tinhão rodeada a noo
menos dlI1;a,q fatal fcpultu ra; hum dos quais-era Q [amofo
Poeta Lereno,q ainda q celebrado dos modernos, e111na~
da pDdí,rt enuciar a.gloria dos antigos> eílaua junto dellc. o
-. fi L nl0nua menos enlle)ado pela brãdura de feus ver os llC~,

paltor do Tejo. Mas)à q ceílauaõ as vozes.êz infrrumetOS,

& tudo eílaua em filcncio,fe leuãrou Ondelio dõde çfraua,
vc~ído (c~mo.os mais;d~ cor.õ não torna oll:ra,porq:le t
nao ha mais tnfre,& rcne.adorefebre o Moymeto fez Í!na.·
a Cydalio que canraíle , logo elle ao Com de hum ~aude,.
'1,ueo p~:[cadorClarinardo lhe tangia, CP1 voz [eut.lda),~
t.~·l1l:ecantou. defi.il maneira e ,

Veix.ame ifperançét.triJte), .
fl!!e 11M qpero {er por ti·
Triste:porque te ndol,i~
.t1legre porque me ').liste..

Voltas.
Wentirofo a quem te IIguardrl;.

F \ oJ ,e com quem te qller nao tem},
Sempre t-arda" 'luc17zdo"Vem,.
E ttU tem.QrnunCtt tarda:..

Couarde arquem te r.efiJ(e,
O:sf.1daf?J pera. mim,
Trjj te-po''lue tc-não. ~;;
Jlegre porque me 'ViJte.

Efpetanfjl mganadora
'P~iX,t,me. ,om teus engano%..



V~H~beyraJ ·do.Mol1d~g()~ ~S
De hum hrJ1'aftlzeJ mil annos,
B de mtl annos hum bera:

~anáo te efptrei mentifte.
. Eem che.rando meJenti

d ...Trzfte,porque te ndO 1f1,

.Alegre porque me l~ifle.,
t)e teus penfamentrJJ lJaôs
M~não quero mais fiar,
Vjnhas pera me acabar,
E 'vellfme·aca·bar nas mãos:,

'A,caba,je o 'C()1Jfontifl.e,
Viua ea,lJiumdo fim tê
Tr~f/:e PQrqtle te não w,
rtilegreparq ue me 'Vifl-e.

Acabou Cydalio de cantar: cujo caneo a todos foy -ag';
gradauc1, mõrmenre a Salteio, que rogado de feu compa ..
nheiro Clarinardo, & enrernecido com a branda voz do
Cydalío a renouar o Ienrimenro , que nalma tinha, 'Cul-
pando com algús forpiros a ingratidão de Mary lia, deu a
entender acaufa delles.quando ao fom de húaHarpagn~
~QU os f~Sl1íntes verias. . I -

!Deixaime tw p~z\tnemor;d1 do papado;
Ri }foslongt demim doces lemhr41J~at,
'Porque me IIdÓ \lejais entre elperal'lCias,
'De que pQffO morrer difefperado:

Vim de hã cUJdadr;, 4 dar noutro cuydaJIJ,
- S! p'et4 m4[eJ mIlfi~tJJilll~d(/nCi4s)

. _1 . ...

,,.



Liura fegundo
Ay. de ~liem'Viahum dia aJ onda manfls'J'
O mar qu,ieto, o tempo concertado.

Mal puderfl. eugo-\(lr de tanta gloria,
fl!!.ando ell« ti múzba pena fora igpa/,
MaJ fO) alhea a gloria, a pena minha:'

Ent4õ~jera )uzler;me d61memoria,
Fico tam. conformado com mes mal;
0Je nem 'Ver quero 0,bem)que pajJa a~inh4.

Bem 'Cevio nos verfos de Salicio a dor.com que os caic"
tau;l, quando parãdo com a,voz.no meyo de feu cantO~ :
e~lluecia,de manei~·a, q era necefiàt:!o que feu ~migo CJ~
lllnardo o efpertailc:) por fenaõ entender a cauía do feu e
'l.uccimento. Mas não foy tam eIcondído o furto) que o
I)aõ viilcm Cy.dalio, & Ondelío,& entcJlde1rem que a n1U!"
dança do efiado de Mary Íra antes Nymph~ do Río,& en~
t.,õ caçadora, for~ a C:lUC1. A efle tempo o anciaõ A1cldo,
pefcador e~rangeIro, Poeta inligne , com cujos verfos aS.
~goas do Lima clltaõ eraó celebradas ~ com ramos [une ..
raes de CyprcR:e) & Rofmal)inho lançou agoa f0bre .0
Moymenro dando ° primeiro Vale Logo todos os ma1S
r,c4Jonde raõ VaJc.Afsun fe COlneçauaó as exéquias, quan ..
do o Sol com hum medonho EcJypfe1'05em crêuas ater"
r..1)& anoitecendo ao rneo dia) fe viraõ no eco eílrellas, ...o
gado fc ~ccolhja nos Cutraes, a Noite eil:cnden~o feu_ma:
to alfomoraua ja os mOnt~s, eis que o v.elhoAlcld dpa: ..
cado de tantos únacs, dlílc pera Onde110. Bem parcce,p.
fior, q a ra7;aõ tàl10rccc ao teu fcntimento, poís até o '-:co
publíca a cilUfa:de!lc. E não rem el1a (refpondeo O~debo!
porque ainda que etles Eclypíes do Sol fe vejaõ algu3S v~_
zes, toda via elle em tempo de excquias não vem fem a

feg~Jll [e9Tedo ..HOJa, (CQ1"J:) QllAlcidQ 'e.m q_uãtoefteEc
d
lyp

. Q.i " I - ura,



I

1)as ~lheJrttJ do 1tlondego" ,&
dura, reprefcntefe aqui em verfo facil hiía Egloga.qee cõ-
tenha o defcurfo de tua vida. Seja a primeira figura a ca-
çadora Mary lia, a fegunda Cy nthia, & as reprefenraraõ
os deus irmaõs Dirceo,& Arnon, que como genrís homês
& moços não vem menos a prepofiro.as mais figurasfcjaó
Onde!io, & Cydalio, que vós mefmos podeis rcprefenrar,
NlftO ficâraõ todos. & em quanto os veílidos fe bufcàraó,
& as figuras entre {j rraçârão a hyílona , & Iizcraõ hum
breue enfayo, ouue entre os pefcadores,& pa!l:ores muyra
variedade de difcanre , & rnuíica, & então cantouAlcidG
aquella fua Egloga rarn celebrada.que começa,

Cantaua AleiJo hum dia IlQ tom dss agoaJ.
-

Porem jà que tudo eílaua ordenado, defpois de quieto
tudo,fahíraõ ao terreiro as duas irmaãs Cynrhia)& Mary-
lia) que os dous moços reprefenrauão lindamente j & to-
mando MarylJa pelIa maõ a fua lrniaá,defpoís de dar com
ell~ dous paílecs dcfdenhefa.ê; fegura, afsim lhe começou
a dizer ..

Marylia.
LemhráQte, Cynthia os verfos,quecantafle

AfJ por d9 Sol, & ao recolher dogado,
f2Eando de Ondelio hsm, dia te Ilppartaflt~

~e /JQr~o!t4r osolhos deftonfiüd~
Lhe difJefte, hora v4y,nÃo hajaJ medo
~e tenha outra alfeifão,outro cUJdadQ~

!l!.I.em lhe diffira emão que mltJlo ctd(J
O auias de deixar? quando ijJofora,
Não fi; {efor 4 tam contente,& ledo!

. .lC41t~~efUemetJi4~IOIcril:}!afloril!. .
".... C)ntUti



Liuro jegu1Jdo
CY12lhia be teu nome, como o bed« LiJit,
Se credas.então,millgoaJ agora: _

1)e quem tomas a luZ, que não be tu ..z), •
Faltate oSol, com elle o{er,& ágráf 4-
Tomate a Ondeli.o,que ta reJJ;~utü.

Cy.ndlia •.
~e' te diga não lei, nem que lb-efaç~~,

rpN~'eraqtMndo lIiefúgifigtúrmea-
01.e nunca \láyferida long.e(!Ha~~., ,

1jatem. as andas niia ~cha firme"
rpa71efe emlim; q:ueemfim.lunce a porfia;)
Como a, mim me "lJenceo,&[e:<::.pàrtirme •.

X>ous1al11l0J ba.que at~nâa me deluta
'DefJa ajJéi(áo;& a.mai$ Ctmf1ante auftnte'
(0!.e dig9 eu annos?) não fé deixa hum dia:..

Tim mt!)toJ fê criou q,uando prrj,nte \ .
Amor da inf1ufla Helen», ~ [eu (onfarte;l
f1toubaõna hum dia, jà mudanfajmte: ~

':Pois.TroJf3 antiga torreada, &forte" lo

EermoJa em edificios, que 'Via logo;,
Mais que f.erdif._4o tUdo,illcendio,(?' morte!!

MaryHa~
.@..!!elJcalie btnn·dia,como Troya em flJ!!~

.fi tua ingratidão logo,receo,
fBem que·não to JeJejo,nem to ro_gDj

íJ:ofiitlel h,que'lJej6 o que não creo?
CJmhia dOHtrop._aflOl? ~.tle~eft4 ~erra



1)1I1S ~heJrtl! do Mondego: 37
Foy Cylubia a queje foy, ~ que outra ~eo~.

Em ejJa a qtle comigo alze/atla emgllerra,
Sohre a ,onquifla lJaã de bua }lontade,
~e ind« ~iHa dopeito de{enterr4a

Er« efia aquel/afe, ou lealdade
Mais tjNe {1 rJ(~chedo immoudem p1.1ne~a
Se em,ülreZIl d~JJêras.keverdede; .

7'{ão te 'Vtmceo dr Míd4S'4 riqtJeza, .
1:{em de Adonis agrafa, 6-jennofi/rtt,.
'De (lpollo a{ciencJailem de loue àlte~a::

rence()te J o' d/; Onclelío a difúenitlra:,
f2.!.l~_pbde mais qt~eti,?, a mais te ()brigd~l
!2Ee de p{Jr quem o deIxas a ~en1Ur,a~

'Bafle,querida íYJ111lã,Mueme amiga",
F~Ze boa eleição,pera q14e dell»,
e1aque es lobaJfa~l1i fi não dig!8~

- .Cyntnial.,

se. ti tuafoy Salido,& jà por ~lla·
Fizefil a de. 'Diana,& acertaf~e;. ,
Ú!!.e muyiofe'QtJJra F/~)~acertei nella~

'0'111 tte4J propTias Arm.AJte l1lt1tafle,/
.Amefma caufa têJ,ntlld julgando,
Em condmarme,a mim.te cQnJenajTe:.

"M'ouer qt:treJ M'arJli~ bum mome,quand(J)
1JejlaJrJil.ha'aJJei{ão moser mequel'tS;. I

'(ancas te em }láolr(.?em 'Vãome e.ftJscan~ãdo;.
. a. '-. .- ~X;-

)



L:iurofegunáo
Mary lia.

Cafate poiJ{e d('fcanfa.r qtti~~reSf ,
Otl1J4~ cançares mais)emftm defcança,
Se '1Hi~erteu cUJdado_~ tu p14der~l.

Cynthia.
Segui1 f qtlcrD,dDeD1,'1ue o màr honançtC

Me promette II Fortuna, ou naôpromettt, .
Se naõ oCeô,que meu cuydtldo alcanf4.

Eternid4deJ de annO$fazemftte,
, ~e pellos poucos que emai tin64, amaua

() que hoie fanfa no eJquecido Letbe,
A DeosMarylia,4 DUJS;naõ me lembrau4

O que nunc« me efquue, voume a verme
Qeem fi }Jê em mím''1ue for a~ui lJUftauII;

Mary1ia!l
Nem eucont~o poJfo mais determe,

Qye beJ de acodir ao hofque: a Deas pAllor,,'
f2!!.e fJu~ofallar, & podem c()nhe,erm~! "_

Cynthia.
~ 'Dtos hontflll, ($ linda c4çaáol'd~

'DJmt tPt derr4deiro, eflreit. a~r.çO:
fPorflJe ,nll(}Jeifi te }lere; outra hora,· .
B per4 4S dI)pr4{er he 'tempo efc4ff(J~

Ondclio.
f)e quem foges Cynthia ;ngr4td~

lmpojJiuel be o que quero,
rpois chego ti termos, que efpert
4.~i~4 de qU!m.m~m4~4.



Vas 7<j_heyrtls 40Monáego~- 38'
Naõ te )JdS:mas "'ayteimh()rll~I.'

.Acahemme Uus engano" "
~ pois duràraõ Iete annoJ~
'Bem be tjue acahem jJ ag9ra~

Sete annesfirue a Laha' .
lacob, no fim daólhe Lia:
Mas C071U) a ~achelferNitf,
Velliefpera D galdr,lã,~

4. mim trataõme deforte
Em pago detantos dano!;
Que não firuo outros fete anno~
Por me-conformar coa marte«

'.Arde, TroJA ma/fundada, 4

,E quemgoz~r te defija,
'Fera que ninguem te l1eja
Senão defpois de queimada:..

lE14que morra ardendo em Chama;
. QyalPhmix bumJo nomtmdo),
'Pera quefeja ojegrmdo,

- 9.!!e morre J (;pelo que em«,
~ereJ maÍJ? di~e o que quem;

Executa efSa CrUe{4,
p orfe l1erminha firmeza
E a pouca, que tem molheres:'

O rJtmedio.eflà na morte,
Pois'quer,& permitte Amor
!2JJetegoze outropaj}or,
p~~le[m~isd!t~4Jort~~



JLiuro(eguná~
!l.E.anto Jefij4UdJ -Vifle,

Mas tu tjlJdlltQ receaUd,
../!nnoJ.ha,tjue me en/aJalt"
Perd tft4.tragedi4 tr.iJle.

Marylia.
Fo1feC,nthia,Olldello am{go/'

B tu fic~fle/em eUa;
Ondelio,

fiel/logo millha -eflrella,
~e fempl"e fica .cam~.!

M~rylja.
'Pe,amt)OndeLi~,on rjlrcmo

De te ver tam de]: antentr:
Onddio.

lI" não, "ue .Amoi' não C011fmt!
fJJ!t l1fj4 mais que o que temo,

MaryIia.
Picate, paflor,emfJ'f4,

Q[:e ene trajo não C611cúlt
Yeftirme do que A marped~~
'Nem eupopo lnaiJ jJ agora.

Ondelio.
PalIe em~oríZ,que l,emfti

~e eu 'lleftnaJ141 occafii;
'De te não ter daáo a mão
1V..0 tempo,que a C]n/hi. 4 ~e;~

'.Ã'qui quero defcanfar,
Sedeft~'!f~Rod~h4ue~



. :D~1S'Rjbeyr.aj doMondego;
Em quem 1jaopõ,le 'Viu!r
~enãoje a morte o m4tar~

Cydalio. .
!2E.im ale<Jre, &1ifonbaappttrecl?o; . ,

~andohoje amanbeceo, afrefca· .Atlroyr.t;
QÉe os (cos efmalta,& cora,quam comente'
Phebo là do Oriente fi 11JOjb:OU

Qgan.d() (JJ montes dourou, &'ao me10 dia
Lomo Je ekurecia : a terra, & o Céo
Sobre fi hum, negro lJeo hiáo lançando;
O Sol]« M,t ecljpfando; l?ioJe en.ttlQ
'No ar tllruo bmu hu/cão,110 [lo eftr.ellil'>
E «uouece« com ella$-:das malhada$;

. .AsvszC4s eJpa12 ta das fe aco'hJ'J~
.As "lbras fi meuão nos currais •
.Q~etlz.l!ir tantos (i;14iJ)pôde julgar
Qyanto fods durar contentamento,
0.~e trns(eu nafcimenlo da tlifte{a:
Em nada ha jà firmeza;· nem me eJP411t~
'J)e hoje ter "pifio tanto, fi he 'Veldade '
fl.E.e em tt/do ha 'Variedade7 oparecer
'Não fabe effar-llum fer~ tudo he mud4ue/~
Fortuna variauel: mil muáanctU.~
Faze1n l1aãJ efperanfdJ'o Esta be a traftl;,
Por onde a l'id4 eftapa caminhando
1{os vay dejengallando, o tempo auara
1:\{OJqtler 'Vender- Iam caro qua/qutr hem;
~~ t4,~e,.ou.mmf4 vem,& quando ,htl_4i

-
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Liuro flgunclrJ
A luZ do juYZo.cega. Pouco dura
0J..alquer b(.)4"lJentura;& bem r~vio
!k.alldo [ymh;a mentis: ah[ementide:
Perder sntes« l1ida era mais jufl(),
!!.E! não Com tanto eufio a lealdade.
O credito, a verdade ~ah Ondelio trtflt,
0:!_e com teus olhos 'Vi/fe o defe'lJ,t1llo
N.,a Volta de teu dano! aI, Onde/ia alnigfJ,
Quem fê ),2,a conttgo! eu te l'noflràra
A l'a~ãQ certa, & clara, então 'Verias
Qtlanto e ln balde porfias neJctamente~
Viue aiegre,& contente: mas re/peito
Que hemu) duro o preceito, que teponl.;o;
Eu de mim me enuergonho,qu4lldo 'Vfjo
Em Cymhia ta! deJpe;ojque_ te e,~~eita
Por bu mpaflor, que acetta,jorajfeiro;
'De fiu não tem cordeiro,llem ouelõ«:
~em Cy1.llhl4 te aconíe1ha)túnda ):ej4
Emji o que te deJéjt1, em Qt44ntog4do
Tiuer lbe dem olhado; tU [ementeir.u
Lhe rebentem nas eyrM;1Ul ChOtlpdna
Se lhe acenda apraganct, & todo ofruyto
'Nunca l1enha «fer muyto,& o que houuer
Não o chegue a comenmas inddmal,;
Que vina gtnte ta'? que tam màgente
Poffi viuer contente: que heforçado
!l4eande o mund» encontrado! pois que e[pero
De tu4Q QU4lfto quero mais que apcu(t,



'Das ~'heyrtJj do J..dondego. 40
Q.!lea For tuna. me fJydeJ1ail1;tiflamente, , ~
Poú permitte,& confinte que indaem (lor
Me arranque'outro paflor ofruy!o, t9 planta!.'
Nadadifla me efpaJUa~~(Jdente/hlido,
Qyefo quem heferido fente a dor.

Ondelio.,
'No caJo cfi às,ptiflor; cmhor~l 'venha! •.,

Cydalio.,
Til homfucce/fo tenbasfimpreem tudo;

Ondelio.. '
Fàzmeo tempo Jejiulo ti minha crifa •.

• Cydalio~,
Be hfia coufa-·iJljufl~z), que hey dt amar

o. q';~ me heI de matar?,pera que be 1Jida,
Sefou,della,homicida?, antes morrer,
0!_e fim goflo }Jitie1';que '{jt/eira a quem
3'{ort61.l.odio me tem? nãojou tamforte
ft!!..eme tome com a mar te; Ondelto amigQ!
Conjõrmate comigo: De l/ande tach4
~em remedio não acha pretende/o:.
'Na g~rga11ta o cutelo me, tem pofio,
E leuanto inda o r~/lo? he.bomfer cêgo,".
Melhor que ver o peg~,& cahit net/e.,
FujamoJ hora de/le,ijJo be. mai.r.certo"
flEe mz:lamos mtjJto perto da 'l1yna::
f4!lem le lião dete~minaJJtJnca.alcanftl~,.

OndeliQ.
Morr~4.deL~gnjjân~~~&~iualfanQ.I

'f'
"

lJ;



Liurofogunde'
ltl. dgorã o de{engano,que enterraJo
Me deixa meu.cuydado:& dftqui logo
QE.ero meter o jogo na baralha.

Cydalio. ~
fJ!rudente he quem atalha o que lhe empece ..

Va1holl0J que anoitece: o nojJo gado
Anda todo .efpalhado) & dorme ma!,
Se nãofor no curral; porque o v!gi~
O lObo noite, & dia; '<5' ha Hl)/fer
~e o'"Vamosrecolher; quanto be o te«
Seft Apartou do meu, malJe acha,.~~

Ondelio, •
Vamos, que eJfe anncs 1M que and« p~rdido; ..

E eu,por me outrem lemh,r4r,detle efqueciJo;
C .... flores
01111~U~ta~en!'~ofe ouuio a Egloga, que os ~l j:1,

reprcfcmar:lo, & nao menos foy fcH:eJadap~l' fer rraça "
& compona de improuno. Com ella acabou )1l11CameClCCuó
Eclyp{e '.~u: ao juyzo .~ctodas [e teue pcllo ~~layor,[{do
nunca vrrao , Porem ja que o pefcador Mel.t[O to~a.o'~
com muyra rol~u:a) ar, & graça hum dcfcanrc de [eIS ~a.r
das) daua pl'lnClplO a hüa cançaõ, eis que fublcamcntdo(C
p:ll'cceo entre cllcs hum p;~llor rebuçado,que ch~g~11",cc"
a outro eílrangeiro.que ate então cíhuera ptcfentc as ....de
quías, Icuantando a maõ. lhe deu pclla cabeça' cam gra~ r"

. , . d ao lvgolp.:: com hum m:lnchil, que tr:lzía) que o feri o 11 'aS'
podendo mais [uí1:cntar em pc, cahio com cibs palahul !

,- d a IIJ'A{tlfJa e matarmc,lraydfJr,ptlCSmi Ce/ia. es (-ontrtt my: 111) /.

cobard~Jh.(fJel per/rIu de t./J Cida glJzes, P!ega.a Pio! Cf.fJ~ te~:~~C
(AS, Celta In,fl,rt:ta ; ay Ce!!,,-, Crlilt: & nlo dlfle ma1S. p ll

1
PO

nem a dor lhe dClllugar, nem clk a:canç~tl a efr'- c.cco01



'Das ~'heJrtlS do Alondego. 4I
com os olhos feu homicida, que a todo correr defappare-
eco da. viíla de todos fcm maís o poderem ver.

Duas COUf.1S(diffe Aleido pera o paltor OndeJio )tcmos
hoje viílas dignas de rnuyro efpanto. A primeira o gran
,& nunca viílo Ecíypfe.que acabou agora. A fegunda a
.hira morte def1:epaílor. O que tudo parecem indrcios.q
pr~nofi:icáo algum futuro mal. Q,E,elra o Ceo (refJ)o
Ondelio) que náo fe eílenda a maIS, que ao que temos
.fio. E pois eíte Caltelhano veo acabar entre nôs,não
ra Deôs que feu corpo careça de fepultura. E fe efla.em
jaz minha. efperança.,:U1ia de fel'pera mim, nellc fe troque
.a forte. A todos pareceo bem a razão de Ondelio ; &'t}ue-
reudoo fazer afsim, llae acharão no feo húa carta, da qual
fe entregou Salicio,& fenrandofe [obre o Moymento) em
voz alta, & deílinél:a a começou a ler defi:amaneira. .

A'ti Syluano ~migo , el major que tuui»
Jle; oa ti, pafior dej!eál,el mas leal,di
go Sileno ejeriue/Diezaiíos puede ha

uer que yo guardo .am~ftanado (jin guardarl'
me de ti) en eJlas 7{iberar dei "la/logrado
Tormes:y tantos ti) que te conofco (aunque
tnal)) trato con lealtad, ,amor. ~tindo
queria el (.leio, con tus cabras paJcian mil
€orderos,y ouejas:comigo ni ti ellos la ~prrtl~
ni a el/as el Lo/Jo fe tttreuilJ:J contigo pa_ffa~
ü~)o alegre lapaJl~ral,,' ) defcanfada ;;ida.
F,au~me)~de de tl/j aIII remldio obllg~u."

'.- . 11 InlS



Liuro jegun-arJ
luis lIIales,) a tu conJejo rêdi« mil cUJd'tl~O~
VeflOJ el que mas nJC cançaurJ te dej~ohrt v
dia (confuJà nocbeb« jidO) a· tu amtfladia_s.
Jlattes enti eguê de laspuertas del alma. 11Cé
lia viJle en mi,) ti mi en el CieLo.,jiella /0 et~
de trifles,' im.aginadas glorias. Lleuête a jll

,. cab ana .b« bLêla yo cont igo, y com igo 1.1habIj
fle:queriame ellab~en,)o bie~ a ella:J t~;rI,
a los dos.por que bien le quenas. Av quten a
fupier» ontonceslporque entonces pud/era rC
1nedi!t~/o;perdjera yo a -: blen, nopt1fâ~~aJ,
lu ma/,aunqtte ella lo fafara. 'Pero.ay trrfle"
que mejiê de til Oifreciajle ti lleuarle mis car
tas) y aduertiajm e qué en e/Ias ni ti mi, nt ~
ella ~'Ombr(/ jJc;porque ballnndo]« alguna,jC
Jabrla de los dos la ajjcion : mal no era ef~
la caup, fino porq como de mis cartas nor:
dia jaber[c'tZ [uienIas elcreui«, di:(jas Ht ~
(e/ia qU.ea lu herltlana Filena,para que co~

. la mui/anfal mr'.aCelia la hiZiejJe en ti. J1I/1~
Jà.uame ella,m,uno la, creya 'o > haflà q~::t
noehe mepedijle'Pre~ado mi vejiido, di{re o
gue d'is!ra?\..adQ'Cjucrias ha bLar ti vna p~Jlo~d;

, . \.'pedlt,t



VdS 7?.f.,beyraj do MOl1deg~: 42-
pedite me lIeuaJJes contiyo.no quijifle:fegui-
te,fn que me viefles (que en los peligros nun-
ca fn 111; te hallafle,) y a/jin cogite bablando
alapaflora mie, que j,nag,inando por la reme
;ança, que los dos tenemos en la_bo,-, y por el
vefiido, que lleueu« f ,que era yo con quien ha
blau», cont(go je faliera , fi Plonjõ Ju ber ...
t1'lano,que o f andaua en el alcance, nojàlier/9
sntes diziendo ai ticlnpo,q le hUJas.J1guttr~
da Syluano,cobarde, ejpera _;ypenJando POT'
elv-eflido tu)o,queyo tenia,que)o era elq le
huya, me paflâracon vnaflecha el pecbo ,fi
deJuia ndome )0, no le paflârtt. el fujo de vna
herida,qjufguê por mortal. Vella,y de Iss de
mi alma tu la occafon has fdo. CQnellss en
mi fe acaba la efperança,en ti laje,y el amor '
en ():/ia. 'Pues fiell« me aborrece,y me perji
gues tu,) los dos me oJftndeis, yyola muert e
eJpero~ tt~uide me prometto ; huye trlJydor~
aguarda;que aunque te auifo tu amig'o,pro~
mttte de matarte' '. . ,

.
J •

. ~u euemigo SilCl1o:
.., t' " Ddla'



Liuro fegundo ~
DeJ1a carta facilmente conh ecêraõ todos os que etl1llnC ~

&alt;aó prc[cnres ao, cafo, a caufa da morte de Sy lua~o u~
da <j o pcfcador Alcido,como mais velho, noraílc de po ~
co al'reznado ao bomicída,pello matar diãte de few olho ~
rodauia os J?af1:otcsmais moços, naõ deixdraõ de culpar ~
faIlidade de Syhlano) dizendo que a vingaoça fora muY~
to juíla. Entã,o fe leÜant011 o pefcador Me1ifo, & to:n~~,
do a tocar o feu dcfcante, ao [0111 delle , por contl.O
com asqcqui.as,. cantou e.freSonet.o.

S4:y 4 mt1'lZbátl)& logo lhe anoitece"
,~~. r~Ol cuio refpeit(t nmanbeceo,

'. Se fe 1J1o;frajerenrJ., & claro o (eo~
logo com negràs JltlUesje ifcurece:.

'/fJ/lece a rifa, ~ Q iafll1im fiõr~ce, .
.Ate a graça perder com que naceoç
Ganha floreJ o.}1alle, que 4J.perdeo,
E as 11136pode ganhar fi as naõ ptrdeflel

Tal he o tftado alegre da ventura"
.~e ..p~/que (f.fuftenta dll efperança,.
N.ao pode durar mais que a que eila dura:'

Em nada mç;flra o Tempo./eguran~tl,
Mudarle le certa fé], ~ a mais figura
Ver t!"me{,4 110111111,1W be.m mud{l1l~fI"

.\

pelpois que ~dí[o deu·fim ~oqtl~canraua,dà COl1lP:;
'llhlados vaqueIr.os fc IC.uantàraó dous;& que~'endo mc

ncao·morto na fenultUfaJ) como elle da f~l'ida náo cftlUe ue~ . . elmalS',que fexn acordo) tornando cm, fi, fe lcual'ltOll e
... ~ ,eedindo 'Q.W. murra .I1rc!f.'iue o cwraifem. :::~Il



Vil! ~l:eyrás doMondego: 4~
,to_m~u ~yfa.ndro à fua conta (paíl:or, de quem os mais a
riao tazlaó pouca, pella muvra experrencla, que nas eruas
-tmha, a quem naó fem rrabalho chegar.i a notícia de muy
tas coufh, naturaes do rnouimento dos ecos do curfo dos
P , "'. lanctas , da inclinaçaõ dos fignos, da natureza dos anr-
rnaes, de cujo fegredo alcançaua mil, pronoíhcando al-,

, guns fucceílos, que adeuinhaua mllytasvezes pe110cantar
das aues, & conhecia nas agoas, nos ventos, nas plantas, &
nas flores.) Em quanto efle curaua ao paílor Sy luano, lhe
pediraõ algús curiofos que conrinuaíle com a pairada hy-
Iloria ate chegar ao fim de fua defgraça. Achou elle a car-
ta menos J & por não encobrir o mais, que hcal1<1por [;1-
bel', em quanto o curauaõ foy continuando deíla manei-
ra.

Lo que me pedlJ,agradables paf!ores,os aure de de1J.r,ji el dalor
de la berid«, y las de mi (ifJrazon me dieren tug4r. EjSa csrt» me
embió sifmo ('fue eitees el nombre de mi contraio 1y dc/ptles !e
promeui y" de no mirsr màs,ni alm trser a Itt memoria lu paflora,
defingafiandole (y mintiendo) que ya mas .,equertàrafino It[u her
mantl.. ~edo Si/mo(qn eflo fatis(echo (ij en el pecho Ilm.o de ver
'dad 1Jo:abe ~.fra (oJa) y entretato (recto de m4nera el/al16r de mi
Ce/ia.lj en poro tiempo me 'l/i (i~bido (fi ai Cielo 110) ai Monte mtt~
e;1Cf1braddde miI gtoria·:mas ay trifle, iifue para deime derribar
Forttma(jino aI Inferno )~Imas pro/findo aby(ilJO de todas mis der-
dichas.Sabido pfW de los padres deUa lo q paJ{aua,y (omo queria"
flrfe comi,go,dettrminarõ cafalla (O vn pajior foraJlero,noble, y r~~
(o,pero de medi.~ edad. Uegó efio 41a noticia de Celia'J por'Vn VI-
Ueterlfle embté,qreedo negoci.cdo[alieJte de (a(a aque!/Il no{he:porij
afii nos "fariamos los dos,{tn ij nadit lo impidiife. Llegada ptles l~
!Jorà,q par", my (ue ,,!as negra ij IJ noche,q ejperautl)tomo CeliaVII
cataro,(omo li (alia; la {uente,ttdode yo la 1Per4l1Amtõ(eJjmas efJ
71:0 ti Cie/o qual ArgUI de lalos ojOS,qflatas eJl.re!lastime, vieJ!e, y
determinaffe (#r4. (ofo,ten;(I. yo aqudl4 mifmil. noche pedido. tI.~tlen(J
fi 7Jtjlido>dizi(dp)cor!lfJ ulrAS wtc.es,q queriA hab14r " m: Ftle_:~~'

F J tfl.fle~f)/~



Liuro Jegundo :4'

.!2.!_edofedl Õelmio,'l ndfall~ quié le auifaffi qe» If'luella hor4tJll~e
tia 'l0setad~ e» lafo~te •.Prt~et~o. Si/mo d mgano.y por le!1t1!:r

ha
,.

tr:a.Ce/Ia.el cltmmo.,al ttempo, q.ueellafalta de fo ,abana'jt11 "fi.'
b./ar palabra,~on.la, msno.te h,zp feius fJ.uele fig~litJfe:e!lApel"txos
do por elveflrdo , qlle '10era e/ 'lue {tgtÚ4 ,fifue trss el mlly D{he
de.! AId"Il,hafta /legar a.o» e'cUTO valll,dorJde ·parece quc IA fi t.

. P ~.f? 11,C"fi reJog~ de dia.,tJ1.tI 1,1Ia/entre ambos he fahido. qllC pa_pllro o te
mejentes raz_pnes. No. me habl;1.S,.Syluano?' dix« Cc.liai Sy!llItflL 'p

hable)ingrafa,~refPo,nd;o.Silm(} •.{, Ay, Diascon q,uicn h~b/o (bd:~O'
Cd/a.) Ay. Dtos q,ue 7.J.eo(replICa.Sr/mo.) No es efle Sr/mo ( jifJ'
tlla, ) Entonces lo.fuer;1. ro .(dixo el) qual1do, tu. Ce/iafilerAs. For f
de e(l4l,y' otra~ ,alabr.as, fup~y/ de !.t, !l~rIJlnA. q.lle acab,ron.l~~ttrl,
pe,ranças de mI pe.nfadá glort", y,m-el'tnfieJ'no. m quefi ab:aj'S;"
fi dtfiJ4(Jl.n"ron mi,jtofpe.,h4S. A//in lo de mis deflê()s'alcA17çara

ê .')1. U." nA"leno,ji EI/ent1Iq,ue/e venta eJ1el alcanu,l/ám4ndo por fil hertna h'
\ . . I nO •('flue c.onoÚo,m,/a boz,) no ItI, /ÜfltI,ra conJigop'4ra,tI Aldea, Y. J

fabid() mal 1,ue lo que hllueis (JJdo. Appartéme y.o de,mi latrtA, ,
I/fgue' a e/la 'Vue(lra,donde Si{e.no,qf1e, 'lJ.tniaJras,my, me aktttlf:'
pA.ra fll1isfazerfi de (ii ttgrauiiJ. Avra. a my) ya 'l:J.ofotrosq1Jeda po ,
fiber lo que (~'J Ce!i(l deter11Jina)~unq.ue,(om~'{.o no lo ha hecho ~~,
ma/jqtle. no le q."e~e ii d(tur /'~v.lda,q!,e me dexa. To.(oy IA C41j
de..I.orlA~dergracta,y.de la.en que me veo~ <..Masay, Sllenoj 81';0
(~/go mIo: qrie es·poJii6/e,qrle te olfendio Sy/llano?y que sy/tlaffJi.
hme? huelue,Amigo Si/eno, ,no permltta eletdo 'l,ue A.ma170S de
trayrio.n,acabe t~J4~iflttd; , 1»'

Muyto f<i.tlsfez,aospafiores'o arrep'endlm,:_nto de. Sy ..
t1atl?; & todÇ>sfoJg:üaó,de, lhe ouuir,o.fuccdlo de rua hl

e.frona : porem.vendoLereno que lhe_t)nha,da,dQ fim ,1
l' . . , n"e COFemo,que amda que ferido fem le..u~ntar.a.voz CantOlll

tD__0 pudeLre ~lgú~,cQufa, que e.11e.ta.ngerla. Log~ Sylua1;
11.10 l:?de d~lxar' de.°fazer.; & por,. fe Clcc.ommodar c~f~
os maJS feg111ndo·a...or~iem,das_e:x:eqU1~sdaql!ella molta OJ
R€('flnça" a.que rodos.cantauao , afsím attnbu.1ado COlll
p.'ºde c;;mcou,O feguinte Mote, .

.., !l!!!e1JJ



'Das~he.jriú doMondego. 44
~im deefperanf4 (e fia, .

Si le/alta la,confian~.1,
'De mil dias la efpera1t~t1
,1lfil'Ve,~spierdeen vn.di«,

:1)iome Âmor"en penuend«
Dei bien, que tengo de 'lJeflJS;
f2!4eprueue el mal de perder-os

._ 'Pá: difcargo de cOl1fcielzcia':,
'Pero en aqu~rfapor fi.a '

'O.!f.ien.defarma4o deJclinçtt,
De mil diaJ'la e/perança
,'lvfil l!ezes pierd« en vn ditt.

Cantou Syluano a tempo,que o venerando Alcido da....
'lia o fegundo Vale. Vale, rcfponderai todos. Logo Alcl-
do, fencandofe outra vez fobre o Moymenro, rodeado de
todos os que eítauão preCentes, em voz alta comecou a di-
zer. Cofiume a,nngo' he, famofos paíloces, todos os annos

, neílas voílas Rlbey ras do Mondego ceJebl'atemfe as exe-
quías daquelles ) cujos corpos não ca.recéraó de fepultura:
& aínda que eítes annaes ofiicios ordínariamenré por eíle
refpeito Cc f.'lção) .afsim pera fe renouar o fenrimenro de
va.roés inclytos, aos quaes ,;poi1:oque íníignes cm fiia ida-
de,não quiz perdoar a Motce,como pera íuas almas ferem
recomendadas com as deuctas oraccês deíle Peno; roda-
uia(amdaqllefàra.do Ilylo) hebemquel1que porcoílu-
me renouaremfs "todos os annos eftas ocequias, que Onde-
-.lio ~oJe faz à fLIa efperança, à ql~I,poi1:o q fe n~õ ~eigoa~
felltlmel1to com os monos,co-m nfdo fe lhe dara eCta hon
ra,pera que à viftadclla fealuoroceinos an~~?s > auiuem

--- - F... os



Liuro fegutJdo .
• - bli r. t~s habihda-os engenhos) & appll'Cçao cm ptl ICO tecrc <l (ou"
,des,clllé: (c empreguem em defenten'ar o cnucjado rhc ha-
ro da Podia, que a nccía opinião do VlI'go ;ltequl un 1_
fepulrado nas treuas do <;ego cfqlIc~im(,(1to, E. 911al1~~~r
gum paítor ddl:es Momes,oll pefeador deltas Rlb~yl<1;.)C~
ram dcfefperado como Ondelio, na fepultura de 1u~ e 1 &.
rança pàdc ent:::rrar as firas 1 quando o deixarem VI~!O, e
quando morto com dias aql1itcr;.i [~Ujazigo. E r=qu

f
_

- 1. J ' c rcuJllho uaqLlI nque p.::rafçmprc, l'dpondaó rodos os CI, _ J A

r f - T d l' - f' br'l,rluOrames ie Jo COl1tCl1t.cs. odos di crao que im,o ti liso
fe a gllardaI: agne1b pr.omeJ1a debayxo de preceItO 10
J' • ou-.(lIgo ·(tornou A1Cldo) hc ncccílario que Ondcho L--aça

, , re-rra proll1cib,. & prctdl:acio em voz alta perante nOS) . s
nunciãdo a p~'ctcnç,ío que tInha. de lhe nâo lembrar 111<11 'C· "'," d Owynrllla.cm qJ.1::tnto vruer. SIm promct.to \ l'cfpon CO I11
d.::ho) &. protef1:o não dcfcnrcrrar mais(fl:a.:'fp':r~1nça,cO
que cngan,llI:l a dh cc~a afFução, que de hOJe pera fC1W

U fI. pa'p·re rCi1l1nci{)cm quanto me dll1:al a vld:l. Com c las
hULlS fe pos muro Epytaphio da Outra bJnda da ftpnlcu-

. ~'a em leua deihnét1) ~{clara" Cll)CS vcr[cs craó efrcS.

Aqfldll, em quem (e c/friba a confançft'';J
1)a marte l'ida,gloria ao lOl'11lf1lto,
Aquelt'l lÚUa iNlI'gem do1 efper,mçct,.
~e retfl1tt1U.4 nalma ofolfrímento:

Call{.ada d-ecan~arme aqui defcanç'a, , r

Por d1ê'U1~t1rlJle a mim 12lfle '}.loymcnto"
Onde quem q,~izer l'rr em qu.ehe tornad.1),
Se }'ir o que antcsf~Y) n?ío ver4114dt;.. . .

Por diant~ fo.raõ as c~cquias J fc lhes não cortàra on.[j~
. o fa.no

•
I • " I



1).1S 7?jbCY1'aJ do .Mondego. 45
o oafl:or Sileno que atê enraõ entre híís matos eíliuera ef': .Á, d
co.ndido. donde o1;luindo cnnrai ;& conhecendo a voz e
fe~lenemígo Syluano, remetreo Ol:tra v:z a elle ,,~ ~ aca-
bara, fc os Fafiares, que aly efial1ao~o nao focorrêraõ. De-
xdd,;.e Ô pajltrcJ (diíle Sileno l. dc.\'tld1J7e mofl,ar. 4 (fie lrllJdor
qUiúi /;a /ido, yqtl1enjey, Amigo Sileno (lhe tornQU SyIuano)
bien creo que fi de mi jt'llitrttí qtJan Ol1C me linre' dêo1}oomienl(};
de mis finra'l..!nes,lltí t tlll;eras enPO(P.:po'o fi nada te {À1,i,rfou,nll'
'vitla yo,tlmigo Sileno, plfes 1/'0es de pr().l/teÍ;o' la vida ti qai,» ha me
rtcido lamas v{'zcs !~11IUf'flf,' can la qual ~1I(liga,émi, yOfOS, J
df(itllft1ré 111 (al/fa. Soaraõ tambern a 511(100 cílas palauras,
que refreando a cokra (como Podellb.e cÍifle r{/l, paJlor,
en hora bl(ena;deJlliate Sy!t'dnode 1JJ~S,jos,~dbnde ni c/Ias. ti li, ni
a myloj tt.'~os'l'can mes j qve de 'ã/11 tnerJ')t%,o'ial, ni alm cnfT/ligo
quicro for. A Ce/ia (qf1tl1JdiJ tlla qtlie1íA 6J)le) pJ(CdcJ dez!r amae-
me dcxas J la (t//1ã de Ioda 'fIJi dcfgracia,) 1i1i~1J/()ha:fdo;y '1"411,-
do dIa lolera mlifí7dtt yC' que le l,(~:rOl que no te P(Zf a Ti la ob!i.
g/lcion, fjllc/,!clias. Todd 'h/i}huno mandas (di,ile Sy l"wno ),nQ'
jcrçado de Icm{lr algf/1Jo:qflc eI q' c hiflf rfficnlado, am'tJ btlfcll/lSt
1flua/C.1II/J7Ul cili/na la 'ZJlda; }'(Jro I/alaoo de laàn:ifJad, tjutvt(()
ttihelOfdos (f'Y.1pod,d4jiwIO,."4 a J)10$ $lkl1o.,'(fI;t; lard() ya m
obede({·rlr. Vayte emoora (dJifc:r;:;6cs ~ail.~,res)Jogo 5~L
L1ano tOll1;Jl1docom Inuyt'a prd::i ~c{fr;:;cb não foy maIS
vií1:o. B que o Ci:o permicte (dlfl~ OlJdeli:~)õ Sileno que
tu vellhas h0lJl'ar noflàs.Ribeyrns.peIlo que me: cabe nefre:
(.'La,os que quizcrcs te pedes fenú!! l{C minta (iOmp:H'lh;a,
em quan~o não tens ~)Llrra de lE;Jis gofl o; &. pera que veja.'
a vontade,ccrn que me fazes dl:c,tc quizer:l pcnh0rar log~
'Com liJe pr01l1ctteres de cantar a)gúa CCl!fa, Es lal!.-: I!Mf,lIft8

tn lj me POfles,/lgradable p(lf/m (difl'e Sileno) y vim~ /I, laljllZ,o,r
~o de:<al'e de lU CI 11ria,ji eI POC()lj te mhe((o nó lo imfHde:ptro atire
de h/lzello jU/llmele {u ,ital', ViVf} triffe 100?uedt hd.z..t'r)~nas (()_
P~slq/(e a mi proptfrto he C()~)pJu(lo:/4J q1J~/ef" p"~r (er ;;{iflf~~tlt-
de ha/lar Itlg(r en IIIS Qh[eQI11ItS.f..U tãgercl(d1ile Onac110)f ara

lfllCCC<.:!co



Liuro~gunáo .
, a Salic10,(fhccedeo Silene: ) mas logo ao Comda Harpa e irs-

que a eíle tempo Ceadíancou,cárou.sileno>defia ,mane

,Nofe quien me hizo palh;r
Tanto/uera de mIgrado,
~e fi mefobra elganadO;,
Do que falta es lo mejor.

'No 'Veir ojdj que os engana
.Lo que por ancho teneis,
Qye el rpalacio, que ''1uerei"J,.
Bs vn« pobre cahana?

Mu, mal 0$ corre el dffiei"
SUe deprendeis por arte,
Puesfe Dan de poner de partt
,Et trah41jo"y el exercicio.

,Si penfais quefor pafior
Es for de cl4ydados ltbre,
Si lihrtsfo;s, Vios Os Ilhrc)
Si lo quereis fêr de Amor.

~iJolo entre coruJan~'J
1Ji:ten'1ue b,it4~'e.f .Amor,
rei! 5ueJi el me haze p4jJ.or; ,

J. .Bs pr1rqt4e 10 es ,de 'Serranas.
,'Mas (z liUll,.o 'eterno llanto

Os ha{.e que no vesis,
Y,(olo por lJer Dorais,
Bar J que )Jea;s oiro ,tanto~ranji mf/es ojos mias, - 'N'
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'J:{o teneis porque llomr,
flEe ya llo.r.ecoge la mar,
(Porque nopuede) otros.~oj~.

'D~rc'tmçad110llereis tanto,
Mirad que os puedenfallar'
LagrimaJ para llorar,
r las ninaJ para el 11;1.1110•.

1').10$ lagrimas tan Ifirtes"
. íl.!!.anto mis ajos láfÓ11"
Ta me dIze elcoraçon;
PUCJ leialtais, que faljftes.·

'1j }los {lorCJque creceu.
COIl mi.s;lágrimas cançadas'l
Si, agora ellais.léuantadas)j .
Es.delag1la, 'lue (ogeis•.

Mas fio) {tento mis e.nr;.i0s"
o" ~ill'/os ojps·dar fdia!,.

rafelahe que efle mal.
Es porq.ue me follan~ojos.,

Entendo' de teus.verfôs; (l.ii1fê. ünde1io) que he forçàdal
aWlda paíloril, que hOJ~Jcgues: donde venho a entender:
q~e.tíuefi:eoutra~ Otra.llltle (refp.ondeo Sileno ):piles me II)
pregtmtlt!; 1.fi deflc41.foher; la (/lufa) J mi {lIento nO(lIere. enfodofo
4101o)'tmes, hare por /e,ahreuiar, .'Y r1tímir QU41J11J filere po{Jihle •.
todos fol~mos dê te.ouuir, ( f~ccede.o Alcído ).&.naó_te ....
lUos,em pouca.ventura' a tua comp'anhia .. To de /a 'VllejI'4!
t!lQJ.lan obligtfdo (tornou"Sileno ) i9u~ eu 114d".os qllijitra.en-
f;td4r, per» sure de dezir lo que TJ14ndaii,que es /0jiguit~te •.

1Jitn.(TCa.(qat/~tdgs.·tJanQres)ollcde S)./ilano fJl4Uis tnf'prm:;", .
~ ~ ~ ~ "06S
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dos de my, y os diria quien {o1.Y adonde nsci , yfuy criAdo. e~:'
cama en aquellas Riberss del Tarmes los nsue alcs (c~m()s d
blesJ fiibidos penfimimtos, laeao que me efJfendi I (IIJUJdrJ e»"cos'.. ti .l> d 'toM I1JOctmrenlo e lo que me tr« mejor,(iendo apenaJ e q/l410r'\:; (I

, . J I' d de (tJ14por paJe ele o» Csusllero Por/ugues pajJe a Francta, a on i
Duque Roberto p.rillÓ 11I1'ItoAultcío ( qlltfjle ers el ntJmbre de 1fJ,

) . J CIJcrJ'".mo 'Y J9 CM el, que afti como de] Duque el trt tentao e» . /J
J 1_" ..J . . dd.'t ctf}C
"": lJ1jO, ae m» amo lo cnl'o. Era AtJltcio.deeda e veYi1te,.1 I~~

ar:os,de bum tal/e'J gracia, J de tsn lindas p,1rtes,que (rHJ. tl/.ss~/~~
dlera robsr los corAfo1'les por la viJltt. Tenis Roberto vna hlJil
mad« Cl4IÍnda,la mas bella,y herm~fo dsm« que los Pjes pttd/t!4#
"Ver.y el penfomimto imagintlr. Tendri~ ed;d tie di(z J Jri~ 6111/1

5
;

gallardil, graciofi, y flbre lodQ d;{crúa tsnto, que a/m/HIrta POí~
€I que hablando (lla no enmlldecterl.. Crecto (como digA) t/l.rJ1P:{A
.miJIad de mi amo fim tI DI/que I que no (e haziA. mas en fo Cd í;
que lo que Ardido deferminatla. Fraut1.tanto tI Dllqtte dei, qllC

Jexl1.lIt1.a{olils confihija.4 qttien e/ m(eólul4 por mandado dei p~~
dre (que ta qucri4 c~{Àr trJ PortugaL) la lmgua portlJgtltfl,},ffJfi~:~
J Poe(ia; m II que andarut C/arinda tA.n adelante,q#e en n4dJ ~r;.
diera tmer embidia afi maeJlro. t_,;Jlji/'J.porque llegtlerlloJ til (,1J?e
AII/ieio fe afjiciOllÓ de maneTa. à C'arindtt,y lICrJóa tlli e/lado,tJfle e

• . <:> . IDII~
11IUrl4,ftn qtlt t}'v[edico alguno ctmocie/?e la c/tufa· No (alta e ~
que defo Apofento'Jn1do d vi(itarfe muchas vezes, ni JO te de{41f1

h 1 m~paraUA.1'Jl4nc4, aJlaque vnl. tarde,qtJando tI d%r te apretaIJA •
tj/ando yo COf)ti a {o/as, me "amo cerca de fi.J los ojoshechos fi/tu"
les,,,,e di·xo IlqueffaspalAbras,ofte en 'V1~e(l"'a.lenr.lJla (que yo h~l-, b'~ . FI e~,.IIz,onAblemente) vienen 4 conrluir an(i. Sa eras, amIgo ,
no ,.que eu não finto à minha doenca nenhum remedio,

. Il." ~ d T l1C a:pOIS el1la na mão de quem mo nao p6de ar. rou:XCl [I li
~ouca ventura minha a cil:a terra,onde .quer que .prouftc~~
ngor, & me defempara. AU1cnrc ele minha Patna, de 's
rado)&ttíO:e; meu mal crCGC remedio n50 o tenho , pO~5
nas nuós da mQrce e:O:à.~.~ro bem, dt.l. hc a çauf.1.: l1~C
,quan4~ ~n1clginoa qllcm~vcJo que fig? a mca dano)& ~110



Vas (R.(6eyras do lvlondego; 47
clIe ~e ha de acabar, Ptm dize atJttien? (/e,regl/mi yl)A Cla,
ay, n.nda; dlxo ti)y fJf} dix() mas :porque ni tlI/4mb ..lé dia tug_'ftl'",.
ni vn paje del Duque, que a ejle tiempa lIegaua'cm VfJ rfcalldõ dé.
{ufi fiora. QE.e que res. (boluio.Aulicio para eIpaie) DiZJe(ref-
pondio) mi (efiora Clarinda tffle quiere.(4ber cam« ejlizs,y fi times
mejoria. Dize a Clarínda minha fênhora ((uccedi8 Ati/ido)'
que mal eílou: masque o não creo., pois 1!-)afenhoria me
faz rnerce. Can eflo (efie el faje, y fintiendo Aulicio con.tifouor
mas aliemo; 'mepidio lavihue/a, a la q1lalfi me aCllerda , 'file C()>>
'Voz doliente .y flaca cam/NIlo! verfos.) lostf.ualCJpor fir de. mIl:
cbo (oncepto nofi me o!tddarQlI.mas.

Se no mal, que padéfO' .'. . -
Não fi ajuntartt ao muytet que ~OJ deu".
@ pouco, que mereço, .
E }Jira ~ bem, que deSla.empre~aletio;
Morrera o {ojjrimento
Com.oeufem lias àmaru de meu'tormen~o:

"Masfo./ tal'minEa eftrtlta, . .. ..
{2y(; porquffqiJ maiJ qttB ella ""r~& pUI'~
Q!!.i<; que }J()JfojJeiJ ell1, _ ~' "
PondO.1l4!:.'lJOpal mãos,minha )!8nenr(Jj~~
Pera que nefl'eeflado \' I"

Me tiuejJe por bem auentnntll.()~.~\;u ·

· E ";110 Iam contmt~l.. .
Em }lerquepij' ti 'Ci4iyiJ )J11I'-ueifol~: )
. ne .Amor. nao me confente ..

ue,me ~ueixe,fjnhora,.de. meu mtJ!~. '.
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Liuro flgunás
Pois Je de 110s me \1em,
Naõ me podem meus mal« dar mo, bem •

Com efia confiança
Engano meu tormento, &fii de cert»
~e 4 muyta ftgural1~a
Me moflra a vid« longe,4 morte perto;
'.Bem qfte naõ perco a vid«
Se mereçlJpor }Jor telóJferdida..

Efi CrJ1nt/la PQfJo
p(lJar ,ttldo 'oque deito, jJ e(lou forr~;
Sem deixar defer '}JoJJo,
Porem liure da peIta, com que mQrrtl;'
QEe .Amor naõ CJ"ertj14g tf4 deixe
A caufa, que bel de ter com que me queix~:

~tf4jfi eu daqui e(capar
Litire defl4 tor.menta, que ameaçGt;
Mil gra~aJ hey de df1r .,
A quemgr4f4J me deu cfam<Jyemgraf4;
E tU l1iuirei dejórte,
~e demim tenha medo a me/ma morte ..

.J '1' tf~iNo faero» t(los ver{os tttnj!t(4mmU C4ntadflS ae ,dllu"~' j ..
17"11 oydOJ delu fofigra Clarinda. la ql141 flJmdo U(i1r ,I' v~'/'
II A 'd' , .a Ir. 1'11 to"J",~ego ((1)1 ,4J tlllhI'I cerca de ?file/Iro IIpOjl'fJIO, pA ade fo

filo la le~r4jJ como e'rJt,tnd!tjSe que, e/la dI/. ta.c~~~//iI:II,
diA,d(~tllrJQ " laPUÇ"4 vn« d~ma~ de 'lUfeI' çplf~
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tn,ro dentro" 'Y de/ame de mi dixo a Auliciti àqlleFl/tS> pa/ab~as.
Corno efiàs Aulkio? que tens ,. ou que mal he o teu? Naõ
o Ieifenhora (rejpo»dio A~"láo.) Pois quem o pode faber
fenaõ quem o fema (boluTo C!ar11Jdll.) Melhor o faberâ qué
o caufa (rep!tcó Au/ido.) Conhecida a caufa facilmente (e-
. raô remedi? feus effeitos ;mas efla qual h~? (pngfUJlóCla-
rinda.) Vofla S. o f.1GemuytQ bernmas fei eu melhor que:
o quer difsirnular à minha.cuíla ('(U((f(lt'õ Aulicio.) Ainda.
eíla he a primeira 1Íçaó, que me dêíle de Medícina (liÍladi()
C/alinda) pera poder curar; afsirn que te naõ efpanres fe
não conhecer rua doença : porem o que entendo della
não fel' tarn perigofa.,. quanto tu num doente. Ficare em-
bora,& informate melhor de teu O1al,àtardc me darás CÕ~
ta delle ; que fe eu o puder curar, náo ficarâ fem remédio •.
Beijo a maô a V. S. Ve dtxo Atdido) pOt. mer,c rarn grandes.
não he mal e.mpregada·cm mrrn, que tenho conhecido 01
preço. de todas as que V. S. me. coílurna faZCli•.cs» ejl4IP";
labraJ te drxô Clsrind«, y;ctJmo el boluitffe en /i'empeçó a'llamarfe
decobarde,yparapoco) por no ofir, ni alm du/arar l/JS males a I~
"tlijd del/oJ,lpidimdpme t.()cajfila V_ihl1da,_ aIfi}» «d(a cAntÓ,1/ ~
C,mcio».,

f2!:.ando lingoa c6uarJ~
Puhlicards em 17ao

O laflimofo fim d( minh.~'ViJã;:'
Ia pera cedo he t,~l'de, .
'J:\{em pode o coraf4õ ,' ..
. j)tfJimulat a pena,'om que lidã::
Sõ com~o atreuida?:'
[omig{Jfo te 'lueiXilJ:"
.Â ,auja de meU$ maleJ
;J..4nd4te.Am~1 'i,.Rec4IkS?:

I.

...
c



Liur~figu ntio'
Confias dell.a a ~ida, que lhe deixaJ?
/lfsim que d.à oAmor
Worte à efperanfa, "ida ao temor,

~m 'lutmto(I phante(ia
Configo eftà traçando
'3Je hus ne~oJ lind-os olho$ a ~iue~a;
rIJa lingoaJe confia, .
A.qual eflà enjinando
ílEe diga.à caufo deOa [aa ·trifte,a:
Mas vendo tal helleza,
.Â. lJi/f afê efcurece" -
..AlmaJefobrefalta,
O cor~caõ melalta,. -Morre o alento, a/ingo4 emmüdece;
'Porem·ficand(J mudo
Sei ~ue em não dizer nada dito -tudo~

~JJ puh!2ca·o peito
O/egredo, fue encobre; .
Q..!l4ndoem naõ ()dize, Ji~fou fi,gredo;
'J;{em pôde eflarfõgeito
fkem fim medo o defcohre, .
~e tmfi m J?á9fahe amar 1u~'!!:.~;í~·~~mmeJ~E
flE.em promette tsm cedo,
Lin,goa cruel be certo
~e cedoJe arrepende;
Lingo4,~ue~o I:! e/J/enJe,
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A certe,a -ve IOl1ge,ol'1lgano perto:
Nunca -vi liheral
No prometer, que 1ltZÕ cumpriJJe mtl~,

Ctmçaó fi a(gnem Jifi'er
'De mim que' me acouardo,
a{rfponde til por mim, & l1ay fegtlrai
º-.!!e eu por msis merecer,
Minha ventura âguardo,
Mas l1JlÓguardo a.spromef]'a$ da 'Ventura;
Por viuer confiado .
º-.!Le.Amor o que meufor me tem guardado •

." No parecio »ull« Couio» I,Cltlrindtl,'luf h41a entontes defo~:'
rs de üpuerta le efftmiertt. tfluchaNdo;y como vifj!e que daua /in"
(u cãlo,yqtle Ilegarl" (u padre de·paltt.cio,fe (ue:ma! no te» {ccrel"-
me1'Jte,q!Jc de mi 1.10 fllejle remida. Fllera de mi andaulI quãdo vi.c
tlfocc1fo de mi amigo Aulicio(qtlf ln ejlacu_entaerayo tenido dei)"
E1iejl() e(lal/amo! los do! hablanáo preuenid~! de Ilegar et negocio II
(ti nOlici:t ele! DI/qfle, quando /a htrmo/a C/arinda nos cugio con e!
hflrllJJ/egandu a la bar« pro~tJelid4• .f2...uizierafe AI/lieio ItllAntar,fi
fi fenora no lo impiditra,141,ul ptmiendo en ti lo! ojU!, le dixo de-
.fi" mmera Agora venho,Aulicio, pera faber de ti quem he
~ caufa de teus males. Eu o direi(re(jondi() eI)fe V.S.me der
hcença,& me quizer 0uuir.Sim dou,& ouuirei tudG o quo
dÍlreres Ue promettio Clarindá.) Seis annos ba (b()ll/to Aulici()
que eu {jruo ao Duque meu renhor, dous que °naó fou de
ll1~111,qtenho por mais bem empregados, que rodos oS,de
ll1Inha vida. Efres dous cm vo{lo feruiço (fcnllora Clam~-
da)01e [uíh':lltJ.do os quatro no fCl'uÍço de voLTo pay.MaIs
!C1llpovos quízcra cu fennr fe u~o apcrràramcu mal ~o-

, --- - 'G mIgo
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. migo rnnro.que ante tempo me fez defcobrir a caufa dek
le lazendol11e de couarde arreuido, de fraco animo[o, r
d~ liurc catiuo voílo. Porem naõ dei~o de (~~en~er que ~
os,mal.;s, que por vos padeço, me nao facll1tarao em VO

d ,. r e'"fas maõs feu cícanfo.as íuasacabara. Valmc neíta emp S
zn o pouco, que merece &, o l11UV.to,que fe deuc aV, .

:r 1 , . -cr 5 hc-
Socorrerne a .lembrança de quem [ou) & quem y '5
De quem cu íou cornmetrer erronaõ he dhanho,dc V. .
o fora, [e afsim como o:cauía.onaô íoubera re.l1Jedear. Se
por eíte, que. hoje cometei, pcrrnitrir minha dcfgraça q~"
cu na voíla fi(}lle (ferrnofa Clarinda-J dairne Scnhot:l
licença pera vos naô ver mais, que naô he bern, quee~
diante da caufa de meu tormento ).o naô publiquc : oco
v._.S ha ~~eqlle~er tirarm~ C01:11 o prazer a Iingoa. ~~
viua eu.trtl1:e,~fi:a muyto bé; mas que deixe de queIxa1Il ,,-
naô.he pofmlel. ~e naô íaiba fer conrenteêz q cnoftrc

d
q

~ eftoll. naó rei como pode.flf!: Contudo ie. hc força o
(corno he)~qn e,eu callando 1110 rra, bça[~ o gofio de v· 56
q,ue eu nao fic.araJem e.lle quando dla. morte. me [la
~}'partàra de vofio feruí.ço 'p'era o (lual tinha. limitado [O",
_J' 'd A b . , ,'j d t1UC<-laa VI a.. ca o,com dIzer, que. fe o Real uonco C"1 /

v-.s.procede)hc naó deixàr por cm mim os olhos e111 'lu;.).
to Aúhci.o?~lõ ...lhepcdlrà que oS.tire.de qur lhe guer r.~[~
~om.o AlIhcIO~q emfim niio ha coura,: ao parec:cr tam, 11J1.

Fofsiud que.Amor nao facIlite & acabe.Tendes dito' (dt~~l', '. b ' ' .., ueClarinda) E01s aCa adoefi:à':mas porque o Duq~e nao, q ~
rater:em,cafa vIUãos atreuídos). cu.lhe. dnei.quem.fols, I.s,
cu terei a fatisEl.çãode tam grande.lt1"cuime.mo ..Auífou~
<],uenen1 vos)ncm Slleno appare.çais dIante de meus' olhO ~'
ne.m~vos,vejaõ daqui :l' hú a hora maís. na,.retrá ..f2!!al 05 P~A
'1'uc"dúfrero5 paflfJrec(d111i:. Síl1.:no)q yfI f!/lrdarJa (011 I~ dff.~r:~ó'
J" mi ami'l.0' E.quaís.te parrce a.ti(dlflcA!cJdo)'- q f1c~Ilii;.l.·
~ffe.~pnfl:ores:em tC.oullu~,r'N~íodigas 111.11:' agot?,Qutdol:0~
i.iis.R.o(diabtc.c.om.cíl.à.h}Jfl:oria~EfJlCk~t..açudw OO! é'.~et
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t(jl1efe mal não ollui}aquiperto tangeraó.; & fen~,õme en-
gano,he pafl:or efirangeiro. Paílor parece (dIBe Lercno]
que JUnto ao Rio fe aílentou à fornbra daquelle Cenfeíro
mais copado. Logo o pafior com 'Os olhos nas agoas do
Mondego,ao rnanfo, ,& faudofo fom,comque corna.can-
rou de1l:a nrãneixa.

Tyramzá$.{audades que quereis,-
,Q.gejJ naopode tanto apaciwcia,
1:{em menos quer de lIos Iam dura aufenâa,
9.!.l.ever a minha Ctlfta o que pedeis?

'Deixatme defcançar, defcan~arei'S,
Paafazer maiJ larga experiencia,
Eper« 'Vernum ma/fim rejiftenci"
.A condi~aõ da mal)que mefazús.

Mas_!e 'úlas agoas, que per« o mar :Vaó,
7\[aõ podem fôra Je.lIe defcan~ar,
Sà porque dejcenceis deJcan'iaraõ:

.0/4 caminhai com eOaspertl o mar;
0:!e as agoas de meus olhos 1'0$ dir4õ
Onde o d1can~o(eu podeis (/(:har•

. MasayBellízarda (diíle opaltortauto 'que acabou-de
.rca~tar) ay faudade minha , & caufadas que por ri padeço.
POlscomo pode fer que fejas o que caufas? fenão he que
queres que o bem,que bufco em ti em 'quãtocaufa o ache
nos males q me DIzes, como dfdtosdella, Matem~le pois
cmb6ra tuas faudadl.'!s,<1Ceo remedlO he padece1as,certo tc
nho o rcmcdlO:maspudcra não me fercam pcnofo,quádo
el ~1~Cepuderão juflificar contigo·" & a caufa {oubera. fcus
cHeltos :porq ue ·então não fora tal11cruel como dl.eS,nem

. G 1. eUC$
»



Liuro jegunio
elles me derão tanto que íentir , que duuidâra do que lhe
1150 mereço, . 5

Dcfp01S que o paílor eflrangeiro diíle citas palaUla J

dellas entende o Cydaho que fc chegàra mais perto, que, " na.-anuelle era o aufente Felicio caufa de Bcllizarda viuct 1 .
,'1 J " (U V [1-
quclla Aldea. O qual como ouurílc dar o terceiro, ~ '1
mo Vale, vendo q crão exéquias Cechegou,& foy rc~cbll ~
bem de todos pella notícia que delle nnhâo Mas p que,

r - AI 'd' J fi fi' 1 r: r:l' díraoancrao C1 O uaua ln ao uncra o !.ClO, 1C (eTc. .-
os paílorcs hús dos Outros acudindo a leu gado , s: ficara~
cõ o drrãgc iroFelino Ondclio Cydalio,& Silcnoos qual
defooi 1 '1 ti: ) • ) h' -, -oa111eip01S oe j 1COrrcrecé.rcm a íua cõpan ra.cornc ~'ara .:
quinr de lha vida, & em que a g<41tàra cedo aquclle lepo,
Pois o deícurfo da paílada (di1le Felicio) he rJ1l111otCflU.l
todos,não deixarei de ccnunuar com o fucceflo delJa p_lJ
que não fique em Glcncio,& cu vos obedeça, r

Com a morte de meu irmão Lionio fc Jufcntou da nO
fa Aldea Bellizarda.& eu panei às Ribcyras do TeJoJl~)Il:
de ha dOlls allnos que viuo corno à foldada com húa clpc, 'b n,nnça, que no fm ddlcs me pa0'0u (1)0fl:o que tarde) el

. b lo:;!.pOIS me rrOllXc a ver °mayor, que dJa me pudera (a~, aI."
cu eíil~rar. Nef1:ctempo cofiumaua cu canta ndo ellgaO

o!Jas faudadcs) com que a a lfencia da caufo'!dellas me ~tt J _
mentaU:l, quando em húa nClitc,(lllC ell:1s tà:zi10 maIS ~ a

, i' ' r . o 11111,Ia, & rermOIJ, OUeJJa lhes dalla maIS ngor contla n ..
lançado fobre abranca arca, ao rom da Vir.1Ção ti°C(CiI(O
que as chry ftalinas agoas do Tejo COl não encrcfpat aS,
daua principio :l cIta Cançaõ,

. .
Trifie'noite de atlfi'ncitt,

Enfodonba pr i/CIO, mnjmorra {(curti)
Ett'ma remtencia,
~ccolf1penla de mill1.M defkflll~ra;
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Mal;que de hum 6em me priua,
.Ate qUtl.J1dfJperm.ue, que aflim viu«:

r. . wPordianre fora eu com a Cançaó,fe ma naó coitara hua
·aguda,& ícnnda voz, que perto donde eu eílaua fabia dan
rre hús matos,& à poucos,ou a golpes da dor,quc a atalha-

. ua.fe hia cada vez enfraquecendo,diminuindo)& gaítãdo .
. Mas porque o lugar era cm charneca habitação, & pafro
de ladroês falteadorcs, lançando mão de hum d.ard9' CjUO r

comigo rinha.reraer] pera aquclla parte, aonde vi húa pa-
Ilora.que empcçando na morte cabia em terra atrauefià.da
pcllos peirosde húa punh.llada) que lhe dera hum paílor
rebuçado)quc: a feus pes a rinha:a qual ao tempo,que che-
guei d~rpedia dalma.& com,ella eIlasderradeíras palauras,
Porque me matas pafi:0r?que mal te fiz Artandro?Alllau .
rcnío,Lauremo: aonde. ay. E não [ei Cedí1fe mais:purque
não me deu a cólera luõar,que m~is oUulile,quando fazê-
do com o dardo tiro ao 11Omicída, que de mim fcnaõ per-
catana, lhe dei tam rnoiral ferida I que fem dizer palaura,
efcumando pella boca, enuolta em negro [angue lançou a
alma; com hum arranco tarn efpanto[o, que cuydeí, 'lua
me lel1au~ conGgo:mastornandome ~ [egllrar, VI que apec
tando a hngoa entre os dentes,acabara miferauclmente.
Logo que do morro Arrandro tirei os olhos, & os pus na
innocenre paítora , VI hum rofio mais belIo que o Sol,
acempanhado alHJaentão de tanta fermofura, que ima-
ginando cu que por!etÍa eItar viua, me chegue. de perto a
tempo que os olhos cançados de lidar com a inorte, fe lhe
rendiaõ cerrando[eenthú lafbmo[o,&mortal ec1ypfe,Mal
haja a Fortuna(díae eu)q dc[uenturatam grande! També:
p:l.reça tua fel'mofura no Ceo aos AnJos, Anjo dos Ceos,
Como tH na terra c pareces. Saluete a tua innocencia; ella
te de no eco a palma, & corca, que cõ tam Ilôrada mor-
~c aI nçaftc na ,terra. Nclla tenha teu corpo honra~~

G j fepu::
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fepulrura,& tua alma no eco gloricfo rríl1mpho.Eem q~~:
zera eu trazer [eu çorpo pera a eítrada, pera qll~fe~ldo a6
fio o enrerraílem.rnas PO( não fer culpado,o ~elxel;& n a'
podendo ter as lagnmas nos.olhos.me vim fahmtiodo llld
to pera híia relua aonde nacia hüa viçofa fonte j JuntO h~
qual fe ~frentaua\ul11 pafior,qnc d(fpo~s de de1can~ar r~
pOUCO,t:l~'Ollao luar, que fa.zla, do çurrao hum fendaI v'ue:
de;& ponde nelle os olhos.deu principio a eíles vcrfos)q
1'0~~er~~ pouc<:>sme ª'~l'aõ na memoria,

Sahermeh.u diZei fendat .
Onde he ~~lu,,,, que naõ \'em?
fuydo p6is tarda meu bem"
~e n4õ tardard. meu mal;

.Âqui me mand« efperar;.
Mas pera logo j,à tarda,.
Trifte de quem (empre aguardttt
O quefempre ha de tardar:

. Sobr~ e[la reÚlafentllda
We mandiJu q,ueii e{peralfe::
'Mas], Artsndr» a tncontra./fe"
'Tetmeb« em tudo encontr lido..

'1ojsfe tlla,fendal.,me mente"
E me mente tfia cor lua,
Naõ quero em Jrfgra~a lua:
O f},uea miítha naÓconfente:

'Pera que he corde êonfi4n~t;'
!2.!ando a efptran~"fi 1?trde.!
TQrnafi'em IItgro effi ~trJe,.
Eem tem~,tJJà e/pfranf.~o,

) l
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Vayfl a 1Joite,& minha e)1reUa

J Ilda naó appareceo, ,
. Se;'lJel0 elfrel/as no Ceo; .
.Aminha ,taõ polfo }lel/a:'

Se me ajJêgura o difejo
r2!!e }lejá ti eflrettaJque efpe"
Eu por naõ ver o que '1fJ,ero,
Minha negra úlrella vq«;

Naó he bem que me detenha,
Se a detem, ou nao quer vin
Mas comofahe .que hey de ir,
Prou4.tle! he que naó )'enha•

.;/ DeoJ Fonte; (9 fe vier,
Dize que minta outr» dia,
Q.ue quem de molõer Jéfia,
Fiaje emfim de molher.

Deíles vel'fosentendi eu fel'aquelle o pall:or Laureaio,
a quem Syluia morrendo norneâra. &poíl:o que as nouas,
que eu della lhe podia dar foílem rarn lailimofas & rriües,
não pude deIxar de o fazer, & Cahindodo mato) donde o
eíl:iuera ollLlÍndo,ochamei por feu nome. ~e~ me cha-
ma? (preguntou elle.j ~em de teus malesfe doe (refpõ ...
di eu.)~.e mandas paílors (tornou elle.)~izera õ Lau-
renio (lhe dü1e eu) ter parte em ruas magoas, acabando cõ
ellas,&conclgo. Teu nome (continuou elle) folgàra defa-
bcr, pora qUeconheça cuja leja a diuida,ql1e me fica.Meu
nome (fuy eu pro'eguindo) hc Felído, paftor fou efiran-
gClronaciéJonas Ribeyras de Duel1~, donde minha Qcf..
gr~ça me;defien'oll p~ra efta tua Aldea, ao?de an~o h<J.
dl.1S• Porem (antes que a minha hvíl:oria va por dla~te)

G..,. díze..



Li».» fegunf()
dize Laurenio , Cccu cm minha Parria eílando defpofad~
com húa paítora, a quem quizdl'c em cílremo , cutr~ Pd~
fior, por clla me querer, gllard~r a fe '. ~ão con[cm:l~ fi;
offendcrmc na honra, a matalle j que ferra bem que e •
zcílc ao hO,micida? Comeralhe ( di{le L,aurenio ) o. co~~~
çaõ. E fe nao fa~endo eu da morte de minha paftora (Pf<u
gunte1 eu) me vInocrafi'ealgum amígo~ Forae cu tanc9 c....

, J rra'"(rclpondeo Lauremo} queafsim como ao homícida a ..
' ,d d \ {l" Pors afsi , Cuccecara a VI a a per era por c e am1go. 015 aisirn me ~

dco.amigo Laurenio hoje conngo(lhc dil1e eu) que efta0a.
do junte a cíle Rio, remado naqacllc: Areal começau,
d 1- ~ \' h fc' t'lofcra,.c cantar lua carrçao , que a mm a au encra corri] e
& OllUÍ gi icar pera eíta partt;) onde cílarnos , parcceo~
de molhcr,a vó~, & rompendo .com muyrn preílà,por~ó~ -.
mato, te vinguei . porque rnarci a Artalldr.o, a cujas rn- o
lançad:1 a fcus pês acabaua Sy IuÍa rc.petindo duas veze~1
Ilome de Lal.lrCOlOj & rei que es ~Ite pelJo que ~ ti, Si a. e Jl~
tenho OLHUdo. Mas pela que veJas o laíhll1o(o nm de t:l,

trifte .hyft~na, !lgucmc amigo: & pOIS perm1ttio o Cei~
que eu te 'YIngafic , & tens confeíl"ado que me de'Ucsa \.. I

da) com que não fintas tanto o que vi.res ) que a. P~t....
cas, ou venhas;t perder me dou por pago della. Eila .
d' f' . fi ruf3•em t~le eu p.cra (;ar com~:1 ~~urclJ1O de fua-de l:l~n ,be~
m.1S nao foy tal, que deLmnUlll~ nclle (I dor que lec~
ra em me onuir: & Ccmm:: poder faUar, p~rdjd@ o,rl~~:
l~e feguio peIJo melte atê c.hlsar dlant<:::daquelJc nlIfe ;1(;
uel fp::étacul0, onde arnauefbdo o coraçaõ da dor '. f 10

os olhos lhe canfir:ló " n5l0 ('C p0dtJ1do r~r' cm pê, (~IC'" ,_
com hum aC('ldcm,~ no p.1rccc!, morc:d, lmre do qu. ,lI~
uantaodo a Syluia nos braç:cs, ccmcç:Cll a Falbr cot1'tco" !
tam !a!lümoral1ltn~('., ql!JCpod~lla mOller a magoa) ~. ,,5-
' d' h -iSl-Cr .• ,tunento não 19a hlmanos cora<.:oéS', mas os ( a "1

' 'i en:l'que fi1ais o faó, ~l que cllc nunC:l! c~cga. V~n(_o P.lc
tl1

'
rem rCLl1C~O[cl.l.ll1al) 1>.0.1: çOlltínn<lr con1.1go n1C bríl, ,
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bra que djne dlas pJ.1auras. Não perrnirra o Cco , amjgo
Felicio , poi rernurjo de Sy luía a morre, que eu a naQ..
lima ate acabar a vida : & pois elle me deixou com eIJa.

1
com ella me quero limar da obrigação)em que te nco)pe-.
ta que ndTe mal imerêfie dous bens j hum acompanha.r a
Sy luía,outro comprir .1promeâa, que te fiz. D~manerr.,
que pois efte punhal me acabou a e1perança da vida , bem
ferâ que ella aca.bcjunramenrc = porque mais val acabar
.efperando., que começar de vjue~·deferpcl!ado. T cu mal
(dIilc eu) rem Dom rernedro , p01S nenhun, fe lhe efpera,
& daqui nace que todos com elle fc conformão. Choras"
amigo Laurenio , & fentes a morte de Sy lUla. EUa goza o.
eriurnpho, que pella morre aJc:linçou,por dIa mais alegre,
do que tu paI ella rrifie. Tudo o meus que não for darlhc
honrada fcpuJrura ) acudindo à fHa alma)tc não agradêce;,
antes eílas lagrímas não fc.ruem de mais,que de molhar q
te peza de que ena eíleja Contente nelI':! gloria immortal
em perpetua felicidade porque Ce tu chora, agora que clla.
viue,col11o podes dizer q feSresrua morte? dize q fenres fua,
vid:1.lcgo fenr q viua he odio,& q m01'rdle,defatlno. N;~0
digo mais porq Eo de rcu entendllnéto q farà boa efcolha-.

Có mllyta actéS·ão me OUlllO Laurel'lío ,& 1el1:1mãdo ('S,
olhos ao eco difl'c: afsim.O juflo C~o como cõséres fenHar-
zão tam grande! masah amigo Ani?:dro"bé reconheço o q'
te deuo'f<.; tu Ar:tãdro me dCUêSa vida peila êj tiraitc a Sy J--
llia)eu te fico del(édo a'h{)f:l,q me dci.xas. Macete (l Ciwa.
pena,qne por eira culpa mereces: cu r" p~rdoo A nandro,
ctÍ te pen:(oo.& a ti peç(),FcEdo,ql.:lc com a ::ltttção ~con~
que te oum, ~c buças agora o prinépío defb. nagc(.ha)cu~
jó5m t~ns vil10 com os. olhos. '

Annos lh ~·eu guardo gado nd~Js Ribeyras do TeJo,
onde nacÍ) '& não vicoa[l) qu: lnalS a pe:>sfi me !e\Ja{1c,t
ltberda:cto, que S.yluil, ~ qu·eniffz fcnhcra dcJla J p",,1Joe;!~l
ftx q~tij.do cm quanco punha..cs ;olbo.$ J & de qUdll J1C

1
:.1n

, ItS .flllJ ,a..
....
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os punha. Via eu COn1os do entendimento, & afsim CO!11~
entendia amau.i, roubaua.ne a [lia fermofura, lllatau~U1a
a fira honcíhdade, [e a arnaua por termo[a, por hone ~e
tcrrua veo Sv luia a enrend.crmc,& nada a querer 111:11S q .•

J • ue ..
o meu querer à medo, arnaua meu receo , receaua 1,d
amor: nus elle ,que quando tem razaõ he mal [otfn fi'
não fe dando pOl"bem entendido pellos olhos: dcclaro~:
em palauras , ate as hauer entre nos de cafamenro. Tin
SylU1à. lnia amíga,de quem 1ia.ua rudo.chamauafe Be1JiZ;~
enganoufe com ella ella comigo: porque a conta, que
. 1h' auamim e dalla,tomal1a Belliza tanto à fua,que a [001111 .-

ii~euprepoflto , armalldofe de ciumes contra ella , ,& n~~
fCI fe de Amor contra mim. Fiauarne eu de meu amIgO
randro , a quem: como Sy luia à Belliza ) defcobria rucl1
peito:fioufe elle de mim em quanto a que no feu tính,l ,0

quiz. Mas como Rellíza no peito de Artandro tinha pr~'"
!lõ à força; & via em nu m n.io fazer della cafo,fez o ma.~s
cruel, que pudera inuenrar a mefma crueldade &. o ruaIs
de('ürrado, que a quem maís o fo{fe pudera fuc~eder. 'Ia;
Ieofe da prerençãe dc Artandro (que com ella até el1ca~
I, ""1. :lOva era pouco) moftrando que lhe qllena muyto, & 1~.'"

llle?OS lhe ficaua obrigada, fe de Syluia) & de mim a yll1",
g.lflc; dandome que fofpeitar contra ella de fua. honeftIda.
de, pera que ell~ me aborrecelfe, & :eu ficalfc afrronrad~~
~c mal cuydara Sylllía de Bcllíza, nem Laurenio de A.I
tandro)que ellc a gUÍaífe a.o talho, nem que elle foífe o aI....
goZ! ~em temera treyçã0 em tant<l amizade! Enlfi~l
pode ta mo com Artandro a de fua paftora, que atrol'ellê.~
do a minha, hoje quc foy o dia, qlle com Syluía t;nha~ ..
rcmado acharme ncfi:a fome, quiz elle adíantarfe, ou por
BclJiza o faber de Sy luia & lho dizer,ou elle o folipeírar,oa

. fi la'"por lho allcgurar a minh.l dcfi.lcntura,& achando ne e
gar a Syhua, onde plrecc que dIa jà me efperaua, co~ ~
fauor da noit~)ou defua paftol"a(aíndamais cegél que c aU.

tratO
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tratou de a querer vingar pela maisaffronrofa via, ~ue a,'.

occallaó lhe mofirafic:mas.o piedofo Cêo.que muyras ve-
zes deixa chegar à viíla do perígo quem quer que o vêça,
ou que rncreçanelle, Jargou aos.dous acampo', p;rrou ao
facruicio, porem a execução quiz que foife na vida, por-
'lue Arcandro moneífe., & Syluia viuefle eternamente. .

Mas porquem Arrandro pelatreyção-, que me fizeíle;
não fiques11llrede minhas maós,tonla Sy luia, Coma ama-
da Syluía ..E.mecendolhe narnão o punhal aperrandoa cõ
a fila, deu a Artandro pelIos peitos tres punhaladas dizen-
do. Víng~te"mal lograda' Sy luia, A pritneira,feja pelJa af-
fronra.que te fez cíle infame em cuydar que o ferias A fe-
gunda pella in)ufta:~orte)quefem cauf.1 cedeu A terceira
ouuera de Cu em rmrn emas como em me perder não co-
bre o q,ueperdÍ'; nem fi'lue vingfldo· à minha culta, reja à
rua, pella trayção, que comrnerreo ao mais. fieI , & verda-
deiro amÍgo,.que teue em íua vida. E pois deíle fendaI pé-.
dia a efperança,que nelle me deu Syluia , &'Anandro me
roubou, delle penda feu cGrpo aqui neíla figueira' , aonde:
pera cafligo feu,& auifo de ourros., fe veraõ por memel ia.
aberras, efias letras. '.

1:'{aõ como el~y EUt2náro,
Matando afeu irmaõ por imprud'encia,.
Aq'li leu mane Artandro'
.fiSJ!uia por mancha1 foa iml0cencia:-
Mas oCto quer, {9'fJrdena'
~e log() atras: da culpal1enha apena ..

E em 'luant~ me naó dà fugatro tempo, rem vc nClll'a Sr m
~a~'ql1eeu te de af"pu:tura .que defc)o , hcarei rClJjcO'"110i
l1nmaGllJadaem&:políco ao pi: ucfrc oranco Alamo rol:;
Cas,yezesditofO'~<lue~unto:d'efiellCeIta,amenu~pl'd'." IA

. f~UiOt.
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fouro. AqU1'defcanraras digo me dipcraras em q .dar:r , '" 'd C3,1 <Morte nãoquizer que eu te figa; o que nao po c ue daA
tanto, que mais cedo me não matem as f.1udades ,q", uer
raõ ao Ientimcnte vida.pera que a perca quem a nao l~ía.
fem ti. Porem fenelfa H y erarchia Angelica (CUja me ou:'
elbâ s ouuindoj fe perrnittír, ferroofa. Sy luia, q~e cu ~nc nS
ças a~nJa, fejà do.salegres verfos,que.me ouuias, n3.0~lal
perdida a merh?na,ouue eíles, que (alnd~ quetnftcs) íl:às. ;
poderaõ cõ a tnfreza fua deminuir a glona , em que e ,

.A!lnafermofa, & pUf ti, que voafte
0!_nl cofia, »nic« 'Pbenix da pl'l.foõ,
Li'Hre donde (1C01:4 meu corafaõ,
0!_e peraJempre trifle Cd deixaflt:

Se a (](egia6 Celefte, onde chegafte,
Pode chegdr tam durafemrtf~a'6l
BjJa me fiqueJo por gaJardaõ
De Qt4autaJ jemrazoeJ c01fzi.go lfa{le~

Porem Je tanta gloria nao conJelltt
!JJ!e "'ejaJ', alma minhtl,tanta pend;
. Naô qUtro maij de ti que meu tormenti:

'Vltla eSl)amada S,luid, difcontente,
Q.r!epois o juflo Ceo afim o ordenf1~
lJ aaqui lhe ofJ~ref(j ofolfrimento.

-1

Dcfpois que Lauremo cm voz lalHmofa) & trifle c<1p"'!
catl...·tou efi:eSoneto) fuyeu t:lI}.1 importunado dclle que p;

taÍ1e outro, que me naõ pude cfcufar.· E formando o CD 11'
ccito da matéria prefcntc,~ao fom de humArrabíl, a ql ,
elle tinha cantado, can~~i~efr.tmane~~~ .
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Como [uccede àfimplcz atujinha,

0!_rjobrt o.(eco ramo ljlà gemenfo, ,
Se o dtj(p.yd(tdo amante, que nao vendo,
Sed C(lu/a da morte, que adetlinha:

QEm'ldo ogauitJõ l/em, cuyda que )Jinha
All1ell'!J que deixara andar fajando,
CvnlJ:.:ceo engano, a morte cO/Jhecelul1
lJ1eng,t1lJ.1 CÜ a vida ,1 dor.que tinba;

Afsim te) úcedeo1S~luia innocente;
Q~e tI e[perm2ça de l'er a teu conforte,
Veo acabar WIS mãoj do dttmquente:

'Das du,tjfoy a UM a melhorforte,
~)oiJ vtues !ei 110S Cêos t:tef/1anJellfe
Liure da! duras Icys d« eern« morte•

<:
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. Bem parecec a Laurenio o mel'! Soneto ~mas não H1C
deu lugar a trif1:tza mais que pcra o fenrir. E vendo que
jà a 111anh3:1vinha com fua luz fàzendo mais clara,& cer-
ta a cai.Ia de fuas magoas; pella parte, que eu tinha nel-
las, quiz que a tiudie rarnbcrn na fua companhia, leuan- '
dome configo pera ~Aldea, aonde eílíue ategora. Porem
como elle ~oflumane rodrs os dIas duas vezes; húa ao naf-
cer,o.l1tra ao por do Sol) vnirar o lugar,aonde Sy luia jaz~a,
& ahi com laf1:inlOfos verfos magoar a (emimcnro,;cm]lua
manha í que cl1a vinha de DUUcS mais carrcgada~ & rriíle,
llpsfelJta1l1OS eu, & Laurenio ao pe do Alamo, aonde me
l\mbra que esforcando com a dor a. voz dizia.

J .1

f2.!!anto contenta tU1 teo biíd al'Jlá pUfd,

Tanto ~1Iir/(r(pJeo i1aõfor, o dtjcOll/ellta,
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Q.ue a que no mar da 'Vida anda em t01menfd,
Noutra emportojegur.o e.fldfegura~

:,{lma,de cuja graça, &fermofara
f2E.em tefez tam jerm~fafi contem tt,
1Je perder tanta gloria },itle izeJ1ta, ,
~e ejJàgloriahe de 'Deos)llão dtt 'Ventura.

'..Alma,genttl, que empregas teus amores
Em quem naa paga mal,poisftmpre te ~ma,

. Goza de tanta,gloria alt» tropbeo:
8e a Deos na terra cantes mil/Qu14oreJ,

'Cantaóte AnjoJ no [êo,na Terra.a Fama,
!2.!!! de terra tefez Anjo doo;

. dé
~ando a maY0l"partc: da Aldea:, que pel1a morre oS

,sy luiaandauaconcra elle amocinada,nos ce.rcou.Tlra11l1 s
noi1as.fundas.,& hOlluemono.s de forte que a riuerão e~;
,por melhor delxarnos,qlle nôs.a elles como mcreciâc- d~
el1:e,cüfru~ne€ontinuouLaurenio mUJto tempo, qua~fe'"
prefo, & Indellldame-nre condenado a morte,imponJo s
lhe as duas deA rtandco,& Sy luia pellos falfos teftemun~~
d~Rell1za,:& doutra filel amIga, que depo'ndo de vlll:a r
fporouros de L~"tenio, &.Sylui •., vinhão a concJuyr!fro
\E:Ofl)eél:uras,& IndICIOS queacllancàoa elle com Arral1 Cc
de noite entre mato's lh~s tiraria a vida. Em6m o da rua 1''''
,appre{fa~la ~ Lallreiilo: c'hcgada pois a hora, em que ~ed"
cado da Julhça ,& dos mimfi.ros dc11a, acompanhad o
.grande multidã0, & 'cOl1Clldb de geme, que à húa voZ ís
.pregoal1ãoportraydor·'(~nc\)m~nd3do'0 cuyd~ <Jure ~no
:ao algoz,ql1e a Deos) fólhla da prl'f.10 a morrer nao foP r'"
,cleliéto alheo;mas que cõtra elle proprio ~ hauia coml11di~
tido Não fei,paJtoros,&amigos,<:omo ~ v!ftadeJle vos ga
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ga que fiqueí,vendo aquella igualdade, & J>aciencia,. com
qu~ o culpado; innocenre fe dcixaua ir à.morte: baile que:
a lragueI primeiro q,ue elle; & coma caufa dellaern parte"
d<.:terrmnelme de. o fer em rodo;'&Jérhbl'adodomancebo
Troyano,que porliurarda.morte ao a'migo, entrando pel.
lo enemigo exercito, onde o deixara; fobre e11etornara a
.clara. vlda,;não pu:de' mais: foffrc1a;&.rompcndo pelo meyo
de todos, cs que hiâo em guarda de Laurenn, "fizerão to-
dos campo, padrão aouuirme,)clla:lltei 'ena vaz"& dIlfe
afsim, A vos.digo t.odos os que acnmpallhaís ao condena-
do à.morre, não vades, por díante,.q.Ne he .innocéte~ eu [oU!
'0 que a tLercço :.porque: a deia Arcandro , por defender a:
Sy Iuia,a quem BeJ1izamandol1' matar porclle:emmim fa-
zei a execução. Com dIas palalll":ls,fe.robreftclle 'nella lan-
çàráo mão de.mim,&: de. }_elJizaJCJuepor fcu gofto fequiz:
achar na féfra, que fó pera:ella.ofora : mas não menos o
foy a todos os.prefenn.s ao caío, tendo 0 de Arcandw por
;deíàltrado,&crud,_I:>or vcnrurofo o de Laurcniozz o meu
por ml1agrofo " & e1hanho .. Afsim volcârão comnofco à.
prifaõ,ollde,Bdltza carre gada com as fombras de fira conf"
ciencía,coru o p~zo do maleficio,Fl-.qlle obrigou aArtãdw"
&' do )llramento,que f.11hlméce.deu,& fez.dar,& dO'affron-.
tofo cafhgo, que elperal1a,Fc.~Ideo d:lly a pOlIcos:dias ~ef.'l-'
flrddamente,a vlca., Lalll"CmOmcrfi:r.ollJÍllainI1ocenCla &
eu dei minha,def~faJrno!1:ddo' que em de:fenf.1ó da honra"
& vida de húa calta:donzdla'" & ôa min.naa rüàra' a .numl
tyranno. Finalmente bures;da p-nfaõ,eu)&Laurenio, co-
mo elre dclla fahIne lpelIaS caufas,<Juerenho ditomllYto
do (,'nte,&:t1-aco,qu[:rcndo comt.udo ccmí'nuJT com a obrii
gflÇl0~.que. tinb:t de viGb:r de:Syluia: a~jà leuancada fepul-.
tUfa', fenr:rndore f6bre.elln hum di\l\ cm que fe me pO~' (71
..s~11<Ybo' ln f.Thinrlo;"em',voz: c~nç,atla;,& triJfe.)d~1Ja.:.frIa:-
«rlpio a:.dlcs;rre.ce,iltos,
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Liuro feguná8
Fuja longt de mim gloria fingicltt, ,

Na'Q me conheça mais 4/egre [arte,
Acabafe opra~er, com elle a 'Vida:

~e pera eu reJiftir à mal tamfortt,
Ouuer« de ejtar-viua a caufa lua,
Ou accrbarme enta'Ocom ell« a morte.

"
~ando ~ão ~endo o fim de!les,o vio de f~a vid~;::

bando nos meus braços arrrauerlado de r~orcals len~ores)
ças de feu bem defunél:o. Agora julgai (dlr~retoS pa {aO"
qnal cu podia ficar vendo cahir morto fubIcamente c.J o'
te demeus olhos a hum amigo, que fe deixau~ m~rr~ !tIa.,
me liurar da morte) & por quem eu me o1ferecla. 1 ri-
por fer culpado na de Arrandro. Dcfpoís quo f:oal ~go~
mas à terra, & oraçoés ao Cêo acompanhei feu C0cip[u;J
nu.y 01' p.ure do dia, íepultandoo junto da fepulrura encoid SI' '" r fi . bra.Jqucn a y uraa Iornbra do uncbre poílo que
Alamo, no tronco delle deixei aberto ~fl:e Epyraphl0~

0t.,em fjf,jizer 'Veraquella trifle hy(loritt. .
'De hum nunca )Jiflo exemplo de firmezt,
Ponha 01 olhos aqui nefta memoria,
Se ellespuderem l1t'r tnnt« crtle:~:l:

Verao tornada em terra a honra,Ci' glori4
De ./1mor rendido ti llojja namre,\_a; .
Qye inda quefêja t1mor jóberbo,& forte,
Sempre ficajoge!to.dj leJr da morte.
. l1i~

AfsÍm acabi.raó Laurcnio,& Sy luia, Artandro,& ~fsíJ1'"
za,& cu com elles acabàra,fc ao tempo que a mor~e a. a.1Si
~~me deixaúa víucr, & fugind~ de L1l1~ a pCl'fcguJa ~~U!ll
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hÚ1l1 dia,qudhe hiajà no alcance, não bradà;a por mim
hum paílor .p~lfageiro, que o mefino foy o auíío , que me
deu, fabendo que eu eílaua naquella Aldea.de como neíba
viuia Bellizarda.Cõ a noua cobrei noua cfperança;&dãdo
volta à vida,éj me ficaua att às,com ella às coílas (como c:ó
rnoste.alhea) cheguei aqui cãçado, aonde duuido tunda fe
acharei .rneu defcãço,pOlS deixãdo deLmrer.-io a.sexéquias
venho a dar nas de Ondelío: bê q o meu to entre.males te
acha. Logo (dil1e Ondclio) aqui acharás o q bu.cas , &em
mim fernelhãca em teus malcs,.& côpanhia nelles,111asjã q
a terra ~o Sol,é} fc lhe aufenta, nos vay dãdo afi'ntiras fau
dades,éom q fica ate <j o torne.a ver, juílo he q acabem as
de rua paílora , & que à pezar da noite com ,ofeu Sol lhe
amanheça mais-cedo. Vamos (dif1e Cydalio) venrurofo
Felicio, &: tu defgraclado Sileno, que vem anoítecédo,def-
cançareis.fe.a muyra dita de hum, & a defgraça docutro
vos quizerern deixar.
, Nefl:a côforrnepratica chegàrão todos quarroâ Aldea

. a tempo que os moradores della dauâo feraõ gel:aJ,haucn-
~io em g,raça dos dcípofados Ancenío, & Cynrhia muyros '
JOgos,& danças,que as pafl:oras)& Nymphas do Mondego
ordenallão ..Achàrãofeprefentcs o ancião A1cido,.& o ve-
nerando Syraluo, por cUJa oruem,& confelho fe gcuerna-
ua tudo, lunto a elles fe .vião entre gr~nde 111111ridãodePJ.-
ftores,os-conhecido~ por ínfigncsna Poe{ia Lercl1o,Arde-
lio, Lucenío, ,Phc.nicio, Almeno , -& os dous Írrnl1cs Dír-
c;~o,&Alllon:~com eites fe ailcnt.àraõ CydaJio, FeJiclO, &
Slleno,tendo entre fi ao deipofad" AllcellÍo.Efl:aua da ou-
tra banJ;t o bando dos pcfcadoL'cs, Cl.trinardo " Sa1ído,
Mc1ifo, Palemo) GlàUCO, & Porchuno. Encre ellcs re me-
tco OndeJio, que com' a mudança do _lugar cuydol1 q~e
per.a outro a fizcffc , a fua dcfllelltUl'a.. Mais abayxo tl-

. llhão tambem o feu entre os Boycyros Gonç~l1o , ",Gil"
& Bras. Eíbuão doutra parte as que as tlnhab de

Ii ven-



Duro figunrlo s
.v.eJ1tagetl'l~, digo as paftaras Laurea , Rellizarda, P~l~~
].e~rda" êz.Oliuia , q~cn~ntrc fi rinhaõ a defpofada Y

a
-

thia. A ppartauaõfe logo,a~ayxo em ,hum corpo aT~1Ço.
deras do fccre~o bofq~e,Dlana,Donana, .Ma:'y Ira, lhos
nia, se outras, &'as duas Aonías, chamadas hua dos ~ ,;, , N~nverdes, &Outra dos olhos negros" que como a O· o

r' (lueverdura dos campos, a.dos verdes cicurecra tanto, ..
dia tinha da noite Ínlle)a:por fer da fila cor. Entre eftaS~~la.
daua feruendo ,em .feus encantos a aflura velh~ , & ~aI?lde
Tnsbea"que aInda que, caçadora.fe prezaua ele o fCI[0. é
'V ontades, OU'AllC de rapina de, coraçoés,humanos, FazIas
O~ltl'a,efianci~ as N ymphas'do ~ondeg9 Galarhea, C1f:/
' S1[uod?Ge, Ducc! 1)on~P~nopea. ~ abayxo entre as Za.
fanas ttnhaCeualIento COl1ança,BnolaJl]a, & Gnmane '"T· ~ r' fc ' r 1' rrelilntu'quc,os quatro pah:ores ic enraras, La110 ao ce f'''
re hüa dança'de bem trajadas, & ayrofas pafioras,fu(:CC(r~s
dolhe logo outra de gradafas Nymphas, Era de caç:ldO

d
5

a terceira i defpois da.qual falíiraõ ô1 dançaros derpofa ~
C01~ rnuyra ('ltíSf.lçaõ dos qUe efrauaõ pl'efentes: Niíto d~
R~lIougró1nde parte da nOIte.: mas ,logo que' o veneral1 do
Syraluo deu final,todbs Cc tnraàl'aõ afcus'hwal'cs;quaJ1
. :;, "·ca". dos cm que efhmão Serrano & PradcllO, feJeuanràl'ao , tl
da hum com rua'teima :pol~qlle o Ser~anó como n:tfcer
, " d l' queceg?,& llU-?C~'''lta., vcndofe_c.onucnddo de Pra : ~o oês

eegara,defpcl,s enlldadc p~cnl, por lh~ mofrra~ co I;lZ 8t
que a '[lnha :demay or fentlmento, com c11é l'cbcncaua, ~
andàraõ'os bordo~~ fe os nã~ aquiccàra Al~ldo pe~Hl~r..
11~esql1eo ~ue podlaod~.te~'ml~a~C,om,fllauldade,nao~a,
fe com peleJa) & que ROJS tInhao .mfrrumencos de Mul1 1.-
deixa{fcm os.de gnen.a,que nãoerq. pera clJes,l1CD1daiJU~~
]c lugar. TormU1TOfcoSicegçs Joga cada hum ao feu, &- ~il
oando Serrano :1filfl çamphonina,Pradelio hum tambol ,
&::1POL1cos,jlllafrauta; aísim,camàrão ambos.
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.Pradelio.

lEu tjne da noite J luzpajJando hum diil;
OsolhoJ C~tos,del!e aoCto leuant'~ ,

, Entre eflréllas'os deixo alidarpajcendo:
,'Nadau4alJif/a'em'mares de tJlegria,
,ri o Sol, & a Lua do eflrellado'1RantQ
:Conforme diuiJaõeftarf4~endó~
Vefpois de me'ejlar:l1endo '
:J:\{" ~eg;aõ ce1if!e, " . ., ,
Volte, abfl)XO QS ol6os deJJa altrlra,
Vi a wachin.t :terrefle,

. ''Sobre tuHo l/e:Ctlia1aferm,óforá: .
fCeguei difpoiJ :âe lJella,
/~ede em:qua~per.3i 'flui;s, 'na'-vifta'ólI nelld~

Serrano.
,'!Da COIla immunda, tenebrrj/a, ,& "trifle, , .
" ![/aufira eflreita; :mifer-nue/,-donde

";pormia em quanto1noue 'Signos ,orrem;
.Sahi1Zdo d l1ida,·donde a morte affifie,
.Ámal1heceome quando o Sol/e e/conde, .
·Viuendo em tretus, em que os o14irOImqrre",.
Luzes, que mefo,correln,
S~õduuidas, quejo,m9
:Do que naõ l1ejo,.-& oUf o ,tj"t imdgino I-

(Se ds ejcuras me informo) •
A lJifta Jalmaglorias de C011tiIlO:

El1taóJ qttando as naõ lJejo,
Sinto Cjue'perco m4iJ 'do que defejb,'

H:a '

.'

Pra..



Liuro.fegundo,
, Pradelio.

Pi,,'O meus olhos ale aqnella iJaJe~.
f2!!t fe lhes p~s o Sol, da natureza
Gra~as, & peifeiçoeJ marauilhojl$;,
Vtaõ nOJcamposafertilidade,
.A l'erdurà1UtJ plantas,& a helleZ4'
'N..tl$ flores,(9: boninas grado/as;.
fipurpura nas rofo$,
E 110s.jo/Ínins II neue,
O Roxide 1)0$ lyri()j~ermaltadó~
.Ah quefo tjNem o teue
Pode a perdc1Jemir do pem papado!,
Perdía \Jifta minha,
'Pclt,dclllfimo,& lMÓ qutm a naõ tinha~.

Sen:ano •
.S« a }lida he hreue, &'flõ Os ttmp(Js "á'ri~sj

Enganos certos ,fa!fas efperal1f4J) ,
19uajs.difcor.diaJ~clefigtla~s lJoniadeJ; ~
Se oqtle parece btm tem fc/IS contrarioi;
15. o que. nelle he mais firmejlõ mudan~aJ"
'luda mi/eriaJ) ($I injelicid4des;
~tm }lio eflas 'verda(/ts,
~e imp~rta que n4õ }Jrja. _
1)as ho"inas doCamho tJ t;t1(/(.4, ~ coret?r Q •Pois quando }ler deleja .
Tudo he 1útd9rfemfir, qtle tmfim [no (loreJ.~:
LogoCjNe perde, & hrada? .
!2JJ,eJe n~~" tem fer~ n4,õ perdfO n4d4~

"\

'"•
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A tQdos foy de g~ílo a conrenda , & rnufica dos ccgo~J

& da fua duuída nao refirlraraõ poucas entre tcdos , PCl-
que hús fc punhão da rarte de Piadelio , outros de Serra-
no : mas defpois que entende raõ que em defender a hu l~

off.:ndião ao outro, vierão a concluir <í pois ambo~ eraõ,ce
gos,& no feu mal não auía díffe rêça.a deixafsé ,& te aquic,
tafsem com eUe, pois tarn longe ficaua ~o reraedio, como
elles o efrauaõ de ver rnais.Cõ iílo f~aqUletaraõSerrano,&
Prade1ío,nlas.não mUyC0 contormes,logo o'de1pof..1doAn
cenio pedio a Cydalio que canrafle.mas porque elle come
amigo de Ondclio , com cuja pafl:ora fc .cafaua Ancenio,
pera lhe refpondcr (como dizem) lhe fabia a boca a ferro,
& antes lançà ra mão dclle.pcra o etcarmenrar, <jucdo rn-
Urumento pera lhe obedecer,dcteuc num pouco a rcfpcfra
ate Ondelío lhe dar final que canraíle. Cantàra (refpon-
deo Cyda!io) húa Egloga de Ondelío,& Marylia, que por
me parecer bem tomei à minha Conta. Pois fique..l mi-
IIl,law'ncnrc (acudlO M uylla) &. Ja que he minl1J, llaõ
fçJa pcr.1 todos. Seja .afsím (dill'e Cydalio) mas per<]ue
Laurca fe não queixe, della cantàra algüa coufa,fe mc' de--
ra licença, Dera (dine Laurea) fe a tinera de Or.ce1io, Lo-
go bem pode cantar (difie então Ondelio [ocorrellGO a
feu ~migo} & 111e parece bem, ferroora Laurea, que Jho
queiras = porqu'c defpoís que cu perdi todo o '1ue tInha,
não renl:w outro, nem o quero a ninguem, nem o e(pcro
da vida: & dou em a entreter cem caçadoras, de quem
não po.llo erp~rar mais que a reformação delI a com o e~é-
pIo da rua facríficada a Diana, & pera fcmpre Jíure do JU-
go de H ym. Ueo. Qgizeralhe Laurea l'efponder fe junto a
feu pafror não ouuíra tocar húa branda Lyra (lnfrcumen-
to defufado entre pa!l:ores) a cujo fom não fe deteue muy:
~o Cyd~lio que não cantaife efic:5cneto:



Liurofigundo
Se tudo vence Amor,qnem lhe reffle, ,

ílE.e J (utlJ. mãos não' morra de/contente?,
E a quem re~a Fortuna tam contente,
0!,e o não per(i~4t4le que o \1eja trifle? ,

~e eftado mais.Co.nflanle «(; Lsure« )-vifle',
Qy_e lIaõ aca6e o 1empo breuementet
Qyem naõ engana a lJjda,oR. cplem naófinte
Q.f:eem matar a da morte lo confiJlç?

Pais fe tanto padece a 'Vida humana,
E de lamas c01ztrariosje perca/a,
'De tije gIJarde,[.aureit,que es mais forte!

. Logo ti mim mais contigo, õ deJhuman4,
J7tl1ce,perjegue,ácaha,engal1a, & mata,
.Jmor~Forttma)o Tempo,a ViJa,4 Morte.

, \( ,

Artí.ficiofo (dine Laurea) eJtà o Soneto: mas dizellllt
Cydalio,. .', ~ .

" '

.,.'Maisartincio (diffe Cydalio) tem a tua adcuinbaçólO,.
que °meu Soneto ~de1Jeentendo qual he , & deUa c~e~
que he cal :porque hafta. €_llle tu mo digas no prmlc1r
verfo Digamc OndeJio (concinuou MaryJía.2



,

1)/lJ ~heyraJ ,doMondego~
!lu"t he amorfemrazao,

QEeda 'l'azaõJed1uit'l,
.Alegre '!Zelancolia;
[riaje nocorafa'ô,
Eàfia cuft afi cria.

60

I ,)

o que ilfo feja rei eu muyto bem) fermofaMarylía(ref-
pondeo Onde1io) & Jã póde fer quedeI1e tenha,mais doq
tu téns,He Amor,& os verfos o declarã~.R:efpondól. (rue ...
cedeo Galarea) quem quizer, ','.

'Da Patria, (J11dena/cê, , ..
Me apparteH mtnha de/!/4ça,
Porqlte Jê", tempo crefil,
A cor natulal perdi,
lafuJ hraizca,càfou baça.

Dâfiue licença Galathea (diLTeClarinardo) que diga O
que he? Nunca tu (reípondeo e1Ia) pôdes dizer menos
do q~~ for. Digp pois (lhe dHIe elle) qüe não file deues
pouco, porque tequero muyro. Mais eicura (torhou ella)
pera num he e{f~rua ;tdeujnh~çaõ, <juca minha Antes he
rarn EICI! (affiql1011 elle) que a Cabem todos, & ram clara,
que fomente Pradelío,,& Serrano a não podaão.ver,Cõ-
feiro (dilIc Galarhea) que à não labia. Sei eu logo a tua,
muyro bern (lhe: qíf1e Clarinardo) porque a penulrsma
palaura parte o que lte. Parte cu (replIcou Calarhca) tam-
bem a rua ade.uínhaçaó ; & afsim crerei o que te deuo , &
não o que me queres. Ià que delIa banda (atcalhou,'en-
tio A1cido) fe teni dírô) h~a quem. nie rcfponda a "cfte
Soneto. ,'. , I

+ :

S~/;re



Liu,rofigunclo
Sobre as a~ 1.1dtl fama openj:wltnt()

Filho da ureia, & 'v,'lã u 111erid« de,
GNiado pelos p.:fJos.da 'vontade
Entrou pelos antigos do tormento:

Yio na primeira Sala em ba,xo alJent()~
.Alepl4!t/lra 'vi! da liherda·de) ..
E lentada [ohre d/a a crueldade,.
'Tendo dfetu pls atado oj()/Jfimmt&.

Sobre hum ardente 'Tbrono ardenJo ,fi atiA
Noutra ftallcia bit 'R.!y ceJo, que ~ impeTi~
'Nos bombros defellJ filhos luftenttma:

Was Como optl] naido dt,uffllterio,
l)efles filhr;s crueis fe confiautI,'
Naõfol morte de tamosjtm 111]flerifJ.

Ià que todos ficàf:lÕem lileneio (óí11c a Magica Trí~
bea) & as molheres não podemos eflar ncllc muyro [CD ~

po ; poiselle me dà lugar dirá do Soneto o que ent~J1dO;
Ouucrarnos (diflc A1cldo) de ouurr a caçadora AonJa-~
elhos neguos. Ncllcs (tornou a Magica) eílou cu -v~D( o
que o fabe.:moyto bem. Mal fe moílra ( acudio .A "ma' ~~
enrendirnenro pcllos olhos; dos tens que tanto vem

. d' di ), fizet:J·nolte,pu era eu izer muyro , fcnão cfper3n que o ..
algtlem pOE mírnno Soncto,q'lle njo'polrOCl'1te'll(icr.,,~.
do OndeJio~qllc entr.~tanta gr.ote não auia quem cm r:

Suor de Aoma rnoue.tl~ a hhgoa , & que enrre as caçado 6
não tinha jgo~ücm fcrmofura, fc leuanrou djzendo. ~~
te ~fpantes,.fermofa A.oJ.1ía, Fcagora te cngeirar o.mun c~
pOIS por DIana o engclt3s, &. d\J \)l1[fO trara.s.; mal's.me

J
5:

' J'. (l - J \ - tOGOpanrara cu quanuo a tua V11l3nao cnmUCleCerao '" n"
)uas pois rnc f..1uoreçc a vétura~.&' efies l>afrorcs por nao el'~

. cone

I
I
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contrarem fl~lsafteiçoé s , da tua fe dêfenconrráõ,pondo a
minha de p.1rteJp.:l1as muytas,<l!Je ha e~l1ri, digo que a ade
lllllh açaõ he tlll1dada em ciumes, mal de que Mary lia an-
da enfe~mél ha muytos dias, A ífio quizcraõ Aonia,& Ma-
ry lia rc[pondcr : mas porque do <pie tinhaõ ouuído a húa
rocnua ,prc[unçaó a outra défconfiança) dos pefcadores
lhe corron o fio Clarinardo dizendo.

~

Send« duas itrnaãs amhdJ de hum.n6me,
De }laria,(9) diJjerente qualIdade,
Se hr;afi chtg41 a o.urra,(e csrcome,
'N.._tl1Ze a entre ellas.!e via nlti)ta 11miJa de:

A hoc4JÓJ tlqttelle ambas as tome,
0!_e nnnca ~ioucomellaspied4de,
Vel14s 1'1:10quer Jt11aJporque \fitle dellaJ;
!t.!!.ando ar p,ctent(e ller,.naõ pode 'Vellas.

Da vontade, que Galathea molhou em declarar a ade-
uinhação de Clarínardo, enrendeo elle que a naô fabia- &
porque ella fe não cançafle mais, lhe d111e. Os deus verfes
derradetros dcíla Olt~ua a dedaraõ 7 & lnofirão i<Jue faõ
duas vcllas, büa de cera,Olltra de pano, euja natureza gra-
clOf.1Galarhea, fe pode ver em mim) quando a efpetança
em vento acende o fogo, & fe confume ndle,& eu f~m d-
la vino. M:us dí1lha Clarinclrdo,. fe AonÍa dos. olhos ne-
gros nã,o di.íl<:I:l a -OJJdelío que lhe explicafle o que fe
fcgue~

MÚlba irmaã não he 'Itum ertt,~
?JáJ cu qutm trá itldaJou,.



Liuio fegundo
, Segui1ido minha irmnã 110U;
Porqtle alcançar a quizera,
Ma.! ell« atras me deixot.l.

, -'- . - ré co~·
. Como tu) fcrmofüAol1ta (réfp.oncleo Ondel~~~.o quO
nheceres bem 110S verfos ) que diíler, dos teus dirct
me parece.

f2!!.alje;'à, Aonia, aqtlella,
íllte cf)mflu.s ladroé» olhos me [altea,
E fe me tio delta,
Me toma com mílgraças da/cate",

. Vanr/(J deftajeiçaõ,
'Por eJcapar do roubo.n» pri.foõ.

EíIà (diífe Aonia) he a caçadora Marylia, Caçado:~
fi~l (rcíporidco elra) mas pOIS he teu ° nome, ° 111~U 11UO

. falbas nunca.;quc ne.n de u e1pero de bem mals,que ~ ?ato
vejo , nem de Ondelro menos de mal) que os que 111 elll

. Nenhum faz [acudio Trísbea) antes mais que bem T1li:'
fe melhora. A rua adeuínhaçaõ (continuou Ondeh~ a.

h
",

,dofe neutral ) hé: crtl~) cha~llada hera dedicada a aEf:t
1de que fe coroauao anugamcte os poetas: a: outra he a(diOO

pc lIa qual fe conta Q tempo. Deita' contes muytas jllaís
Ao,nio) & da outra o tempo te coroe, pera que dos ]ice,
infigtles)que o mundo tem.rriurnphc o teu engenbO fc ulO
& eternamente' Pera molharme agradecido (profegfa1..
Ondclio) canrarei . pOl'que com a muíica remende .~o) f;t
tas)ql~c palauras não podem. Canta (lhe rogou AIC~ guill
logo Ondclio ao fomd..1. fua ç.all.lphoI:1ha,c~nc.ou (j)S e

" .~~s~~erfos. ~I
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!lJial a lebre'paJcendo 4efcuydada, ."".

~e dera'Qnell« as bU[c,as)&he [muda,
Cu)'düjugir os Caes,,& poupa 4. vida
Pera a rede,que eflJ, diante arm".d4:

Tal minha vida liflrefol "fichada.
'De hús cuydad6s,que 4 tr4zemperflguida;
'DeOesfogindo vem.maJ vem perdida.
PoiJ ha defer Js mãoJ logQ tomada •

.A lebre be a l'ida,que e/caparpretende,
Os Ca'êJ,que ajeguem1rneuJ Cf.IJdados fo'6)
A rede tUa 'Vif/a,Aonia hel/ai .

Sa1uafe ti 'Vidaemti,maJ n'!õfe entende,
0Jal73ol'/Joleta cega can~a em 'l1"ô,
CuJda viu« na chama{& morre nella.,

Mal fól.biaa pa.froraBe11ízarda em que conta eíraua cõ
a forruna , peís tendo prcfentc a caufa de (eu deflerro ,&
ne lla todo feu be"m,peraaliuio de feumal,contía o pando
dos pafrores,dilfe afsim.Folgàra que entre VQS outtera al-
gü, que me grozàra eíle veno,

E qUandfiJmsis aufilUe entaõ mais frmei

Tanto que o efirangeiro Fclicío(que ate cntaõ eílíuera
rebuçado)conheceo na voz rua pafi:ora, naô qUIZ perder
()cca1iaõ,quando fem af.6nar o iníh:umento) com o verfo
dcu remate aefte Soneto.

13em ft pàde chamar defilperadfJ, ' .. "
p'!!em lla ~ntifinarra ejclUápaJla (J 114

anã.



Liur» fegundo, .
Onde lhe lembra o bem, que pojJi,hí4;
Qg_ando l';:.ia em outro alegre efl ado.'-

PojJ (p/é(m'a qlícm )J~Jle deflcrrLulo
Daquellej olhos, onde Amor (e l'ia,
Q..uecomo jà de velas defconfiJ,
f/iue de todo a bem defconfiado.

Vede comorepsn» ajorte minha,
Qye efiefendo antes hure o (em cdtiuo,
E a mim Call1lO ltura em per(egtúrme:

Apparto-umc de todo o bem; que tinha,
. , Por morrer lltjla tZr1'enci4, aonde 'Viuo,

B. 'iRando mau ;;uJente,entaõ mais p-rme.

Muyro gabada foy entre as paltoras, & Nymphasd"
Mondego a voz do Eitrangeiro: &..línda que aura dous
annos que a paílora BelJízafda o não tinha ouuido, cantO
que elle COIntÇOl1a cantar o cenhcceo : mas;não o crJ~,
que lfl:Otem o bem pouco efperado ha myfler grande fe,
que o abone; & Cemrelponder ao Mote, como era co{h1-
me, fe aql~ietou difsímuJando, l,oHo que muyto mal, t~n:
to bem. Com lftO fe acabou o lcraõ & o venerando Sr
raluo fc defpedio Com os paílores d~ feu bando, Alcído-
com os feus peJcadores. Deftcs fe .lppartàraõ OndeIio, ac
Cydalio, Silcno, & Felicio , pa1lando a noite cm conr~, o
qu~ na.s .bodas, & exequias da~úelle dia fuccedera. Fclicl()
trataria de fua boa fOUufla, OndellO da noua , (pol1:oql~C
inutJl) affelção de Aooia; Cydalio da viéroría.,que cOllr:<l
Laurea alcançãra, Sileno da dcfgl'aca per que fedefrena~

b ~ , (fC'ra de fIra paula, & [o re tudo perdera fua pafl:ora; &. cn, ...
as c~çador!sJ Mary lia, & Aonia dos olhos negros dcuJao
de liçar aifl~a cOlll.fcbrejquc íll~ tem ~~lU.olheresc:yua(~;
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~leciúmes.enrre' as paftoras', Laurea repetiria lembranças
de Cydaho, &em fé lhe render teria por mais certo o
vencimento. A Belizarda pareceria a noite fepulrura dê-
ruas efper<wças, & as horas della lhe drlatariaõ tanto feul _
tormemo,que o imngíoarle repartido em annos.ernfim

prouauel he que 'naõ dorrniíle . porque afsim-
como a grande rriíleza tira Q fono, afsim -
. cdemafiado contentamemo o. ~

coíluma fazer e ,

.: lI')

L I..
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LIVRO ·TER,CEIR~O.

DA,'SRI,BEYRAS
DOM 'o :ND EGO.

~~§5~-'~, :i\íJãraõ algus dias fern de nouo fuccedcr 11:~
Ribeyras do Mondego coufa.de que ól rn n
, moria quízelle lançar mão 'pera a cn~olll~á

V-'lif.Pln dar ao tempp. Era n,aentrada do V~ra~qa:l
- .._ do as flores. & boninas t1nhão mais vlU rIl

cor?& aqueJla graç.a natural, d~ que a Prirnaucra 'das
varres rnatizes, & elmaltes as ornara. As amores vdl1 s
de verdura, naõ alenos que firas folhas dauaõ efperanç~
do ~cfeJado .fruÍro. O Rio com vagal'dfa <c~~rent~fe~:
detedo,em partes,quc o recreauaõ mais ondc ..afombra
efpdlos Cenfeiraís, & floridos 'Salgueiros fazia :reman{oS~
~ enfeadas, '& dahí partindo em voltas 'parecia :Ieuarcod...figo quanro<nelle fe dl:aua,tctratando; quandopera aqu
la banda, 'onde elle corre mais ap raziuel .aos .olhos ~ :t
]01130 daquellas quinraãs, a'que vulgarmente éhamao ;
alegria, conuidada daquella, que ospailàrl1111os cfl:awl~
f.1zcndo.colU fua:muljca,a Nympha Gabrhea fc fenco:
onde ao brando Comd0U111rmufar dasagoas tocandodco
delicada rnaõ I1Uã Cythara de feis cordas em voz bran a.,
& filaue cantou oque [e fegue.

,)/ctt"·



âcmuiladas PemztlJ,
. Somhrios Aruoredos;.
Vades, ))j~~fasFaJtI!"
Cruidos,altoJ Freyxosj;

Serrado; ifpejJo hofql4e
lJemil Alam 'Jsfrefeos,'
'Dê leuantiuloJ (houpes;
'De Plàta1Jos,.& Vlmeiro«:

Ledo, flór,idoprddfJ"
Que de Hera eflais tecenda.,
"P'iEloriqfasgrinaldas.
Peratropbeosldó tempo.~

7Jai_y,raças'aoJYfOl1dego,.. .
f2E.e as que ljos elle dà:je as naõ tiuera,~
Naõlog~areis tem.cedo 'a Primauer~,.

M'i'mof/u)l tenrasfibres" . .
!!Jie com jUtlue cheiro .
Excedeis os de 'l'irahia"
Sem enue;ár fiu prfço;) ,,~,

1),iiofo~,claf(Jj ago4J, ,
Onde.a ,i'1tJrOra-111t1is 'Cedo,
:0!e iZOU/fi1j agoàs claras",
Majj clar« fe eflà vend«:

ErP,-4~ófoJ·areiJ/, \ '.
0!_e tiprata 'eStaisfazwdin
EnuCJI1 na 'Valia" ,
E'n« fl1e{4 excelfo..

Vai gra~4s a6M(mdfgo,.
Q..tle



Liuro terceiro
0!_e 4S qfJe }1os elle dJ,fi dS 11ao tiiui"4;
Na9 lograreis tam ceda a PritlldU(ra.

Enram4dos bateis,
Q!le com ligeiros remos
't{aõ confiais as vella«
Dos D/,lifofoJ ventos;

Palrf!iras aueJinh.u,
!l.!!.e entre ale.guJ eenfeiTOs,
Cal1taiJ ti mal1h"ã fri4
lv1,1 deftJtad'JJ verfos ;

VOj foraJ) que habitlllJ
Os concnun, fJ{octedoJ,
Otmime, pois meu 1111.1
Em l>OJ me cid o remedia.

'Dai gra.ças e» MOlzdego,
QJ:e 4S que ),loselle daJe'J naõ tiuertt;
'Naõ lograreis iam cedo a PflllJaueta •

. Hlli Garça Real, que de huã Seta. atraueílada cahira d;
ar n.o.regaço de Galathea,toy caufa de que fel:!.C,t~O fe aCs-
baile: l11.1SJlaÕtardou muyto,quc Llaó appareccílc a C~dO

dO~'aAonia dos olhos.ll("groS~ltc: fcntindo ter cmpreg 0111
o tIro, lhe vinha no alcance â tempo que Galarhea c oe.
elle fe lcuancaua pera a receber, & a paftora Learda, (1.;1)
com clh, vinha. Eílcjas embora, Galarhcn (dí1TeA.O!l~~
com mais trabalho corro eu o monte do qucru caçaS. he
me cuílou tam pouco (rcfpondeo GaJathca) que lh~ afc.
preço ncâc encontro. De aílcnro fallaremos,aducrtd' '"J,
an,ia)& ago ~a que aqui no lo~dà. o.tcmpo,& clk nos ~lC:t'

p01S ~ílda l\ll.l de 110S pr~f!~~ ~~1,l~r~~~~c!h~~o)~.~lld0;1
. . --
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da húa do feu conta a faremos rarnbern das aufcnres, com
tanro.que a façdm~sque o não íaõ.que fc etla (e fizera em
aufencia , nunca eIla coufenríra a murmuraçaõ cm cafa.
Diga Galathea (cornou Aonia) das que fouber até chegar
a Ii, que eu feguírei o mefuso Ihllo.Iufto he (condnuol1
Leardajque naõ fõ pOI:mais velha tenha o}JCimeiro lugar:
mas porq nella 0. rem tudo °de q nos remos cam pouco.
Muyro Cabehúa velha (replicou Galarhea) & q agora vos
enfade he {eu coílurne: porq a idade, & a expenêcia larga5
campo à lingoa.em iiÍe cfi:cnda:mas nê por ilfo o ganha.
AsNymphas dcíle Rro.que rnars °atfamaõ,&ennobrecé.

& a quem elie reconhece valfalagem, antes de chegar ao
mar pellos muytos, qu~ nellas ha de graças, & doês da
Narureza.faõ-Simodoce, Doris, Dirce, Cloris, Panopea,
entre as quais me conta a mim a F~ma,que neUa erra mu.y
tas vezes, Outras muytas Nymphas fazem tarn arregantes
a dbsRíbeyras)ond~ viuéque nenhúa enueja rem aoRio,
em que fe metem. Os nomes, que hoje temos.nos ficàraó
das D.;uf."ls,& Nyrnphas do mar.de quem a antiguidade
nos deixou eíla tradição por mais certa.Arnaua pors Cla ,
rinardo mayoral dos p.::fc;adoresaNympha Simodcce.el-
la a Glauco.Glauco a Clons.Cloris aPorchuno,Porthull0
a Drrce.Dirce a Pal<!mo,Palemo a Dons, Doris aMeJifo,
M.;Jira a Panop;a,Panopeaa Sa1ício Efte tãto a Mafylia.
ou ella a elIe dto q pdo n 10 ver pa3ccer em fua cépanhia.
fcguio a de Diana,a qué n10 p~de fazer falta a dos bés da
Fortuna: !nlS elIe tendo a fua por não menos Cl'uel,que a
caufa dei'a,cLU Marylia n~()cc:nfiJeralJa.Jà mais que ore-
tr.lto,quc dera por morte lhcficàtJ p~raque quando o vir
fe, o luag "arre 111ÚS de Cu bem defunto a perca,que a ua
propria vida Com o defeng:mo deIJa & de: fua affdção
( com') OI1.~c!io ) d..:u Sa1icÍ':) em muytas ,ate cahir
fia minha; mas !.:uantollfe fem lhe cu dar a mão,
que como pera. Cla.rinardo a guardaua , defpois da~

. I bodas
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bodas.~~.Aneeni? n~ f:eraõ geral"9ue ouue,me deu ~![110~

a occatião ..Em Clannardo po r num [e efq ur.cer.dC
e
pclla

doce, fera fi efcolheo bem, & o f.;.:~a t~do~: p,oHlu dtiioordl.':m , que lcuauão ifem o pcfcadof Clarinardo) fi p@r~
como quci iâo ,SIfi1odoee COl1~Glauco, Cl~ns CO~10 Cl,.
thuno, Dirce com Palemo Doris com Melifo.Ps ~ "o

., 'roal ..com S~lício. Deu volta J. eíta fatal roda, ate a to d ]ue
ey:xo da razão, a caçadora Magica: porque ve~ °d~cá.
Amor tOl:ced(Jl~de vontades tinh.i feiro hum cordao. 1l1"

' A • " re os oCegos 110S C01110 elle & eue hüs íc cuiaô c(.;gamen 1 de-
• ,. -1 v _C 0

00trcs,derer.1111110Ude o cortar pelo rney.o, l't:l'aq 18Z\.. . lOS

dous hií,hcallcm os ~ôs CI1' pare.had, s,& ~t:sim.cs a~:~ue
conformes, & as ól!f<..1.COÜ vmdas,& mais torres. L pl lO
da:ndofe o nô de mat;'1l110nÍo entre mim, & ClarlOl1L ~

. - 1 b . roü coC,S mais conJao 02'0 cm cm meu nou e. encane- .•s
r: v" _ Jol~ ,lua arte a fonte, que vu 19armentc ~han1ao dos ll1 (P1.
peraêj qucrédo \'U goHar deUa, clks me não dcfg~!l:a S~r~
:F?y atsIlll;porquc vindo eu paO~r õitJdb hú dIa a fOltl1igJ'
ddI' ~capados e.cnfc~tacs em copJ panbla de minha aOr íl,"
Clons,uo~ contlrallgeo a ezalma).~ era gra_nde,.1 bufei et1!
gO.:J.)conU1do~lncs com a .rua a ~tJ~antada tonte,prouícgo
rn~s'p0r~]llC a companheIra ofone rambem no que ue
fe~tl, o emcobri quanto pude, ate que a VI beber, Bt. G,a'
Amor deu·.i l'i...dc,donde Ri' ftt como eu, começOu a,' ~.
gruos, & a dc~cobl'lr [cu maJ,.& que jà o nio quetd~ I

Porthuno. Pt.llS que daía Ga1athea à viGa de CJartCar i~
qll.e na agoa efbma vendo mais claramente do que fc V

iONarcifo, fcnão que o não deixàra lançar nclla, que o'fO;
fora com elle, Juntamente; Sàbcndo pois Trisbca '1uf,'r~
Salicio (como dizem) dc(m:tnenaua afdta, por6car- ~ce:
dc1la, n~ t1'onco daqllc~le Ala~10, que aJ]ombr3 a ~brio
das lagnlFl.as,a etrio p~ fe e1Jc.af1cnrau:;tmuytas vezes,
10111.5 vtdos encantados.
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Detenb« opajJo quem 'Vem,
E ln quanto e/te Alamo crece,
!l.!!..equem goza tento bem,
Val lhe a difetdpa, quetem,
~alldo de outro algum fi ejquece.

Neílas letras vio Salteio cujas erâo, & em fi quanto ,po-
dião : porque não fómente lhe Iizerâo perder a memoria.
de Mary lia, mas de fiproprio; &COl1l~ defpois l)afii.tile
pela fonte dos amores.lhe fuccedeo c~ elles como a mira,
ficando capaz da primeira affeição hcita, &.honefra, tlue
fc lhe oif.: reccfle O que tomou T risbea à fua cõta nas bo- .
das de Ancenio.aonde fez q Salicio fe affeiçoaâe .a Pano- .
pea;com qué(por feu pay a querer cafar cõ hú eílrãgeiro]
defapareceo da terra ha dous diastfemíe faber para onde.
Do que mep,reguntaisifl:o he o que fei: mas porque tarn
largo cõro vos caufaria faílio, enganalohemos coma mu;
fica, &,pOl~ eu da minha parte fiz o q lhe cabia.participe,
mos das de Aonia.êz cante, que eu tangerei. Seja embora
(refpondeoelJa)poís nella te·ob~deço ; & ao fom da,cy-:
thara de Galathea cantou as fegulntcS voltas.

Naõ m,iJJmeus olhfJJ, não mais;
~e de emore: me matíli$.

Voltas.

7'{aõ choreiJ, mells olhos, não;
9,.ye os males, qne l1D"fa~is,
P tfga os o coraçao,
'Pofio que l10so~~h~r~iJ~

11,
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Se cborau lião me di, eis

Me,u olhos pO'rque choraij~
9J:.e de ameies me nmtais:

Guardan.los de amor conueui,
Se 11ão q.uerl is 1J1{ziHb~r,lrJ
f2Ee o cego f.,afi de l1ingar
NOJ o/hos,porq.ue o; não tem:

.Ate cegos, (PIC não vem;
lJeraõ9u~n"0 )'os cborais,
~e de «msre« me matais ..

, 1 ll"'!"• • ". f a ...' Coíhzn1e anngo foy(profcgluo A011la) "lue mU10 í~
mente ainda fe guarda, obrigarem[e as caçadoras a f~g~~...
a VJd~ [oUraria longe de roda a c::oFluerfaçaó , & va~lgcM
' J 11111 'ria no mundo. Trazemos eíle arco & aljaua, por .e-

a caçadora Dían~'l Dcufa da virgindade) cuja vida p~Jo
feílal1l0s; a cfla dedicamos todas noílhs acçoês i gaftal1" ..
o tempo em curiofas mOntarias & outros honeftos c:~ I' 5' , 'd ma ,
CICIOS, que neíles montes ha, não nos fufiencan o CC"

que daquíllo , q,ue_pornoíla indulh-ia caçamos,8l,das oS
uas, que nos cozinha) & mínlfi:ra o~carn po. H:blt:t.~~a..
fites val les m..is sós, pera que com mais quietaçao v~~!Jl
mos. Ha entre liloshúa,.. que temos por cabeça, a q [110

5(;omo membros dclb ohedecernvs tOd01S, & €hartll {c'"
Dialla,como'àquclla, em CUJO nom~ fe fundou cite de"
creto bofque. ViuemE>s cm claufura ; por<]ue não )~Olí..
mos pallà.r defies dous montes vilÍnhos,. que fa,ó os ~q~
t~s della. ,Porem fa~ouos queixume ,. que a!nda bc!Jl
nos não deJxa eLfefilho de Vcnus, o qual Cc da ram das
€om nofco, que pera que o n~o defconheçamos v~ndo
mefmas armas Gtra2emos.Ay mas quantas vezes,an . em'"
~nl noflã ,ompanhi.l faz que apponta na. c.tça, P~'egar
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pregar o tiro em nos-mas com nofco nunca pode ganhar
rnars q perder o fertio ;como aconreceo ii caçadoraAonía
dos olhos verdes, q fahmdo húa tarde [6 a ver híi Ce ruo
que deixara ernprazado, como elle jà nndaíle leuantado,
naõ foy pofsiuel atrirarlhe.êz decendo ao longo deíle Rio
fe aflenrcu por ouuir hú pefcador,que remado febre a cu-
berra do barco cantaua etl:csverfosj & porque eu a dia os
reaho ouuido maytas vezes, me ficàraõ na memoria: J

. Lindos olhos verde»
Tomai ba·rco){9treJ~

Voltas~

Yerdes olhos {a'q,
Alegr-es n~ cor,
(ontrar;fJ$ no amor; .
E na condiça7i!

1)aime , clJracaZ,
Meus olhosft o tendtl;
Tomai l"lrco,& reder.'

Se til olhQ$pifcafle. "
VoslQreis hús deOeJ;
0.!,ando achajJe nellel
Tud. oque bufc".lJt:

VJfe a 'Vida 'Vdfe
Efe mais qui~erJeJ;

. TQma; barco, & reàe8;
. "or bus olhol tais1 -'

Cem mil 'Vidas dera,'~. )

I} s,
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Se tjI.ntaJtiuera, f,

I·r 1'lIda dira mais= , )
I"'.. 'T ' , , 7', ;' '~,' Se a!m41ne., }'o,1-d/ajj,

) r ,;j ,I Lindos olhos verdes,
~L' • !' '''i TQJJlaJ.har.c~'J& redes;
2". . ... ; ", Ij' ,; nrl11~1

Dcfp(')is'~Jue.~ na1UQratlO p~fCad'or acabou de ca
uell0fe lcuanrou nú pe de, ve.nro,q,ue. conn aíiando o pc; eIle:

barco o.mettc.O. no fUl~do), fem apparccc,r .mais nel: 8t
riem íeu d.ono.,~is,ql,lc dc,r~l?cn.tc íobreuco ram (llblC~~IJl
<ksLtra rempcltade, que parma abrazarfe e mundo qu'
rehmpagos, & abrirfc o Geo, dcfpedindo tanta.agoa, ce,
em muyro pouço eípaço te vío o.'Rio de monte a mo~ ~
ICllando.conligo quanto achaua diante: Viafe cllbc~CQ J1l
àr de hum bulcão negro,& mal al1ümbra.do) a T ~rrà ~161
fogo,& tudo cnuolro ell\·nolto,N:elta confufaõ meuda tr
rcue lugar AOIIÍa pera ,poder [emir adcfgraça do pe[ca~~~
cuja muGcaJhc agl"adarjl tanto) nem pode com el~a b-
;po,uco o femimento ,. que. C? não pu~b!ica1li:con; a!gua

fsin1gpm;'ls J que cfias tambei1'l,f:lõ IndICIas de aJfeIç,ao ,a ue
(;;ümo de tríftcza,ô.coftUtl1.1Õ fer. Mal )uIgàra Aonla ~ ~
a caufa de qnanto tll:)ha vlfl:o podia. fel' a maglca Tns ~;.
'l~e algú." vezes eon~ foa enIOamada reiencia !cua~: '"
femelhanres rormeo ''\' Rhi'",aft., eas, 'lUC com poltas udo
l1ellefemprcJUlzo .I:;u.k ?e:f.-q:,.iL & o que fobre t oJll
lbe <ouCoum.yor·adilllrac>o lo,,/, ver ql!e fe albgara r os,
brcue & f.'lólmcncc ·aqq~Hc.barcó!\€liance dos fe.1ls 01h "'s
Néfias duuidas cftaua) quando c.Qt~c alg;.lás groflà5 nUll~s
huá toldada; &l1~a ~{jàndo por '111.,a kuou. Nfur~fc
veZes lhe OULU X~l?OlS ~lIC naó fCll.t1fa maIS que, r.v bc

h \ ' • "r d J' IOUrcndidaa·llluD'O.11'lJo,i qll)C(O'JO~o,\ o,qum(nao r O;
dizcr fe a cordada lhe lembrou. acharre em hum !a

dglls& dckito:o jardim,'p:'lo..mc)'o do Clual fc cfllzall~bo J'('5
' J, , RI CI ,Z t 1

{
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RIbeiros, que correndo entre muyta variada:dc' de'frcfcas;.
,& viçofas aruores faziaõ tarn alegre o Iirio corn agraça.q
lhe dauaõ .qlle ate osmuíicos Kouxinoes parncipauaô
dclla.quando com mi quebres.êzpaílos de,gargãt;},que a.
natureza Ihcsen finou -' fo rrnauaô húa melodia fuauifsi-
ma. Nos quatro .cantos do jardim fe 'V12Õ 'quatro fomes
.rodqsde.huãfeyçcõ.Iauradas de branco alabaílro enrrefa- .
düdo-cõ a~gúa,squadras.rriangülõs.êz ouados dcnegrõ,~
manchado Jafpe.·Lançaua'~adá huâ- C-larifsíma ·agdapor'
feis tronos de _prataiquc ['lhia(1),das .bocas de feis -ferpes de'
-criílal.Emcerras eílancias feviaõ 'varia~~tfiorias.anrigas,
qucrepreferrtauaã ~gurasde releuo, <hu~s de .lifo mar-
rnor.ourras de fino metal,-&.a~giías,!--Ie.;tÇ>zada .murra. A
primeira cílaua fobre .hum .alto Pyramide'íern emparo
algum; eíla era .do Amor, tinha .abayxo deli rua mãy
ycnus.qüepor fic:t~.àbayxo deíeu filho.elle ~ofrraua ale
rtraqlle dizia; J ~ • ...l .. , , •

. _ ~,_I' ' . . . #< ~.;:;r..:.i: :';P!'

~Maisl'elho/ou, quemeu pay,
:E a minha máy dei marido,
1Jefpois de'eufer..jd.nafcido •.

Na fegunda eflancia fe via debayxode hum fombne
P.larano a çontenda de Paris com·aS,Cfes·Deufas) .Juno
PaJlas,& V çnU$j dízÍa,a lecra. '

r

'~ue11) cede'ft .determina; - :i" " •

fede à/(an~a, 'maJhel'medo . :
!l!!e je 4rr~pend(/..mais' cei/o.

Na terceira efrancia.hia fugindo de Apol~o a Nymp4a
Daphne cOlluerccndofe em hum Loureire,<}ue ahi cfraua_,. - - - !... .- no



Liuro terceiro
no tronco dellc Ccvia entreralhada cíla letra.

Lotlro befinal de v-iélorif1,
Eu por ganhar em padtla'J
FICjllei Com tI/e,. &Jtm ells,

TI y5be:A quarta ell.ncia era a mo"", de Pi ramo , &: ~i< J",
eílauão debayxo de dous funcbres Cyprdrcs)oD( c
aberra eira lcUol•.

-Ma t tep~dt chamar bem
A'luelle." (]lUje.ndo Ia!;

1 Semp,.e 'Vem pera màr mal.
<

'. rcdJ'A qlunta'dhmcia era de Leandro, &Hero, arl'a
entre hiis verdes Murtaes, Com hüa 1et1"a)q~l~díza.

Amor Ituro acali4J (~ pôde;
"' Maj fi de Amor ~OJjiaiJ,.
.A Fortunapodemai4 •

•A foxIa </laneia e/laua. fornbra 'de Ma aruore ~t;
afiombrada, que eham.õ J;gue". doInfcrn o: allytl:odi>
era quando delle Orp~eo.com firamuflca tirou a Eur.yo:
ce .rnas porq.ue fe grande era a mentira, naõ menos o 111te
thau. rer o .mor, que afsim. 6eilirára, ao cego an"· a
~anlror rn ,amínhg~Qm muyta pondcra~aõ dizia a 1ceI I.

Se bit defe, o Âmor eterllfl;
. ~rgl~i4~ que do C éo(or,
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tpOyqllc naõ fe cliam« amor'
.dm6r~que le~a,aoInférno.

',Outras rnuytaS'eílancÍas auia nefte jardim a:ond'e re viaõ
, rnuyras hyílorias amigas: & porque deílas a~mais eraõ. fa-
bulofa s.ern djfferentes partes eílauaõ outras verdadeiras.
canto ao viuo.que facilmenre os olhos fe puderaõ enga-
nar com ellas, Aly daua.de fi noticia a caçadora Trisbea,
com hü liuro aberro da Magica nas rnaõs.rinha à feus pcs,
prefas as duas famofas encantadoras Cy rces, &Medca., se
por letra. I,. .

Porque não encantem ma-n"
Tem encantado Tri.1bhl.
fiCyfces, (9t a M'edea..

_ E porql:1e em roda junto de: fi tinha muyta variedade
dea.mrnais.em que molhercs , & hornês eflauão transfor,-
rnados meecidos em gayolas , & correntes, de ferro) era a,
letra. ,
~ Se he mal perder ltberladé,.

1 'Não no igtlala o fo12li11Je1lt~j
,,4 pe"da de.eniendimems,

'noutra. parze f~deixauão ver a caçadora Tyon~a) ~
t> paíiorAlmeno em tanta conformidade: ) que algus,nc-
~lOS11:e poderião cer ill.ueja, dizia com tudo a le.cra.

rpera {tguir meu tormentt»
lã /ti de meu cora~aõ '
~e f~FeJl4 ~ftr4~a )laô.

j



Liuro terceiro
d r vol...Junto dcíla efi:ancia efl:aua o defefperado On e da Ma-

irando as cofias à d.efpofa~iaCynrhja, se defengan~ ~ca{[e
ry lia por me {egrur, num : mas como a elhoCJ. I u-
'pert~ de hüa erú,a,que chamão Gyga~te, ou T çrnaío ,c .
)a"Jloro fegue ate [e lbe.efconder.i dIZIa oMere, ..

-! ,fj3em 'beque efta {tgao se;
r.' ~e tantagrdfà Ihe.deN, .

'·eomo he hem'que tu figa·o meu.

fca~.Iflo, que A01Úados olhos verdesmeconrou do pe, aS
dorOndeho foy 'parrc d o eu eflar tanto da fua, que;a S
firas me .Jeuàrão '1'0 li.n.o fer caç-idora. Daly.a l;'o~c~
dias me mofirou Trísbea a mim rodas eitas eílancias',

- -afsim fallo.como quem as'vio nmyco deuagar ponderou,
.&encomendou à memoria. Enleada, &.con li,ra ellaud

a
modella caçadora quando fem ver ninguem, & ao íorn :
húa Harpa, que por,foberanallluenção ~om.defufado.ar~
'rí/içio fc t~~gja,:ouuio,çantar ~.fieSoneto.

F"trmrfos olhos lJerdeJ, 'onde )tmor
..A freJc.afomhrll, que 'em }1oslJe defc4n~~
Reueftt. defta Cor minha efper4nça,

.Qy_e naõ 'ke/alta mais que a lJtjfa cor.:
E/mera/das, de cuj6"re{plandoT

,tO que-pojJúe o Sol dfurtr; alcanfa;
Naõfa~ais delJa CornotUra, mlldal1ca,
rpoÍJnenhiia 11ospode tflar melhor. ;>

De l'OJfi ornaagraclofa 'PrimaN"Il)
(Os campO-J defla c~r.'~tI~j:?;.a~~'e[~~!t(,

20
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~.

<8 o que de Vos tem. maij)mai.tgra~att'!l::
.A/~im que (e em.meus olhos }los tiuera,

ViriJ em millhaefperan~a o quilhe foltá,
.Se mel.menêo fi~ra unto bem•.

. Pella voz logo Aonia conheceo (pono que o não viífe)
o pefcador do barco, cujo canto.êz defgra~'a lhe agradàra,
& a rnagoâra.ranro :mas não fe dando pOI fegura vendofe:
fó, à.vílta.~o pel!gQ~ fe pe~~alhefugir bufc~1uaa portJ, por
ondeentrâra.inão.via.mais, que hum alto muro, que ccr-
cada todo: o Iino , & o fazia ternerofo. Indeterminada, &
.aiíte. parou a tímida donzella, (l~lando fubitamezré lhe fa-:
...110ao encontro a Magica.dizendo, Scguemc) Aonia, naõ
temas. Logo por.onde Trisbeaencamu1l:ioll fe abrro hum
portal.de metal.não conhecidolaurado C0l11 muyro arre-
í'icÍO,. que daua. eurrada por húa.Horefla a. hú ferrado bor;.
que, CUjas agrefles plantas fe igoalauão com hüas graçio-
[as. Pellnas,.que o ccrcauâo ,.& recolhião crn.f .. Leuanta-
uafe no meyo de pedra pomes hum monte alto, & :lprafi--
nel.quc com a totca.detcompofição realçaua hum.íobcra-
/19 Templo.tundado fõbrc doze 'colurnnas qundradas.que:
fendo todas cie.luiapedraimofirauão os pedreílais capiteis"
f,omíJls,..~lq~lÍtraués 1.&frifos·U(! dlfrcl'cntes corcsfalpica-
pos,miudamentt: CQITl.hüs borrifos.de ouro) com q,ue a'.
N~ttllrétxfem aJuda'.da Arte,deu mate a t:un perfeita obra,.
~tlJaÇe..aot.cml?üperalhe.nãü cmpeCernllI1Ca, O corRo"
q~e febre ascoJumnasailcnraua, abria em 'quadra quarro1

.pól'tas. emp:aadas.com fcus arcos pJanr~dosfobr~ colum-
nas [on1cas;que a)udauão a fiift-enrar:em vão o fümpcuoIo)
",'\iificio~,c,lljo·tctto parccia ladr.ilhado ddaminas 'de pratà'.
partidas em,lífoJ)jas~quarwés, & ouados )·cnn) húln poh;.
mento tal1l daro; que daua.1uz a todo o Bef que. De)to Jl~~:
<>egaUilo os olhos,cqfi1,tl11CO rcfplaflJo1', & de p"ft0 '\71'-'

, . , nh:16i



Liur» :terceiro ,
• 'Àr ~ "glorw! ..,,nh~õ:t defcng.1narfe,que codaaquc11a rabnca va CD"

& foberba era de vidro.Al'luallafc no :1.1',& n.1Ó fobre.as a"
lunas õ lhe feruiaõ Códe ornaw,Sc:mio Aonia a [~blaca~o

-1 - o .,,) , nto ..dora por hua cfcada em arceficlO tam adnl1rauel,qu~ aS
fubir perigofa , porque naõ fôrnenre h'Caua em V;lO 'cd ...
cinha tal~ta ~lttlra:. que fe perdia a luz dos o~bos. eh ,;Zlle
iI:lÓ à pnme.tra porm onde eílaua íenrada hua Dona, q 11

1a guardaua,& tit:ha as ch~llles della, veíhda de ,húa ~c~a~ÚJ
,desbocada, que íenaõ CabIa de que cor fora, mas dLZlJ ~s.
letra. B R A N C A . Tínha azas nos hombros, & nos P"í;
no rofiolpofio q.lle~liltaõ mofiral1e rnuyrn idadejbcm f'1".,a.
agraça, que Lhe roubàra o tempo. Traúà na ca~cÇd;a
ca~cl1.t CeC~t-J&a fcgllnda letra do glle era. A ccrCClfól,afSJ.:

Se da pena o feiztimtmro,
Tt1111bem daptl/J:1(lagl~yitt,
Naojic.a mau fitlea memoria,

Be rn qu izeraõ entr~r as du as caçado ras,re leu ãr"" doJi:;
DOL.la lho naó unpedl ra com cfras paI auras Se foub~rc
aonde cltais,ternerarias NY"'l'has, conhecereis o I'c"g~
cm que caluLl:es:mas como o lugar Cendo dcfconhccldo,h
defejado de tantos, n.1Õme efpanc~ que defleis neIle. Ell~,
,:onde encraíle', ChallUõ _o Bofque pcrigofo. OT;mpl~~
a CUJaporta eftalS,por nao tcc certo nome c11amao lflce
to: & porque ncllc naõ podeis entrar & vejo q'"'naó 'Viefte~

, tr' . , c:tltJ':agm pera outro ClI"elto, vos quero dar not1<õ:iado qliC: .(si.
rem. No mcyo fobre alcos pyramid~s Cearma hum al~t s
mo theatro todo cuberto de ouro Cemcado de h01rSlm.1
pedras orícnrais,eoD1 cuio «!pl.ndor parece '1"C ard~ d';
d\J. No mais fuprc:mo Throno, que rcpl'efcnca ag]orl:l
mundo, fc alfentaõ duas, (jllC cJlc tem por Deidades, qua
no vefhdo 1).1 forma & na condiçaõ parecem C.I111 [erocA

,) ) • 111anrcs,
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lhanres,colUoemrudo o mais irmaãs. Hüa~e 'f(I)fromais.
varoníl,gue fica à má,., direira.ncü» rrarnoln hií efiend'lr-
te branco, que em quatro letras a nornea. De.quando e,?1
quando toca húa rrombera dechriílal, <lJue, t~m.na .mao·
efquerda Cll)0S cchosretumbão pellos v.âlles;& paílando-
pcllos mais alros montes, Cerepartem pelo mundo .. Tem
azas na-s hombr as, & nos .res,per9 rnoílrar a velocrdade,
com que. voa, & a ligei·L'~zà,com 'll.le corre. A irrnâa (ae-
,p:lllecer ) mais minJG1à,,.da,oLttraCe fuftenr.l', à 'lual eíht
encoílada ,. p,n:que não cayado cume, aonde. dhi.; & por'
fer tarn deJCónhecída,como defcJada.de muytos , com hü
vê_tJencobre o l;Qfto de adrnirauel fen110nmi,q1:'lem 'eítas.
feiâo mo.fl:ra húa tarja, q~ICaos ECS tem ,. em os fegl:llnte~,
verfos, . .

tom erfa tl'()ffJbetc1.auij:f .
./.lF ama a qpem a/em.1JldLf
!-2!!etj hon:Xtll1atàma.ejl~ " J

r.
r

Vemfé nas-paredes ( poflo que de materia fragil )Wn'_J
[adas mil hy.ftorias, que. dâenome âquelles , cujasobras
forãe infignes, Aly por arrnasfe leuanrauão Cef-ares, Sá ...·
pioês, .Alexandres,.com OLlt.tos.affàmàdos capitaé.s" d~que:
eu à pezar de mctrenemÍgo,vos pudera díZC1~muyto. 50-
nre os.q~laí5tem mais fu:blime aílCnto\lmm inclyto,& ca,.
rholico varaó naefiatul'a grande, & não mênos no esfor-·
5°,fltmado de:armas negras,.moíl:ra cahi/a.a viCc:ira , por
!lão fel' conhecrde;_Tem a {cus p~s quebrados· cinco efeu-.
dos de cinco Reys vencidoS' & nas m~s hua pez:lda maN
ça,com que ameaça ()mundo~nel1a porJctr:l' E L tA ([1.;
DI G A Efta·letra decIaraõ outras,quc entre hiía nl1uem.
de. fílJ'lgue apEarec.eIn),dtZem ílfsi.

A·lii



Linro terceiro_'
fitiJo agloria pertence

1)14 )lmciJI4 1.\1'4Nr;t4nitl,

P8is das "ida" LuJitania,
• 1,' ' •• ' Pera que 'piN{t quem vence,, .

I

l.

. . . 1 rrâS fit~":Ell:aõ da outra band<ttodos aquelles.que por c: . (iol"
Jr~õ immortaI feu nome: mas porque eíbes faó q.~ali IOmé)S.
[05,& de mim vos quizera dizer ql1Cm~Oll,os de.v(a~~.oaO
A mim chamaõ M 'mona, quam annza fou mo "f-

I -' ,o , e o p.'.rofio;& a ellepera tras: porque na~ vejo mais qll rerente'
fado) & pera l101O{trar que dclle VIUO, o e:luc ao ~ rc Dáovífio,naõ 11l0fira mais q e que foy, que porq qua~J e a 'ó
,f.'lbe, as letras 0 declaraó. Nas azas molho a 1tgelrezf~N'
'que voo, & hc ella cal.que não ha aue, por veloz quc

aa
q

'que Celhe l)ofr~ comparar. T cnho as chaues deíla po i'o-
.guardo ha muyros annos: porque [(;.1 fuítenrar eíle pe\~o,
1·0 mayor em que me vejo, he com hll grande ene1'deo:e
que me perfeglle, & tem fua mo.rada por bayxO, . q
'TcmploJ chamaõlhe E fql1ccimenco: he hú velho -ceg~:l~
.dorme decoluino em hú. cou~,aonde nunca enrrou; n'
cio dia, Tenho dito o que fei; & peZamc (dill'c a ,od~
,endereçando as palauras à caçadora Aonia) defgl'a~~l~"
~ympha)cl~ te ver ncfte lugar ~ ao.nd~ quem pcllo e ,<1 !:t
,CIm.ento me perde a mím de Vlft:t, vé morta a hOOla.6o'
a fama fen-wre villa, Com efl:aspalauras defaparcceO a ~..
'velha, deixando hurc a,potta,Por ondccnn·àraó asca.tí"
.doras a tempo,que ao infl:rumcuto,que a.ntes tinhaó oU ~
,do) €onheeeraõ a mcfm~ voz em o fcguiutc m.otc.~

À]he~
~antos lledes, olhoj )'trdej~

Mat';s) &refufcitail)



Vai 'R.jhcyrtl! do Móndego,.
Quefi por verdes matais,
Tsmb~mdais vid« po, .}1erdeJ~

. Propria,
Veflefe o (Ilmilltaõ

'Da cor; ti 'lHe l1jtÚsje 4p!ic4~
Mas- lJos verdes olhos lIaá,-.
!lEe na 'voJJ4(lplicaf~õ
Tudo da "vojJâ cor fica:

Pera, em }1er:de o eonuerterdes.
redespol '))erde chryflal,.
E pera ),losparecerdes
170s.parecem de cer tal
~(m tos )Jedes )olhos verdes;

Se de quanto o Lynce )Je! .
Conhece, rt.:i penetr« o centro;
1)e l1os,o mefino fê crê; .
QEe o coraçaã,.'f,tle ),·oj]õ ~e,.
f.el/os·olhos vede: dentro.

Se 010 13afalifco imitais
Somente empr matadores •.. '
Os'jeuNlaõ !~õper« mais;;
Mas 'vOJJ olhos.)Jencedo}·es,,'
. 'M:.tiús, & rej/lI/citais.

N"aó fõy por. diante- a groza, & acabou a ml1fiCa ...létla~;';;
roufe do 'I'hropo, aonde ell:aua a donzella da rrcmbera..
&tGcandoa tres ve~s)deu às'azas,defunpa rando a írmaã~.
Cjueza eíle tépo cahia deCmayad;t em o Tcmplo,& clle por.
terra; fazendofe. em !eda~.os;dos quals nem as re1iqLlj.~,S.}

~pp~re--
J



Liero ttrce:ÍrQ I . b~
applreccl'io mais Eis que Cubicamente fe Jéuan~~:zov
incendio rarn efpaotoCo, que CID h~ momento aaó ale'
obofque rodo, deixando o campo CotZI),quc C~l11 ~ ro jar-

, nos preíla foy logo plantado. naó (tomo o prullCl o pelO
drm)de aruores tlonteras, mas de Ol\rras, q~e corn 1:ocre

. di - L !tentar... Ida hurra) que em li tinhaõ, Cenaõ po iao li. sfor(l1J'~
ellas, tobre o lugar -do Temp-Io, .11>parccl;l tra~ C,«10
em planta aNympha Lothos à cuja !()1ulJra re e qut:ndo a

. , fi voa ,I.
'05 companheIros de Vlyfle . Sobre ella cou 'ro q

, h' h-lec.rcl IFama; & por moll:rar a caufa, deixou car rr u
.dizia deíla maneira,

'-E/la )la~) que t1 tanta: cbsm)
A quem/odo o mundo corrl," .\,\ \ 1J ~

Maflra ~~Cfia honra mo,}' _cl·· .. ;,.''11''
Sel1~pre fica 'Viua «Fsm«, .

• ,;\ 1') tJ~,
Ao pc da arnore do erql1ecimcnto tinha elle ~rLl~:~~r,

.aondc dt.ltla~fe~ulcados 1l1uytos,cu)a memo,rla ~erular:"
com elles.Aqul quizera Aon.ia cntl'ar,fe a Magica (. (CI~'
·doa per~ ~lÜa. tonte, que do l'~de ,ht:Hn PJa a~lO;~t1i~,
.a naõ :tulfara com ell:as palauras. Em parte dras, oqtl~
aonde o rnurndo dcfcobl'e fcus enll"anos. Naó tCCtla~ .1'0'
yires) ve o ell:ado , qpr~fellàs gu l~da fcgrcdo cm tU ~c!lcS
fim defi:as razoes ap.parcceo ~NOIte, com dIa oS "uo q
chryfia~s comcçàraó a fayfcarell:rdlas,fó Diana (PC rahi'
tinha de caçado.s;a)ncln fe qU1z aC'har entre: cllas,I,;lll~r;lO
enraó. D::fapparcce~ Trisbea ucíxanJo cm [cu Jtlg~a.a'''
pcrcador do barco, o qual, derp .,is de pr()pol' ua. ~ío~
pdIa melhor arte, -que reus nl.lles fhe cn~o.íl:ío, Jf;~l11(a
AOUla que olhando p~:ra(i, lhe t'cfponddlc PDS c -(tid:l
osolhQS, & como íC acham: rcm a!'co, & B·chasvé,. dO
C~ll~O antes de prof~mu ~ vid~ folytaria, L;l~~GrouJqll~



. VIU PJheyras do Mondego •.
2f!t tu,iJeliJJ.__l!rmo_fo, .
TIngas pqr ptN4 ti fin de tAnta gloria;
Ta Iqm! mi 'Delifl ~rdm4 "1

'Ienga)o por g"'r1t! eIfi'}. ~~ ~41I!aIt~~~

s» tUJ rl1)os ft bij1~
LA nocl» ifcura quando
SUl tiniebl,ls deflitrra tu lu{trôi
To cada l1tz mJ's triJl'e,.
'Por mi Lunatfperand(J
'lJefpR' j de nút-t;niehlas luZ efperD~

.•. rr"' ~...., que aguarda
." ~'"nunc« ~iene,1fiemfr~ ~i!'~.~~ .• ', 11\ J\ -:;\ ~. .

, (J ~;.Jj.mion dichofo,,·
!l!1.e libre,y defcanfÍ1.á'o
GO~4S defpier.to elbien: del'duke foeno~
pn media ddrtpofo. .
TU,tep.ofo halhallaJo,
~e te recuercla.a ti,que treJfu Jueno:
To m defpierto }1(0. . ..

f13itn.emplt4do.el Vn de mj,d1feo;

f)n~rmt mi Ltm« ln/ln;
fR..tpofo,yaquh/efcan a, .
.A11onde.milamitIllQ i{!J dormiJ.::
'PorqJ4ediurme conell« - -_-
F-!~ien.#_mi tJ!e~4nf."')'

J

·?P

.'

r \. :
, .

~l '
? "

~'. ~.

~'l

t·
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Liuro terceiro
~e cs elplazer,y gloria de mi 'pid4:
To 'Velo,el/a, al/Ú1'duerme,
Topor la "Ver, maJ e/Ia por 111 )trme~

o tu que au dei Citro
.AI dcfpedir del dia,
Los hunos de la nocbe dejcubriend»,
r.R....ompeJ e/mgro velo,
0!.e efficr.eto encuhria,
1)0 milfecrt'tos vllrioJ!e eflan viend»,
0_tita e! 'Veloa mis ojoj,
Vere crecer tu hiell con mis enojOI.

.,

!r; Illi'll.AI jôn de mU-flimado ,"nt odejpm ~Aolid." ri!' l' 'II,/NlI
otarQn lasjôJpechlls , J no las pudo bolutr Afo antigo fotnd IA Jle tJ

"ti,qo,moflrAfI_mi Amigo,de 'Iflt '"mi. fi ~iziif' ; 1"""JIr'
tideffio, qo, h.IIArfofile/an animDl(Informes. C." tjl.n ,,,,,,
of(icionc'ui.,, "'eng.'nami p,"ur. teni« ti eng.n, ";",; /.
ti gol.,d,n; o,poni.nft.1 rtm,di. m.ros de di/fimlda :/' d, ti
'Vinil montes, J /enaftos de impoflibles; h4Jla ,!fle 110 I": 1111 dt~
COf4fon encobrtr 14s//lfmas,tn 'fIle 4rditl, /41 echó por {dJ O}oJ,Je I ,

/loscogimdoAfllieiolosfim,., deir«ho•me II.",~vn' '~: qu.
entre mtlch,tsme prO/tifo eHa,s razones. Lcmbrame Sde Ilúa~
antes dc'nosembarca.rl11os te olfui em no{[o apofenro aife!
red 011 dilhas, nasquais n:lo tomei bem o n,orre de.'u~r 1" '

~:m.s Ce dIa fora que foCpelto,bem te podes d21~ Yto
go : & Ce C]arind. minha lenho r.' •• fslm comO ;; doS
tlllcra algúa írmaã, ambos de Franca vicramos c:~fcjl
Porem podes efhr feguro que aind; que DelI. n~,nca,
!ilha do Duque Roberto, balta que h. muy,to fuao~daCell'
& cam fermofa, que a comparação fofrera CJa[~g&rauoo
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aggrauo. De feu auífo rerâs tLI mais noticia, cozao (:}1I1em
atem euuid o rnuytas mais vezes.êz naõ defmayes <j Cla-
flnda naó farâ mau que o,que eu quizer. Eflas palabrlis ag-
gradCciJo" AHltcio, J olrAsfimejames proptifo lufinora" l4111ia,
y con ellas ti dia drl defp~ri(), ln '1uejiendo liS dos lIamAdos ~t
tlpo(emo, de LAtllido , nos jnramos" (011 ap/alJfo, J gujo de todos
losprifentes ilegamos ai d1feado pllerlo de Lishoa ; adonde e[iulI~
'lo con mi amigo 'lJnano, y defpidimdome a/fi» dei, me parti a m,
,pa/ri.t con mi mut,er. MAl como III Fortunll mi per(eguidora anti~
ga n(J quizieJ?e'lue JO por largo tiempo goz1fe tllllto bie», de ali,
'fiis mtfis Iepelldi, J quede defllmpÀr4do, ~fofo. Ânji Irifle, JIftfl
confie/o algtmo pttjSe tres aMs lrA(paffido de IlgudlH , J ternble»
1'1h'1»orús,jin qfie nllda me agradA/fe más, qlle mi Irijlczll; hafh,
(jt~ttil" por doler(e de mi, me 1'IIoflrQla maror,en que me he vi/Ir;,
rz (4111igol'pa{fortS) " Celill, "Cdi" vi, (on dia la mI/crie jlm/o.
~ljin rg la vi pllra ver el preforo(o dt,1IZi 'tJida, J e1Je/ia VfJa cõ.
tI»U4 mUlrle de me guJlo, Si» ellA ",iI/Ofin fi, tI es e/ll1'1>J)O elqt~t
bit fieIS oJào, que mil! dtjdichado 110pfidiera/er. Efta es. 14 hJfl~r~a
dt1"Jl• Vldll, Agora de Vl1a , y 011'4me {alIa ver eI.ln. Elle (dll1e:

j • '1IJardo) feJa qu~l tu efperas. Nqor me /0 dé cI Citlo ([Or-
&lOu Síleno) porque a ler 1'/ que e/per o , dt1yme pf)r 'f'IJtltrlO He"
.1. cuydZldo (acudi~ Cydalío) eoro que midr;.l pafl:ora
Of, " ma maltróttarme, que não bey l1'ljttcr pouco pera Jne:

~cí I der, & afsím n~t) hc muyro que per('a o de meu ga-
do, oyfe a mal'lnaã, vayfc a taudc, & com dIa o dia todo"

. cm ach,r dous ~ü:j>íros,que honrem me dcfappare:-
'-o l'C~nhD, Hc a Rapofa élC]lIlt~m f0~e)a, J(jue f~,"

. )U;q_uelGbeiauáo nelI~ cslcuélria. Dclla efl:Ol:leu)~ 4-
'e (dIíle Ondclío) mas l~ao das Lflnrras)oLJ Rapofas d,~l

10' porque não tenho eu ainda bC.tn ( cf( lllred.1doo pel':' ,~
xe do cre{malho, qUrir.ldo delle) & às vezes do barco m~
torlj11Qa percar Nos rcus-cordeiros (diílc Clarinardo) )a,
pode fçr q\'e d(..fi'e C> Lobo: porquG eu 111e acheI 0 ran.~ Pie:-

ae A.t:eal, ~~.odo efra.ruadrug~da fux.·lcua~r as ;t~~~



'IJür~ tlrcelri "do
. .._, da qu~ .Ne!l:as duuidas efrauaõ Cyd.l110,& Clarinar .' .AO(ll~

:apparcceraó coma Ny mpha GalJ.thca a caçad:~~nh;tIl~O
dos olhos negLOs, & a pall:ora Lesrds, que cne: a{totJ1, _ . J
'l)era. as quiurâas d.atllegna por ouuirê a hy.fr.Ol~~!coobe;,~1Learda lhes hauia de contar . Logo Cbnna~ .i j1l.Nao ', _
cendo a Gal~thea, t"€z linal aos mais que o (cgu:'c~.1dOí~
Ú; dctetu: Ondclio, quc.a.fsim faz quem vay l~C~ E(p:r;t~
vende que Aoma ~pptcllJ.ua o ~-alro)lhe t11U.e n11\~~
fermofa Aotúa iaguarda venruroia caçadora, a qu~sN~(1

, J eraC"" r:Saguarda ttuis, que os dclCng3.nos, comque o rda. lh
fujas, detemtc hú pouco, que Ie Galathea, &: LeadefttlaS, .!

parece que n -c\Õ deuem,cu rcns contas, que dar. Pc rnpo (c .
Ondcho, em parte ( refpondeo Aonia ) onde o te CIlSJ,O
adianta murro ao que dc[cjo:mas vem cmbora,r~ vpcrd~
vallc eh alegria. Annos ha (tornou Ondcho)quc.a h:1-0Q
mas por ver Cc a enCOntro (como fucccdc a. ql~cm ;lCIIÓgO;
menos CrpCl'a)ou peca pen;tr mais à {II:]. vjfl:a l,fel cooJj!!O
bem que como hey de {ic<lr à tua, naó polIo ccr rtIlbO
rnayor, nem mal, que elIa naó defterre. Pello que:d,,~I, _
de trlfte (acudio Clarillardo) me pudera tambcm q~g(.1rl
Ce a c~ra de e fcr naó fora a que tenho 1oe1'3. me 3 r.po'"C . . ] orelJ ". antIgo tatlo f~l'mot:1Galathea.Na0 ou o eu og dC~;l"
dcr(rcrpondeo c1Ia ) porque nem pono, nem ~e do)q"
Noua lnuenç<tõ de crueldade (concínuou Clannar "id~h• dal'ttlC .'ten as pera nlacattne o poder Jiure .& pera ff, q
nem liberdade.ten~as~ efpcr~, n:'lÕv~s t:un deprc a~,t" ,
f~os (lue te nao deIxam faó cuydados, nem cU oS q t-JJo~
deixar: porque te deixcm. Baes ( dIne Galachca )~:f"'jJ,
faó fio de ti ac6 que °tempo os defcubra..U'J{lIthA (dtl}d~",§J
d~d IS tlq/UjlA (aduercio Silcno JptJt! J" q}"" c,dAlid tJNI:fltl

l
'

di parte, fialo ~/lo.p.trtl qUt dt lo! 'file 't An AI AlegriA IA ",lIf
ta

e(t1
(Anlt ,lgUl1fJ. Canta, Ondelio (lhe rogou Aonia) ca

h
l1cj"

• .., J r mm o·quanto n.lOc legamos, 'cntiremos menos o c~ l'anhcl~arei (retpondco cUe) pOl'ql{e com amuli~a na~ dl tantO
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que fila.companheira, lhe etlcomendàra, 8l em qual't~
deteue a repoíka • fe leuantou fubitamc:ntc .h~m fo~o arc~"
ficial tam furiofoentredles, que fe nao virao ,mals;. U as
grandes vozes da defmayada Nympba, acudlO Trisbea,
fili:z.endo. ~e q_u.eres~qu.e:tens: que bradas~ que doudl-

, cc he ell:a~ olha onde dUs. E abnndo Aonia os olhos fQ
.. vio outra vez renr:tda ao longo do ruo cm compal'lhía
de Trisbea, que aly achara dormíndo, IX ouuíndoa gri-.
ta.\: \?ot Conhos, a ef~ettou, le.uandoa.corofigo Fera o CC"
crere Boíque, a tempo que a NOite com cnuejofas fom"':
brasvínha,decc:ndo.fobre o noifo Orizonre pera lheercli~,
.tecer aquella luz fermofa, qu.e o f.1.lÍaíaudofo, com quo
naô menos delle fe acabaua eledefpedír o Sol. Cõ elfe teu.
fonho (diíle Galathca tanto que Aonia acabou) adorme-
cemos rodas- & nos naõ fica tempo pera ouuir a Lcard~·
o que fica por fAbcr da vid.a paítoril. Eíra( acudio learda)
pede mais vagar,& o meu gado naõ appa1:ece.Vamos{~ot: .
nou Galathca) que vem Jà. o Sol muyco alto, & rangerao
no Bofque a recolher de monte. Vamos (ditle Aonia)8C
fiquem pera outro dla as hyfiorías, que as de Amor nai)
Caõ mmhas;, poísmmca as fuas fetas feruíraó no arco de
Dianá .

.App~rcàr:l.éfe cod:ts tres, quando com o paftor Cy::'
.dallo f.1~llada aluea o eftrangeir0 Silen0 pera defabafar c&
fuas falldad~s.'~ fenrandofc fobre hú penedo à Combra da
l1Um falguclfo" que entre outros fazia mais roda com a
frefca efpelIura de feus ramos, por cima d05 poçes, t!uo
vulgarmente cha.maó do Almegue, onde o Rio €ó aprcifa.
d:l corréte faz mai~J?noro o furiofo impotu dc:,fuasagoas,'
~~ Com dellas cantalJôlo mote, que fc.fegue •.



to -Liuro terceiro
'Donde eftdS COl1tentamiento?

(Si efte es e/11omhre, qtle fieI1!J)
.A do lJa~, 'J donde lJicnts
8in foher de mi tormento).

Voltas.
Entmigo temerario .

Matalne fi te olfendi.,
1\(.0 des tngu4J CMlra mi
Li mi amigo,} tu conlrario:-

!Biue el, porque)o te con(iwt9)trporque t~1e mantienes;
A do l>4S,y donde lJiénet,
8in jàher de mi tormento?

..' )

Amhos Contra mi Osarmais,
,.1 Porque entre ttmhos me q/fenJeil>
" rporque am/;os mi maltis,

A mbos la lJida me dais.
E4pues C011tt11tamiento

Co12tu COntrllrio me times,
.A do lJàJ, 1dOlule vienes
8mfaher de mi larmemo? r

. Cl~
Arsi

m
cantaUa Slleno qUando em companl1

d
ia,d,,~raaI

• , C1 c 1,"sard
o

o pefc.dor Ondelio , que a cfle tem~o a {cu oC

Zed", ao Sol, cenllOccndo COm o elh.~gclto dos, que
""''&'> eyd.lio, & lembrandofe de a 'gu. fC1W flle)a!
lIaq,ucllc lu~;u: tiaha fiado deUe, lhe diJU: aJ.'''Il~bor"
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embora ~ydali?, [e)ã pello bé que eCcolhí, naó e~1Uer~s
m~lcomlgo.Naõ'rens razaõ (refpódeo elle) Ondelio ami-
go, que quem ofoy fempre tam leal como eu, mal pôde
pezarlhc com o teu bem.antes tem rnuyra de te agradecer
aquelle, de que tu fómenre foíle caufa. Em quanto Síleno
(~CtldlO Clahnardo )naõvay por diante cõ aquella hyíto-

'. na, que os dias paífados começou, ouueramos :de ~apcar
todos tres algúa coufa. Ejro fuera lo mejor, fuccedeo 5Jfeno,

. ~ logo Ondelioao fom de hú Laude , q Q pefcador,Clarí-
rlnardo 1he rangia.começou a cantar, conrinuâde os mais

, no verfo.ern que cada hum acabaua.

Ondelio.
01ltrora me verieis msis contente,

Alegres Campos,fefcos Arl4fJred(JI, .
Cantar por efle Prado docemente, ,/ ,>

Liure das leys de ,Amor,& feu, enredos:
BtJtllófi de meu bem ')1itua aulàlte,
, 'De mim fobia o vslle meu r fegredor, ,
Hoje querem perem quefofra,& calle '

. O Aruoredo, o Prado, o Campo, o 'VaI/e.
Clarinardo. '

O .A'ruoredo, o Prado, o Campo, o Valt~.
Fermrija Galathea, me dtraõ ,
QEe nttõpodem ter gra~a, que fê i.goa!e
Asgra~ar que em teus olhos fe l1er"ú): ,

1Jel1! he"que o cordfa'ó p(Jr elleJ(aDe, .
f2E..eje a mim me naó meme g coraçaô,
Bnga1zame quem tem defenganado
O Campo,o .Amoredo,() 17a/le,o Prado:

_. A z Cyda~...
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LiMro terceira
Çyd~Jio•.

Q Campo, o Aruoredo, o VaI/e, o frdJo;:
(Se amada Lafirea1 nelle, ver confifle )
Te pode1aõ dar HDuas de hií cllydano •
.Q..!!eper fel' teu. me faz alegre, (!) t~iflt::

1i)irrehaõ quefi apa.Jcellto o 1JlIWfogado,
.Alegre me 1Jaó lJem)fo me naõ' ~'íjlf;
De !6rte, 9uepublicao me.u.fogredo ,
O Prado, 6Valle,. fJ Campo) o dlUortdo.

AgOJ:a (ditre <:rarinardi>)' pois a ôs da no~. palte ~f.~l
>nollrado as ""lias figa Sllono a fua hyltoCJa,que na ,.i
el. menos, antes d~mais golto , que a nonã mutic •. ~",I'
CUtl1l# IAl1 f4rno (cantinuou Sílcno) 1 de IAnlos 11,41, '1"1 tI.

'" J (III"v«I. f noP fir- me h. oluitÚdodp.,o, I ,,"' H,g'R'''''CJ ri.-
Acaballe (.dUcttlo CydaJio) com o deCcng:tllo de a""
ola. PR" (reP, tio SiJeno) CDm.,ni 'migo AoIwo." "'., 'í'pr
'I'1e I. tn(ifiô <Imitd•• 'fê ,,,""jl/Te '"' J.lir{t dtt4' ti; rI.'
fuei IUIIO ~lIll11"eNa 'file Ips dI! tflllllll1111S iii (11111;1111"1- p~ d'

tAy dtjJ·ofo dtfi6er I,t4nfo, Htg.IItt 'n 'fi.fi"'", , ,,"'fiZ1.,.
fim.: "'di »0 f·l,ó 'lni,~ •• if-fo. LI.ri"d., 'lN' ''''fi' •1"
J."dofo plr •gin. in el{4fl, Htg.fR ."do "'Ir,n" , J ti rz_",
1".1'·'11tjI.. ""'''tI. 1zy. ti 'R'I ("'x, ,lD.1R') fU' ,,.,
"min.m'l; A .liti.1 h''''tH " til mi tAfi m.t.. "",,,iiu', • 'J,M
.fin de!pttli,., d, mi. d, mi A./i';o IS "lp.rI.is I n. rt/j" Jitf-
Dtd'l·'fI" ,.I.brAS ,',!/ó A.li,;. 'l.' 'fi•••ti Ii.rll d1' .JIfI,
10 " ti•••"d. losoj" t7J tlfiub, d1R•• "id. Ú ,,/., tI~r!('R_
'trdido fllllie11ll, (11Irt {4.ltIJJ.f/lle ti (OrtlfOl1 lt "4f111, r; tlt( .t'l~édt.
.,u, m./) d'fI.m•• " a, Saó ta» r.s as merecs, q V. Exc" q d<
Ine tem feito,que me »,.iodão lugar a quej~.~men~:cull:'
in.h. defgr35'" ;&poa dl~ 'lu. r que t."to!' rol: '0 1JbC:

. .....

.:Li
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a conheçaõ,pa~e cu por ella,pois p'Jr nã~ nacer pera tan.
to bem o não toubc conferuar como deuêra. No os enuen-, '

d» (bolflto el Duque) declaraoI mejar. Díg~, fefior (r~plhô At~-
liClO) que fe queixa minha fenhora Clarinda, que ahy eO:a.
ECom razão (p1ojiguio dtjérttamenlf Clarinda)lJuc qu.~ndo
voílo mal neíla terra fora incurauel & derermmaíleis rr-,
uosa voíla Natureza, não ouuera de fel' com pólgar ram
mal ao que deu eis a ena caía, Recelaumos los dos (d/xe yo en-
tonus, [ocerriende a mi amigo) qne ni ti Duqlle, ni r. S. nOI
dcxt1ften ir por la mt{chafatisfádm , que haja aqlú han mojlra-
d., de nuef1ros flmiciol. fl!!ando no ptldicra tfclJforfe /a partida
(aÍltdlO el Duque) no e(l.í.Portflgal un lexos , que ~s.no quedára
aun mas [aill« buelta .. Q!;e não (dixo Clttrinda) 10:0 faõ fre-
nefis: PJ>rque jà ontem me differaõ, que Ieuantandofe da
cama dera em fernclhanre defaeino. Ea ,ues (te dix» el o«:
'iI/e) fllflgaoJ que v/teRro "MI tendrà rlmed/o, y partt e/lofi 81
I1l1.1'tÍ qtlll.11.lofiltre pofiible. COReflas, y otrls l'al4bras. nos dexII-
ron el Duque) y Cl~rind4 fo hijll, y Au/icio b~/uio en fi, Illlnq/lt
enfi,no (~bi4 (01'l clfo/lor de fn {tfiora , y (omponiendo di im'
proulfo IIquefle mOle, por fer (It{fel/ttno, me ,idif qn! ~ glq'{4f
(e, J CA.rJllIe t,,· (u nombre: ti 'luAI (fi c/titmpo fi' me /Q hl.
r~b"dpde /14memoriA) tS ti que {ejigtlt! "_-

'Sdíord fiel alma 'n;.t
L....

En lmejlrds manos eftJ,
A. las mallOS me "VendrJJ
"- .

',~
. I

Gloza. .-f

Vnd alm4 tt~~6p~rJid4f
- '!'.aJê'? c~rafo~ no ignora

. - 1< j



Liuro terceiro,
Porque te clifpenards
'De [fI glori.1 en mi tormento;

Dime, cobarde traye/ar.
!l!t_ien te dJ,tant;z afile/ia,.
f2.E.e 1JJ i t111l or, y !ti por fift
Sean todo 1171111ifmo amGr~'

'No )Jay,1.t pue; tan ofado
PIles )Ias meterte eh prifioll;'
El1gaii.at~ el ccraçon,
1)1pues de 'Verfi eng~(fuu{oJt

Na ves fjrtec! oiro atreuidoç.
Porque tan. alio [,0]0,
Con /.7$ a/aJ, Cjueptrdioy

Tambiellfe quedo perdido-
No bt/eles tan alto luego; .

Ve pe '1:m ient« lo qlle'hlZ~(,s;
POfqflf temo qf4e te abra~es,
En la fJ{egiell deifugo.

'Jlempla mi mal, l tu h/le!o"
Pera de mane-raJea,
2E,.e ui en el Ciel« te }/ea~
Ni U ~'e,lpor eljl/e/o.

Safsieg6Jle agortl'\l1l peco,
Entram DOS dejcm1.1fe1110J;.
ParqfJ.p.lof dos 11) quedemos
ro. por meio, y W pu, loco.

T (6f/ocill1dõ dt II: /.1 calltlzd de. mi a/f(ian, me di_~d::/o~
1JI:tmra. ~c nouidadc hc db.,), :tmr&o~ikno? p01S ra

. '
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ra que eíbal1.1os' de caminho vos fones affeiçoar? Afsim.
cerão faud ades menos que fazer comuofco: & jáp6de fer
qu.e afsim como vofla affeiçaõ foy appretlada ,. o feja.a,
cOl'refpondenci<t.della. Sabrás (te dtxe yo) amigofi'lIlicio, que
df(PJICS q'le y<J me tlPfart~' de Clsrind« a tl4rtc at]JJc1 no effcrado
4f11(o , me perdi por vn« de f/fl dam,j/ de mlejlr.a tUJ1.tl, y un per-
dido 111.eh4/1(} , que ti no hallei de por medio l;t,muchll' amiJfdd
entre :10$ ,,'Os, TlJ6 vuter« de qflcdar. en efle /tigar por 'VEr qual le
dlll/tl la F'().1'NmaII mipm(amitmo Não me parece a mim,
(bJ/ui'fr Ati/ido) ql1e o teu he o 'lue'molha:s: PQrqllC o eon-
ceito dos verfos, qu.e €:antauas) tinha mai. nobre o funda-
mento, que efle, febre que tuas p.alauras edificão. ~J.5rUdOl
'pode Amor.amigo Sileno, em rude te renda-feu poder; se
o da ventura tenhas na-tua mão, ~ue fe aa minha naõ dr±.
mais que fdl:cJal' teu bem 1 não quero da ventura outree
porque nem eu o cfpero della, nem cl'a 1110póde dar. Efla
pues (8migos) me (uuedio. sntanees con Aulicio, por la 'JUa! mr b«
Jij.((fdido a~~oralo que halleis viRo con Sy/tll1n.o , um Ct;:f'.tl'tlyci~·
?'IIgo ta q4lf a mi 4mig@ ha7Ja ;. pero fi de lafi,a 1111/0Syllltlito til
(II{HgO.(j'Uf viJle?, de ilt mia,·lflNf y<J el [,J./udon, qfle oyreis. Pdfs::-
"aro haft a el dia popuro , los 1't/{! afb tjllJHC ln amol'o{os .<onCfp-~'
'los con C/.trindaj y prometiendo tlla habl ..11imt nq.tltl/a í1ó,he afl-

UI de! dia de la'partidtt" figurando ,.o .c mi amigo en la (41114, 'I'
armado /fi rmjor, qm en aqllella fa:::,oIJ'ptlde, me ~ffreci dr/ante-
,mijenorif', qllle ttfo,mada llt7Jna vmtma'por detras de Palacú me'
hiz,o flfus 6ft/e //eg4Jf'e j y no efl alia 4ft» bien cerca quando lfie di-.
xo q.'Je aflija/[e " A1J/ici()fi (tIfJfe ii emb.trc41' ). y que )0 b()/uirffi'
preJIo; porq1lf 101 doS'teniamas dt/fglJir olt'O cttmino. /rlize/o yo/
anJi,y dexlf.lIdo!e IId en el'nauio; b'o/uiendô vi que el/a, J '1Jna da-
mil cam.1rtrajhya di'Jfrtt,zadits falia;1 pt1l' 'llna pt/frIa jure/a ~el!
pttlacio j_ IAS qtlalu;hlzu'1'fJn q/te me mlrfg4Jê de vn (~(rfzt!lo,
de ~la/4, que Irabia~.lleno.. de ori~14./ale.JpMlir1 , J 'fI'Il/chaf'pie-
dras de 'Valor, 1- pret10. Afiz (mpNe. yo a· C<.fmi.,/trr,y me jigflterc$
tllAs; mas (6.fIIQ. Rlf':ft'ar por-v" ob{iflrO'iJaf/e e1. bel/a r~fb.o da?
. ~-- .• . €I,mnda;
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. '!Jl dtllU/de tIclsrind«, como IA bella,1clara LImA. ea» 14s time 4J hafa l/tg4r,altlmbraffi mas, pOJ' los ojosfi me entrsran los ~4JOS d/o dellPr,

'II! fecho)1empeçando la lengfl4 II querer defcobrtr ei e(fi e verll
la Llma!e ecl'lp(ó, 'Y dixo. AndaI Sileno, andem_os qí~ncgr~
amanhecendo:porgl1c fe nos acharem nos [era ma t brAI
al11~nhãa,~ue a noite. Con eflas, J atras fimej.mItSe!~:'Ji6'
me (ue Clartnda entretenimdo ,hal1a /leoAr" I. v/fia ,ti fiA!'

. 'l' ~ b /. 'o IItflleadonde con (o!eruo,y agritllilldoftmblltnte me 01/1, ue ii ell
Agora f.'1berels,Ca!l:elhano, o que palfa:entendc1 q , corll
não fel' gué fou: fc foubera quem erers, & op:1garelS que

' J • d 11. S cm.a vICia:mas fiqueuos pera fentIr o que per elLc;, Cl
1tnaô ganl1a pouco a venrurofa Delia.que vem cornl,go~{l:'o

Portitga~ 1~1cdarei o l11:rido, éj merece), & a vos d~r,~VUYc~
amoAuhclO a moll1er,q vos lhe mereceis por voíla Ido
lealdade. Por agora embarcai, que naõ quero .cod;\,.OS
que o que vos,me,deueis pagueis a meu pa y) se falba /fi'rfJ

PSquando me naõ ac;har,pcr~lClucparte vou cs» 410111t reh
e» el1Jttflio JO el mas de{t~el1t/~rado'J Irt(le,q/u 1I11(io;elllls tl ~ídd.
J (Onltntd.S preguntttndo aiMaeftro por el vmlltrofo fi dr) el
N" DS(abré du:..ir J difiretos paflores, 1'14/J() tJlall~ '111411do e e1J

1tdfjtngafio ln los o;os viII II los dos habiarje tierntt,y af11orofo~úrÂ"
t11(011(ormidad IAntA,qtle hdfta la mar partcia(ji t1fJ 4morl1~ mi;!,
zarft en emhidi", A/ii dierõ II las 'l/elltS'14l[oll dc alegres thtrt 4"dl,
Y OIrosRgraiables inflrt/metos nos "!parlamos dei p"trto, CAl1

hAI
•

lodos II vn litmpo con la Nermo{a Clarinda 4qlltjlas (pJee ~

PoÍJ esforça o ')lento
As )'C/!eu, (!)' rCJ1JOJ~

Cedo alcanfaremos
A meu pel1jame n/oj

Ft{gir naó lhe 'vaI
P:millh~~cJperallfu;
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0!e ella morre em F.r1nç4,'
Elléem. rportugal~

FicaiÍlos embor«
Saudàdes trifle!;
QEe quem nunca )Jine~; .
1\(aõ )'os }Jerà agora~.

Se' mepreg.untaij; .
Qizde me criei?:
lJigo tjfle O'naofoi:
Porque o na;)ftib~is; ..

Sê ~V'uquefouher
1Je-minba dejglllÇai!

. 't{aofáq,uelhefaf4)1
Pois ell« me quu~

'N:.,emfel 'lue' maltem:
v-f de(graça minIJit,".
Jl!!:e110mal, q.U~ tinhd;.
Acho todo ,; bem•.

,CÚlkarminha idade.:
• ~ingoas nllõfi atr~1I4Õ;,

..... , ~e indaqueme leua'ó.
Eu 11011pDn lJont4de•. ~

1J. tjutlndfJ' atg~m for.· ~
fàr 1~;nhaaffepaõ,-\
V'ar4 por rítZ~o:
~ 411a(il'elw.,,{mor;.



Hermifa, /;/ttncaLuna,
Qge COlll'ayos de plat«.
E:fcurtces a! SOlluJ rayOJ de oro;
renl« nocbe importu714
'Afas apadhle,J grata .
HazeJtjlleel mrmdogoze tu the:{p":
M"if/ra c/llro,.Jfirmo
TRrofiro alegre a{ trifle de Sile1l~~

E"9t1anto iII paflor
Endimioll repojtt; .
No dl4ermas tu,de!pitrtt iã memOrid;
p-"ue1I~C~l1Ji.CI1~~Am9~ .
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tanto os queixumes della. Faze o que .quizcres (lhe diílc
Aonia) porque ainda que o que Cequelxa renha por fi a
prerl~nçaõ, tu queixaílc pello cofrumc., ma?ha_; qu.e os
homês tendes pera fazer vcndanel voíla affciçaõ. SOIS o~
hornêsjprofeguio Galarhea) tá maos de cõtentar, q daqui
vem terdcsern pouco os fauores de nôíourras: & como em
tudo nos quereis ganhar por maõ )nos queixumes o quereis

. fazer, porque os noílos nunca tenhaô vez; & coy ..ia da
''lue Cedoe de voílas mentiras, &lhes dà fê! A eíle voílo fa<,

.uor,&crro nofío idcsencadeãdo outros até chegnr ao cabo
do que querers ,& a folda, com que fegurais eíla cadea,
que nos ata.ê; prende, faõ perpetuos queixumes , porque
fabers que temos asmolheres coraçoês de cera.mas eu vos
juro por vida de minha liberdade, que fe ella naõ fora
doutrem) eu a naõ fiàra de voflas palaura.s . Canta ( diffe
Clarinardo )canta Ondelio,em quanto Aenía,& Galarhea
fe queixaô porque nos queixamos. Logo elle ao fom de
púa branda Iy ra.que Sileno lhe rocaua.dos olhos .deAB:
rua Cequeixou cantando deíla maneira.

HUI negros .:o/pos, que t'i,
I t»quem (JJ •meus negros Iao,

Tem negro meu cora~aõ
VeJpo;j que nelte 0$ meti:

Groza.

'DepoiJ que a F9rtun4 minha
ili!i-t que llaõ 'll;ueffi tzento~
lafii que corifa he tormrnto,
Por nâã ver que gloria tinh>1~

L
•
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CO,711ell« a 'Vida perdi,

Se a caufa fohcr pretenl»,
rejo ']ue mo ejlllÕ di{tndo
HNS negros Dlhos) que l';'

•

Eu, nunca)1; de olhoJ latI
Â c01tdiç.ã'fue efitJ um,
Po, negrOj a l1tnJer )!em,
Epor liures 'VII/emmais:

Por files 'VidtlJfl d4Õ,
Temo que ti 'Vida me acahm;
Efles negroJ mil) bemftthem
De tjHetn Osmeus ntgroJfaõ.

Eiís nfgrOJ) qUI quando empt"Il'i,
Se (om!go 11m porfill,
Mofiraõ carta 4'a!forrit,
Com e/Ia à handafe foTTIlÕ::CI1tillQJ de 'piniaõ .
1Xão me atl'tllD 110$m4nttr~
'Poisfiu negro parecer
Tem negr, 1JieuCQ1'II~aõ.

N~gros de tam rU}nJmanhdl
'N~.quero j4 que mtenojem;,
~oiJ por nada logofogem,
'llor.me rouh4r asemranhllJ:
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, Se com{go 0$ recolhi,

'Do coraç'dofober querft .
Se tenho certo o que efpáo,
Ve(pQis que nelle 0$ meti.

Não Caberemos (preguntotl Aonia) que mal ce fazem.
es meus olhos? Nenhum me puderaõ fazer (refI)ondeo
Ondelio ) quando fe não derãe tanto com tua condiçaõ,
que da fua [e efquecêraõ. Tam cruel foue (tornou Aonia)
Tanto, lhe dlLIe elle. Sabe pois (affirmou ella) que não fc-
rei mais que o que quizeres. ~izera (replicou elle ) fer-
mofa Aonía, que não foras caçadora: porque então qui-
zera muyre , a(a ti muyro mars : mas obngarne o que te
-quero que feJa' com efle encargo.' Deíle não fei ainda, lhe
difle Aonia, São tantos (continuou Ondelio.) & o tempo
ram pouco) que pera tratar de algum, receo q!le me falte.
Pri5.l1ciramente'(ainda que niílo me encontre com minha
affelçaÕ) a que fe tem a caçadoras renho por tarn, efcuía-
da. corno a lauoura na area,&a efcrirura na agoa.O verda-
deiro amor,dc que fe deue fazer cafo, ha de afpirar algum
fim.de que fe Iausfaça , & onde defcance: eíte naõ fe pódc
alcançar amando caçadoras, logo o amo!',que fe tem a er-
tas, aaõ p6de fer verdadeíro,& nenhum cato fe deue fazer
delle. Formar fyIlogifmos (acudio Cydalio) naõ he ddl-i
Jugar.:lillaspois ambos aAtes de profetl'ar efta vida,ftcqucn4

tamo's a CcholaO:ícatantos annos,conforme ao pouco,quo
cu nclles alcancci,rerpQndera à duuida,fe a dl(creta Aonia
me quizera dar licença. Sim dou (lhe concedco dla) se
agradeço muyro que comC,Sà tua E:onta o argumenro ~
A luayordelle (profeglllo 10gQ Cydalio) em quanto con-
clue, que o Amor pera fer.verdadeiro , hade afpirar a al-
gUJt\ fim, de: tiue Ce fatisfa~a) he vc:rdade :.mu que effe,

L 1. 601
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• izera CU '"l tfim fe nao alcance amando caçadoras, qu de ;\1110

prouaílcs. Sl111 proLJarei (díllc Ondcho] o fim nenhuP1.
diuidefe em honeHo) vciJ & deleirofo : dcfl;S ode al~
fc póde dar cm caçador.a; ; logo dellas fc na~!o g1ft~"
cancar fim. E per:l ellc fel" honeflo (porque [ccr"cd

) • , r. pera d'f.mos tcmpo n;to Otlllcra de fer VIC1010, , "'0 ( J

d:w?fo " & pera dele1tof0 forçado. _ Ten~ r.az;c
t11

dl" I

f.; Cydalto) mas ncflc. fim não fe dão vICIO, [CO otI
f r, r dano' d i'no, nem or,ça ; Forque :1, ler V1ClO,lO) vcrd~ c

{orçado, Amor., que'. r.16m reípeira , he cu dc.P
.ramenre odio, & não Amor. Donde dC[CJ:lJ o que'
ter , hc de Cejar de abo rrece r aq liiiio, a q li' ~u r lugal
rcr bem. Mais djllcra Cydaho ; mas por lhe, a ütS bO~
na, defputa, gerac" que haula de auer JefpOIS (gu""-
das do, eItr,ogeí ros .F elíci o , & Bell izar Ja 'c." "",igQ
dou pera ellas . Porelll vcndo Ondelio que ~ude.t\0;
lhe ]al'g;lua o campo, voltou. cm (L:U fauor, :;t. ue 11:11
~b. dizendo Da rua p.ane efh:>u Cydalio, por'l ~ co

11
'

qucro Aonia Contra 111lm. E ainda que fuften~CJ...de
l
)3,

traria,opini:io a, voJlà figo: mas quíz fazer lCIJ;t°ra qtl~

& trazela à pr:lç~, por ver que lanços tlnha) ag~~al1dO
VCJ0 la~çar ncl::\ ) a ctlimo muyto mais: ólllCflg Jl1inh:l<]ue afslm como as ourras a!f{;jçoés tcm fcu fim" a (a 11

1
:1IS

l'lio efl:à rem elle. O que defendo não he outra cOU c: h~~h-r . f -. - d pare, ""qtle ua 11l.tlsaÇao recIproca de 11l1a & outra oJlc"
c 'J I ) 1'" as\' Jcon.Lo.tml\.Ja~c, ei:VlIlão) pell:! qual fe rcgu aO • .lqi1i~0,

ur, d? m:.nerra, que n'o f.bem qll<re~ mais, 'lutE .6""
'lue.lrc[t".~ honeltJmcntc Ce.dellC.&pode der.:)J'i"jdiJIIO~
como a1gus For ;)Jgum dos membros) om qt:lc. rn

b
,J11.

a efie fim) ()cofl:umão cfperar o cfperàr:l cU ta u' í~'"
mas' fendo o meu h<-rx.:fto. re~1 ~1 natur~'Z:l, q d",!c1")'1 & ... •&.luc,cm (j a.~mais) de forr: que hc t~mls m vtI ," cal (:fl\
tr>[o. Donde Ce üüre bem ~9C Amer que • .fpie:!,

•
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afpirJ.,hc verdadeiro,& o que licitamente f~p0dc prcn;-
raro Bem parece (aduertio Aonimque naô rov [em fruto°cuydado da fcieocia, que dereus ~primeiros annos pro-
feílaíle "gaílandoos cm Rorentes Academias, [cm ferem
parte as rnuytac , que em 'ti ha , pera te diílrahir da mars
e11enciaLO que cu feí(refpondco Onde1ío )que à me fazer
Amor em rnuyras, [e lia de.vcr em cada híia o muvro.que
te renho-mas ,pois Leardapor naõ hauer. aqui quem cante
ao [eu [ó, nos d.eixa,& [e vay ao gado,dclxemcs a queílaõ;
& fiquete, fermoGAonia, a foluçaõ della.Alfio hi.1ÕFerá
"rcíponder Aoma;& Le..irda: mas vendo que os paílores [e
dcfpednõ.dcrerminou de pl'ofcguir a hyíloria , que tinha
promcrrido , & fentandofc com as mais ao longo de húa
fonre.que as fombrasde hüs Loureiros faziaõ bem aílom-
brada ,& deleitoLt, afsrrncomeçaua a dizer. Mandaifmee
,quando pJr cima do val1e conheceo as cabras dellriolanja,
que com Cofl:ança vinha paílar a tarde por aquclle prado.
&:como húa dcllas vieíle.canrando.diíle Learda pera Ao:
.ma, ~ Galathca, que efcuraflera. Acanriga era eíla,

, ,

SefefuJ oÁmsf;
Stfi(udo,
0!e quem tudo fuer;
Perde-tuc/, •. .

Volta$~,

lJ3ulca not:trá tq"
MOfAS ,1Ideãs~
Pafloras louçãl;
NaõvenbaJ âftrra~

L~

J
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TIejo te per der

'J\(aõ acud»;
0!,e quem tudo quer,.
Perde tudo,

Crt-ce a eru« 'Verde,
MinDas Cf1hraJpafcem,
OJ Cahritos na/cem,
7\(_tl1hiifi me perde:

q(or ClI)d"doJ ter,
. .. Niflo cudo,.
.' Porque qutm mau que,.

g:>erdeludo.,)

,. ,

Trdfl'O tres mimo/luC)

CahraJ remendada!;
()utr4J tres fill?t1das....
Gord4$~&Jermo/ttr.

N'lnca jJ de as ver.
t ~ Me deJétldo,

~e q-em tudo qtJtr,'
'Perde tudo ,

. • , , dc\J'
Tam metida vinha coa.nç.' na rnufica, 'que n~~dc"

fel da R.por.., que Ih. Ie,u:l\Ia hú,C. bri~o.Ey Ia v. yI1e: cu:
Briolanja ) cy la Y;J.y) h'baJxo) ab:l1'Xo, ou de ~a. redI"
BradaI de 1.1. AIl rozalg-cu (difit: 'o/bnça.) nuc~ ouc:1'prdrc, cfg:-tnada fe)as ; hora não.pcSdc aucr m~~~~dr:J1
ergenha i que d.i4l te dos Q!ll Q 10 Ieuout . ('0"
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(tornou Briolanja) como fe lambe : aceder, Coflança ,.ao
Carreiro: porque naquelle portal da vinha mais cimeira
enrre o comam cuydo 'que o deixou. Li.o tera degollado
(ditr.; Coílança) mas do mal o mcnos.. que fr clla nos deu
rnà merenda, elle nos dar à boa cea. Vamos po r .diante
(porfeguio,Galathea)com noíla hyfloria.Efperarlhe rogou
a caçadora Aonia)que queto ver fe aguarda, & pondo no
arco hüa feta, à tempo, que a Rapofa fe errcouaua , a pa(-'
fou p.or fltÍa e[padoa,& f~m que a vÍflem asferranas.fe veo
com ella pera Galathea, & Learda: a qual (dcfpoi~ de fe fe-
Ilcjar o tiro) afsim começou a dizer. Mandaifme que da
paílonl Arcádia diga o que fei, não ferà mais que aquillo
'lue de minha p,,~ca idade,& experiencia confia o tempo;
rnas jâ que eíbe he tam breue, fclohey rambern , pera que
nem elle me falte a mim, nem eu a '(os com minhahj>
ftorÍa.

• Entre as pedras preciofas , que guarnecem a coroá de
E'panha húa das que melhor lhe parecem, & tem mayor
valia, he efl:aAldea (que chamão noua Arhenas ) a qual,
c_?mo hoje em 'letras, anngarnentc Horeceo em armas.En-
, tao aura nclIa paílores naturaes , que em nada podiáo en-
ue)ar a gloria dos efl:raÍ1o.Ullashoje efl:esa fazeH1 g)onofa

L' • '& lamoía no mundo:porqueos da terra, por não caberem
nella,fendo muyto menos em numero,a deix10 por patria ,
de eH:rangeiros j & dos que ainda lhe ficão pera me1110rÍa
dos pallàdos, ou magoa dos filh0s, que perdco,a reconhe-
cê como mãy,Ardclío,PhenIcio,AI~leno,Dirceo,Amon,
& outros;porem nomeo fóméte aque'les, a quem dã nome
afama na Podia,& Mulica,~em outraspJrres fobrenacu-
racs em rnuytasconhecidas,& enuejadas de muyros,Os ef-
traFlgeiros faã Lereno1os dous irmão lIcenio,& CydaJio, .
F,elicío SilenG,& o p::fcado! On?eli~,& por pafi:?r.conhG~
cIdo atégora Defl:c, & de Cydaho 511eno, & FehclO Cabe.
mos todas

J
& nada de Lereno: porque nada em outro mar

L4 d.
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, . vindoco"de amores, De Lucenio o que fel hc , que s: do'

mo. outros a cíla Aldca pela' f.1111a ~as fdcncl~5 Phy]es,
bons p~O:os, que neílcs camp0s ha, VIP a. pafi:01]a

l
pllder~.

1 f . dcllc e a .-}lela qua n:1Õ cz menos, que o mals,ql~c Ph leso:tocfpcrar,& cllc fazer por cl1a.E quando fnmenre. ls letraS,
forao fcu c.uyd~do, ourro fora o com que fe dera .. o anda.
& d gl1ard~dcfcu g.ido, Das carras que lhe efcrcuc r~priO
biía na noâa Aldea,quc'uizem fer,efcrira com feu ~UI(~
f"l-ngllc (o que Clt1do fCl~naõ orco»)3. a.olllllnels .
czes,díz afsirn •.

Pera trifles o eflretler'
. He de jeunna/eJ efcucló;

?t{as pera. mimfl morrer,
0!e ti quem }lay f4/tl1ndo ofer)i
Pouco he que lhe falte ludo.

'Porme foliar alegria .
Efcreuendo apena minhd;
COme//a propria efcretti4)
E cego de Amol naÕl1i:z
As 111%'1la$) qUt na/ma tinha;.

'lJe meu hcm ooriginal -
Me /emia de paptl,
'P{el/e ejireuia meu mal;
!q!.e nunca '1nt'foy leal,

..Sõ porq!le IheflfyfieL
'Bt/ando ejlaua "ra~aõ

O 'i~e eu rflaua t[crel/ende'
Com cl/a millD:Z af!eiçaõ,
'D_.(ume ojlwgue o ~orn~aõ#
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~e faltaua a tinta. ~n1dQ.,=

1Je meus olhos fid,eflt,
'Por n-aôterem que cborllr;
Seu proprio jangue lhe deli,'
!LUt quem dà ludo o 'lfU htfe~
Na'6lhe fiC4mtUs.que da,,!

'JlJeminbas dores mortais'
. Julguem. )'()nt~dúalbet1J;

flI!.e nem todesfoõ igualJ).
S,e 'Virem que deu» mair"
lâ na;; tem maisflmgue'(/J lJeà~

1!JeAmor tenhr) hoje a!cancadot
figlória. de mtusfortúfOJ; , ..
Qye oJangue lhe tenho daJo~
Com·qlle rUe tinha ordénadfJ>
Dorme per'a aUJarftitiços:

'M'aJ eu fplefelIZ e/les quero,
E f) 'l,ue q,uer:a llaõ.me crcm,'.
IJ de ejtreuer deJeJp,eroj.,
li eftrttier com jangtlt ejjiero}
QJ:e o naõ dàqfaln o.l1n6. tem:

'.Agora Pht!es lJerJs, .
(rttcl, ingratapaflarll,'.
!J..yantoJ ma/éJ hum ma!fo~,1
1ú agora defcarY4ràs,
'Pois el4 defc4J1foiàAg9r4~

-. Dcrcon:liádo Lucemo que' cHã C:ttta-cbég:tffe as.ma~;
1Io.ilhyle~,a.e~~de ::r,r~a; Ror ver.fegor, .rr1c~:~~:



Liuro terceiro !ti
" d' 11 a t01t10U,alcancar o que por afiêJçlÓ nao po era:e ~ , fi, r3."

"'I , _ fi íle pouca,fua conta que PhyIesdc Luccnio nao ze li coltu'
.bcndo que pera o vallc oue charnâo de Coze laS 'd

p
húa, " . louza. ... rrnaua Phy h:-.ku::a'lcngado, lhe toy armar a Ph]es p~l"

lagcm, que fcnua de áííento a hüa fonte,oude dília o {(J~
faua fempre a fc..tb pondo fobre ella a carta,
bre efcrito. '

" Qg_emlhe/altar com af8
'Deuida a minha alfti~aõ,
.Ahra, )leja (J cora~4õ,
0.!.,e elie dirà de quem be,

sAueft"Chegou à hora co!l:umada de Larona a {imp,1e ca1'r;l,
11h:1.)VIOa cfpig:1, digo chegou à fonte Phy lcs, VJ~J~h~ ~r" '
& caluo na armatiJlh:l; quando Trísbcrt, que lh~ :iOdore,
mada,a colhco com a carta na mão & VIO que Vlgl. l-foS,i .J - 's VCcuye ,11100nao fel' vlfta, por lhe parecerem bem o '{r co01
a abria, & COl1leC:lUa a ler: mas como a paJlor.t vJ ~rcr;l,
o fallguc de Luc~nr0 efcnras verdades que cJla 116ca deC"

, , d f: llouc:1rraudfada do fcnumemo dcllas, Ôl a v1Íl:a o a ::J 1bof3,
mayada,fe afI;,'nrou, & a MagIca lhe ddIe. El1cJ~s ~~ykS q
;1I1l1gaPhylcs, cuja hc dla,ql1C: les' 1110 (me dlíl~oS ~v,l"
lhe refponucl'a) hc luunRol dos cordeiros, qUCI)dsbell p~
los que deuo ao dIZImo. POIS fc deltes (tornou,,!, rcs thC"
ga, bem parece °pOnto de confciencía, &me d~ c~o de{lc
fo a pouca, que no rono tens: cu cuydo 9ue te n

hO
? pr"

nunca bt:m com a. rdlItuiç;to, Tant.ls dlUldas [~~'l hú;t <11;
guntou Phylcs. Tantas (affirmou Tnsb a) &. {(); bcra.O

r '.J - n lOU ,ma leI cu que ueucs o que are os que:t 11.1.0tCI, 11111(11
conhece r, Se p.; ra curar almas (JI{IC Phy 1cs) Vcs C~l' 8t r,
fciç50, de muyto mil fofFrercl que Cffil ~ndc cm pc;~'(lbe.
por lflcu rcfpcíco a ~em) p<?l1ca ~crece quem O 11 A letra
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A letra o díg:l, diíle Trisbea. Muyta f.'lbes, replicou Phy-
lesoNem tu pouco della (dine Trisbea ) fe a tens lido.: naõ
cuydaràs, ingrata Pby les, que tambcm eu logrei a minha,
prirnauern, tuy moça, & pareci bem! C]QC quando CI. que-
res, dífsimlllcs • me não parece mal; mas que o (,}UeltólS~
quem rc arna.he crueldade. ~anclo LUCfNío te nâo qUl-

zera honrar,&honrarfe cGntigo,uéinniPbyles.foras,nem
elle quem he, nem eu o meyo deram ruyns eftrcrnos:mas.
pois elle te pede por efpofa, tu o f~bes,& eu me merro nif-
to, Cl11lorque me não entendes: elle porque Ccaufentaj &:
cu portfue defconfio: porem vejo que €om C}ucixtlmes im-
porruna a húa Rocha,quc abra.ndàracom lagrímas,quav'
do não fora mayor fua dureza i fei gue efcreuc a hãa eíla-
tua, em que tu pagàs a pen:t;quee11e fenre em pcil~a,& [0-
brecado emendo Glle he tanto o que lhe deues, que porque
Ió com a tua ficas·defobrigada negas a ~hllida. E quando
a confeilau? (preguntou Phy l~s)Amor te condenàrj(dlf-
fe Trisbea)'.l lho ter íempre, & a. lhe corrcfpondtr ccm a .
fê, que te guarda: appello (diifc Phy les) pera ti da knten-
ça. Eu a confirmo (tornou logo Ttisbea) & te CÕdCllO q_uc
à.manh:l..1 a. c.fra.s houS'efre)a5 nefta tontc) aonde elll vire!!
com elle à tu haueres medo,qp~ a ter ciumes)vi~à [ó.Nem
o temo,flem o cio (voltou Phy les) mas obedcç'O .. COI1fcl'-
mes,fe lcUólntàrãoda fonre Tnsoea) & Phyles,' & porque
as appartaua a nmre, ficàr50 ambas dea)y fe t:lZerem ao
oucro dia como encontradas a cafo com Lucc 1110. Vco eI-
le iipromcctída,1'l1as dllat.ada hOl::t: ~ p.o.r.quef~lJie cfeon-
àía o Sol,,&com c11e a cfpcrança dE:ver ao [cu, que (inh~
jà por p011o, dejx.a~dQ audar o gado à -vontade, a tez ao
t:OI ação , <'JUC com muyc,,?s. <]uej:nuncs 111~,t:d~:J.(jllC can-
taffe~ PoseIle d~ parte o CàJado, &ClIlT:10 .& í:6tn~mdo ;1.'.,,, ,.
çamphonl'h'l cantou.e.fra. canS:>1~'. qLl.~a n~1óll1o~[~ C<lJ.lCa.
,pdla. Aldca

Forlrma



Lz'urõ terceire
ror/una engttJladora

Mil4nnos ha que ifpero >J' .,

Sem nunca 'nelles 'Ver alegre h/i dltJj
rDefenga1laJme agora
.Q..!!.etlldo quanto quero
lIe.trdf4 artificial da Ph41tttjia:_
Qyem de rife col1fia
':.Armefi de pacimâa,
!lEr! II nttlyta confianç4
l:\( IlD dâ "ida a c/peraltçd;
Qy_efoflente tam dur4 rp~Nittnci4:
1'{,em eu 'lucro efptrar. .
~e mal poe/e l1~ea.bem nunc« clJe.Jd~.

. lã pellos altos moHtC$
'Deu o Sol41uor aela; ,
E omeuSo/ naõ '}Utr ..,ir,n~mapparlCt;
.Aos claros Orizolltej .
A noite carrtgad4
Com carregadas 10mbras efcurec~:
.Agora, tjtle anoitece,
Vejo a noite/ame/ue,
E a mim mais triflr,que el!a;
Comigo minha t}1rella, ...,
f2Ee noite 1110r1a mÍ!.lha ntt'ó c'ófinu;
Afsim que o tjuedefeí~
l-Ie iJ1Jigocapita~ de 1114,ltO l'ejo~
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.411fJ!te; pO"(jtle be trifle,

Em '1JJÍ11Jfe·eJlà:moHrantlo
Pera reprejel1tar Jua triflezt1;,
Entaõ coma conffl'6:
1'{eJl a noite a em que anJô; .
AmhlJJ.temoNl mefimJ~n4turt~4-:'
"M'oftralua crue,,4
Em mensolbe, ctll!fados,..
flE.mcló a lú:~JhtJdcjler!"-4"
Dentro nelles fe encerra
p'er a·dar"n'l1JiÚme)lto>a:hus cuyclad(JJj~
1l.!!,eme tem de maneir4t,.
!J.E.elÚá.ach~ conz.clleJ éj.utmme tjfleira~.

.
I

(Jt1nç;-/ô-je taj'da unto O' liem,qtu·eJpe,.aJ,.
Velemt3)'4guardt1, aguclrda"
!2Ee tj,udJulo híi.bemje ale aJ1fa.nunca tarda.

€Oln nâernenos fentimento, que ecorn que Lucenio-
tinha cãrado efies'ver[os,foraõ ellcs ouuidos de Trisbea.êz
Phy les,g ~ eíle temp'o che.gallaó,<:omo tinhaõ promecride,
&\'end~ éí. Lucen.io deixaua de t;lnger;dkgandofe à magi--
ca lhe.diíle. AqUl rens.paílor,a cauía dcs males q padeces.
Por tarn fctmo!acaufa~rerponde.o ~ucemo) quem padece.
rarn p0uoo,naõ.faz rnuyro,&em viuer rnais.ainda mcnes.:
mas nJ.6 creo que es eIfa, ingrara Phy lcs.DiuE bem (dilfe::-
e1b)E~>isTrisbea me rem ?utra: A .ella deuo Jogo (tbrn?ll' .
elle:o refgare de; minha hberdade. Em quanto eu (1heS':í
aclucrtio Trisbc<\) ajunto o gado de Lucenio , (alJal de-
Pleíla q~e. mó q~üzcra q~e aqui lJ,OS VIra.Gr.ima.ra:, la,

) que'
4



Lturo terceir» . o
'1h protl1CcceCIIl1ehe muyro certa neflc valle.Afsrm fcra( es ti l arre,

Lucenio) mas prunelro ef1:aencancadora,qt:le por Ilha. de
ou pclla tua. magíca me enfeitiça) se cncafl.ca ,me dílf~
pagar os m~les) qU,e ~e faz. Em tíc~mas a vJnga~ç~~laI1C
Phy 1cs,& alI~da. dlfiera mais, fc: nao apparecc:ra Scrra[1~
2~, que entao VInha .:i forice. Com a vmda delb do (cuS
fe deípedro Luccnio de fua amada Phy lcs,remacólo cM
amores com muyras faudades que cílc he o co{tum IJla~
.coraçaó adeuinhar o que mais ~cme, s: felltir da;[er.V~
o que llaó eíl:à na noífa muvras vezes Dodcr reme. c;.,. b,,c·, G . r WCD~xara nmane.la)á as cabras no Curral $(.como r"lhl,, 1 l'l"car agoa ) Ccpos primeiro com hüs fetos a aua 'oleraí
& defpols de a encher, em quanto de lyrios, U r1'1.
a cíteue enra1'l~ando, dizem que cantaua efta caot g

'N:..4Õ'luer9 a Goncill«
lã que G;I me qt~er,
M4S que arr« a fonte
rpfJr I1nde C01ri r,

Voltas.

Como afontt corre
Ao mar apprejJãJd;
Onde Jefcanfada
l!m feUJ hr'l~OJ nlorre:

St Amor me (ocorrt
~ero afsim, morrtY;
M4S que corr., 4fonte
'!'''onde correr.-----_ ...
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Se leguem ti Abril

SemprejfJas (lOYlJ,
Tamhem meU14mores.
$tguem fempr, 4i Gil:

Efta.flor gtntU I

Q;J.erIJeu /à colAcr:
Mas tj/Jecorra afollte-
'Por onde correr •

.AJ'egrãofe os valles
(a,Sol, quando, vem;
Conto com meu ~em
Se alegraó meus males:

lEfte naó no igoaZes
Gil mll,is que ti It 'ver:
Masque corra afonte ,
rporonde correr.

~4ndo o meu Sol d'llr4:
Nunca me anoitece,
Com elle amAnhece
A minha }l8IltRra:.

YJ fe a,n()~teefcllra,>
Poiil'vír o Sol fU'er;
Mas que corra a[onu>
'l'or onde correr •

88

•
E'iraciofa ga reee e àTi'j$be;r,& PbyJes a cantíga:dc Gri;'

.Il1anezJj& della fouberaó corno Gil era o que lhe daua [aGi
1l1~ vida. €om a noit-e {e defRedír.aõ todas rrcs , ilc~ndo
Ptln(í.eia~~~~a~o.Ec~'~!!:u~~o,qJ.1cçeFcc.àra~cm !o;



'l,
I

I • _ ~

Liuro tercez.ro , "de1-
& a fortuna énuejofa arralhou fazendo que p~rgg'!~~rrll3S,
la,&dos feus derxaíle o cajado.êc çurraõ.êz (e a~ c ~edcacl'-
&crnbarC<l{[c p:ra as guerras de Frandcs . AfsJm lagrÍruaS
rou da noil' a aldca, .defpcdindo.fc com [JudoCas •rndd1z
dd.ua amada. Phy les, tem fc fab\:r rnars delle ,nc cía~t;1,
mais que naô [cr mais \'IO:a & encerrarfe com a{c. rc 1/31

. ) 111 11'em que viue aonde com chorar de connno c ~ roao
vingando dclla. 10:0 quanto a Luccruo.êz Phy les '. à fugi'
quI.!de Ardelio,& Oliuia Cabemos rodas.dclla OllUl) rcc1aóí
11:1Aldea que:! qneria f.,:upay cafar com hum h~odepi-
donde venho a mfcri r que ou !)era dl:aAldea fe I pC cf-
i· ,. . Ald 1 SOlar a Corte,ou clla 110S lu de d.;lpouoara c.; ouer:;. 1 . ~ lcbra ,..qtlc~latratal'dc P ierncio, mas corno me nao ... dasqulI
coufa cm quanto cu ElCO que me cfqucço, alb'ua 'aacra". r b ~ d'a' A0111.mais u.;km 1'<11' dírà o que fouDcr.Efpcra( 1 c nd gcll"
lhar:oo,a Lcarda)quc pwra dl:a p:lrcc cuydo qllcf~ ogaiO'
te. E..r:qranto ( dine Learda) á Dws, que me vou_.a UlZcitC
A 'Ll..os (lhe (i!í1e GaJaçhca) & alnd~ que nos lllO q elho'
contar ~ tua hyftoria,<das que ncaõ quem a roube! J1l u:to" .
.:lcontad DCfI)cdlOfe Leard:l de AOHl;t,& Galachcil' ~ bíÍJ
do p:l.l:t cfl:r.tda víra.5 que cncaminhaua pera da~d,,~5,
pCl'egtln:l. r~buçada que correndo o rebuço,& f.1.U ,lheS

r.' " , qu'com lU.l ferrno(ura:2s encantou demaneira,qucJO CJI0~

preguntou lhe naó fOllbcraó refpollder . Son tlldi (t~E{!:J.7
cn_tão a Pc1'cgnqa) lu R/~erAJ, qll~ lIaman dei ~"ndt~~'dial1'
(ao (lhe rcfpolldco Galathca. Pallou a Peregrma P do ró,
cCJ o <]Ue deu que f111ar às dU;1S companheiras, ve11

de
,aOl

l1aquc~lc lug.lr, & a tais horas húa peregl'lna, ~nl.1)fc" .
p T.::gnO~tDcllC'za.He muyra c nfi~tnç.t (notol1 A c dOlld~
1'amolhcl'. Delen!:"an~t,- (ftlcccdc9 Galachca) q~ s bclll.. ~ . Dnc ~cíl.t, fc clb h:; hOI1L'J.d. , entrar, fogem pengos 'd:t11jll'
(lhe p.lfCC.O a t\onia\ porqm; cf[l) ainda que venaloc"é-<fc rcn'Jc. A (XP~'ll nl..);-t(lJ !1,;rt1o G btbe,) noS
pIo cm Leal'd.~) que ~qní fc apl'.l.rcou de nuS. NílCCO
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Nacco Phenicio neíla AlaIeaj& ainda que criado entre

pafl:orcs, era cm frngue illuílre, cujos pays como aqui ri-
uoílcm de fua fazenda a mayor parte, não achârão outra
mais á prepotiro pera pUfar J. vrda, que eíla Aldea, dando
Corte à Corre.se aos embaraços della De quanto lhe' ficou
por tuJ.morte ficou Phenicio por Vnícoherdeit 0, & pcrcl
incendio da mais ferrnofa Phenix deO:as noflas Ríbeyl'as.
Crecia como AguíaJ ao SoJ,á viíla deLcarda, & com clle
[qual com o Vimeiro a Hera,que o enlaçaja affeicão que
lhe tinha- mas-como a flor tenra, & mimofa fe não dê
bem.na fcrra,&da ddigualdadenunca nafça vmão.quâro
ellelhe queda mais.elia o cria. menos.êz achandofe defen~
eonrrada na nobreza, pera o hauer de fer na ai'eicáo de-
terminou felo em tudo' porque fe elle a bufcaua no moa-
te, ella volraua pera a Aldea , fe clle apafceJilraua ouelhas,
ella cabras,& fe elle pera a Serra as Ieuaua , ella ao ~~alle.
Vendo Phenicio pois que quanto fCltiQ fazia ('1 1 "m.
ChUll1bo, qUlz conllel'tclo em ouro,& caf.11'fccom di:t,
per:lque os diuJ.Itcs de Amor l'e:uçafIcm mais, &: diLTe-
«em bem, & e lIa lho quizcile. Vinhacahíndo o 'Sol fobre
o no11o Orlzonte húa tarde (que o he pera. quem mnyto
efpera fe 11:10merece pouco) & pcIbfria a n:io menos que
.a neue,.&: que ellólpura cm honefros penfamétos, Lcarda
digo, tomou o cantaro, & fã cem o tento nelle chegaua
:ifonte atempo,qllc aefpcralla Phenicío:[aU<lOl:oLearda,
refpondeolhe elle ,o C~ntaro e-nchía clla de agoa) e11e ao
Valie de queixas,&. veado a prcilà,com que el1a trabalha-
Ua de encher, he diLfearsim.Com que vagar,Learda, veAS

fépre aonde efl:ou , & có q prdlà te vds Hc tarde (lhe díf-
f-=ella)~mepar.ccouqdta ralhacrefcc, oumingoa. a
fonte. Cõ cfias (tornou elle có as lagrimas nos olhos)cn-
chcd$ m:lÍs dcprdG. Acabou Learda de cncher,& P~eni
ciocõ dIa que ellc ~ aju'l:\ffc : m<\5 t'Jul!rédoc:lIc,defp01s ~e
lhe p-.>ra quarta na c.lbC~a)to1l1at a péfaõ cofiuruada, ret1~

- M rouCe



Liuro terceiro· . que
. 1,tdlOt:oufe clla, se fingindo que lhe cahia a quarta, andolh~

lhe acudJ/le: [uíl:enroulba. Phcnicro , porem ~;~'às :tza~,
Learda entre os braços) pera pagar por ella , . da aeras.
ijaos pés lhe deu o medo Ecandolhe a vontade arn uc{loéS,
Agoradizem que afient~raõ naAldea.que [~~asq oflUen'
que auia de hauer nas bodas dcFchcío,Ph~1l1ClO a ce fe dIa
ccíle.clla _fe. [ogeiraria a pena,quc lhe deficm)&lG quífeffc
o vencc{]c, elle naõ fana de fi mais, q~le o que e
fazer dclle, . d ;E(pel'a

~em vírajá(ditfe Aonia)o 6m.deila conrcn ;{lraflhll!
(lhe tornou Galathca) que ouço cantar, & bem, doÇ:tó o
voz~ (dine Aonia) & que bem canta; & ,como ~ faz(aJ'
fcnr~mento os verfos caflclhanosr O [entlInent~ 11ehUl'O
uerrIOGalathca)porquc quem naô (ente o que diz; que o
('[edto, qucf.'llla por ellc quem o lê, & jn{hU111Cnc.O~que:
fenrc quem o coca. Parece' (dine Aonía) a pCl'cgrlIl r~sdo
nos prcgunroll agora antes fe erão cílas as Rl~e;qllcJl~
Mondego. Iunro dcllc(a.ppontou GaIathca) fobíc ~rogOl!
relua.rnaís ViÇOf.1 eftà cantando. ~e ouuílfc l1do ;llg6Si
Aonia , quando a dl:rangeira Philomclh mt[CCn
fõ/Eíros,llÍa continuando c.om.efics. verIos ..

Perdi mi hien, perdi·mi compania,.
r tOt/os l1u refponden'11ue defdicha~:

Gloza~.

®'e 'VnJ,~ke imagiuar dei penfàmientol
'Naciofega;, los pa./Jos dtl deffio,
rpara deJuinrme deI tormento,
Hill de/6ien ai m4/)ell q.lltme }1eo:'



1)4J 'R..iúeyraJ doMondego~ .9@
MI compa'iiia,y biener« el tontenu,

[itga mefuJ tra e!(y no /0 c!,eo) ,.
f2.!!.ando ai entrar por vn« fenda lmilt~
Perdi mi 6ien"perdi mi cOl~paiiia.

,Si paelu, ti roflr(J, y ha Mo et mi memoria;
Solo para la pena me encamina;
Si hufcar quiero ti raflro de mi gl~ria,
Ha/lo de! RS alménas la ruyn«:

Si ai mundo ctent» mi canfada byf1oritt;
r remedlarme quiere, me ,Al1Johinaj
Vexenme, digo,jigan afo dicha,
rtodos me rejpondell ,file deldicha!

'Bem cantados verfos (diffe Aonia) mas el1teade 'qué
rcnederradeiro vay viciado.êcrnal mettido por húa admí-
'l"apõ, 'queleua. Naõ tens razaõ (aduertio Galaihea) por-
'que afsirn fc: Ié o verfo,& fern adrniraçaõ naõ fizera kad-
do: quanto mais ouçamos 'que canta 'outra oicaua, J

!l.!t! Je!dü:ha? medieen, no me e!pdn/fJ,'
'Dt bá:<;_er la mia tal4dmiraâoll;
º-!!.! mal ptnjJra )'tr por julPir tal1tfJ,
[.OJ oJas agua,] [M/!,O el cora~on:

Si rtcojr) l~sriendas t2 mi "anto,
rtomo de mi mal injormaciol1;
Prl'gul1/o ti todoJ)tfuim lleuo 4m; di,hA?
1 todos m, rifpQnden, 'lue drJdicl1l'.





1)4J ~heJraJ doMondeg~: 9 I
& em.tlafcendo morrem, & afsim que importa, djfcreta
CeIía,quc eu defeje, fenão hey de chegar a poder das duas
.ouras, que nos encarregaíle mais que guardar o Jcgrc(~o
da fegunda. h que eu não prcflo pera o guardar (aCtldl~
GalJecbcJ.,Jotfereço, & aceito a. companhia; porque fique
de g<lnho. 'Ficai pois", Deos ambas (dine Aonia) que OLtÇO

a bozina da caçadora Tvonia a recolher da menearia. A
Deos dil1eraõ ~Has: & appal'candofe Aonia pera o fecrero
bofque,Galathea,& Cclia pera as Lapas, que charnão dos
Efieos,ha.bicaç.lo das Nymphas do Mondego, chegà.raó'i
t'empo,q o pelc,ldorClarínardo,defpoisd~,lanÇJrras redes,
cm quito elles lhespcfcauãoa·cea,em'cópanhía deGJauGo,
Melno, Palemo, Salicío, & Ponhuno ao fom da ça.rnpho:
Jnha d..: Onde1io com elles cantaua defla maneira ..

'NU11C4 ajdu10fa A'ar()ra
1Jo [eu TithrmfJ)qu~1Ulo40 m~,·Jerril»l4
A.s pero!aJ~que chora,
.Aifenu moflra dtfiu bem que o am4i
!!.!ial Galath~(, au.fonte,
Moftra dOftl1 que 4'SfaRJadtsfente.

Palemo.
't{1I11ca com {4UddJfS
.finoite fe Jtfpt~hA Jo l/{ocheJI,
Cajas úmcauiJades
Criaõfom6rill, t/las trifle{a, (yt "'tJo;
QJ.4e em Dirce ,pparecendlJ,
Lhe Ilaõ comece 4 'Viramanhecendo.

- .. 14) - SaUdei



. ( tEiuro terceiro
Salicio ..

1:{uncá"OriOl1 allel',
Eflrel/a injaufla, que tarmmt4$gera,
Com 'Ventosde tropel,
01! o mar lhe hramfl;o tempo fi lhe atura ,
Se ller Maryiia.a/cancet"
Ye 1114iJ, tormel1la,fo·na'ô.1naT bonan~~..

Galueo ..
1J{Ullca ta/'alégrta
. Se 'Vi.opor efiej harco$ leuantando

Tu/malhos àporlr'á, . 1
10

"
. I' hru' JlI )J~e em pelXt fl(1(lmn, (2·elle. os lltY»ls,ue

~41 a em '1u~me rrjrtjco,\
Se de Sim ode ce OJ jau.OYfJ peJ(o~

POrthltno~.
1'(.lmc4 oprJ(ador polire.

Feflejou tants a rede carregad4j
01_e fohre agoa de/cobre
De remos de cor.altoda enramaJa;;
0la/ cu,(e aCloris lido
Enredada em milgr~~t1s a/tfJ'ejo •.

Melifo ..
Ntl1lca de quantas N.ymp!;tJs

O/me nefl(1S fJ.QheY1'4S de!eitofas"
P.!J.eenaá 114; claras Lymphl1$
Como tmejpdho$ 'Vtl1defe fermoju;;
Se 'vio Nymphll mai, he!Ia,\ .
0t! a h'â/AVoriJ.dt meunort« eftrtU~: .
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Eft:esverfos oQuiraõ Celia &GaJ.athea,que delles conhe-

rceo que hiaó de apoíla.porque jl na Aldea febre q~e~l1me
Jhorcanrauaemreos que hauiaô cantado ouuera (11ffer~n-
ps. Com ellas os deixáraõ as duas companheiras, & toy
Galathea conrinuãdo delta maneira. Saberasamrgn Celta,
que aquellc pcfcador, qucprímeiro canrou.chamaõ Cla-
rinardo ;a quê deraõ os mais na mníica o primeiro lug.;tr,.
por elle lho leuar , & ,merecerem tudo. Todas as pertei-
~Oés)qlleenrre teus companheiros tem repartido a Nature-

. za, tecopilou nelle, como em efpelho, em que Ce v2rn,&
reconhecem as muytas vcnragens, que lhes faz. ~ent
tenha em mim fabe elle ml1yco bem': porque quererlho
encobrir não cfl:â na minha rnaõ, & ternme elle tarn fcit:t
. à fuJ., que em nada. Cei errar em fcu gofio.O meu he entre-
gJ.r1he a vida, o de meu pay que amanhãa nos. defl>ofe-
mos.ê; fe façaó noílas bodas.Afsím que vieíleâ bom tem-
po, & tom o em boá ventura a tua .anlizade. No esp~(a (ref-.
pondeo Ce1ía)!.t q/ie te deuo: mas fi el Ciela , por fi duler de mi
ltIai,4 la 'V/(l" de lti (.ufa de! me (aca de! Infierno,03 que me tiene
mi (uJd<tdo,prome!to de pag4rte, el que times de aqlleJla'.de{cli.
(hada,!/. q/Jim de(êcba {u tierra, no filfre la agmA_ ttbraza eI flle<~(1,
d agfla "nega, d ttJrcJa!fI, rI titmpo ÚJlig4! la For/tina o/finde,
tI Amor perq1,ue,. y ti Cie.'og/Jtfrd. no fé fip4ra m4J/Jr df{dich.:.
Nefia praébca hl:lÓ Cl!ha, & Gabthea, quando em burca
dcl1óldecia ao Areal feu pay Ryberio rcfpcirado na iJade,
& na pelloa; pefcador, a quem os daqueJlas Ribeyras rí-
nhaõ por hõrl dcIJas,& ellas peradle o fel' lhe tinhaõ dado
o nome.Chegou clle â tempo que os pefcadores, que aca-
bauaã de C,lnrar fobre quem melhor o fizera, dtrpois dé
terem dado a Clarinardo a gloria j & o terem entre li
laureado lancau:ló maõ dos remos; mas conhecendo
a Rybcrj~, em\c: as duas companheiras, que Já o h~aõ fe;
gU'ndo,íllhirarn:nce fe ól~uietàraõ,ficando e.m.ulpJeclO,q
pera fc. faber qalgum ficara viuQ, foy neceflano q ao fom

. . Mi da



Eiuro terceiro ,I ce;
•• . _, ~efte lY'~ •da fua çamphonhn catatic Ondelio hün gcoza

A liherdadeentrtguei,
Mas comofo) por- vontade,
't:{a perda da lilerdade,
Minh"lthe.r.dade achei.

Gloza,
'P~llàporta dt hHm j{1rdim .

'Da imzocencia ma/;guardadb;
Ondeporenganos vim,
Vinha tj1ando lU dtjlrmada,
Armado .Amor. contra.mim:

fJ!!.e me matalfe wJdti,
Se a"IIherdade mtreg4fi,
1)j.fJtme, en.t« tomarei,
Cuydando que ma torndffe-
A lihrdade tntregNt'i.

'Dttlme o crtlel)Jingatiu().
1)a. liherdade pel'ditltl;
'Por barato ficar )l;1I0;
Mm tu com Iam Irlfle )Jid(;~

..~ Naõ'fiife 11J()rro,ft~/HD~.
. Temo fria 'rut/Jade.

Q_ut como' de c;go ht (~g4;
E moflro da liherdade
J{.a~ quefi,porforç4.a entrega;
MaJ.~()molo,pgr )lon'taJ~!
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1JeixouJe tngalMtAmor,

E P01 melhor 4. empugal',
'l?t A perder tendo temor"
FOJ em quem me ha de=«
WiJtha liherdad~por:..

Bu que l1tj,o- afalfida~lê;
'Pella caula n.iõi1effrttn!Ju;
.dIlUS mefiz a vontade;
Poisfii que ,olNel1agal~lJ~
'Na perd4 d4Iihtrd4ile~

- \, .

'Nús /legros oIGo!) 'quefi?'; "
'De ej,1ltlJJtos.OJlJem /mhonsi,
P/da,.&' /iIJerdaJt llaõ,.
Porqllc tom ejles penhol'eJ\
Psnl.1Orem. minha afj'eio/lÕ~

Sua he' iti bem. ,a empreguei,.
, 1Jefpois,que t4;:S olhoJ 'Vi,.

~e-m (ei·c()H1o.narFcegue;"
'1?ois.))ej8 que onde II perdi!.
)tJ.inha.liherdade 4chej~

Muyro gabacfa [ôy, dc.feus" companJieiros"a g10731de:
f)ndeJio:mas como a,6111a da terra ttutife.Qa(3 o volta a fcul
negro carro ; &.meyo recolhido o eftrelIado manto p.era~
dar entrada- à eaemiga Aurorai, era, alta: noíre; rudo-
cllaua em Iilencio, fóo Rio COm Eum rovdo rnanfo , &'-
fuudofo correndo lenramenre parecia querer mais arlor-·
~~tar}q!-lc efp,ert~r quem o oUlüa.Os ,Eefcadores-cançados\'

. com'



Liuro terceiro o fotl~
tCOal o traba'ho do dia) ~ quebrantados com A.m~'
fe lhe rcndcr.iõ fiando dclle o l'-poufo, &. defcanço. o (t:r'
. ) r Ir h fllalll a /nhccco.sr a turbadora do n.mu.d íoíiego c .a .. se faraD'

.U1ÇO: bradou a fcus companh ..iros ClannaL?O '... armadaS
fe aleuant.ar as natas &: as redes que lhes Jiarao dO!laui;l.d 1' J' , h' ma do~ c ~c lara~ ruais pcnc,-,quc o que nn ao to do a c:t j
OIto dias ~lZCI<lClantlJ.rJol.lllçar forccs,dan sdJcS
lllÍ feu quinhaõ C0:110 coítumauaõ o5pcfcadon.~s)nal~ pel'J

- . . fie:! e.o nao qUlzcraó cunfenClr dizendo que o peIxe . duírrJ3.
as bodas,& ofrl.recédolh;;)d~nouo as pcfioas,& a 10 rabo'
I~o lhes a6'gradecla Clarínal do quãdo ouulra"~ cO~o lhe)
~tna de Montano) & vrra J q apupando dalem do A.leiJO
dIZJa -Ou do barco ~ou s Manda o veneran~o o valle
mayoral dos p.:;fcadores que cíla tarde vos acheIs ~aódlas
deHymtn~o,por fel' vcfpera do dia.em que o fd~e)doS cC;
Ribeyras,& nel1e fe hauerC11l de celebrar as bOt~aS .o{1rLl'
trangeiros Fehcio )& Bclllarda; & leuels vollo~ I [11d~
mentos: porquc aqucllcs, que melhor cantarcm,t~rfO(1g~

- melhor inucnçaó, lutarem melhor, lançarem mais forcf11
a barra, grozar.:m com vétagcm os verlos que lhes rnl1aó
dado., teraó muyro bons premios,' & os que f.l1r~rc rt:dcS
pcfcaraõ nctl:e Rio danui à hum mez & p~rderao as c"pj
~- J ."l ) ue v JI

fenllo achados com clIas:mandafc'prcgoar,pera~ J (:too• . d t JV.1011a nOClCla ct?dos.·E acabado o pr~gam torn?u
;(tocar a bOZllla dando volta à Aldca. . e aleal1'

Chcgauafc o tempo em que CL\rJnardoh.lUl.1 d -oode
çu o galardaõ de fcus amor s palfado (q jà,o Inuel cJl:tS
feus receos, prc'cl1CC o veraó de ruas e(pcranç:lS, ii's nJo
e(f.luaõ t2m cClnformes co;n feu defe)o, que CHere ~ Je (cuS'
l1auladiftcrença. Punh:l dlanrc dos olhos a C;lul;l rbCI11
males cm t;tnta b n.tnça (luc a lembrança de os h.1fic

ois
de

fofi'ldo lha accrcccncauaõ mai . Conlider:lUadc ~cdO(1Í
ranca dcfgra~'a rua hoa Fortuna: vil que nlUyeo

l
el2. oS

. J - f' con l' slu lUa c tizcl', entreg.l. cu mCl'CClmcnco,. tllU)'co
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muycos dc'Galathca , (IX jâ.dos Ccusfazia muyra conra.pois
afizera rama delle, húa liberdade tarn alriua, que ~Jodos,
os do:mundoünhalemmenos~pre6unrau:a a lJ mcfmo por
onde viera a tanto, bem? 'l,uem o trouxera a ral tclí(I:ldade~'
&.. quando em fi achaua a.refpoíla.a fi fô queria.bem.ôc em
fi fe perdia dccíumes.Neíles.amorofos cnleos e{fana o na-
morado pefcador. mas.como-foâcm horas de fe verem os'
v.crf. 5,), (Iue o eílrangerro' Silenodera pera fe hauerern de
g_roz<ll',.deí:x::ãdo amarrado e barco almm.Salgudro/e for
com os.mais a.ver o maíto, que na entrada.cia Ponte fe:
leuanrára.aonde fe viaõ fxadcs algús meros caffelhanos;
com.difcrerasemprezas.êz cuniofas tençcês das Ny,mphas"
ti. paftores;. à. tempo, que na A Ide a'. fe euuiaõ as gayras,
dos; Boyey fOS) ~ danre maõ tornauáo: as, veíperas do
defejado- dia. Só Onde.Ii0 (por ferem de fefia)' as.fez de fua:
triíleza; & por náo fel' pefsiuel aQ,outro dia apparecerlhe
(l) Sol.porque então haura de afsiâir Aonia às f.ílas de.Dia.
na, apparrandofe de. (cus companherros , & leuando f~l'
}?:orcompanhia a fira, querida çamphonha., & por norte aI
feu cuydado, ofoy feguind.o ate. ° fccreto bofq,u.e.Chcgou
à~viH:a dcllc" & vÍo auóts car.r.eitas, de. freJcws alàmos) ~t1e'.\,
cruzand.of~ CiD< harpa, tinhaó n'o meyo porremare hú pe-
Jre.do [.ofco vefiido de rnufgo)& :lUeÍlc~, coroado de verde
hera, cujas r.ayzes:o{u1l:entauaó cm vão,de. bavxD doquali
fê_erprayaua:h~avíçorà fonte ,que emroda' f.1ziâ·hú lago de'
chry!l:al. Iunto' óeB~ e.ftaua fcotada húa Ny mpha (lO pa~,
rceer) eaçadpra.vdhda de l1úa roupaJeonada, remada co'
l1um'volante azul, folros oScabc110s ao,defdem) q11(;:peral
rnyos lhe.cnue.jauJw So],a;qual pr nduralldo o arco', &: al-
laua,do tronco de. hum' aJamo),naó tardou muyr,,.) que'
'defpoísdas p,alau.r.asf'éguíntcs naó camafre. FoJgàra~c.r.ga··
Jlos d~ min'ha·alma" q~lC.ne1lxvos Rudel'a' fuftcntarr-oda'.
avída:mas como'ffikdoutro'met:aJ,notõ' fe.caldca,bcm com1

a!f1lJe ten,fu>, Foj{rà'ra qW'naõ tora'cfi'a'a:quc Rtofeifv,,& for3t
"lr _ CV '. . mm\



Liuro terceiro . "eP''. eu vos "ram Iiure como vos meus pcnfamenros ) .qll~ naó 11
cera cm voar. FolV'àra cuvdados inucnciuers- ~uecn1,huJ1\

;:, ) E pOJS •uci a outros, que cu pudera mais que V?s. formes, qU"
mal fem remedia ~aõ acho outros m~li con Ph.ílol1ldJa
defengano) & forrrimenro ah quem tmCrl de ura me

, fl~ vene , ,.a voz J & po1l:o que como a ella me f.'tlra .: a r. (c J1~o
- f- 1 \ . fi . _11.~ bOl,qUC r: rt1nao .a rara o ln :.r:umento: mas Já que nerrc 0.

0
1"

pcrmittc hUJc1o, &..a clle chega o poder de Amor,:!
dos males) que me Eu, cantarei como puder.

Sagradas 1)ci,lat!es da rfpeJfura,
,«ayadt4, que na5fontes !Jubilai!,
l\{_apeas 'Cjuenos b~fqUts, ondt alIciais,
!Jejen_gJlJais a vida maiJfegln·a:

f)rJadts, que inclilladtlJ na verdurs,
Decuy../aJos de AmfJr )101 d1cul'{4is;
HelJadl's, que a morte inda ,ho1'IÚS
1)0 bt/lo mO~O)4 quem faltou lJtlltR'4~

E lJoJ,graciojas NJmphas Jeflt r;RJo,
, 9J!..edo lauor, ou te«; que IteâJ,

Em 'voJJasmaós efld cortar ofi(Jj
Em )los vede meu mal, ~ jlllgareis

(Pois de quem dtllefuhc o flao COl1r~)
Se o conft'arei de }.IOJ que o n{IO/a/JeiJ. _

, t,t J~'Acabado o SOnct0 a N ympha Cc leu:1ncou em P~'fc"C"(
çatldo os 0111OS :t hÚJ, & Olltr,l p.trce, fc tornou a {fir~
p!r~ defcanfardo tr.lbaiho da mOntMia, em que Prpetf;t
a mayor parte d.t nunhá.Ondelto que por entre;a.c ;t; lh~
mata de húas rO!Cu"lS brJ.u.ls a efprcit:tll:\ , peIIa ,/0 andl'1
p~l·cceoAoniai~ vcnd~ qHC ~U01:mcccrafc vco chcgf~l'tO
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perco della, onde por grande cípaço fe vie, como em d-
pelho , naquelle lindo geflo , de cuja ferrnofura pafrn?u;
a Natureza; enleuãdoíe na vifla de hús olhos, q có a. noite
rua dcixauaõ âscfcuras as meninas.que com mil faudades,
nalrna as accrccenrauaõ aos que as J1JÓ- vinô I & fe com
o doce,rcfpirar'do fono appareciaõ, arcando as fobl'ance-
lhas defpediaõ mil arnorofas fetas, por defender o thezou-
ro que de orientais pérolas deus rubis encobriaõ, conh"
dcrando a cor ferrnofa do chryílal nanfparenre, & ,do,
branco alabaítro , que. da graciofa purpura f~ziaó duas
roías, fogeitando[e à- fiiauc prifaõ daquelles laços de ouro)
que à. partes fe encreípauaô em douradas ondas,& à partes,
fe torciaê em aneis , lançando hum reíplaador , que a-
lumiaua todo o vallc. Se na fermofera lhe parecia VC.QllS,

por caçadora a.efiranhaua, [c na graça híia das rres lhe.pare..
cia, defconhecia a veílida, fe na brancura a Aurora, era.
[arde; fe nas purpureas roías a Primauera, ou Flora era.
veraõ, fe por fer loura, Ceres nunca for tzrn' fermofa, fe
pdla aljaua ~iana, do feu Endimiaõ dormia defcuydada;,
&' fc pello ar~lm efulr c.\OJJfideraua quernJoi1e, fe.achauat
com A0J11a,Nelb víf.~õ trafporrado efiaua o pobre pcfca::-
dl)t, Cjuando deJpois de tornar cm fi conhecco o CDQa-no;(
& conuertendoo em fcu l?repofiro, lançou maó do '";rco;.
&': alj:llra,qwedo aJamo p..:n<üa, &ccm húa feIa na tl"OllG.Ol
delle ab JÍo. huas letras, q,uc dízíaõ.., .

,Ãon;a, que adbrmccidà
Tem efpUt4: rl'co1Jdiçao;,
Vi~,firmofa homicida"
f2E_e 11M/hfi~hH.1 l!id,t"
Q!!.e tant~smor/cJ lhe d.iÕ?;

Se (/cordada, 'l'Ü mpb.i il1(Jrt1t~ú), o j1

l{a~~'"af~rmofi!la;1 '



Liuro terceiro
Se dormindo tsmbem nUttd,

Logo quem mau]« ptrctlta
MenoJ a }lida aft'egura.

" ..ur~. tO a c..Deixou Ondelío amemoria. de Ieus mate' jun oS foi-
querdelles, & lellou por lembrança da glorta, .corn rd:tó pC1!

fna os cabcllos, de que foy torcendo hum CO '" ~oreallc
prender a efperança ;& porque o temor l~c 11a.O donde
o goüo de os gozar com 0$ olhos nelles.aré a m~cah<t brc'
fahíra,foy dizendo ~ll amoles, rernarandoos cc c
IUC Iyra.

Armoume 0$ laçoj de ouro, .
Com que me engt1l1a,& prende .Amor tlr(m"~'

cFe{ dellesJeu l hezotil o)
rJ\.á{~beyo(a) lnfle)fo pera meu dano:
M 4jfi ti pena deuida
1)0 roubo he mar/e, nelles acho a lJiJd.

lê m fjdt,COU1 eíbas prenda$lC eCcondco o roubador' qut.:
donde vio (lue a [enhora dclla aduernndo as lerras, deI"
no alamo fe abriraõ moâraua conhecer o cfeulpeor lh~

) . quelas: porque o fobrcfalto, com que :IS Ira, a COI, nífcll"'"
acudio ao rofro, & a fiibica mudança dclla, bc 11 tuà OC3'

uaõ o que fenda: agor.a mofl:raua lrarfe &ap:acarfc JU010S

mente, & logo cílar conida & rodeando o vallc: co coOê
h b . , d urroSl'01 os os co na com a maô receando quc o a u3 j

vífb com o [ono lUll c\lmpofta. Nel1:cs cnIcos e 2blt
vcrgonhofa Nympha,quando Vi0 deccr pello SOUC'à:doS,
x() hum bando de:Saty ros, &: Faunos com paos codo hújl
arcos,& frech:ls. Vinha dtante hllm Sy Juano coc:n or &6
bo.una, os alaIS f..1zêuo ~uctpl~ofo ~larid_??~ fel ,t iralldC
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srãde jauaJi,q trazião morto;& como hú Fauno (de <rel1a
t~ r:aô percarauaj a 10brig4l.íle,pódo, no arco ~lúafrccba,~he.

\_ ~híIcq te réJeílc. A €:onfiada caçadora imaginãdo fegu ra a
defenlaõ"arremetendo às armas).ij pêdurârado-alamo, ,as
naõ achou.Ncfta refifl:écia)& embaraço chegâraõ osmal5".
~ ccrcãdoa entre (J,a lenauaõ a ofierecer ao.Semicaprof'an,
corno fazlaô a tudo o q no rnõre achauaó,q aggradaíle aos;
olhos, naõ. ofiando doutros mais ql1~dos do feu imagina-
do Deos ). a quem no que. lhe offereciaõ dauaõ graças.
Hia a fermofs Aonia à força; dando. vozes, que lhe acu-
diílcm, pronunciando entre c1las o nome daquelle , por:
quem a.leuauaõ em prífaõ dizendo.Ah Onclcho,OndclIo,.
aonde efi:às?fe.dízes que fou,tua,comofÔfresJl:.r doutrem?
& femelcuafles as at:mas,defendemecomeI1as,Ay cft: mim:
Mas ay de mirnjacudio Ondelio correndo à.rnuyta preíía):
em mim, gente bruta; executai, o fúror voflo i,bem que
cu o moltrarej.ern voílo atreuimento , O Sacros infarnese
Ô gente' facr.ilega~ ô barbara'. naç.aÓ"que.. oufâffcs,.fenclo
morrais,ptFénder as Nymphas dc1kBo[quel' Pouco dl:;lriL
interdiéto, que eu. naõ.feja vingamo' Efpcr<l:i"fcrosrnoma-
nhezes"quefe imaginais <]~e tanta fermo[ura ariou o Ceo'
pera. vofoutros a tcrdesencre vos, naó poderà fel' à' voflo
faluo. Com. efl:as ameaças os hi.1OndellO a1caocand6, &
clIcs. com os olhos nelle. lhe ~íaõ fugindo, quJanQo ao
tomar de hum attalho~ com a furia, &impctu,qudeuaua"
cahio em húa alra.coua, cuberta de húa 1ene tapadoura de
palhiço; q os Pegurelros da Serra parecía teré arm~d:t aos;
Lobos;alI"egurãdo{fem fcr maíS vifto) a preZa aos roubado-
res; M~s porg me chamaó pera' as bodas de Fe1íóo &Rd~
lizar.da' deixemos a'defgraça.dc On-delío,& AonÍa, por rra-'
tar da.~é[ura dosq:nas feguimes.fdlas fe achâraó: g'e1h:s.
('lÕ os defconcenos da Fortuna roubr 311ús a feJicidade;,
pera com dIa pag;:tr a outros qpando menos-a efReraó.,

06,

LIVRO)
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~~~ A no Iccrero Borq;te faz,ião,final pc:a c:S, c{p~'~,\\ li'~ & na Aldca Ioauão vanos lníl:rurn ..n d 1115f~

• f) J. o c
:.~~' ~. da~~uaüfeas ruas,,& ao compr~menAsport~S:
-,z.~ fazlao duas carrCHas de pmheHos Mett

& lancHas fc cnramauão de louro & canas, fazen d' d~
tre dlns latadas de torcida hera' que eftrclbda COtrld~SL ' , , '10.1 cn01llnas brancas lhe dauão rnuvra graça. ,L''1J,S I[Jdos
das ruasfe lCUlnt:llljo cmioros 3.r~OSde murca,ef!11:l1l1 ,[1'
de varias, & vicofss flores' T ccrãofe os rctrnat.:s cOarO.ll.l'
cadeadascap..:lI;s de cr.IUOS,jafrnins rofas, se rn~~lcil0Sí
Fundauiofc fobre altos manos ele 'd ..cocados ~ 1uM

' 11 n, a' .ohoS ,/~cm CUJOS g.l ~os ('l,(auão prefos muíicos pa au f~'tlJ,
eflaua rarn apraZlucl:i viíla que nenhúa ~nu'P ""ides,
1 1•b b " l,lf:lI1' ,a Yos o cr os arcos tl'Jumphal!s nem 0& alcoS r lJ1JCtl. , nC d'& arnnClOras colunas, que Roma cm glorla,~ vc c aÍ5 (i

to de feus Emp":l'ador.:s cantasvcz~s lcuaodra D frl[11 dI
bem ordenado tudo, Com o con:urfo da gente, a ort:t5,
Scrra.,como daA'dca efl:au~o occup das as JanclJ:l.S~rnciP.~
& ruas I & não t.l.:-d'lI muyco,que na entra..ia t1.t P

Je
tctl~

ll.íO app.lrcc.:fle fobre hum feroz nouilho ucgro V'l[}h.1cJ
carrkud~ bum cornlgcro Fauno,cm C:11;~scorn('sbr3.11çO$
cecidoi dous ramalhetes de: rOXai crauclhm.1s) & 11
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Iyrí.o", fobre húJ. ~apella de Madre(vlua à feíç~ode coroa,
VInha tangendo húa 'torcida corneta. Reprefencaua cíte
allLÍellc Rcy Fau no, de quem Ce diz procederem os de fClt
nome, com os S:uyros, & Sy luanos fy Iueílrcs Deufes da
Efpeflilra. Eftes lhe fuccedrão logo em dualordcl;s c,om
~r.lllraS,& docay nas, formando húa harmonia [ual1lfSllna..
No cabo .delIa tocauão tam grande mulridâo de ch.oca-
lItros, ,& bozinas; que não auia quem Ceouuuíc. Vm~a
na rcr:tguarda Pan Dcos Sernicapro , rrazia na mão bu~
cana verde em memoria de aquellajemqae [e conuerrcra
.afua amada Syringa, se nclla hum verfo que dizia.

Verde, porem fem,'Pre 'Vaã•.

t 'Nefle lqgar hiahüachacera depaílores, que ca.t1t~uuõ
:n quatro vozes louuorcs de Hyraineo. :Na fegunda Ef ..
:tancía vinhão .rodas as Nymphas caçadoras, Gue~m[jga-'
mente feguírão a Diana como crão Athalant~ Iphigení.t,

, '., "
Ferollla,Hyppodamia,Pl'l.1ale;Opís, & outras muyras,que
feus nomes Ieuauão por diuifas , &por.trajo roupas bran-

a cas em final da caílidade , que tinhãoprofefiàdo. Tra-
zião alparcas da mefma cor, &·;105 hombros are,os, /5[ fre-
,ch~s, & por guia de,húa ayrofa dança,que f~zíão a mfor ..
me Diana, veníd~ de húa [edabranca, 1etncada d~ drreJlas
,de prataJoltos 0S cabellos em trans-as,nacabep f"brehiíà
capella de branca Cecem, húa coroa de f~go ) ,& diantó
no rem.ate dclla húa mea ].(ta. O'~lue denoraua as C1'esdig..:.
nidadesj Lua no Gco, Di.ana na Ter.ra,Profclpína no''In~
fetno. leuaua alparcas de fetj~ branco,lança<:io aoh?m~

. bro efquerdo o arco, & al)aua, comhúa letra que dIZIa. ,

TornJ~'
, !



Liuro qrulrlo,

Tornàráo mei: nome eterne,
A[orfa do efquuimemo,
Gloria, alegria,tormento,.
:l:{o [eo)na Tura) no [,ifer11o.

fi ue fC~Era cita it~ltcncão das caçadoras do fccrero bo goJl.~rJlG
' ílid ;lO c lLmarauafe COm hüa folIa de Serranas vem JS •

.da Serra. do n
1ar

:
A terceira daAçacra de DeLIres, & NympI1:lS rs pC1'jl

Víoba diante o trombetclro Tncão nu da CJDCIl
ma1S

de
. 1 o lI'cirnn . que era a forma, que de homem nu la Id limos,

pey xe. Trazia entre a cfcama pegados em ver el ca!'rjl-
caramu)os, perfeu('s) 1'11ixdhoés, & húa conc1l:l 'dOjJíía
ruga por fombreiro. Tangia de quando cm <]IlJtdandO
trornbc:ra de hum retorcIdo bUZIO de Madrcpero fia dolO'
linal aos mais mOlllteos que andafTcm.DilIldlafc d nçido
S' cm Deufes de Ma partc,& N y 1llPhas da oate;. ;c, 'I"'
com ramos. de coral. Ellcs vwhão da mefma ° 5 quC
Tritão , cllas com os cabellos (01t05 pcllos lJOmbroCl~o!a,S,I
lhes declão aCt a CIntura, & garganCl1l1as de finílS Ponchi'
& diamantes de mlftl1l'a com pincados bUZIOS, 8l cnílh3s,nhas de varias cores de que lcuauãe nos braco m; polf

) " :10 "& nas orelhas arrecadas. Aqui fc VIa o na910raL 8l al;U5
, ,hemo em cOO1pc.:tcncia com a km plf Galarllca" aÓJJO"
fingidos Deufes) de qui! os nonos pcfcadores tOma ~leJ11(c
me. A cfl:es acompanhauão Glauco, & Sey J1a, de ~tJnaro
contão reis cabcças,& doze pcs rramformatiJ C~!.,o por-
pellaenC:lm.lJora Cyrccs En;lccltcs tcmbc111 (c~~c~ndo
tI1Un~,Phoeco, Nctco, &o Pal!or Protllco ar~ru0('" f'l
"5 Ccus Phocas,& Outros muyros varios,& mo . om{cc?,
:les. Leutluão por guia a Neptuno Rcy do MaJ c a pedrJ~
no, &. coroa de chryftal Iaul'ad:l de rofco~ de fl

daâe.\'la; &. cllc lcualW por firmal de Iltía grolla1l1C;l
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rolas hum touro de marfim em 'memoria daquelle, que no
promontorio de Laconia lhe facrificauão, & por lecra, '

Neptuno (o'u~J do mar,
. E nãofendo o~lno ftu~
Weu pay SlltUT11') mo d~H.

Da outra banda dançauão as Nymphas SimodQce Do
ris, Cioro.Calypfo, Leucorhoe, Amphítrit<;, Cren':!, 'Pa-
~opça",Ad~.etçl& A-6tea.Leuauão por guia al?~~r.a ~hç,!
~lS,& ella por letra. ' ,

Por amores ao mar "';m~
Por elles re)llo no mer,
Não tere;fim em 'amar;

, Senão fe o mar tiuer fim.'

Era a ínuenção dos pefeaderes.êc N}'mphas doMonde~
go.dançauãe ao Comde tres violas de arco.que tres pefca-
dores lhe tãgi~o,a ijtambem cantairâo verfos em gloria de
H yminco Deos das b0d~s. A quarta, & vlrima dança era
pafloril : d€ húa par~ehia o paílor Argos , que tinha cem

, olhos,& foy conuerride em rabo de Pauão , o que Ieuaus
por pCr1ache na galréira, & por Ierra,

Sem ~hoJ pudera lJef
Melhor a cl1gra~amil1htl;
9!f.e quando cem olhos tl11htl;

Succedíalhe Ericidon, 'que EJuerendo offender a JJeufa
, N z. Ceres,



· Liuro quarto .'d~
, r to la rua' Jçercs) ql.;IC achou dormindo, padeccc rorne ro- efialV,

lCLlaua por mC,1l;loúa humfcyxc depraiana > ,o111
trá •.

QEtm C01ltra ti 11;lorteJ~atreue;
Se naólo'*' mai, que etlaforte,
Slliha que nas maôs da morte, r4) parar bum ftoJJobreue.. r.

, • Q, do,t-
I\lnco:t eíle hia htio amado da Deufi Cen:s, Ces ,(pi"

Ia aborrecida dclle , cuja infignia era hum molho ,
g~', qClc.lJa·mã~ trazia" se a Icrra, .

Se mais q,ueeJpuar naõ tenlo,
f2E._erer menos nl'lõ he mlf}to,

Pois iJ.1l4 mao tenho ojruy.t~•.
1 J

lim'Com cftel1J~:to vemur"fo Endimiaó,Icuaua robrf,lJ1l't~
Júa da gaIteira luJa Lúa chca . porque de fauo~·es'l,t~.o
c.l)a no Larmío moare Ihe ótp,earccêra aísi: dJZIJ a

He t.un l1aõ meu pwfa 111e1110, ...
!2!!e 11,~Õfei qllal de }.loscrea,
Se. fi cl/e lJaõ,p 4 }JOS cbea e ,

o , }liÍ;11
..'D . ,dcs com oançaua com cfies· o p:dl:er EpctiJJlc b reJf"ouclha às colla1i: porquc·m.'ledandoJha [cu p.1Y' U (Jos,f:i

monte, ficou ncIlc donnílndo crncoenra-, ~ fc te 4l11
llà

170'
J d . leu a:1.cOrdan(,IOClly ou) que ,nr;lÓ [c c~ccfr.lf~,

1cn.l.
( "



. 1Jds~!beyras doMondego~ 99
Se da ouelb« ~u (ora o dono,
Enaô ptt{lor, eufi~ra
0!e nuncaellafo peràer4;
B eu tarl2vem perdera /0110;

Acabauafe onumero dos paO:orescomMoIorco enfro"-
nhado em húa pelle de Leão, que. Hércules lhe rnatàra;&
por [e1prezar da honra alhea, l~~.a.uapintada hãa fangu~
f~ga ~om efre mote. _. •

M'alfinte ela o que tU rtce,~
Se J minha Cllfla aqui 'Vem;
OJ!e ptJl'Q ue la llgu e na€) tem;
M(mtenfe dejangue,alheo.

. HiJó dl:es pafiores ·veíl:idos com: amarra ~ ~I es de;
ca neira; remendadas com quadrados branoes, & ne ros
!"_tll ordem rW.v~rlres~a lreiras do ll1JaJo feirio.E por gUla
o triforrne Apolló veIhdo de liúa roupa roxa, com alpat-
cas de fetlm da mefma COl"J& na cabeça hum Sol refpl~n..,
decente febre hãa capella de Louro ,,,,CIU que afua paph~
n~ ~erransforrnâra & por letra. . --

'Moflroumc .Amor leu thezouro;
MaJ porque 'o communiquei,
'Todo olru} to que alcancei,
AmarglJ,PQr'1t4! he de Lours;

Remarauafe dl:a dança com~trespaílcres, qué 6ro glo!
tia de H y mineo ~iaó cantando eftcs verfos~'

;> Se



Liuro fjlJarto
Se m ,ddea, (fJ na Serrt! .

Ce/ehra a".~ente asJefbas deI1ymmeo,
POrqtle tjlandfi II/a Urra \
rparece qNf! COnfigo trouxe o Ceo;
Se eile osCampos roci«

. Porfiflej4r agloria defle dia.

Se Os nfprroJ rJ{ocbec/oJ,
As a/lflJ PemdiaJ dtfles momes _
OJfrejc'Js Arnored»,
OJ claroJ (RJ~s, (9 as "Vif0j4s Fentes,
M oflr aefila tJlegria,
PfJffeflcjar aglaria defle dia.

c os I "1J paJJarinhos .
t. E} nu.,:" ~opaflo, que 01 eJpCTi/, •
!. 1) :fempllrao feris llilll_'(JJ,
~,~')j~1J)ando alegre .Altlorada J Pl'imaHer4

I rom doce me/odia,
Por fi/rejar aglorill defle dia.

Com tjUtt11t() mor r4zaõ
OJ qlfe dH}mj"to /ts )lidas{aC,ijicaó,
.I1/egrtsficaraõ,
Se ale asferas do mOl1U n/egr!J fició
(0111/tt111 ;ufla porfia,
)orffiejllr a~/Q[ia defte JiiJ.
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Nefla eílaneia hião muytas 6gura~, entre as quais acõ ..

panhauaõ à frefca Primauera, Flora, & Pomona , Ap0S
citas) que em ornato hiaõ rnarauilhofas , apparecia hum
carro todo enrarnado de frcfcasaruores de e'piHho, reei-
do com todo o genero de boninas de mil cores . Puxauão
por elle feís nouílhos manchadosde branco.tres de quada
banda. No meyo delle hia fencado Hymeneo veftido de
hüa feda Carrnezirn com alparcas da mefrna cor & com,. ,
capella de fruébos à feicão de diadema, o fceprro da mefma
forre.dezia a letra. ~-

Se trocar ~orei emfruyt~
Ctifia pouco à 't{atureza~
Eu (ujlelltando eJlaempre{4,
'Tombem me naõ cufia mujto,

Com eíle carro a parecia outro e U

COm ql1; (. aca auaô as fcílas, CU).'! arrnaf:lõ t ~\1.
arco~J~ iyntH,~ viol tas entre bçdrl~ c:murta.1Jux.
pgr elle atados à grofias caueas de rcn o quatro J' s
ferocirsimos Hia dl.':11CrOem pc febre hum triangi de
Iaípc hum menino nu , com hum fsndal roxo pell _,5 0-

Ihos.lançad o o arco, & aljaua por entre as az~s,leuaua na
rnaõ cfquerda hum peyxe, & na dereita hum lyrio, na
cabeça hüa ~ri,nalda de :ftreIlas. Eíle triLUn~ho era do
Amor:efi:asdll1lG'lS denotauaó feu poder no Ceo,na Terra"
&; 110 Mar, dizia J. letra.

'l'(0 (eo, na,Terra, 1toMal',
Ejlre/laJ ,FlortS,(9 pc)xes,
Em nfwes, molhos <9fiyxes,
PolJo ord;r, tecer, ~ atar.

1''' - N-+ Pera



Liuro ausrto ces
.J os dias anPera dhs fefias (ainda que da Aldca] muyr dOJlde

fe nnbão prouido da Cidade os n0110s pafrorcs 'CDS VC"
ho.uuc;raó ricas Cotas de cc la, s: brocado, & ~~y o~'por~ I

. 11 b llcara 'fridos dI.:preço que osfcus Senhorios 1C 1: fi obr:lS,
• ) '11 (; liaSq uc ainda q ue a natureza feJ:l rnaraui )o ,;1 cm _ appe'"

.LÜO defipreza da arte o ornato & r.-al.1.mana pela a; "JofeS
. 'v {l' PClC" ,tciçoar. No COllCC dcílas dancas h1.1Ó os no 05 -do s

, • r ~ CJ nn:U ,.-do RIO) leuauaó entre {ia.os dcfpofados a orll hLl
Gala, hca, ju nro da Qual fc via a cíhnn gwa CC!J.~~o. 5<'
fendal pello roílo p'()1' naõ fer conhecida de ,)1 c 1 J'a

ó
OS. (') dc 1

gLUa e o balido dcs p.1Ltorcs, & pafloras , ao~ FortU-
c!hangciros Felido) & Bcllizaroa arrropcllandc a dl;l5-

.. 511cce ..na) que tanto noutro tempo cs cuconrrãra JS :tu!"
lhe logo os P ..!utciros ) & Serr~lDas, entre os qua '1'1,0'

• u '. net.,mU~ta.s bngas [obre os amores de Gll, & Gnma ~ 1'U
1
ço,

reu; 'jue", Hlo l1lai,fi'ntJa era Gonç,I!o, que da ': pol "
p<! (lnh~fdto,a C[l:a [crran.l, Vla nOlltro o 6ala1':1~b~ua[
-(la ordem falU:tõ o.stcft:1S da Aldca ,& :15a com par. ood.
~ J!lO \ \ de Hymínc:o. Cl1egaraõao templo, a

b
o

,
cf
l ois de fc l'cc~r('~ com geral .lpbll[O, & akt :1'/d~:

d~lpofados Clarino.rdo, & Ga1:1tllca, Fchcio,& Bc lZjle de
GJI, & Grim.neza, éDe.minharaô rodos pc" o V~,reJII
1'.10 c nrL't: os pano res rido po r reli Dc os, p. rl lhc '0 lu'
:JSgraças como naquclIc dia cofrufllallló: m:lsCC!ll~ ,{le ~
g:lr Com ~1SfOrnbraç das arUOl'CS <111Co cobl'laó , ~ ;' .,ré,N '. . · leI"'.OIt~ maIS cedo que noutra nane Jflo o foy ic o ( 11l1C
I J A L -) cofll '1 .V.1.tall(lO:1 ldcacom naõ mCflCS fc/ta CJllC:1. qUI'

f.1hiraó della.Naó fe!tcJouC ydaho rãt~ a; bodascom~1Cê o
Z ra, & CCl!lUln;llla nem figuio as fçnas m:llS q{1u~., {LUI r., ~ vJ c"(,clpedl1' da Aldca : porque C0fllO .odlas naco d lictll
~mlgo Ondclio, nem Laurea [ua panora, de r:nf}t: '.~o d.
defcon6'do, & por'lllo d.hi lhe f.calla j'elto oP' cynJ,
ClUfl1CS, cnhio nc.:Ilc)tcndo nor ram CU[~ (me (tI:!,l.,ó do

JT r. rrc}".óll11UdílD}'a (kLauua UCll\l que .f~J: dUtlldol3 a í1;ldSo,
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amigo. Leuado deíl:e c~fo) & frenerico impulfo , tornou
pera o Iecrero bofque,a ondeOndelio continuaua rnuyras
vezes, quando junto da fonte aonde fora a prifaõ de Aonia..
o conhecec, l]Ue fenrado à íombra de hum loureiro canta-
ua delta maneira, ~

1:>ap'hne, qfU em venle louro conuertiltt;
Por te de/conhecer, te tranfoJ'1na{f~,\
Se ti cOll(li~aõ, Cjt/e tinp,1S, nao muda/fe;

o Como hlS de.fi,r de mim difc.onhecida~
oe par me leuar jempre devenctde

'l.'{a vencedora plante te f11ccrrtJfle,.
Ollje por me matar te .diifra~tifle,
flEe 'v/Doria he matar quem naó tem lli ' ."

C. ~ejf1de J}tzphne em ti d condiçaô,
~. 0!t à'f'ezar fett, & àwfla dare »1;,,1
_. 'De /t coro.1 /m",.. A/}jp de r~O'. .,
.J. .~{as ay:lc mim qu.ml cedo me adeuinb.

(Entre receos mil) o coracaõ,
f/.E.e viue .Amor, e- ma,.,.; tife,:t]tte tinha.

Seguido a efle Soneto impacientes qaelx:ls,& ardc~rcs
fl:lfpiros", que deixando o centre, dc nde íahiraô .rn.us a-
brazado em ira, q em amor chegàraõ a Cydalio, fJ atra.-
ueilàdode dor,& femirnct:lto,nJõ p'cdia d~r paBo aàlante~
fe. lhe não dera animo O.flde1io, que fll:nhum ~inf:a Sen-
toufe Cydalio juncQ del!c j & dcfpois de lhe p~ígllnt~t':a.
caufa de faltar nas,feftas,& a de fCl:lsg:llclxUmes,l'cdlndo:he
Ondeho :1ttcncão, aGím C0ll1CC011 a dizer,' .
~ N·lo fem razam, Cydaho ~migo )'cuydo que e!bràs

- . - lembra-
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h iuo ou rnorro nelb /lembrado, dos annoe s= ~quc VJllO o,a m 'berdade,al1~

den.da felicidade em que VI111a com minha 11 cei d~
) !' J 'i d que come ,cs dr! verá CyndllJ,& da ln c rcic a e.cm C thlJ ,J.

nlOfrcr cm connnun prifaõ defI>ols que a yn o ",1"
, '[t (iper'lua l)~Jzlhc quanro ella iabe, & cu tens VI LO, e fca co na-

lard.lo,chegoll o dc[cngano, fallccconrc O de ean,. u~ a.
ceorne o tormento, crcceo em meu dano, deünayo aO fo"
cfperanpl.,per-dIa cm fim & ate .. a vlda,pcrdér.1,le n·

rer
"

' ~ l'a morra menos m~I,qnc [ufrent.1l.tranco tC~lpO lC • . das bodaS
clIa ~c COntIno.Bcm viflc como defpolsdas palia nas pou'
do Vcturoro Ancenio cu me fiz pcfcador.õe que e e reC-
cas oudhas &. cordcu'os}quc guardall:l)fic~ de tl)&;:W

a1Sigatando minha liberdade prometn de a nao arn[c co
J11N.lO foy afsim(amlgo )wrnela al1enturar,enganCl!11~cnl li

.A "'11a por caçadora I a A0111a qu ro bem,' quero a bú"n.cu In.,1 a hum impofsilld qUl''-'), a hú,ll1nagen~, 11Cr,
fom' "l enganoa hum ionho,« l,úa V(\z}:l ··'d~rde

1,& lobr tlldo a hum Ethn'tl, CO.l{tlll1I caOtO..ímor,~ fperanç:ls. Eng.mado pOI 1 c[l:;lS, ..ra a:
Lho., l.d·J .,.j 1)"1 di:MOUtall lill'~~ l,llhau ...L la
J '~l CP Ufdh1s)cu [t!m AOOI;l as nlo POdlél ccr, me :tpp~r 'bd
rnells~o,np;lnh,Iros)&a buf<.}tlci 11í.:!lc lU3'cH a0,p I. lIa o
aOl'mIndo call1IJUr~ de cuydados,quc bem [e VIa 11C naOpOll.Cf,(ll~C(l:ios l~lCl1S ~dlledaua, Em Em (porque CUq-,0Ulíl

iSVC);1( CInln la trt(l:e Vl a, dctcndomc em rcpctt1' O ,11-
qllC ella m~ cufta;hús Saty ros,hús E11 S ;Í força me 10i~
bdr;ío m~u bem,priuàr:íomc da luz d(.. ••1cusoIhos, del~da
rãolllc às dcmas ktdrãome a minha n5:o:porcm qucndlA' , , . 10
unta,corn tr,lS cIlcs) de balde mc cance! , porque ~ ,tlC

qlle com:l prcz:l. n;lo cOl'l'1áotamo , quando cuydel b~"
osalcanç~ua c~llJ (rcm faber como) cm hüa ~ou:l. cl1Ma-
ta de }*lllllço)por onde como leuauo me achei com:l { io
glca Trifbea cm lmfl1 campo largo, & cfpa5ofo ( 1'11:1

' 1. 'b 'aaquC'1uc e~l nunca VI por Ch;lS RI cyl'as ) parecl húa
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húa Região defcrra,& inhabirada aonde tudo era hú pro-
fundo liIeIlCio,& hüa muda quiet~çaõ,fem auer coufa, que
rumor fizeíle.Neíla confufaõ afsim nierndo.me afIegurou'~
que nã? rernefle a fabra caçado-ra)& me cncamínholl pcl-
la eflreira encruailhada, que fazrão as quebras de dous fra-
goras montes, no meyo dos quais fe ahria hüa efpanrofa
boca de .r;es couas, que na entrada tinhão hüa lagia , em
que fc viao aberras eílas letras.

,J

N'1 (aja do Jefengano,
(O nelepor enganoJ ),ão)
OJ que enganados nãof1ô
'Ddo noutro mayor engano,
Se em dejp.ng4llalje daõ:

'Porque O~êffl
Conbeceo quem o 1110 tem;

" l0!.em por meles nq9 p'l1fl
, r J f' t : Oe .~n·

I Mal JtNt os:vem eplm4r
Qyando vem,

Entrei por aquella confufa, & cega Cifcurid~dt l.:' [cru
trabalho:porque como não VIa por onde camtnhaua,tr0-
peçaua,& cabia ml1v~asvezes.Afsr andaríamos roca legoa
por bavxo do chãl' '. ~rfeguidos dernuyta variedade de 110

alIrnas aues.que aly fe aga(-iJhauão;& por tomarem PC!-:!
fugir de nos das couas a enrrada.nos dauão de ro{toJ& b-
zião perder o tino i are que na parte, onde o caminho fe
eílreitaua mais, vi c1anàade,& íemi rumor. AdÍanroufe a
Magica,tI{ chegou a húa porta de aguilhoes de ferro, qne
(defpoís de bater a eUa, & fazer' 'hum largo c(COIJJuro),!e
~he abrí0 ii tempo que (fem ver nínguem) nos fcceblao
cantand'o cfies ver.os;
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Liurõ ~üart~
Defengtln os trifle$,

0J.e a trifles he!fcai$;
0!_c cedopartiftes,
E tarde chegll;s:

Se )10J por ventar» .
Aminha encontr4les)
l:!. 4 tínheis jégt/r4

. rpera,qfle a deixaftas~
~e4 deJCrmhccpfle~ .

Por de/conhecida,
Pera que )Jief{c.1
A tirarme a ~ida?

Por ella tornai
fl.!!e tl1';; }los cfpero;
Ventura "me dai,
,...._ .'-. .,
.L UdQ 11.4',) ,J:ftO 1_Utro:

Be mgra firrad4 • ~.
'N_.4Õ ha que enganar;
Ft!giome por nadd,
Nada poffi achar~

1Jotlsfirretes tem
'De Amor por final, ,
rp01que a quem ~uer ~e~
Sempre trata mal.

Fngio com Amor
Par hü a mudança;
'J),eixfJume o temor,'

I • fJto~6ollme ~ elp~rallfd;



/. ,

'Dss :Rjheyrardo Mondego.
,

reli/Ufa fe'chama" /'
Sem ventur« a (igó,
Efl~ ,Il q.rlem'ma;J ~1I14(

, 'Tem por enemigo•.
Tornai deftnganoJ,.
0l! ejJ~ era que 'Vifll!s;.
A/si por enganoj ,
NUllca fej ,,~·strifllS•.

,,.Poy taro grande à fiiauidade, com que:os verfos f6raõí
€antados r . que afeíç.oandefe amemona, de fi os não ap'--
pareou maIS.' Eftauão da banda de dentro em zuarda , &;

dcfenfaõd~ ,puf[á.d.u~s ferpcs ferocifsimas, que defpois>
de períuadidas t~ar Iinaes , que a Magíc~Jhes fez', cm co-
moeu alI' chçgara Bor enganos ).lhe entregârão as cha-
-ues, que nas becas tinhão, & humilhandofe i fc pês,
nos derâo entrada plra' hum' gra()iO~3' jarch.... "')~'"
auearajado àg~elle) que Aonia dos b11105'v .r íes diz 111

que.viooutrôra j. onde a. frefcura das amores , a.varic-:
dade: de flores , &. honinas , a corrente, das. agoas, a'
muíica.dcs Rovxinoes rcprcferuauão na serra hum Pol.-
rayfo . çe«:<lua[c_ em roda.de ;aipc.ldés ranques.laura-
dos de releuo; & bruteícos , com tanto artcEcío, q~e
m~lÍ, paredão a'luellas o.bras da Natureza:. que, ínww·
yQês-da_A:rcc. Tanta era a '-)Ile aJy fê' vía cm cudo qlíie, pe-
ra tratar deUa) .QUllera de (cc jgoaI a minha'à de P.JaXl[e~
les, Ly fias, &.Amp'hiftl'aro, & cu.mencs trÜ1e dfil q~1ea:
Fortuna quc;r: No fl1eyo do ficio [e kU.lntaua hum chrfl--
no de e.hryfral t:lm clato -, & tran( ~re me, <-luecoUl::t luz"
do Sol nio' fe' dcix.lllal VC:J:),nem pu~cia' ~utrJ.:coura ..
Sobre clle eftaua' fC1Qcado'-o' Défcngano nw), & com .
_Z-.lS) Olle lh~falúão dos hcmbIcs. ' Tinha l1CS pcs húa.

'lo -- - - l'...CZ:Lik



, Liuro 'lUart9
pezada braga de ferro & de11aatada hüa cadea ~01 hulU

, 'E (Ta-grolfo collar de alquimia, que ao pefcoco tinha o nô
s , \ ' ra ono, CUJO veíhdo era de pelles de rapofa are a crnru fi' a.

mais de negro. Tinha pellos olhos hum f~ndaI da,n:e 111
cor, & as mãos detras arradss com húa let.l:a~que~lzla~

, ,

Efle, que atado me tem
O Tempo quem he moftrou,
'Porque elle mo/Ira tjtlemfou-

. . {la""
Junto a eílas figuras do Engano, & feu contrarto, C r.

uão rres, que rcprefentau50)Ingraddáo,Aufencia,8lM~ S
te : porqu~ cílas fazem com que os que viuerri' engaJla E
rem cllas com cllas alcancem mars cedo o defengano . .-
porque pera hauer de referir as díuifas, & trajos, q tínhao,
como tudo o mais qlle aly fc via.era neceílario mais retu"
po, & elle nos falta; defpois que Trisbca me mofirou e~
varía~1l:ancias muyros,a que defenganos deraõ vída)qu"'~
do menos aerperauão (como forão Alphco, & Lyco) p~r

A " '" foL·quem rerur.1)& Cyanea aly eílauâo em fontes rr~ns
~'l1adas;& outras, que por enzanos fiz~ráo deflltinos,COl110
f' I o .. [,a.?y A t lJ.?-1amc,quc cuvdando que mataua hum Leao" o
rindo bolir a rama; matou a.íeu filho Learcho;& ,Therc, '
que por enganos comeo a outro 61ho f~u. & Cymras R Y
de Chyprc,quc de fua filha M yrrha (fem a conhcccr,hobl
ue Adi onide) romandomc pelJa mão me díife dias pala"
liraso Efta hc Ond~lio,a cafa. do Defcngano,cllja, porta!J ao
nmytos efl:~o ferradas i& pera que me .agradcçasc~r?: ~
entrado,ho JC te dcfcnganar.is com a c.os-an.o[a affelça, ft~
regues. Abre oso)l1os,& vCl'às os impofslUcls,cm quede c
mas fc pordefenganado ou l)orque não vcs as refias, qu
r.' ..' daJ1-
u;; tazem Jl~ âld~a,te t!mrifl::cccs,vem COn1ígo. E man, Bt.
dome que puzellc os'olhos cm hum tanque na largulfia, 'o

- '_ - arte C1
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a'Çcf1cío auentajado aos maís,yi.<'1entro na agoa roda.a A1-
dea lnals clararnc nt~,qu~,Ceeiliuéra nella,com todas as dá
ças,ínueilçoés,& feftas,que naquella hora fe faziâo, Vi.a
todos cçntentcs.S; como entre elles te bufcafle cõ os olhos,
vi que apparrandore do Valle de Hymineo , encaminha-
uas tam rrrfle pcra eíla parte, que ifio o foy de que rnmha
triíleza fe açreccncaífe. Da ma. pregunrei a Trisbea á can -
fa, refpondeome,que como entre paftorcs me naõ víllcs,8C
entre as paíloras La,urea,perdrràslog0 o pa11o,& o feguíras
ate aquí . Pregunccíl:~ecn~.lõ por ~lla (& pezame;amigo
CydallO de fel' eu-que te da tam .ma noua) refpondeome q
naquelle momento a cafála(eu pay com hum paílor do
,Te)o,~ef~ntes:quecens: que defmayas?d1:e heCydaJio,
o teu enrcndirnenroj naõ nos ígoalàra na force a Forrunat
cntaõ_fe defengananaõ l1!cm; enganos; mas, que queIra
a quem me quer;& que metido amor entre duasvontades,
queelle vnio , as fuípenda atê a morre naô he mór rnale
Ouue pois que como do cafamenro de Laureá eu pafiàfle
com igoal íentimenro ao perigo de Aoniaprcgunrando a
T'risbca por ella,n1c refpondeo, que lcuamida os $:lcyros
ao Templo de Pan, &dtap.d.o pera a facri6car, chegàraó
os noílos pa!1:ores defpois das parTadas fdl:as,attalhando cõ
rua dicofa vinda tão barbara ~rllcld(lde, & ínfe1ice morrei

.. affltgemando daqucIles Faunos a multIdão capnna,& dei-
xando cm lugar da candida dOtJzdla húa nouilha br~nca
d..l<lueIle almo coroada de bratK(jS )afmins, & alli.:ctH,as.
Com efi:afegunda nOlla fc renouou c::mmim,qttaj PhC!11X,
adefunca cfpcranp; & kuanr.wdo os olhos, vi que la, 11-
\Ire da príf.1õ, porem de mIm tjucÍxofà pclJa porta do Jar-
dim entrauaAonia = mofhouma a Magica dlzen.~ Ahy
tens) Ondelí0, a caufa de teus males; ne]];'!.te vinga agora
delles em tua mão eftà. Eu que alSí o imaginava, [O 111an:
doà d~fila lhe difle. Dàmc,querida efpof.'1dles braços Ve
qu.e [ou cacadora (cornou ella quando entre os ,meus q.ual
\ 1 , Daphne



. Liuro tJ!Jarto.. ,. . , e eUlu{lc.r>aphne fe conuctco neíle Loureiro,a CU)OlC m 1 {toda,
cantar & eílou remado. Deu Ondeho fim a Iira 1 y pr~

) . . .. ices v..quando nomeemo valle ouuindo dar pnnclp1o,a e
fos,dílle. á Cydalio que c[cLltafle.

..Ardeliafou, 'na A!deafu} critlC!o,
Epor paflor no monte conhecid(J; .
Mas Jendopor mm. mal tam bem nac;J~,
Ot/~ro foIiJà,porqu~ outro he meti C1Iyd~do:

Â 1)eo, rJ?..ah~/,ç'",aõ,fall.l., cajado, ' . I
fi J)'e'OJ, meu gado,) a Deos, o ,naõ_dtm.iJo
Qg',poi, eu dentro em mim ando perdid" 'I
Seja/ora de mim 19cro1achado.

Confim.:t ,~ora o tempo eJlamudan~,t,
Pois .col1!eJl/io o eeo.que a CClllja de/la
.Agloria,que me deu.,leue,con[rgo:

A DeoJ~ Fortuna, Jmor)Vida,) E/p!rançtJ,
J..l..efia eflrelllZ.naci; ~cflicom/lia;
Porqtle tudo o que he ";eu leuo comigo~

'Em quanto Arddio c.'Otau. 'Osp.IIàdos verto., f.~j~ .
derpedl ndo de< udo o que conJigo ,razIa. A qui deJx'u r-
caj.ldo,aly a funvia)& Rab.el,~qul a gualtcil'a,aly a çaml ~
Ia "& tirando do :Cllrraõ pcdr2 se fuzIl defipoIs e accn

J' " 1:1 aIl'"der Iume, to ro ando a)u n'ar rudo o lar.çou ndle"'j' a
do [o duas ,cartas firmadJs C()l11 o' nome d.e Oliuia; . lU ,

.da.)quais com~ou a ler em TOZ alta dclla nuI1cír~,

ArJelio

. ,



VilJ~;heyraJdo Mondego;
Ardelio qUt111doalguem lJeja

.A tu« Oliuiamudad«,
8emfolhá~nem{YfJ)io efle.j4;
E de ArdelioOliiúajeja .
-Por femenNda iueimada.

Não foy o defetpel'adopallor por . ianre com :a ~:t~a~
lnas.tornandoa a ferrar,' a lançou no lume dizendo. O la"

. ~rata Olruia !à hyrcana Tygre !o €rucl patrora !que pr~ ..,
mefiàs GtÕeflas.ou que enganose que fé ram malcumpri-
·da?cumprafe, Ohui.a,o·que mandas t ficare aquI; aqui te.
confume, & a.braza.O Rochas.ô Montes, ó Valles.ó Ferass
mas que digo, a mcfrna condição tendes, Deixairne em
paz, quem me dererntó Cêo~ô Terra, o Inferno, Ó Paílo-
res, à SombrJS, ó Phantafmas?com quem t.1UO?

Eílas derraJeíras palauras dizia ArdcIio pera os dous
pafl:ores :mas como \rIfle o pOUIi:O cafo , que faziaõ d~lIas~ .
fe abrazou em cólera conrraâ, .& entre outros deíàrinos
começou a e(gremú' com a rnaõ arrirandc talhos, & reue-
zes a húa, & outra parte, inaeílindo com as aruores , qu.c
tin~a diante, ate que cançado' de an dar con figo às voltas,
cahio cltendúio em terra ram qu~br:wtado,& tal, que o f?U'

• dera? }l!lgar pOI' conuemdo nella- ~ízeralhe Cydalio
acudir.mas porque VIa em fi. apropria caufa.de [eu mal, &
que dl:Ib lhe fica.ua per~ocahlr neHe, o nã~ quiz fazer,
fem pl~imciro cantando defra CorceCequeixar da1lIa..

lOS

Hermi one ,qrle em forpmle
Pera 111;111 Ú ',aniformafle,
Sepor 'rifle me dCIXt1fip.)

1)eixame l'lUtr contente.

Grozi
-'"o



Liuro quarto
Groza •.

Em.fonte fi' tranfármou:
.Arethufa com chorar"
Feronia.tanto ChQTOU"

!}J!eporfonte fi tornar,:
'DeJer Fel0nia.deixou •.

Fórtnna,q,ue ifl'o conftntt" ..'
.A. troco de hum.hem,q!,c IJnhaj,
Majs bra~d4forma n40 finte,;
Em'queje mudaJ!e.-aminh4.
Elêrmjolle,q~e emhrptnte~.

."

"r

EmrAllimos fe'torn~r4õ;
J1J.irmaãs deP háetontt,.
(Jom·qfleftlJ.mal p'ubliCàlq~;.
P.àjJando a )Jjda no·mpnte,.
't{ómonte,« 'vidA acaht1raõ~.

, 1Jàs tlJ cruel te. mudiJflê"
Com.0'l~jz~inh~ l1entura'
( Se por l1entura.a trocafle ) \

. '. I !2l!_alNio/Je em pedra dura·
P.eramim.u traniformafl.e.,

" J.o. •

Em{trpente conuertidà
.'lê tem, Laurea, mi"hafortt"
'PerA .me acabnr 11"lida,
E'pera moflrar tj~eesforte, . "
Te moftrll em pedra efcondiJIt, E/lra-
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Bflra>zh,tJformttrtQmaSle, "

1~ntf) que é4legreme lJifle.
Se pt/to fer:me engeitafle,
MenoJlJuererejfer t1if1~

, -Se por f1ijle 'ttTeJeixafl(~
. '..

''Porem qNe (Jfeja"e forçaJ,)
QEefi,por-armas CrRez4. '"
.A'fortrmate tem dado,
.He,/;emqlle .sô detrifte~4

'.Fortuna me tenha armad,.'
'Deixame for deftontente . J' ...

ElI(rjutt1ItO )Jidá tiue»; ."
[omd!4.Amor metiltfJrmlntl; .r:
M'aJje p()r !()tlro ha defir,
Veixame 'Viuer,contentt.

Vendo,Ardélio que às vezes.que daua per<t.os'pa1tores;
lhe I'ctpolldião<mmm,ulica, às volcasle [Ornou aleuaa-
tar, dizen do. 'Ou de U! ou: que digo! com' quem [állo!

' não me ouuis: ô pezadas fornbras! ó.vifoéS'ttiftcsj VÓS 'lua
d? eu choro 'cantaisj 'pois chorareis cOinígo.\ Com efra
teirna vendo que lhe não refpondíão, arremeneo com
hum. Carualho, '& arL'ancando hum ramo, 9qepera,baf:-
taã vio mais alteiçoado, fe foy pera elles díz(lndo. .. '

0!_ueiJ, O gt11te ptrdidtl,
Segtlir minba hoajorte?

02._
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Liuro quar.to
1:\{ão 'vaI maisvido na morte;
'Do que val; morte na 'vida?

Se a )lida Vos imporuma, ,
Somhras nao me importunei!;
Seguime, (pt naurgareis -
'J:X.omar de mmba fort"Hna::

'Não rifpondeis,geme hruta~
Mas notai, não }los efpanta,
!!..!tedtJponh~ erl eftap/anta,'
li que outr» lhe colha AftUItl.!'

~e o lobo ao curral me vsnbe,
B que eu meJmo aporta lhe abre:
!lE.e outro me mame na cahra, •
E til pel/oJ cornos a tenha!

~em bolle cltdent~oem mim?
P:Eem pregunta,ou tjuem r-efponde~
.I1r,lelio,q.ue em. mim fi efeoJJde)J
Ou eu,qut com elle l1im?' .

tbJ.tm me ahllllalbe zomhari(J?-
~ Ilq,tJ; 'não me lie), de mOUt"~
~DN por. 'Ventllramolhe~"
'2J!.e ".moue qua/ftler- porfia'?: ... '

"Jl.E!m f~N el~?fDiJ~os,ou eu?' .J

. fPoiJfi eu Arde/io 11;;0 [ou"
fl!!t tn a Otiuia lhe lelUJlI"
'N_ad4l11e leuou 'o,metl.'- - -- _. , _ ..,

, I

,..
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~e nouídade he e~? (diíle Cydalio) amigo Ardelio,'

agora duuidas das que .fe vem cada hora em híia molherj
& de quanttz,)sfao os feridos de fuas~c[quiuanças~ morros
com fuas varíedades,&fepu1tados em feus efqueclmentos~
conformare com130~ Não vês (reípondec Ardelio)

1'[âo ))cn porqut falta /lO Ji4_ ·.f

Ofor,comojica trifle?
Pois lufSaf4/ta (ollfifl~
OfoI de minha alegri4.

, ,
,TenboperJida afogaça,:,,'

Chomede! mdofldeceo, ",',/

" . Parque a fog afa per deo,
: ( "~e me acolyel"aJ Cjht foça!-

_.

:OJ~1nbraJ não me enf1deis, .'
,,' GuardaiuoJ deJle ·haflão,

!lEe em 1ua1ltQ o tmer na m;;~;
i.';, .AmbOJ em pee nos verei),

Em qu,Cllto na tlrtloreejleue
Mil g'ó1faJ tj'lbaT:OnJigo,'
Tanto Cjllefel1io{omigo

.: Logo mi! de(grafas tese;
AJ11 qrteporqueocorldrãtl

'Da planta, ti qNe ejlau4}lniáo;
Por for fim raiz colhido,
L }ft I... , loga (JS ramos e ecara~.

P0lJ1ne,!()mbr4J,tende temo,' r
f4!e poríJIie o ~orp(J afm. tem;

Temo ,J ,



Liuro aunrto
.1

Tem 'vidú, (9 parece bem,
Uas eufem alma o!uflmtQ.

J r [

Com cílas pôl}auras tomou Ardelio d todo o correr;:
valle, & Cydallo. ()ca{~aõ pera fazer o mefino. LeuantoLl o
em pê, & voltando os olhos a hüa, & outra pane, como

r
..

. d . 1 'iI' parece ....perdcl1e e viO:a,cornancAo a [eu amJgo, 1rc dr C::. c.
'lue pago o que deuo à meu fenrimentos ~arec~re qued\~

J IA 1 . " ' nha Vln 10 a gum? O crue anugo o cnerl1lgo c n11 14(' o"
, -~nrnmandafme que a íirílenre â culta de cama femrazlO. . p~

. . ct: tlU"° f01'a quando com tarn juíla caufa de perder o 11lO,Or ) q
ra·aínda, Que perdeo Ardelío, & que ganhol'l Cyd:l 10. f...
feguranra tinha hum, & <l'duuida o outro- Tens logo (r~a
pondeo Ondelio) mais de entendimemo) que de ventulh~
que n:1Óhe pequena. De maneira que porque Ardel~oJ1c.
doudo, o queres tu fel' tambcm: logo endoudeces paI c o
Mal fc fegue (tornou Cyda1to) o que dizes: mas co~_
a C<1uf.1dclle cndoudeccr Ieja h.iuerfs lhe calado filapa{l }1

ra & a minha fe)a a mefrna caufa, neceílanamenre deud
1 ...

~cr feR1eihantes os effeitos dellas.Encregate, amigo O~d:r
110, do teu gado,.quc me LJáó .finto cm cfl:ado de o P . a
guardar, no Cu.rral fica, tem cuyd~?o dcllc, naó fc lJel~r~
<Jl1C em hum tnfic naõ fe perde maIS que o C]LJCCLJydfiq n-
'ganhaem ofcr.O juíl:o Ceocomoconfencesqueme fu e Ó
te a terra? O mOrte ingrata quã mal conheces a.ob1?gaçaet
que rens de me tirar a vida? a quem a tcm mais lwrá? c
defcançaJ~, por lha tirarce apprefIàs;·a mim que me at l~U

& cança aJudafma a fufrentar. O ry ra na ~nJuO:aque 1 y, e
- h .. o nom ,que razao ;},que pera hti~naó tCJlhas maIS que mi-

& pera outros o rigor dcIle? Naõ fabes poís que em aó
nha maó cfià que me obedeças? porque tardas: con;~~as)
vens~ quem t~ detem? Se eu qtuzer, fem que cu vC da-
naõ Ce bufcarC:l? Efpera) etpcraJ cruel. M:Js dpel(l) ~io,
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lio, eípera (:tcudto Ondelio) que fe Pilados nàó dcfcmpa·
rou a leu amigo.Oreíl:c'S fiiríofo, antes na Taurica Regíaõ
por elle perdeoa vida) éu pera que quero a rninha: ah p~-
flor, efprtra amigo. Porem como vide quc.fém fe defpedir
delle, fcguira o caminho de Ardclto, foy pera correr rras
elle,& élchãdúfe preCo ao tronco do Loureiro,a cuja Com.
bra eílaua, nelle abrazado em colera.com Inía fera,que (1-

rou da aljalla,começaua a abrir eílas letras.

f2E.emales Aonia ingrata;
Te [aze11l os que eu pade~o?
Se porqr:re vtua OJ=v.
'Tambem viue quem me mata,

~ando.à primeira palallra, que diz. ~e males? rcC-
ponderão dentro no Loureiro. Eíles. E chegando ao no-

. me de Aonia, correo pelIo tronco abayxo tanF'! fangue,
que,não auia poderio eílancar. Agora (dl(l'e qhdeHo) pro
uaras as fetas, com que matas. por diante hey de efcreuer,
fe me não folras. ~e mal te fiz? (tornou a mefma voz)
P?rque me feres: Se te enganou Amor.que culpa tem Ao-
nta~dIa te defengana Diana te ameaça o calbgo te cfpe-

fi d ) • ,ra, oge a caufa delle , guardare do perigo) & vayte em-
bora. Com cita pezada carga de-defenganos (que lhç;~e-
Uera fe.r fUalle) fe leuantou Ondelio, & guerf;:ndo fegu11'a
feUal111go,fenrio ~.orrer pdlo bofque denf,ro, bu(c~? co~
os olh os ao Loureim,& não o víOj & a graflde adml1"aça~
do caCofez que Cederiuelfe junto da fonce ~maisdO que qUI
Zera. Jà com a quietação da Noite fe ouuião pellos A la-
Ulos noéhzrnas allés menfageiras rrifres pera os que o fllÓ.
Daquiímportunaua o grillo com CcuproJyxo canto; daly
fcoUuÍa por entle fonhos a efqllctidamu1ica d~qçg,raMel
toa, dourra parte refufcitaua mil f.1udadcs o muhf:o Roy-
. O.. . "ino!
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xinol com. mil quebros.s, paílos de garganta natur:lés,qu~ .
entre algús aílouios defiI)cdia, fazendo doces claufulas, 1

. " "l'~aífenros ftlauifsimos.Mas como entre os 'l,ue canrauto de
uiíle Ondelio a hum, que mais perto febre hum que ra ..
ramo de hGa ~lya fe.defcobnajírando do çurraõ h~01K~r
queno ArrablI, começou a tanger, & não ouue t11Yd'a.
muyco regado o curiofo paílarinhoqne comfua melo 1
o nâo acompanhalfc aeítes vcrfos,

fJ?equeno rJ{_fJyxino!
Se podehumgrande·mal' .
Ej conderjé de mim dentro em teupeito;
(omo ft 'lJe' noSQl,
º-!le Com luZ deficrual
fode =r« hu;;' mundo tam ejlreito:
~ aqui formo conceito ..
f2E.ehum mal, que calie em )á~O Iam peqllt110r

lllfto be qHe caiba em mim,Jd 'jfle o pIJdeçoj
Epois he jufta a CalIfa, p01 quem peno,
Sl.!:!econfojJe (fC be /5ranJe) ~lIe ~'mere~

(anta poiJ 'Philome1ftt
Se iÚlre de cu}dadfJ,
1>0 me.a.le nJZõmatar oflntimtnt!J;;
~n(Jtláf tiNI p,n4
1)aqNelle malp4./Jatlo,
f), f.ue prtfonte tens ofo/friment~!·
Mllsfe de.lfe formemo
Betaufo ,!he,~o llq,uelleinjufto ~Y,

.~
I i
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Teu mal remedi» tem com pouco cu(lo,
rpaisfendo inju.flo Amor, te moflrarei '
fl.!e tambem me sttorment« hum ~ injufto.

L014U4 II qf:iem te (riofl,
li de cantar l1aõJeixeJ;
flE_emsl p~de em ttll mal baller frmeza;
[o lno a cauJozaca!JolI,
Naõ be vem que te queixeJ,
Das lindas pmas Janfa_as, da tlifle:t4~
tpen~J.p0111ature~4,
Por nature.za peno de ta!forte~
fl.J!e a m(Jr/~pera mim.foraa melbori
Penar em lJida)0' as. minhtl5jaZ de morte~
Ou julga ttl q/4a~jJaõ~poiJfoõ d( Amor.

C'J11fúÕ llaõ-maij~qu~ Ie teml!~
1)e conbecer o d1mo, 't

!lEr: dentro ntlJm4c,ia ~~m'defengan~',"
, ~

, ,.

, Com a mulica deixou Ondeljo o ValIe ;&. como ql1al:".
fJucr delles,hum,c()m as fembras dan.oír:c,outr.o com as <1'
nalm'Q cuycladosrtprefc:ncaõ )_mofir::Jle fll;}rnth:za ; pO!"

Ve~fena·Aldea entre f~ll:aspodetia 2char alegria., temeu:
pera· ella o ca.minho :más porqué era jà tarde, & ospa-
flores dtau;r-o recolhidos em fhascboup,<1IlilS:,. fb foy pe- .
r.aa de feu amigo Cydalio., 'lue não zehcu-, &. fcn:an-
Gollie a cancella do Curral, qqe ç/hu.ra'aberta', corneu'
ctnl burca de11e, hão rem receo de lhe hauer. fi.Jçeedido.
!'lgum mal .l'eUaoccaf'!ll.que ~e lhe tÍllfut datJÍl ço:::

~--------.:_ ..
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11. • .vnão eípcrada noua da mudança de Laureá. Com ~uarOl i

~inaç'ão de valle cm vaile rem dormir palrou a n01re,:,m~
~omo a amiga de Tirhono lhe abrilfe as porcas do eco, ~. , wancom fualuz dclIc efpcrança das defejadas fefras,lmag I r
li", Ondelio que Cydalio te ~.c:hai1enellas não qUJZ; fa ta

J H ' , , -' m ali.no valIe e y rnineo, aonde onrros.õ madrugarao "':
riahâo tornado Iugares,& preparado os daquelles, 4 aUla~
de fer juizes nas deípuras, que erão o pefcador Alcldo, ~o
vcner~ndo Syraluo May oraes daquelles Bandos, ~a~ ~
dcfpois de elles o~cupare?lfcus Jugares.cnrre os pa~orc Ja.
pefcadores do RIo, enrrarao pelJo Valle com asmaos
das de duas em duas, as N}'l11phas, paíloras, & Serra.n~~
,ve_!hdas de fdra com toucados difterentes) fobre que c ó

Szrao frefcas capeI Ias de fruta, & manjancão &. nas O!a ,.,
. I . - , . raocu riofos ramalhetes ue crauos, & rnanjaroria. Toma

NaAtodos feus luga res Ientados pella verde rcIua,de que a s
tureza tinha alcanado o campo, efmalcada com brancfi
malmequeres, & roxas violetas. Por feita os_pefcadorcs e
ajuntauâo com os pafrores,& com as p<lfioras asNy mpha.sl
fi:) os NoillOS tinh,lo lugares feparados. Nefta conEoro1::
dade e!buão todos, quando o aufeme Sileno imporCllJ1 r
do do ef1:rangciro Fchcio que cancal1e) mais por 1110llra
fila.S f.'lUdades·)que não que lhe obedcda, áO Com deh~:
Laude , que hum dos pefcé;lclores tangia) "cantou e~e ."
neto. '. ,""I

M'emori,1J, qUt oUo tiempo àlegreJ filJfAtl . ~ I' '

I fi'iJuien hufcaij? ,df~(ldme q~e olroJO), J

. Como \'OS a)er l1n4J11 otras O) ._ •
Lagloria oyperdere, que aja me diftes:

rfi eJ lIerdad, 1nl'mDrillJ) que holuiftes ,
Por iros,y deXtllme, eOIl 1I0s l1qy,
Si por fer trif!es) mipa/(Jbra os d01
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0.!e agora me alegreis, porque [ois Infles;
Dtdces memorias de )/na,) otrafuertt,

TrifleJ,y f/legres ton la (nuJa mia,
't{el rigor lJlleftro me hallareis mas [flerte':

Pero ai venir dezid al que os emhia
!2Jie en efla ekur« 1-10'/;eC/ela muerte
C'ln ell« ejpero que amanefca tidia.

Mal imagínàra Sileno fallando com firas memorias,
que prefence riuefle a'caufa dellas , -rnenos cuydâra Celia
'Jue ellas cfiíuefiem tarn viuas em fcu pafiol", quanto nella
mortas as efperanças de o poder ouuir : & de foberba com
a fe1icidade,em que fe via,a não pode dí!símular rãro.que
por defcuydo não fe lhe foíle da prif..1Õ 1111111 penofo forpi-
,ro : mas nem por elle a conhecco Sileno. Delj:)ois que elle
acabou de cantar) fe determinou que ouneíie dous padri-
nhos que refoludlem as quelroés,& todos vorárão em Le-
reno.se Ondclio, que (poflo que então paítoresj em floré-
res Academias rinhão gat1:ado o melhor de (cus annos.Dc-
râo os JUIzes final que as dcfpmascomeçatlelll,quãdo dã-
tre as paftoras fe Ieuanrou a Nympha Panopea)que como
amaíle a Salicio, & elle noutro t&po à defpOt:1da Galachca,
não l.ure ainda de cIUmes) pera mot1rarqlle o mal dcllcs,
de quantos imaginar fe POdlão, era.o mayo!", tomando a
bcneuolencÍ:l dos que efiaüão prefentcs) aGi começou a"
dIzer.

Náo diluído (f.1mof.1 companhia) que da muyta razaó,
C}L1Ctenho pera me queixal de l1ll1n mal tam grande, co-'
n)O o de ciumes) conbeça:s a pouca, qu.e tereIS , <]ua,~doa
efie os queiraís comparar: mas porque nem a matcna h.e
de algfía duuida)nem pode haucr'qtlcrn de cam c1a~'osJU1-
Zos a prefuma· mais ~ra defaba~arhum mal propno, que

J pera
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pera me fcruir de argumento 110S alhcos, direi o pouco, q
de minha profiílaõ fc eil)cra, valcndorno do muyw, que
opaítor Ondelio er~ mcut:lll.er pôdedcrpcnderde[e~el~;
gCAlho, & letras. Clllmes pOIS de todos quantos m:tks 'J

hc o mayotl: :À\: por fel' mal conhecidp"varíasfaó as!deli1;:; . I
çoés, que os urhores lhes dão reomo ouui ler cm lu111 fi
uro) porque hús Ihes ch:unão, rcceos arnorofos da cou"'
·:.:mada no amante. Mas eira. oprnião não me fabe ao qu;
íirzo ; porque fe os ciumes faó receos, OlI erles rcceos 11:1

cem de hauer caufa no que fe ama ou defconfiãca no que
) • .. nlama Sc no qne [cama ha caufa.não a rem pouca que aI

de o abórrecer; &fc no amante lia dcfconfianca fenl C:l~~

f\mLlvt~ dà i couh1'amada pera fer aborrecído della. Aist
qll~ d~11th. & de outra parte fernpre rcfulra odio. Log<'
aonde G houucr não pode haucr Amor. Outros dizé q.,u"
os ciumes 1àó húas inquÍctaçoés, & impecos de vchemec~
An1l11',nafcidos de algu,ls fofpeicas de injuria que íé faz}
mcíilU pciToa, <}ueos p:·tdecc,coIn defejocle t~mar vinga."
ça ao aduerfario. Mas recopilaeta eita dcfiníção entre ó1~
cunofas,que Cem letras frcqucncarnos as Efcollasde Amor,
Cllunc nlo he Outra cou f.'lmais que I1Ú~fofpeiradef1eal,ac
Q.~ ~ , r. tIl

auront'Ofa cm qualquer do's amantes com razão, ou JC
... , . . uOcHa. CUJos filhos dres fc;ão nao lê fabe de cerco: porq 1

hús dizem queua falUof~Venus) & do defconJiado Vu·
cano ;'algús lhes dãli por pays hum deCaftrado temOr, l3t
húa falfa fofi)eíu. outros dIzem que o defejo os hOUllCra d:t
de[confianca & os que 'Cuydão <1uemelhor dízc:m lhes cha.

j , -1 d' er
mã0 filhos do Amor,& da Occali.ío. Donde Vetn a II
os "quepouco dc1Jc fabem, que os que d lks [aõ enfermo;
querem bem ele firo. Afsi fora quando e{feso ciuerão , o
quando Amor Ciucr.l aos ciumespol' [eu. (ilhos; maS por~
que (como tenho rnoll:rado)ellcs tcm ao odio por fe~ par;
& os filhos do pa y rcprcrcntão a pefloa, -quem tem .c1Ud~~
do que ama,f.'liba que ~ ~~oncÇ~>&quç lhe C~mmaIS Q~u~
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que amor. E ainda lJUC efiG:não' (caie companhb,& qu6:
ama tudo quer pera fi , & nem de hum penfamenw quer
que outrem tenha parte, nenhãa rem nelle osciumes em
quanto fe fia de quem ama;& os eflremos .de que vfa fàõ fi-
nezas deAmorcom que clle fe conferua,& crece.Porê co- .
mo ordinariarnêre os4 do mal de ciumes adoecem, fàõ d~,
animes humildes,& acanhados.rê contra fi a prefunçaõ,& .
quamo mais-de q amai> defcoofiaõ.rãro menos o arnaõ, ($C

quanto o arnão meL10s,tólnto mais o offendem, & quanto
mais o o1fendem fern GHl [1ttã'to mais lha dàõ pera o rnerc-
cer:q omuyro prohibido aindahe mais defej:tt!o.Naõ digo.
mais;porque como a matéria he graue,& nella hatãco que
dizer.requere outro (piritu,ourro fiy 110, & outra confiâça.
E.afsim tomando a minha necia asvellasfe recolhe ao por-
to, pera fe reformar de melhor Piloto, reporrandofe ao em
par.o,& protey~ão de Ondelio. .'
. _ Com cílas palaul'as fe tornou afenrara Nympna Pano-
pea, & por mo~rar em. filmma recopilada a força d~ (eu
ItlaJ.)ao fórn de hualaudada Cytbara, qne aNyml'ha Dlrce.
lhe tangjaJ cantOl1 defra mane-Í!a.. .

~e-entrtgf,le em mãoJ ddmorfe apropria l/idiz!
E lJi.Uttper4fémpre andar morr~ndo?
0J.efom me4!;razar ntmcaeflejtiardenJ();
Entre foJpe,ttas de~leaes meuida?'

<'!l.Ee me fação receOJ atre/úda!'
QE.e tema,& ame/alIe elum1ldeaendo'! .
~e olfenda húafoo CtltlJd,que dejmd-a"
E a ,ol1fid~re em d-utlsreparlid4!:

!l.E.e per4 engal1(}.tzleftn~anoJ tellU!:
, flYe a.ggraue,& queira,&qJle Amo,odio feit?·
~. tifal!4 ~~!uro[a~~~lp~~me!l1I!.mte~.



Lisro f/U4rt9
'!1.uefim ver cr~a,& que não crendo l1t;a!
SeiflfJ ciumes jao,a quem oJftme
Naõ l1e.ja tants-malquen; lho dejeía•

Agradall,cl foy a rodos a praC1:íca,gcmufica de Panope~í ,
'não menos.íarí tez a Ondeho , que logo lhefucccdeo afst.
Taro bem feico'o tem a dí fcrera Panopea , que querer cLl
contínllarpor diante, ferà affrontar o,muyto)quc de rn~;
fe efpcra,com opouco,que'polfo dizer: mas porque fen
di d 11 dr" "_ dCJwl11119a e a,que.nH~guem.teue a-rua Oplntao,neUl $

que debalde,occt~pei efle .lugar., o darei à afgíías razoc~
breues .confi,rmadas\comalgús exemplos, pera que cOaI
ellas,&,com elles Ce conheça melhor a natureza ddlc.m;
Como o do,ciumes'nois não:haja entendelo 'vados tor;:~

I{' ' fi d Xi , d ~ fiusos IgnI' ca os, & comparaçoés, que algús lhe eiao- 6t
lhe: chamlrãoJntcrnos dalma,'outros frenefis de Anl?r, .,

, o mais ) que ~s que mais femem dclleslhes fabem, apl1'~~
mas o'que rnais lhes qaadra.he l'propriedade, & for1ua ,
húa e~pada:;por9uea~i como .ella rem dousgumcs, cõ q:::
co~·t:l,& fere, atsi OSCIU11.1e~f~e:n de duas partes,ferenl f..
OdlO,,&.fc.rem de,amo'r,quehehua,ruym mInura Co11le
tas duas partes ferem ,a duas 'p ricrcipac s , que faó alma, 8t
corpo. Eafsl c,omo a efpada a:pparta , & díuíde c~ldo o q~:
corta,afsl os CIumes de hum coracaõ ,nue'anteS ellaua vn s

J ,-1 .1 ~uado em amor, E1zem dous coraçocs, de hüa vo'JltaC1:, ( ft ~
vontadts. Ioga efl:cmal de amba's asmãos::porque 'n<lO 10

0mente o faz a quem o padece " mas tambem a. quen ~
c,auf.'1.~e o taça a quem <:. padece 11lol'h'a'aquella hr:,~,
fIa, que refcl'c ApuIeo de hua molhc!' de hum Laura ..
que tendo ciumes dclle , defpois de lhe 'queimar co~n ra~l
lIa'hum ccIeiro)ondc rínlu fuaüzcnd::t,&,enforcar a hu f~
IlJho ftu elIa fin:tlmence fc laneou em hiim poço. 0hmc!S
mo confirma Proais filha de 'El'iéthco Rey de ~~o~~er
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A'lolhcr de' Cephalo, a qual como lhe dilTeífem que eIle
.tInha hüa amiga,irnagínand o;que.em hum bofque,aonde
elle.caçauamuyras vezes, o'achaíle. com elb,fe efcondeo
cCntre.o mato,& vendo O·marido bulir arama; cllydando .
fero féra a.mareu.Deixados. pois.ourros .muyrosexemplos, .
que-Rudera.crazer; a expcriencia 1'10'10mofira,&.n0· Sone- .
tOJde_Panopca fe deixa. ver. ~zer.l.o' amanre.eiofor.co-
mo'dlzem. que.ouuiraõ a hum grande. enemige'de.Amor

, chamado . Leruo.j q~lesõpera ellêfua.dama fcfle fermafa,;
pera todo-o-mundo- fca) que naô riuefle. 01110s'P.era':ver~
nem ouuidos per.Loutlir;nemJing_oà perafallar.mais que;
o q~e. elle quizdle,Folgàra:que:fOl:a,dcfdenhofa~ foberba,
cruel.mal condicionada, &.qpandO:'nãQ~foradta·,Jhe naõ
pezâra-corn ma. morte: donde, venrdefeJarHla~rnuyras've--
2es,&.dàr1ha!1-ll11ytO· ROllca.s:.A razão .he pougle como a'
fofpeíra.o tem. tara. acanhado: .não acha; nelle" fp'inn~a
vingança. E.afsi hum ciofo naô dorme.nâo repoufa "naÔ" .
goílado q come,&.defi?fta~de.tudo;daõJHe.mtl accidêres,
mil de[may,os,& tem.mil tcnraçpesj& dâernimil irnpof-
úueisSern fe.declárar.diz- tudo,qtleix~t)8l fblrre,~rde naóí
Ie.queirna.lutafica denayxo,oufa;& teme,am;t;& aborre-
ce) 'CemOJhOSl,&,naô vê., viue, & morre, vê.finalmenre.cre-:
'cer feUImal~ .êznelle.nenhunrrernedio..

Qg~,efie.mal '0 faça'à quem:cr caufa) p'l'ouafé c<>m-dias;
cxemplos.Aquella celdú'ada Hdcna abrazadóra f.1cHade:
tC?daa gl;oría::Troyana,CL1)afermo[ura-fóy morte de.cá,tas;
VJdas" ou .cauf..l'de tanns mortes'; ,défpois'da 'fuyna, & 1n~
ccndlOrteTroya; morto [cu.marido MéntIao' como·ella'.
fugiJfe.dos .filhos de Ordte!', fóy. em Rho'de; agazalh'a-
.{)a-dePoUzo molher.del Rey T:lep.olcmo', affé19ocuféllie:
elle , cIIa naó": pO.rem .fofpeÍttl ndo ° co ntrario PàJizo-, a ~
enforcou p0rfuasm'áos'cm híi~n1l11ore; 8{ am ar.1b·0(J mi--
f~rauelmcl1te a9ueHa qne antes for,a e.Cp:lflto·~&. to:1:t d,o'
Mundo: Laodlcc p0.r.q~le [eHmando AmlO'cho' R~y,,~e

. Syna'
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. 1"11- t11~'"Syria arnaua Berol11cc,de quem houucra hum n üO,:1 l'a
. id L querrou com peçonha. Dirce, porque feu mar! o yco
" d I rn couro,bem a Antio~e,.a mancou atdraos cornos c tu dI e,·

ec que lhe poteílem fogo por bayxo, pera que elle a ~zo de
.como fez, cm pedaços. Alexandre Phereo foy moHOu a
fua molher p0r ciumes, que delle tinha. Aríinoe rnat 13''''
fcu. marido Dcmcrrio , porque andaua comfua_fogra CO

.rornca. Antonio Vero, porque amaua a Etbia,fvy m~rd-
por ordemde rua molha ~ucilla.Spinga molhe r de "fez;
mo por Clmnes de Armonia fc appartou delle , $L l~~lj:í
rnuyro tempo guerra. Progne por ciumes de fuJ. Ir r ~
Phitoruefa matou fcu proprio filho , & 0 deu a come oS
e1 Rey Th ereo feu marido. Medea finalmente ,m~~ouor
filhos, que houucra de Iafaõ, .porque clle a delxal~!ní"
(Crellla filha del Rey Creonre. Dos quaes exemplos 11 o-
feílarnenrc fe colhc naõ hauerrnal.que atamo chegue cne
mo o mal de ciumes. Do qual vco Scneca af6 rrnar que ll"
nhúa força de fogo.nem de vento, nem de a rrnas era c~3.~
to pera fe temer)como húa l1lo1her CiOf.1. Nem ~o fero ..r~ua.lI(diz Ouidío) quando eflá ccrcndo dos caés,que ~t;r:l
. fcguem~ncm da braua Leoa, quando ena, nem da BI ue
atlanhada fe pode reccar canto dano, como daquella, do'
fc doe defte mal. Deíl:e emfim diz o Rey Sabio,que hC

C
bO

fob re todas as dores. O Cillmes, da mes, que pouc~ a Bt
. 1uS lid~vos, qucm imagina que vos conhece ! p~recelS 1 ~r,

(OIS outros. O cruelS pa.1Tecídas, 'que mataIs a yoLfo P, Ô
por villcr mais à vont.lde~ O filhos ba(brdos de Am~\s,
perturbadores de toda a alegrí:l humana~6 ty rannoS eue__
que p::yor vos haueis com os vaírallos,do que vos~d~' õ
fies nunca com os e1hanhos' Ó lnquíct:tcoés da VI • 'd'"

. , 11'0 .~
fo~bl':S dal~1a! à do~r;'tdas pírolas , ,911e com o 01

0I11
.o5 I

affclç,ao cobrIS do OdIO a amargura: (I enganoroS p. ell"
.de Spdo.ma)quc pOtfóra alegraIS,&: daisvida,& dcn:lHcr'"
cerrais cinza,& 11lor~c.!Ó Hydras,pcra quem f.11rao culcs:
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'cul~s!OChvmeras da Phanreíia! o enimigas do "penra';
lllento! gl1e~.1 auerâ que vos e-ntenda; vos, Caís J~quelle5
.dou, Montes Ethna &·Cophanto eue ardendo nao fecon
I' ' ,'1,
IllmemJojs penas, que rnaraô .s: creccrn ~fois rormen-
<tos,fois rnortes.fois ÍnfernQs,finaJme'fl'tc [ois,ciumes.

Mais dulera Ondelto tê o aufente Silenocrendo que '
não hauía mJ1.; "Jue ao íeu fept1dd1e ígoalar,antes de dà:r
'<:Ol1ta. delle.ae fom de hãa çamphonha naõ cantâra ena
'.canção. -' "

lEsel dufo"c;turifle em 1ueme1reo;
rpara l!er el remedia nocb« e(cura,
rpara l!er e!dano clara dia-
'TI'na,ceutradicion demi d/J!eo,
Et proprio Original de df{uentur~
rida de l/~IIt-o,muerte de a(egria:
iN'e:ra,melancolia, '
'Trífle:{.4 ,')Jlúllerfo~
.Enemigo mort4~ , '
'Traydor,qlle mala d quienfe dei confitr.'
'Defingan(J dei bien,ladron de caJa,
,Fuf8o;que fiempre ardieNd, nunca ahrafai.
EI1Jadofa prifton,
Vapor 10$ ojoslJaga tI cor"çon~

~'S )1na enfo'rmed4d,-If.ue e-l'ho'fithre tient;
f2E.enace (lei querer,e$ mllerte amada)
Verdugo dei prazer;red efcqndwdas
Vemura'fue fé (pera" n/Inca' vime,' .r - !p.

. .



, ' Liuro tjuart'o
Euna,que erice, y lÍofi've mengu~di1;,
Es lJ11cuerpo(til alma, alma {til 'VIda;
Efpenll1f4 perdida,.,
Rfpada de! temor;
Perdida'del, Amor" '
Pol1çollh'4,q,ue elmo» echa en IIHomiJ~;
F/e.cha,que pafla el'pecho"lid de enganos,1
Ele'uela de 1Jlorttllndejcnganos"
([ auja de oluido eterno" • •
Para et lrfiern« «un.el mi/mo ln{ierno~.

"

1PtJrable cor!fúfión, dura cad6Ha" .'
Iflorcade-ama.'nteJ,g~iUQs, t],NC le pl'enJetlj!
Mordtl~4 de la1éng1,4a, hienperdiclo,. .
Gloria acahada,). comwfada pma,.
Enig ma;qf4t:tlull.aufentes no lo entiendel1;,

-' EJctldo_(~ 111udanf.ascombatido::
, Leon dejpue~,de herido,.
Rerida, q~elá tu,,,;
Solo elq,ue la procura;. '
1)'o/'Orq,ueCDll remedio eSlm~s trecido;
Elamt1,q,ue tJ1 agua1masje )'à e7leendierzdo"
rp,h~nixitj,tlemHerta.emp'it~~ ir,renaâenJo,)
M'enlrzgera Lechit/a,

. 'J)e lá,lloche mas negra,) mas confufa.,

'El!à es de mil'recel01.Atlllltya;
'Elera,qfle mijOrJ~-hlllla en la~mg~tiii~Jj



·.VIII~he)r~I do Mondego. . r 14.
'Vad~,que nofe nciert d,fa/.fo fJUente; .
'J)e los males'el mal, del mal la raya,
'Efclaua ileJleal de matas man4s, .
:'13achiOera enlss dudasm4s clJrrienu;
, 1Jel"grimaJ lafi1ent.e", .
:rBlancô, do/iel1!pre tira
BI que'Auftnte JO(Pila,
,'Diifrafada 'Verdad,'1t1ea !odoJ miente:;
Madre defoledades, 'hrjttcruel, ,

, r0!! mat« a~pr~pr i0,1adre, J :biue deI:
.EfcaJ,'lue III alma'cerú,
..lttaio,tparae1 bien, flue aI ;l1al'1I0S lleu4.

:[ 41iciOn/fi ,n«IO a,1gu"oteiJif. m'iente,
IPrueue·efla pen'itmrict, . .
,Jel me t1irJ ,que mal CJ ma! Je,tI~ítcia.

'D.:fpciis que 'Sileno acabou de 'tél'l1tarquizera feguü' a'
·ordem;que as juizestinha9~adó)m0il:'rando qucauíencía,
de q Ce9.11eÍxaua,cl~amay~r màl,'que o de ciumes, quando
.a 'peregrina Celia, Jeuantàndofe em pe, ri acralaou dizen-,
do, Si pormuger'Jeflr411gtra'(comúltrJo pàffor)yo no fllére difl(}":
medida elNlttlljar 'l1Is ~lIenaf rá'{ones ,ias confirmar; eo» las qu~.
!engo,~()flralldo àefPllts ,ue 'nillgllna 4) porque te qutxes ,de!
,n.(ufirthlemal de aufenci4, c..Mas !flU)O fi, vna igllfJrllnte ", ....
li1cII, cUJ()SmatjJrlJJ {tlerfJn !fJSmOlltes,QUt UNoe; por plldrel ,fifi, .
te t!perarÀ de mi, ni for;' mmtfle~,qlle'J0 iraie de rjejinir rIue (, •.
fi./ill lIuJe,;âtl: m4S âe aflerigulli, 'lJlleel/" IS mAjOr mil!;, 1flle ti
'1114/de te/os. Larltzon ts : porque '1I11d1e/" tiúu de quexlI.r{e d~
'Vn m4!, 'filando en fo ma1l' eflá e/remealo dtl Si en~ ti verdllJ
guiln ,tiene te/#~ (fifi ("':1(4 • () co13e1l4) pilei/e e{cl,foJol • .fi" ~/("J
pl!eSII/{rm",., CM eU~pilesfi "'te IIlfrtnI4d(}; r ll/ráç m loV",

Pt.. emm·





'Das~hejr4S do Mondego.. Ir5
., ,~lofolJ como el ma! de a,ljencia es m"JDf que,t! de cc/os? .
, rtrdade dizes(refpondca Sileno) qnc aI msl de 41{enct~
etr» ningllno le haze fombra: 11Ia; que me falle IA,raZM ,plI,a tI .
dei meqtltxi(como ha; dúho)m (e qualltt'tll,14fedpstr4lo P,.o- '
114r. Til lo verà; .( diífe Celia ) J~fjJfles que 14 prlmera paru
de aqtJcile mi dtfilJrfo,fr:erê confirmada N)# tI bu(l4 parc(cr Idemi
padrintJ Lermo. .

AnCencia(continuon Lercnohe hum l:nalA muvro mal
fc [oifre. Efta fez com q PhylcsRaynhade Thracia, pclla
dctcnça,que Dernophoonce fez em Arhcnas auícnre della,
ofentifle,tdntO,_ que fecnfcrcou em hüa aruore. Eíla foy
'cauí.1.de que Cyanea Nympha-Sicilienfe choraíle tanto a.
'Pro~rpinl aufenre , quc vierão .a fingir os Poetas que fc
·tornaraem. fonte. Eíla deu morte a Agamenon : porque
em quanto ,pdeljaua em T roy a fua rnolhcr Clytemnefrra.
andaua com Egífro,&tornãdo o marido daguerril.,porin·
du'fh-ia do adultero o marou:o q foy canfa de C]uefeu filho
Orcl1es,porvíngar a morte de feu pay, a eieíle rábem a fuJ.
raây, Eíta f,:z com ii o dcfl:crrado Lyco,vcndo a.Hercuk-s
aufcntc)dc qucm1e temia,túaralle a elRey Creonte ,& lhe
comlffc o Rey no. Efta fez com q a adl'lItera ~1cmen:l,uu-
fentandofc della feu marido AmJ~hytf,íaó , lhe não guar.
daffe a Ce. Efta 6nalrncrircdcu occaf.ião muytas vezes a que
.a desho.neRa Vcnus caltille em adulterio. Efta faz com que
os que Ceamão fe aborreção. Efra derata as amizades, def-
agradece os bcneficips, fcpultando pera Cempre com a í~-
~,ratídáo a memoria ddles. Elhl nega a palaura, q,ueb~aa
te, acaba o amor, corrompe a lealdade, O aU!cnCla pnn-
cipio, 6( califa dos mais def.'lÍl:rados fuccdfos, que no nUIn-
do Olme! Ô fubira, & d,::sfeita tempeaaclc,que tudo o que Q

Veraõ có a fercnidade do eeo tinha criado,arrancas,& le-
~as! õmar íncerto,q no meyo de tanta bonãÇ":la crafiornas!
o perigofo Porto de Cy rces,que os que em ·t1 recebtS con-
uertes (cfquccidosde li) em varios animaes! Tu es aquella-- ? J aruorc





.».

V4I ~heJra! do lv/ondego. ,I r6
14n,p4rAquUt)fl e!,J(~ntltosltf4";e', J lave; de contino. r por.
que teba» dichoqree te h4fÚllSpaj{"d~4eJ!lIr Riberttr; jabiendo 'file
J(J oeni« II e1lar,me mcargó /0JupitlJe, y la auifaffi. c...Masdime,pa- ,
flor,eJverdad que le quier~~ bien: qllierej!e."'fH,h(}~..0Jji qújer~
!(profeguio Silenoj 'Ipue! /ojient~ elatml.,e/la lo digà

f
N» lue-

,m bAjlantcs (pregunceu Cclía) larjilzr"z~ncs de SJ'fla1JO,pllr~
lJucell" las e{jere de ti? No (lhe affirmou Slleno. J En e.1fe10 q
• Ce/itt quierei? (lhe diífe ella) pitesfi IA ,!uieres,conocer!4has por
-u» retrAto rflJo~Si (aduerrie Sile no) a no I" tener otr« otr»
Amor. EjStJnu (Iuccedeo ella) ,que no éS';nj/e que 4tfuie1l,ha fid"
,1"11 c811ftante,qHandfJel ttempo combalaJe 1It1lf" COlJ .mlldanfa~:
['Juan/o J mal queelrelr,A.to lo pedrá dezir. "
. 'TiroU aperegrins Celi~hum fendal,quelJcI1oFofiorra--:
.zjaj se como Sileno a conheceíle , fc leuanrou entre o~pa-
aores grande rumorL&feíl:a) rcndo.aquella pella mayo,r
ventura, que Cevü·apol'.a(luellas Ribe'yras auia muyros
.annós.· Os dous amante's conuértenaoo muyto deCcJádo
em engano)'onão criaó , dcCmentínâó aos olhos; até que'
e1Jes obrigados da. affro.nta ~& Jeuaelos do verdadeiro ob- .
ieB:o de [eli bem .prefente, derá-o auífo à lingoa qUe o pll-'
hlicalfe. -E lJao fez atsim;logo fe ouuíraó quelxas,repctl ta<i
memorias,renouàráofemagoas;notàràõfedeCcl1ydos)aca-
bàraó cuydados,percle raófe receos, fugíraõ faudades. En-'
,tre eftes a.ll1orefos enIeos fuIminaua a cunofidade mil )uí-'
~OSj quamlQ ndmeyo daqucdIe ajuntamento (fem fe Caber
donde') cahio húa féta fem Elrpa,&'fem pénas,&:neJ1a at~a-
·ucíTado hum papel: o que foy'caufa de que cedes fe aqU1e-
taífem em feas Il1gares,& para1Tem ólSdefputas, por ver oq'
.nel1c vinha efcriro,1ue era o fcguinte. ......

Voa alegre Inenfageira, . .
Sem ferro mt4iJ lefle irtiJ,

. Sem penas não cançal'Às,
. '.'P 4-

/



. . 'Liuro quarto

. doce) eraaruore Lothos, cuja fruta,(polh) que ao parecer , f, c:t:"
prejudicial à faude,& fazia que os qpe deJ1agofrau~:ce nO
qucceflem de tudo, Tu cs aquelle Rio Lerhe, q;ze iccr..Inferno, cujas agoas caufauae aos que asb~blao [cmpUfênno efqllccimento? Tueso que cu não fei dlZCr,JQeE!~ aU"
res c?nhccer, nem penfamcnros alcançar. Es em
fencia. ' J1a'

_Difle Lercno : logo CeIla pera Sileno tornou dc!la ;'afo
nerra, i).!!/lnlO II lafigrmda parle de mi drfturfo ' para qtl~ de til
pueda frDlu.r mrjpr,rs ~((rjfariolt1ber (amo (e liame !aeatfré:por""
4/{encta. T{o te /0fibre.dt7J' (ref pondco eJle}aunqlJe lOj'del/

ll
'

'fIle firà 1t(4bartJJtjunlamenu. UI·fai fi!~r4f4b~!fi fi ejfot~If'eIOS,

l1tccffiria.mente fi h. defaber la C/lUfa, álglnl4. por ml/IIS tllialt'
jJUMquenlo ",is {of,l)jros : AJ Celi«, CeliA :m'J que digo? bfll ha'"
.lrllS ~Q(aimAgi134ciln • .Que diZes? (preguncou Cclia) 1f'~ig#'
blas 4. faiAs? qlle Cielo,o '!"e inferno es d1dl que te '1UlXIIS~~ f}J;1
({refpondeo Sile n, )'1111 la prl'gllnI4.que me hAJ Imho.dll ",;

!W,jàmirnl() Ala.r; 1bolando ttmerariamtrJlC 4/ Ciel",qut kt dO IAI
!;rad()/ueudrtlerlJmo all1MfIJ IIlrluMo , J flHf[.'D/f ln t/.RIO 't11ú"
14grim4,s.qNe l'Itli 1/01'0. No lienes r4ZGt'J (t()_f nou Ce111) 11:de' ...
f(S, 4mt<~I.,"exII ti lIA.mp·Si/eno : por,!tit, IJllnqllt fifJ(lllIfiMJ !,r
X9 de (emir lte qlle It dIJy ,,,rI :fA.I I"gri1'J1li. Perp fi lo htt'1t/ (p1I'

'Ver 14smiaJ,rio larda.faJl m.í.s '1(Ii' hafiA '1111fifas Iljill rllz7'II1
f

~II~ 't Ijllt>:as. PGrlJlle mlll fe plled( ?)Adie fjlitxAr "tI ",,,I 't fig'"
filiei", 9t14m:Joprtfmu ~fl4.la (AIlfÂ. : Jfi ti/a ti ctliA ((PHlII~~OIJ
tI./c4nfl.dodi tltJ(IUfX~S) uj!ó I" "AZO» dtllM. ppr'l"f~ (r~i'1 II'
SiICI1P) Porque {af6rmou Cc:lia).yoIA 'lJi'Jtll"fsmlt1IA"eIJ~
1JO foya, I}'lt (omo Ami It qllitro :J 4f1n'lue 110fiA ro IO.1IJlAPA
ha jiao,es tlll. fó 1"e lO for; r e11lrt tios ts il7d~/JiJible,/4 Vf/tPl'J;illtla mll(rte; ,/e '1uitr(). ~~I/l tania ((JJ1J~ IS 1111;r"IrJ4 vU}($. t!
Pllti (coneÍnaou SiJeno) Júhofo paflor4, Afli loft~i jitfi"'r ~t..
vus lOIl IIIS ojos t'UAlifà dt lu 41{tnci~, fi me tfJglnAs? I d :Ú'"
IJ,fldfi la Viflt?· r c()mo {iIA v~ (dilI'e Cclí2) J A~n tjlly IIe f41'"
fjpc _(".vco:q,lIt tl.Amor,/jue le UI1.!/ meprefl'" losIJOS, -file IA1I,



1)4,1 7?ihcyra! do lv1ol1dego. I16
14n,p4YlqUtct}1l el,J(~1it!t()sl'l4me:, J lavú de contino. r P'":
filie te ha» dicho qlte te h4Ui4S fa_f{4dgI.ej!as Ribef4f; jabitndo 6ffJ~

J(J oeni« a ellas,me encargó loJupitfJe, yla duiJaffi. Ul1aJ dime,pa-
, jlor,esvertii4d que!e qui(r~~ biefJ~ qlliereJle.mllC,ho?,,0y}i quie"

'(prQfegUÍo Síleno) , pue! lojient~ da!m4,~/la /0 digafNo 111(-.

fm hajlantes (pregunceu Celía) til! jin.razol1es de Syllla1Jo,p"rl,
IJlleell4 las ehere de ti? No (lhe affirmou Síleno.) Ln e/fito q
" Ct/itt. quierei? (lhe diíle dia) pNesfi !tt quieTes ,col1ocerlahaspor
'1m rara» rUJo~ Si (aduerrie Síl~ no) a 1111la tener olr" otr»
.mlJr. EJ!o l1U(Iuccedeo ella) ,que no Ú;uf/8 que aquim,ha fdfl
rt4n c811Jt4nte,quAl1due/ ttempo comhata,!e VC1lf'1 ce» ,ml,danfa~:
f'1uanto J mas quee/rm:l.to lo podriÍ dezir, .
. 'Tirou áperegrina Celia.hum fendal,que lJeIJoroltorra'7
.zia; ac como Sileno a ccnhecefle , fc Ieuanrou entre o~pa-
Ilorcs graonde rumo,r,~&feaa, rcndo.aquella pc11amayo.r
ventura, que Cev1lrapor,alluellas Ribeyras aUÍa muyros
,annó§.' Os dous amante's conuértenao o muy'co defcJádo
em engano, C> 'não criaõ , dcCmentínâó aos olhos; até que'
elJes obrígadoi da affro.nta , & leuados do verdadeiro ob- .
jeéto 'de [cli bem prefente, deráo auí[o à lingoa que o PlI-'

blicalfe. Ella o fez afsim;logo [e ouuínõ quelxas,repeti rati,
memo rías, renouàrãoCe magoas,notàrâõfe defcl1ydo~,aca-
bàraó cuydados,perderaõfe receos,fugíraõ faudades. En-'
,tre ef:tesamore[os enleos Fulminaua a cunofidade mil Juí-'
.zOSi quan(lt~ ncSmeyo daqucdle ajunta111cnto (fem Cefaber
donde'; cahio híía férafem f.npa,& fem pénas,&nella at~a-
'udrado hum papeI: o que fOy"cau[a de que t0dós (eaqule-
taífcm em feas lllgares,& paraiTem ~s defputas, por ver 0(1'
llelJe vinha efcriro,que era o fcguinte. ,

...... ' .

Voa alegre ,ne1'1(ageira,
Sem ferro mAiJ lefle irÀJ,
Sem penas não cançal'Às,

. . .'P +



Liuro quarto)
Nem J.1It.uJ q_aem;/e queira;
Se [t'm [etto,,& penas. 'v.dJ;;

, L. 'L
. 1 fãCJsrC.A todos pnreceo bem a tenção: mas a mngl1en

1
r~bía a

~anto,.omo a Ondelio por fer [uai & como quen 'ão era'
CJ.Uf-J"p2dind.o:t Lcreno tlllt~l.&pàpe1,QUC no ~un:,
zia, refpondeo deíla maneira.

Sêt« poiJptrpa, não tens;
Com que ntatar me ti Cj,ue\linhas?:
Se be porque penas'não tinbss,
Lt,_go IMÕ debalde vens;
'l?orqtie leuards das.minhas.

!iÍr;tiEfb. repoíla :mal1dloll'On~djo ná fC,ta, que aJy ,:1rhii~
& pondoa em o arco.que fill"tcll2t a AOnIa quando a a.. a6'

. d r b ' 'one.ra do rt111 n O Junto ao recrero ofgue, pera elle.d rn ~,9l

fe z·tiro', & nãofny. tarn. defuiado que naõ defle entre de
, . !l:asNyrnpbas c8gadoms-, queaefretemp-o faziáoas~' .. rJl;1S

Di:ma,o q foy caufa de fe não acharem nas de FehcJO· la6
por mo~rarem <1 ainda nas de. rua ebrjgaçaó fe:-lembrBy"
da qa:tlnh.lQ de fe{tcjar as q"'":fe celebrauão no vallcde, ]"5,.

' " . b zll"rmneo, a'vlftn del1e (defpC1S de o atroarem com' (l ch;tS'
corncras,&doçaynas)dcfparauaõ efpdfasmmés de te fa"
fcmfarpas per,l o ar,clue cahÍndo entre os pa{l:ol'CS, .e~íÍ;15
zer dano,Jefcobrí.ío amorof:l~. empr('zas, & ,cnçocs, era"
aberr,1s' ao Go.mprÍ1ne;lt.o da frc:cha,outras ercnt.l~,U ares,
udlJd:ls nelh ou atadaS':l'/icéls & cordoés de vanas CDS p""

' , c .- o ..conformes:lo conCClCo1q tl'.:lzÍ;lo: O mcfmolazl~O era.
flotes,ajudandofe das bàttas) q leu:luão OS'Ot1e1h~lros~[ro
a bal'l'c1r:l,dc ~,h:lui:ldcJl.l11cr pre. 1Ío,llão ~ueredo ~iÓ'"
do (enlpo mais qm: galbHo naql. :l!c cUrlofo ex.er f:t



VaI 'RjheyrtlJ do MtJndego. iI :.;
Fe ~Sí1eno a fira tençâo ).& lernbrando{e do que l~e Iireee-
dera cOJU Cdia nagueHe valle donde veo [eguindo a Sy 1-
nano) pedio a On6lçho que a po[dfe em aJgúa fera , que
pdlo final do. fangue, tlueilc mor~o c.Iça: dizia a lena.

, 'Budaje<1urttdo l'J,),
ô

9J!e li la }Jerdadno )'errtl'~
.A }'ezes 1.1 buena gue,ra .
S(Je!e ha'{er til "lIena pa~ .

Porem quando o jogo aod~lUamais trauado.pareeende
aos dous pegureiros Bras)& GonçalJo que era tempo (fem
ferem [cntídos) ,de publi~al:em a dor, que-lhes flcàra do
cafamenro de GIl) & Gmnaneza'; ao [cm de hum velho,
mas bem encordoad" Salteiro , que hum delles tang1a,
.cancârâo ambos hüa cantiga graue, que o pafior Ler~n~
lhes compofera; & poílo que defentc.uiaó muyto

j
fallao,

,or.dedarar.os verfos, que crão eíles, ,

, 'De t].!/tamlaJ trifle GOl1fanh?~
6. ZXaõ,'o feY: - "
'B.Nem eu,poiJ,/() pngtlniri •.
G. 0!e farei?'

.' riJ. Faze o tj,rJe·ted;~ (fIl.ma1i'
ti·-:f)..!1erque o caNi) &''lu4ntlo 'o c4//iJh
- ~{{)r,..oen,jictl dkimlnortal..

:13. Entf~



Liuro1uArt9
~. Elllelldes acau(a dellr?
,G. Não a entendo; ,

• f}3. Pretendts l'iuer mOrrtnJ6~
tG. Nãs pretenda:
1J3.'Drze logo donde 'Vem?
lG. !lE:er~ cal/arme com elle,

Por nã61 moftrar untobon.

, )

13. Logo (e be bem, nâo [ai{ mal,
·G. rpode o bauer:
!B.NdU iflo de hem querer?
,O. Pode ler;
B, Pois llãQ temos rtiym for,tt:
G. Temo fi a vid .. he mortal,

Qye »tuafim pre ejla morte.'
. " dof

Muyto folgou a peregrIna Celia de ouuir a"rnuJi~afcus,
Boyey ros ,& bem alcançou dos verfos que não "erao . aU3
O mefrno eritendeo Sileno.que a eíle temp(j) o naO gafl:ull" I

mais que cm faudofas lembranças, & namoradas prcg do~
í:as,tbmando entre ellas da mão a rua paílora, &craze~tla~
lhe a memoria a fira boa Forruna,& a defaílrada de SJ 00"
no : mas como lhe pregunrarle por cIle, & elIa lhe r: t"ítlo
deíle quede[pols queda rua Aldca Ie aufentára,o na rrc"
mais.fe entríftecco Sileno imaginando que ou ellc Jl1~ Í8J
ria. da fenda,oll.dalldofr por affrearado.por nioo fc:!.1fet
da mais em lira patl'Ía,dclla fd iria deílerrado pera n~~af ...
mais viílo Porem jà que de húa,& doutra ?3nda na~uci'"
faua frecha.& com o derradeiro pe da cantIga dos va c::as
ros fe aquierauão os paftores, mandallaó os )uyzes tIdor
defpuc~ foilcm po~ d!~~teJ qu~n~~~~osp~sdo pe 'sali"



'Dss 'RjheyrtlJ do M{)ndego. II 8
Salício cahio hfía féra., cuja ernpenadura era depergamr-
nho.ern que vinha grozado cfle verfo, firmado com o no-
me de T nsbeAl •.

. ,

(-
. \

Glcza
lin (nego,)' agua, aunque cieg(J)

Mi alma ~eo.metida;. ,
' f2!!al Cyfne en llimto mea?1eg~':
rtjualPhen,ix ardo'-fllfuego .
p af:~ renouar mi vida •

. Yiuo,} muerq;110 me efpamo" ,
Phe·nix Jóy; per;; es de lJer

, 9..ft.anclocomo Cyfile canto;,
. "~'i,defp'u~s dcllorar tanto,

Sj_'ilefpuri:d~tanto-arder •.

I'

( Mhyto ~elébradafoy agloZá portet'douS'cenccÍcosêml
verfo tão pouco capaz COniO l'édondill;;l. :& fez que os pc C-
cadores fahiflem Com as fuas : mas logo defpois delta veo
outra afsinada com 04n()me,de-Aoní~! dos. 01hGSvcrdess.dí:úa afsim,

'No puede acabar can via•.

Gloza.
Pifjil4eS''1ue .Arde/io o!úidado)

'De Oliuia tuu« po, poco,
.O!u~dar~ond(/,)!calaJ(}",



Liuro IJUArtõ
Penfa-ndo ga1Ulrfe elloco,

.__ 'Dexo perdIdo tiganado~
10 que a ratos lefeg,uia

QEeXdj deOl4uia le'o"
Mas fi nomhrar la porfid,
!lJ!mulo empiefa con Vii,
No p,.ede acabar C01l )Ia.

d' cahírEfie verfo por fer defpropC'(ttado 'naõ pu era : d~
. fi 'fi: r. , r Pl1ca@,mais a prepo iro, & pera 1 o gauara<5 todos a inue ,- fIles

que efla Ny mpha .vídra, tomando rnoriuo dos quel.xl~nb:t
de Ardelio pera fahir bem com fua empreza. Ana: VIme ...
com o nome de Tyonia ourra fêca " cujos vel'fos,nao w::J
nos moílrauaõ n payxão de quem os cornpofera, ~ó qbcttlforça com que 0S lançâra, Mas cerno a rrifles are o re ,
lhe faça mal, & hu m poílo que commem fô, venl fC:~n
dalcarca, hauendo de fazer mal o tiro a alguem,foy a húll
çallo.derribandolhe a galreira da cabeça.onde l'ecebe~ais.
pequena ferida, qUe!a trazer a féra farpa, chegàra a~t1dO
Remedeouíe elle com fua de fgra çacomo pode, 8' ' __.
a ler o mote, dizia deftá maneira.

\

Gloza.
rpAfio r fi eflais empleaJ,

En otr« parte mtjor,
N._o teng4is otrocuJ"dJ~;
la quefuyf/.cJ de mt limo"
Vejpe4.ido" ~~i~ad(J.. •



Viii 'Rjhcy;raJdo.~ndego.
, Seguid},uejlr.o pe.n!ãmimla,,'
, !:l.!!efi ti mio ti fU pC{ar, ,

N..ofi mndat e. de· intento"
z.,fenof lepodr a mudar. . '
PueJ. 'V,ueflrf) l1telCc.im!énfo~

Rem diz (díi1"eGonçallo) o mote com o bote;jà fC rnt~
tlamos-dc merecirnemo,pQuco'f0Y'q meu,pois tam pouco"
montou com Gr irnancza.rnas-não ha maJ,que venha [00"
nem bem,Cjpe não cuíle caro. Recebidos. efies motes':, fe
armou hãa mefa, cUJQSRe~scm formas, de ttefco5 raJ11J- '
lheres tecidos de crauos.êe de rofas,a [u!lelltauaõ' cubcrra-
de.rnuyra vanc:d:lde de .Bores)& boninas "com cuja mais.
que aroma trca fugrancia fe pcrÚ:1Ir aua, se endiía todo o
valle de cheiro fuauifsimo. Sobre el!a fe poferão kg0 os
preml0s,.que eraõ quatro volantes de, feda cada hú de rua,
cor pera os'quàrro motes) ,que Silcno tinha dado ólgrczar
PedIo elle que fc dcffcrn aos que melhor rinhaâ, compo-'
Ilo , qUJf1do a hÚJ voz cc ncíuyrâo todos que fc não'
viíiern outras grozas acs mores , que dtauaó lidos; s:
que os premiosfcJfcm das caçado: as, poís.lhe, hcnrauâo
as: fuas feItas" andar do em outras de. mais' obrigação;
.t\draõfe csvolantes as tus· feras:) ~ Com Os nome~' d~"
<]uem erão :lnornàl'aõ a lançar pera- onde vlcxáo, feire'"
jando a qefpedída.c.om grande mac1iina de in{frumenros;,.
que os· pCburc:iros~·tangíão, c.anrando aIgiis VI11anc.ercs,.,
GPnforme a tendo de.feus amores. Ficou hum pl'e~11lo,&':
h~mloo mote .Rorgçoz.arJ.q,:!cdizia..

RecoJf1cr:lofe asgrozas,q'ié Derena 12o,l1omean:do'prí.;·
.tlleÍl'o o.s..t}ue as COl11!.o[crio po.r..e.!la ;o.r.dcm.'

GlallC()
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" Liuro 'lU4rtõ
Glauco pefcador~

'Paflora, CU)4 hermofora
Bmhidto 'N:.atllraleZd~

. ~e mucho ts,por tal htl[e~4
. " Si.l'lJ cohardele auenturá:
'\ TeneÍJ el offtc~o honrado, -

rdeI caJado os honrais,
, PerOI1UlJen "Io"sos fiais
?aflora, que en el cay4áq~

Palemo,
Eu el cdJado me hatleil

'~tratado aJ 1M/ural,
Sifalta el original, ,
PedmeJqueen mi fe'lJere;s.

Si de 'Vosfly hien mirado
Ve,.eis,4Imql~e,poramoj (fS,

Q.ye enlJOJ pOllgo mas IOJ ojos;
P aflpra,quc en ti ca~ado~

" Melifo.·I

To nofequien os engantt
En dezir 'lfJe os quiero mal,
No }Jeis,1u~fi fuera tal,
'J:{i "Iitra ')Jt(eflr 1ft cahana?

'Por me \ler un afrentado, . _,
H~go,~callo,1{e(tnmengufl,
~e osfiais mas en la lenguft,
rpaft~rtt,~ueenelC4.J4áq.



Vai'Rjbeyras Jo:Mondego~ J20
.Ondelio.

Te1leij}ln retrato'mio, 1
, 1J ize nm« que leeflÍ1vais"

Si:tI'V14eflrodemi fiai!;
Vno,y otrod~'Vosfio:

Si·me hAueis en etcay4do'
1\!/rat4do,fS (tn razo,;"
Mejor es neicarecon
fJ?aJjol'a, que enetcayadl}.1

q

A mdesp'!lreccrão rnuvro nem asgrozas, cem tudo ac
de.Ondelío parece. que mofi:rauamais,venrajem ;..&'man-
dando osjuizes que fe encregafledo l~rcIl}io') não faltou: ,
~!lem: auifaíle Aonia:dos olhos negros) que a eíle telllRo
clefpedio hiía.íC.tacom. o, verto grozado a. feu ~nRofito~ >
dífÚa,afsi;. . ,

Aonia~.

•
!l:Edndo Cy12thrafi (aJo.,.

'P.'ormoftrar lu crueldad;,
LNego que fi Onde/io dexà~~,
(011 el S01 de lu' heldad
El.Sol del(ieio rdypfl:.

'1lrahia 'Vnlindo tocadó,. '
, .El cabello huelio atraI;)

1:búnfe lJia en (ugrlfdol

• f1.i./e no Pdrecia mil!'
Pl1l!_or~,l1IJe !,ief~al}ld~.



Liurõ tjUArtô
~ queg~"

P01' bem empregado houuc Ondelio o remp,o, d Jl" ft
.fl:~raem o morc,por e:n~rcgar melhor ° prenHo; d.1"'ÇU:t
.nao confcntindo que tone doutrem a dona Cc nao ")

'" nOU .lAonía,cm feu nome atou a banda na fera )& a ror 10ft
.mãos.donde viera. Mas porque hia Jà 0'501 mu.yro~,rL1~tU
fe nã~ dera fim ás deíputas , mandou Syr~luo que o [rn•
.po~ dlance.&porque ninguem fe Ieuanraua,o fa.~rl: bíÍj
portllnado de alzús paílorcs que canraífe aos n yu~ rr;t

, ", . r d hu ac~nt1ga)que elle.dizia muyras vezes:& ao tom c, lhet"
b~l,que Q,nçallo ma~ por vergonha.que vontade
i1a,cantou o qU4 fe Cegue.

I'

P~is O Ce,<oHfent'e
Na urr« alegria,
Amanheça o dia,
Saya o Sol contente:

!Deixe ~ noite efcura -
7:{oj]QS '(J,iz:.f)~u~
Alegremfi 0.1M'onteJ
Cemfua '4Jerdura.

'faJ~ãomais que al'tttl
"I!.sOuelhas ndlas,
B fijão maisque tlta;.

\ N.o mato as colmeas:
Liure, nos Outeiros, ..

D%po raga~
,I1,tdt'H fempre eNJpi{
f3rincanJo OJ cordejr.aL

'l:'{ão (I tenl4Õ m4;.f

: 'Do~~0J.~arjU84~a~~

•

"



t])~s 'R.iheJrasdo Mondego.: .
Durmaõ nas naalh~da~
Fora dOJ Currais.

13tleite as ~he1rtfs .
Suas agol1s l1ejã~;
,Sempre lJgtdesftjaõ
Suas AuelteiraJ.

'DemJe pellos pradfl
Ejpig.:J em molhos
MiI6o,po" 4hrolh9~,
Trigo p" cn}IIlAdQ~~

'DemJe nos Carrifcos ·
.Peras, &ma~ãas~
Nas l'r{es ~omãal;
VUtU nospa1l4cos. '

As 8yluar dem 'ro.fos~ ..
E C1attos tamhttn, ,
E 4S Campinas 'ile,~ ,

. ~'Hillas [ermo/as; ,
;,Ifiu alue dri(J .

C0lh10 Jtflt.s (1,,;$
tp~ra, ,s ~~4ores.

. .ÂJ 'NJtnpbas do ~,; "
9s faflores deixem '

'De Ám9r or CRJ'.JOlj
Viui6 dtlctln~aáos,
r{unc« maisfi q"e;x~m.•

.9s que de HJmineõ
'Doce I·ugo efto/~em; m,,;,-- fl..' - ~.~ ~"1-

\
)

-
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Liuro quarto
'PoiJ 0["'1)/0 colhem,
fb!.t lhe! l1em do [eo;

Ceda lheanoitefa,
Tarde fe leuantem,
f1\!aõ·folgtlem)c~ntem,
f2E.ando lhe amanbeça:

frtfaõ!be os nouilbos ;
E 4$ [aflourar nac;ão,
P ol'que mu)tasfaf aó,
Lbe na,ão OJ (ilhoJ)

Cbmnemfe Sylu,41lo"
Florijo,Marcclio,. '
Arcindo)FrondeliO'1 ..
f.I{o,Mo12.! tino.

~,zi ~fatujdem.
P'iua, cadaqual~
Qy_~)]do ifpere omsl.
Lhe ,hrg,ue o màr bem...

•

.....

'C,..
p'oniíame fora Br~s com a fila cantiga, {eent~e.~5!o~ I

gprei.ros,da [e~ra fe não,leu~~tàra hum ru~or fugl~Il:Odt:
dos de,Cydalio, qpe Com hua funda os vinha fC,nu d

e
J1es,pedras, & F 'fando como hum rayo, fendo ~orr1do ,.er~

o não poderão·alcaoçar.O que foy cau1à,& a calm~, ;IgúS
g,rande,de fe rctIrarem os.bandos pera as,fombras_ ~ ó hiÍ
Frey xos,Alamos,& Fa:y.as,queno 1ncyo do valle fazll pDS
efpdro,& dc1eüofo bofque: 'onde: rirando da fruta, qll~1ftO'"
curroês traziaõ,mais pelJa.offer.ccer às Nymphas,&/os re-
~'r bi • s freIetas) que por re lograrem d~l1a~dcllas,r~,ce 130 o .sdc ley'"
qpeiJoés),a nat,'l docc,as numofa,s q.ucJ)adas)ospac te,8C



7)4J'R..f.,heyras do,Mol1dego. 122-

'~e,&refcas de manteiga, que rraziaõ em aluifsimos a~afa-
tes degieíla, cubertos degolUos amarellos.ô; roxas VIole-
tas, que com o cheiro.dauâo appetire aos olhos, Ceâ, vifla
~~ ram lindas paíloras elles fe oceupauâo em outra cou-
ra, Dos pefcadores menos Íntcrea'adosa]gús deixauaõ o .

, valle por acudiraos barcos; os paílores a03J.do. Porem.
,Ondeljo, que lhe lembrou que otinha ainda no Curral,
quizefa pedir a Bras que.lho toíle' lançar fóra;mas lêbran-
dof!;!como vira a feu amigo Cydalio qual Lobo montea-
do da gene.:: da Serra, appartandofe da companhia buf- •
cou a de Cydalio, que não perdeo de yiíb ate a fayda do
valle do S=ydral ! donde vendo que fe chegaua à fonce,
com os olhos nella ouuio que dizia erras palauras; as
qUic.i~ fiiccedraõ os vltlmes a1Ientos dO Echo _ cue cem
não menos ~agõ4 as rep~la. ,

. ',-

AglJal, qll~ porqut domar pa.J1em,
Nafr:em dJ cauf'1, onde memm,

. EmlJoJ vere is como correm
Cu,dadoJ, que doutrOI "1u~

f.!..!i'- quem q~er-maIJ do qUf Jfefiu,
Cl4ydadoJ tem : mas que digQ!
CII)dAdos lenho eu comigo,
POIJ qflem cuydados me de,ll? l ~I Efl.

QEem fS tu, contra quem pecco
Por meu 11Ja!tam~ral4ementt~

, ~e tlhra~4rmeafii confente,
O-!.mdo de chorar meflcco: Eeco.

'1'ois Beco, em 'lue te ofel1di,
Ou tlnqo 4 L'4HTt4 olfendiJo?

fJ...~ .jP»,



Lisro auart». .I

Par 101114r ontt» ma,id'l).
• f1!!.eres que me deixe afs;~
Sefa{es meu mal de rifo,

E a mim 'N_.a1ójo em querer,
!Poisforçado heyde perder,

\ '1)i~e qtle ptrd'eo N..arcifo~
f) cruel~;à que eu l1aõJOu.
. Narcifo,que malte '1NiZ~
.: Emqtlersr bem.qtte n/ai fiz?
M''aea1me he],poIs Je mato,,?-

F',' '.fj)(i~ame, }1oznaõ me impidêts· .
b ten'l,queem me:u trf{lle[ptro:
J2Ke quem mais que u lI;,ia qUtl'tt;
'Dehlt'!.~,!~fdrà milvido ..

"Masquem j.1Zc(t..t"lpy!i fonte~:
'l'{ella me '{Ilero la)1~4r".
On)e Narcifo hrJde achttr,.
Pera 1't.r:' meti mal lbecmte•.

Ou de IdIfo/le quem be!·
rporqu« me lJio fe entriJleci~'
!2Ee lb« não guar.clem mmce
.~em guardl!·a~h~m'lrlJydor tif~.

~/ponátme, &)];10 o entel1JlD),
Se eu rio riffitamhem,.
Pejo na dgO.1não jêi.qfl011'_

, " riE_ea mim fe 'V,ry p,utcmdo..,
. @ Compadre 1MÕ f(jll,úJ~- '

1)a).~J~,~Ú1~i!.1~~me !1:()lbfi!5,r:
\' . "" .

Sifo.
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VIII 7<i~ey'raI d1J ,MO/1dego.·
'T:{unc« nuis me (?1,g411are}J,
Se defla l?CZ me engalla;1:

Ou mganai mtryto.:emhora;
Porqtte eu creo a quem me tugdn';
.E que», mais me defingan4) ,
,C«ydo que me engan4 agora.

·Mas lIota'; ,[JO''iueaqui dentro
Agoa eJId quieta,& manjú;
Porque hüa alma·ndo deJCanfa,

. Se e(làfora defeu centre, ' ,
2!!rrofegmr l1ojJaforte,

.lJ que he trifle cemo a minha:
'Parque hua 'Vida, flue tinha, .
rJ'o./fa acber nas maé.s da morte:. .

. 1(10 dizia o rem ventura Cydaiio fa,zendomilderaül1o~1
:& de hãa a outra parte mil mudanças por húa fó ,que fua
paílora lhe fi.zera, que fora delle a OUCl'o.,&porque eíla lhe
chegaua a mais, qlle a mefma vida.fe quizera lãçar na fon-
te, [e [eu amigo oue lhe VInha no alcance o nã'o riuere, "l ' ,

milõ.A ti (lhe diflc Cydalío) o pôde elle <\gradecel'. Com
quem 0 has·lhe pregunrou Ondclio.Corn qllem{refpód~o
Cvdalio] fenaõ cõ o doudo de Narcifo ::'<] luja eíie de:húa.
N y n1pha fermof.1,& fe namore de limefmo.êz q fe alfogue
cm agoa: erràraõlhe o elemento. Neíle cafo {em q naõ ha
fallar I q muyto he q pera fempre Echo perca a voz,Narci~
fo a vida: Pois a cara, porq fe elle pcrdeo, h e tal como a nu
nha;& lhes cuflou C:H11 cara,q não na.haueré vlf1:olhes (9l";Jt·

• mais barato: porq né elle COlno mouro encantado andàra
pellas fõ~es,né e1la como. ~ígan.t peUas Japas}:lle ~)1'ometcé
do hallcrcs elJafllrtando ate as palauras elle C1'11fim como

J - , Q..i Bugío



Liuro quarto "
" J ned'ldoElIhTÍocOntrafazendo gefl:os humanos, & cl a arrel ',la

enrcli.l .hl1~a~as vozes COmo Gralha ~em ~allcrquem a o & cá~
POIS ainda peor o temos (}llCda de ll1g~'a[O em CIO~l~~JldO
to que porque clla repct10 meus queixumes 1110 s 8t
doerfe delJes,fc b.aralhOl,l comig@,tàzendon:e C~lra;~~~IC~
amcaças,& a mais chega ra a rcuolra.fe cu nao toraú (di(~
fou eu?' ,tornOLl Ondelío) ~é; outro cal C01110 e e {; l'a
fc Cydalio) Ah Proche0 Proeheo! quanto mclhorcc

1
~fA

apafcenrar os [CUS Phocas que clIydados alhcos' onc e n-
' , f-' ue tafollafrc a Ondelio,quc vens veíhdo ncllc. pOIS a e g Benl

to lha glIard~u a clle Cy nrhla, como a 111lm Laurea re ci-
me dana a num AO goto que eras tu o aurhor deiles r bJJ..
tos;q ucro pois antes que voe como Mocho.irrnc meu 111
lc,& molle como Sapo. ' li-

CoaI efres,& outros defLlarios fllgio Cydalio :1reLI a,l~a
go 01ldelio)quando onuindo clle ao pen o efcarrar ,~1 u-
hum pafior rcbuçado,v..;fHdo de negr? vaq.Llciro) c~ra!za,
~a,ca)ado) & curraó dJ mcfma cor, 1l1dIClOSda e11ft ue
que o'acompanhaua ; o qual comando bum atraJho , q e~
atrauefiàua o lllnro pera húa re111rt)onde nacia húa peifct~...
na fonte, JUnto dclla, ao pe de l'1um Calranbcíro fc a eco
rOlJ,&1'lão fez muyra deccl1ç:l, que importunando ao, lfe
com aJgus forp1ros, que lhe fahiaõ clalma, a náo :l1JulaJ1~
com cfias pJlaurJs. Aréqui foy minha vontade que eU e

doconrraLfc a de m~llS males: mas hOJe, que perdendo ~oeJ11
meu bem I não efperoalgllm, bem he que a exec{lce~ 111

0mi~ , vinga~dofe de híía vj~ia cam mal empreg~da ~~ :ly
a mI nha. O lll)ufta morte! o mallogr.ldas cfpCl<WÇ nrt

1
'

querida paíl:ora! mas quem imagínàra,Dorida {em ve ba
Sra,que II nclla tc n.io acompanhaife? & pois fendo an~Ot1

de hüa narurcza nifio fe defcnconed ráo que a rua ac~cos
€Otn a nlnrte, & t! minha começou entaó. ou roga a c as
CJuc as p.:nas, cm <Juc ví110 pera vmganç2 do pouco gU

cabeJ' ( r . ,. I1UC aJIQto, e .lcrlcenrcm ) ou lC)a talo knllmenco, -J J JuntJ~
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junrarnenre com a vida. Em ·p4llteeframos~.qu~ oU ella me
ha de prornetrcr de acabar cedo.ou não patlareidcíle vallc
fem ver o derradeiro de meus dias, Mas ay Delio, Delior
'Por fim deíias .raIam'as imaginando Ondclio que o pan~.t
o nomeàra,chegandofe a elle lhe difle.Não me peza,lafl:~-
mado paílor.de me achar prefente às magoas,que teouutr
porque nellasjainda que mal) alcancei do teu a natureza.
E poís eu de ti fuy conhecido, não fed razão, que o l1ã~
fejas tu de mim, pera que Caiba quem he o que a hum rn-
!te f.1beo no me Etla tenho eu (rcfpondeo o pafior) pera.
encobrir quem Úm:& baíteme a vontade.que menão fal-
ta de correfponder à que molhas na cura de meu mal.
Mashc ella t~ll1pouca,&elle tam granclc,que quand? ella
confcnte que o defcubra,e1lc o não permitre. ~e prtmor
hejtornou OndeJio) q cô quê charnaíle, & elr.1s fallande,
eílejas rebuçado: Não querer fer conhecidc.difle o paí1:or)
& afsl não te chamo, nem te aggrauo PelIo que fe de quem
n~o pode mais fe não efpcra defculpa,dlà te quero dar pe~
díndo que me perdoes. Ondelio norneaíle (rephcoueJle)
em. Delio fallei (refpondeo o paítor) queixandome delle:
porque JlaqtlcJletri{t~ día, em quceu p.:::rdía luz de meuS
olhos m.o{~l:OUnuÍs atezre a fua.Se)a C01110 quiz€l'es (di~c
Ondelio )folgira de alilllar teu mal, & f.1ber a quem faZIa.
cne bem. Ná0 fora p~qucno pera mim ( continuoU o p~~-
fior)a tua comp:whia até o vaIJe, q1le chamaõ de !"lyml-
neo: & porque là pub~lcamente)à pode fer que falbas, ,o
qu::em fcgredo de.mi efperas,não me faças, amigo,rcpetlr
tantas vezes o que me CUlta tanco, & ati não menos pode
entrífrecel', Nefl:a pratica farão continuando os dous pa-
{tores ate chegarem ao valle,à tempo,que em húajunta de
pai1:orcs fe mouja grande difteren~a acerca das pJlfadas
dcfputJs, & dos premios,que nellas fe tÍnhão dado; & foy
tal, que chegàra a. mais,feos vencl'andos A1cldo)~ ~yra~lIo
fc não mcttcrão em meyo) mandando que contlnual1eLU
. · Q4 ~



Liuro quarto' 'de"
2S quelloés. Aquiedraófe todos CO~l a·vinda dCc?cDpl'
lio; o qual dando à feu companheiro lugar c~ reno,lemo,l!il PÜ1'thuno,comou o [eu junto do paílor cospef
quande ao Com de hfia viola defeis cordas.que enr~~ .hO~
c:adoresfe cangiafobcranamenre parando coma~, P
nbu,camauaPh~nicio eira Caoç_ão ..~ .

lIoje,amadà çamph'~n1Jt1,eml'os·quizer4.
(Se com metMlIal'podêra;e/~r,mdl cer
ficau(a de ofofJ~tr,zy Q peito tfqttitlo;
1Jaquel/a,por: q.uem lJiuo:maJ não pofo."
!l!Je como não 10ft lJoflo.fiC:Oll minha,
'Por }1or,a dbr,q,llc tinhtl,~ canto a d/ai
Hum,11lIlJ.,que me d1uelJ4~
MaJ.ay.de mim que CTtOj

Pois mefalta ;nfirumtnto,~
0.u oleia meU'/armtnto
POl infl'rumel1/o alheo:.
Porque PO" file ílttgue aml/não em l'dnl;"
Qp.e naó be hem,1unJ.mal,o 11141,ql4t CJJn(o;
. E llfo Cfffaõ meus males.
(omo 'Comag~a;tS t!bres d1J'ts' )1a/les.

fantar tJtli~ta l:;t~tm;qtlemil/ me tra/II;,
'De hiía (ermofa ingrata a condi~ão,
'Dr hit liere c(Jy.a(ão afegurança,
'De hita )14 confiança os'edificics"
2)e 11l()ltoJjjlcrificios Ilhe )1jl/a'1

,
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1Je Eua pafiora altiutl a crucldade"
'De millha liherdade
Hoje dada em' relem
Hum catiueiro'tal,
~e ti troeo10 de bum mil!
M~-promette mil bens;
MdS quem pode ifperar bens dál1enttlr4;

. Se o que mais tardà,l..9 chega)Vlenos durar.
Tal be o hem',qt,e eu quero,
52!.~efempre te df4.mat.cohem~q:ue e/pcro.

€anf4Õ, poil';leilé trato,
·1)i~ be bem 'J.,u,elúuaA'mor iUDátO]:

Acabada eífa Canção fé léuanto'u Plienicio , &f.-izendoj
acofburnada corcc'zia,continuou com cílas palauras.Muy-
tos dias ha ( famofos paílcres j que cu cite efRel'aua, por:
fer.o toque,-, cm que meu mal auia da moílras os. quil-:
lates; dê [tIa natureza. E porq_ue pret(!~dcr C'l1_e'om ~a:-
zoés fõphifticasdecJ.lr~1r" qual hc , nãe fenurà de mal~"
que de cfcurecer as verdadeiras' de flfa. condi~a6; breue-
mente apponrareí, algúas das que tenho Rem mcftrar'
.CJl1c.o~:ll de ingraeidaõ he mayor, que o de ~iumes', ~:
aufenera-. A razãe he : porque fendo per fi dl-e, Jlor0'
fómenre he a tente, 8[ €rigcm" dc ndc os-deus n af~-
sem : mas, de maneira o s conuerre -cm fr, que tu..
do' vem a fex húa. mefrna ciufa." C(!?Dl" dl-a àdlínçat)i,,
~ue n~m, o mal do: aufénd:l' 11" o ue tlíumes, nem ~ de;
GÍumes de' allfenCl<l', nepr a de ~.ngr3tJda5 he _Hum"
.Re.m Outro', ~e.fej!\-fo.Bten&,ol"ig,cm dogm~l'lS n0'S;

- ~- Jllo.fl:r.n



Lluro ru~rto
.' tidaó de4moflra a cada. paflo lt cxperie ncia: porque a lOgra [f!1~

frena ao Amor de li)& r.rz que (c aufente, &. Amor'lU r:~e.
tc)& dcflcrrado abrazaf; cm ciu mes,& entre e11~s(c peque
Donde reduzido iílo ao pouco que alcanço,dlfiera e~L fei
aufencia , & CIumes (aó tilho~ da Ingratidão : n1~Sn~.~zes
delles qual he o que nacco pnrncrro. Porque húas ore
he caufa a Ingratidão na coufa arnada de que o :lI1a~do
defconfie dclla & fc abraze cm Ciumes, se que atrólUe óde
delles fe aufent~,por ver fe do que mais lhe lembra [cP [cc
r b 'O zcsnaCll]UeCCr,& a orrecer,o que mau ama. urras vc jo-

da IngratícIãe primeiro a aufcncia Se apos ella nafcc(11 rta. 1 d' . 'd'" conuego os CIumes. Porem que o ma e ingratl ao Icl"
aos deus cm {i,prouafc claramente: porque eftand~~qtc a
le,que ama auíenre , &. ciofo, fe não coníidera mal~ qL~a:l
caufa deflcs dous cffeicos,que he a Ingratidão, se a(sJln dé"
c~mo 111alS podcroú.s, princípalleua apos fi fira depÇnve~ ..
cla,&acccflàrÍos,ql1e faõ au{cncÍ.'\, & Clllmes. Donde c'
nho a concluir qu~ quem tiuer todos efies rrcs m:lI~S, ViS
nhmu pode dizerquc fentc,Mem tem razaó de fenUr l~to;
que o mal de íngratidaó. Agora qüal elle feJa diga 111C 1

011de1io)cuJ~ f..1LlOr,&defel1fa~ efpero. .' ao á.
Ingrandao (fqccedco Onddlo J hc hum VICIO oPPO

d
Ó'

graça, ou :1gr,ldecimento : po~'que afSl como o ag~'l':lbCen
1

mento,ougratidio he virtude, que paga a qllc~n lhe ;16
faz,o quc lhe dcuc; a[si a Ingratidão he hum VICl0!qu~'!r~~
pag.1., nem retribue o que deue <'lObem feiror. Ars10 J cDS

rão muyws. Sencca di{fc que de todos os m~lcs, quan 1'q
ha, hco mayor a Ingratidão, & que n.io ha couf.'l pCYfigo
hum homem ingrato. N.lo ha mal,que náo traga c~n nC

A

alglhefcufa, fóFl1entc a Ingratidão (notou La~anc1<i) r&.
nhúa tem, .v~lerio Maxímo diz que o c?mcr,ClO ,dec~~ ;t

,receber boas obras (Cem o qual Cenaó F ode v~uel) cída
Ingratidão rc acaba. ~,anto e/h do eco reja ab~g~de ..
nQSmoftra ~col).1ml1m tradi~qõ daque]1cs,quc naa {te
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fie lugar.Entre os quais hum lhe chama vemo, que teca ao
fonte de mifencordia.êz enxubJ o orualho da·piedade·) &:
abraza o fruto da graça. Mas porque nos não.lây.amo,d~
materra fogelt.l,ingr'ilcidão fez com que o Príncipe Iafáo
repudiaíle a Mcdea,o <}llC f..oy cauía de que ella ma[~ffe a'
. feus filhos. Eíla fez com que Eropís adulreraíle com o ir-
mão de fcu marido Thicítes. Eíta caufou a doudice de
Atyspor fua querida Cy bele.Eíla matou a Coronis Nym-
pha de Thefalia porque fendo amada de Iuppírer o deí-
xou por ourro.de quem houue hum filho, que eorn ella
acabou juntamente. Eíla acendeo a fJgueíra,& deu o pu-
nhal à Dido pera fe íacrificar em nome do ingrato Encas.
Efta tirou a Echo a voz, & a Narciío a vida. Eíla toy call~'
fa de que Niobz, fe quizcílc antepor à Larona , ve ndofe có
fere filhos, & outras cantas filhas de excellenre forma; os
quais pcla mgraridão de fila mãy torão de ApolJo mor-
tos.Eíla fulmÍnou o repudio de Oéb.uía por Marco A?co-
nio [cu marido .Efl:rl. defatou o matrimonio entre Minas,
& P,tfiphae pello torpe amor de hu m rouro.a que [e affeí-
çoou.Eíbi deu occaíiaõ a qne Phedra procurafle o inceílo
de feu iilfuoHíppolyto, & porqllcclIe o não confent:lo, o'
accuf.1ífe â féu marido Thefeo,que injuftamente lhe tirou
osolhos.Efta preterío o amor de Acis ao de Púliphemo,
fendo antes tam querido de Galathea Efta delI occaGaõ a
(lue Sapho (qll~ dIzem que Ínucnroll àsverfos Saphicosl
vendofe rendida ao quererde Ph~on}porqt1e cJ1e a defpre-
zaua,fe lallçallê::DO mar. Efb por induíhia de Cyrce~ (cél-
mo fingem os poctas)conucneo o Scy)la em monfl:ro ma-
rinho por ter em pouco a Ghuco D~os do mar. Efia aca-'
bou com Nero dene morte a rua mãy Agdpina em pago
de o metter de polIe do Imp.::río, & a fcu mefl:re Scneca,
porque o enlinàra bem Efl:a ordenou que Agis Rcy dos
Lacedemoníos por elles no carcere fofIe morto. Efta mo-
uco a Darl' o que com os [cus Cl11€Genta irmãos fe con)u~

.. • J~ I
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rafle conera fcu pay Arraxerfes , & lhe nzdre gllerra pera
dano feu,porque acab5.raõ nella. Eí1:acllganoU,a Cat1Jl~:
que COiU os que o (eguI~o fe conjuraâe contra o Se~~ •
Rom:ano. E(ta nnalmellcll fez comqu = aquelle nClbr~fck~
racufano Di OH. ouuinre de Platão às mãos dos fellS o

. r r tfr<l Omorro, Dos quais exemplos coníla guam malte ~o ..
Ulalde íngratidão,& quantos dclle nafçaõ. O 1TI:1hnfoilL1 .

u~l! Ô mertifcro venenolô perígor~ enfermidade: Ó ~on~a..
g10fa pelte! o cruel monflrol õ indomada fera! ó a{lan 1...

da Tygl'e~A quclll,que beII3.te qucirarrarando l~al, na.;
corro mpes, não defaa.ím~s, não .inl1,úo.t.la5,não aíIombrar~
naõ ~crpcdaç:ls, & naô matas? ~em pode hauer , que u
adnutta fern razaõ forçada: quem que re queira tratar ~ ...
~~ca, vIl,.& bayxa: quem que te conheça disüaçadarne ce
tlra~ quem que .r~veja lealdade cncubcrra, quem que i..
defcmpeccLabanntho cego~ quem que re cprenda a~ _
~ade traydora! T.u cs a efcoria, & fc:. d?s defcÍros da.VI' ~
es fyllada efcondida,que arma o OdIO a fCLI contrarto; c
ma~r:t!l:a de todo o primor. & cnemiga. de t()d~ o bem; c~.
aZCU1'e ~margofo,qlJenaqudJo em qu.: auia: doct1ra,8d~ j

uídade.caufaal11arg!Ura & dcfigoíl:o . es Y~cnofa Arai1 ~,
, , r. mI"que.tudo .co.nucrces em peçonha~ es caruncho, comU .

dor da fohcrana imagem de Amo!', quando mais pcrfe1ca,
.& con_fumada d1:á.T IIcs ;1quclle bicho Raro.em o nom;;
~ na Inc'inação raro, que ca.t1tando engana, & 1'oel1fc
corta a vide de nofias efper.anç~s , quand~ 111.115 viçofa flO

vee.Tu finalmente cs aqudle conheci~io ,&. dcfhuma a."
mal,a quo todos os que mel_hor te cOnhCCeID0&, chatn .
mos mal de ingratidão. s

Pos Olld~ho Glcncio ao que dizia', quando dantrc a,
pafl:oras fe reuamou Lcarda;l qual defpois de reuercncci
cm roda aosórcumfl:antcs, voltando[e ao pafror Pben,..;, , hOI'"-cio,quq !lO me[mo pofio a crpcrau;.l.) com hü.a vergon díl1~
oufadia}&cow a yoz tam bayxa como a v~fta, lhe dl:l)
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eftas palauras. Bem me lembra" honra.doPhenicio,:o que,
entre nos ficou derermínado; & poílo que alguem JUlgue
por grande atreuimenro em húa molhe r auêi1turarfe ern
publIco, fiada na, razaõ , que tenho, me repararei com
ella , corno com efcudo de ruas fernrazoês , fazendo que
a,s ~ónhe:ças., & te arrepend4ls dellas. ~e 111al d-e ingr~
ridão feja tarn gr;;lode , &, mayor do que tens moílradq
mal o p'<?,derci,negaf : mas dra não he a, duuida , em que
ficamos. Tu querxaílc de ~Jjgratidaõ, mas Íl'ljllftamen-
te :que eu , PhenlclO, não te quero mal i o 'que efpero ,.hC
':)ue moílres que bem faço em me Ear de ti ,.& que ga-
nho em me perd~r comigo. Em húa, & outra eoufs (l'ef-:
pondeo Phenicioj fUp~OC~5 falfo: pot'lu.e ?Clll tu ~e mim
te tlas,.nenl) quando ganharas pouco, podias cQIDlge per-
der nada. ~~e cumereças rnuvto fc pl"ou<lcom não te que-:-
ler menos; &.hc pFOU~de que-eu te queira tanto, amarre
fémente porq te amo. Logo (di{.l'cLearda )não ha cm mim
parte qo fejét, nem caufa defle amti}r,que me tens. MuytólS,
vejo em ti (ternou Phcnicro ) mas como asexcede meu
amor)aclle ql1CIO mais,& ari por fCl1 tefpeíro;& afmn q'ue.
t.e ame porque tc amei naó he enc~re~imento,.n~m ferà- ef....
panto que ache Amor f1rí.oem mim; pOIS o honre rantO,
que e faço a callf.'1,&mais o efteito della. ~antemais'1ué
ha {termora Learda ) por ÍZemo 9Pc feja, que o p'oflà [CE

deAmor?die Gcm o íml'cri.ovniuerfald0 n1undo, rodes os;
ao-nímaes da:terr,a· o rcconfie€em,.as fel1<1s, .;iS aue.s') JS pla_n'"

, las) as'c,ruas, as flores·,.&m"lo o··ma'is~ t'loCi:o dfesfllpre':.. .
.mos:fpírítus, & ate eI! p'lanc~as,) 5[ dheI1a$ <lJuc.l<em be~.
Amor (!mfim.(G:omeouui qJ.1(!,diáIcrahum) 'qmJha.fabJ;tl.
':\ natu,reza) ne auM1ot' dt::r~0.Lias~s obr(.1s..do homem ,. que.
tem aJ, chaut da noga: vontade), rem, (;) q'U:l'J.:, fiem:: ftJat
Fl:opri.@ ,: R()fa alhe0' , Il~f.'ll-;e elJ~ eHa; def(l.?eup'~·~
(la) .& O(10r~. Donde 1'01S1CU' o renIiO', em qut',rot ( (11.''''
~;c.a: L<:arda) %uelhor q_uc em -ti, o _eo{lQ cm1?ret~.j)._. --' -' -... F"rs;
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, . Amorpois forçado 1\:1de ter a quem fearrime : porque o fi rn-

(corno 11que diílera Plurarchc] he corno a hera,q~le ~'ífe
pre bníca, & ac~a onde fe pegu~. E como eu OUll~ .(DIo'"
Learda) que dltlera hum Phitolopho que chamauao ~',

" " 1111""genes) Al;tlOl'he trato de gente ocio[~: Donde re vcn cnte.
lhor confeílar que o não tens, que nao que es4dla g . 5!
~em cu Iou defla (replicou Phcrucio} nem df6 tcn~~dO,
al~da que nas defpuras geraes, que OUl:tC o anno pa b Ile- '
, hus lhe chami~.tõ payxão dalrna , outros defejo de ~Ull1

z~jent,re os <]ll.US.hum cerco feu perdido lhe ~-ha~loUr ue,
nao fCIque,qll,c fere n.ío fCIcomo, & doe nao fel po q 6
E outro difrimo que Amor era aque,lla primeira muta~a ~
que 6z o cnrcndunenro pello app'\tue, que nos l11ouc} 1~
attrahe ~ fi .que nos "~eleita, & apraz, & o maí~ qu~nao ~"
me~ldecidir, E poll:o q,conforme a melhor opintaO'~;I1C:
fe dlluda em hondl:o, vcil,& deleitofo.eu ao Comdo, ~ fi,
finco duiera que cnt.re Amor dillino,& lafcillo, o ltCl~O'd"
honc~o cntre oscalados fica em meyo. Eu o nâo entCn "
a~sim (continllou Lealid~) nem imagino maí~ qllC J\01~s
dlUlnO, & humano. DIUlOO he aqllcllc,que mi das CO~ i..
, que ha na ~erra,fe vefre das do eco, & a ellc fómence alos
ra. E o hll!l-uno aquelle , de qUi! por dereiro nacural CD. t ..
osanímaes,afsl de l'azaõ, como Cem ella licitamente pate o
clpão. O tcreetro,que CUaju ntas, n~ó he Amor: p~'tq~t o
deshonell:o adJeébuo, que lhe clàs; inclue em fi ma1So ~~
que affeiça9: Donde fe deixa ver que todas as vezes que uc:
defcjo ~quillo,que amo,deshoncll:e,Q aborreço. ,Hora~o"
, tu trates do pr.ímeirorque hc o diuino)não te veJo,p~r e~

. \ I 'Ir vr~ cam.nu do que ha ~dl:a vida, que te queiras ogo dIa.
lhr a outra. Dofcgundo men"s,quc he o dos c~fadostcni"
' muyta cJeligualdade, que ha entre nos. Mal p"de (p Tll
cio) por mais agoa que choua igoalarfc con~ o monte· .Co!
(5 (como fe klbe) fidalgo cOltefaó,muytoamfado, ~n CO

ctí(ou qúa pa 'lora. rultica criada nefies montes cam COIlllO
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mo necia.õ; mais querúdo pobre. Emfim tu es Phcnicio,
6( eu Learda. Vayre" Phcnicio, à Corre.deixa a Aldea. Na
Corre eítou (lhe dijleelle) jà que tu na.A.ldeaeítàs :neJ)a
VIUO,. fermofa paítora, pe.ra que o fejas demeus.cuydadcs .
.~e tu fejas fea publicão-elles " de necia não digo nada,
p01:qU.e.o muyro, .(]ue vejo.& ouço, me faz ter em menos
cegar,ôC' emmudecer, O qll~ tudo faó dores dalma, com q'
o Cêo re quiz enriquecer, & a mimh.onrar. E fe eíla COI1- :-

hfr:1ó em publico n.ão paft:a , afsirn come pera a fazer me
tens dado licença.dârne agora a efcolha"quc fe dU na mi-
nha. maõ, tua ficad efla em penhor da vida, pera que em
quanto ella durar ou te futlla,GU acabe. . . .

Muyto fefi:eJt1raõ os' que prefcnres eílauão o bom fuc-
ceffo que teue a contenda deLeard ....dando por caufa a ra-
2aó),cm que fé fundaua. Mas logo C]ueos dOLIspaflores cõ
geral aplaufo,,&farisfação detodos deraõ as mãos) entre
efhas ~lcg,rjas derermiaou o cílrangeiro Delio molhar rua. '
rriíteza , quando corneílcs verfos deu lugar aalgúas lagri-
~as publicando ddl:a.forcea caufadellas.

'&fal'cuydàra QUt11f me riUUt,.
fJ.!!efim caufa de queixarme'
Q. ( ,:r_. JJy\_emmttúm,2{esjaltarm.e"
'Perafem·'cd.ufii os;fentir •

.ordenou Forttina,e!púua:' , ...
<.?orfer tamod'minha eufta)'
lupa: 4 morte,a lJida inj·ujl <1..

'Pera que ajj; marrt1',&'}JiutI::
Ltu~umea cau(a.,& pqlui

Se.m, caufa agora' I1lorrcIlM)!
t)'.mat'

-



Liuyo qusrt»
O mal de q!4ebem (J el'tenJ~~ '.

. Mas oporque lIaó o fei.
~or toume por mal naâda

Emjlor a fperança minh4;
f.RJu69fime a "iJa,que tinhtt;
Pera me deixar fim vid«:

~QJfeR defconcerto tal,
'De/pois tjue a 'Vidaperdi;
~ neNhiia morte l'i»
_!2!!.edeffe marte À mm nul;

M'orro,(? lJiuo:meu mal dar",
Se 4cauJa queixarme quero;
ríZltame.emaõ deje/per(J
'De em meu mal adiar l'entura!

Creceome em tampouco efpa~fJ ...
. O hem,que lhe tiue medI,
!i.E.ecomo creceo um ced«
Se me cortajJe eH' dgr4~~.'

'.IJjsifoy,que a rouhador"
Da lliJa,'lNe lhe ng, JertJ;
Na entrad« da 'Primautrtt
Me r(JUbOU minhapaflortt.

~JVorida!m4J file digo!
S,per a 'lue eu lJiH4 triflt, '
2)e meus olhos te partifle •.
Cedo me l'el'âr contig,.

Efe porfor lrifle,afortt. '
lvfaeílrme tem par a/lro1l11; .,_' . .• .' . - t>eix4~"'t.,

, ---

"
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1)eíxarm.# }1iuo1ue menu, í ~

Sepér« os trjfles'ha morte.

Foraó t.1nt.1S aslagrinus,com que o defe/j,crado dh:rn';
;geiro rematou os pailàdos vcrfos, 8? ram grande a. rriíleza,'s= nelles moílrou, que entre todos íenão vio .paíl:or paI:
.lnfenliueJ , ou. crue-l) que foiTe) a quemnáo chegafil!: o
l~entl1nento della, Leuantoufe em pc o fem ventura De-
JI0, & por moílrar a pouca " que nuera em (cus males,
-corn dl:as palauras cortadas a vezes com algú~ fofpiros,
que deípedia dalrna, afsi declarou os fegredos della, .

Se ~ mal, de que me queixo (venturofos pal10res ) n-
uera vrua a caufa, ninguetu duuida que otempo me der-.
fe nella o remedia : mas acabâraõ ambos ju nrarnente,
pera que fern remédio morrendo a caufa dellc , me .con-
formaf1e com a rnorcé . Eíla he a. roubadora -de meu

I (bem ; de~.l me quizera queixar: m?-s p~rque os ~ud-
[xurnes ; faltando a caufa , (aó aguIlhoes da. connnua
<,niíl:c.za., cm qU! fé esforçio minhas faudadcs , tomará
conta ~> húa vIda) que t~nho, & f.1.berei [c po1fo com
eJla rdl:aurar a perda de meU contentamerito. PerdI tO-

do :) que tinha, no melhor me faltou o que eCperaua.
menciraóme efperanças, de[engandraóme receos; a
ruas mias clnhm acabou Dorida. Perdi ~ maÍ.s fcr ...
m.ofa paIl:or~l';que> jà maís aparCel'lt<ül!l ndbs Ribeyras.
Agor~ Julgai íe póderà haller > mal (por grande que fe-
Ja) que com dh:. (e paLra comparar? He elle cal) que
qtlem deminlldlo pretende o accrc:fcenta. ~e eIle fc
aucntaje aos de que fe trata, mofrrafe. dar.ameme:
porque quanto ao primeiro de ciumes" que d.efcnde
a Nympha P:tnop:a. , facil acha Q remedia, pOlS [e fa.,
t!sfaz tanto delI c , que 'tem por bem todo o ktl mal.
O fegundQ de aufcncía bem fe ve ql1am bem fe {oifra.

~ . 1\ 1'01~



Liuro auarto
pois Sileno vê prefente a' caura de feus ~ales .. O ~6~C~~

1"0 de ingratidaõ parece aindâ mais facil , POIS. na~ fc
pei~o ~am de br~n.ze, a que não acraueâe hüa aft~g:~fres
nao dlgao Phenicio , & confirmeo Learda. A to BIll
males ( fe logo não') por cempo coíhima elle cur~~'odos,
todos (l'0fro qu~ ao parecer fem rernedro) o a.chao

d
eu

.c' E - 0.5 e Jl110 no mCllnão ha nenhum porque nas ma ue
real tenho poílo o rernedio delle, dou cm dcf:on6ar q~ó
afsim como foy morte pera o bem de minha vida, o naó
queira fer pera ma acabar. Ah mas com quanta ra:[11

. . awa~(amIgos paleores )pudera o mundo Julgar que • eJlc~
vos vfar piedade com os eil:ranhos) quando com na~
vos houuc:treis como as gent~s Hyperborea,s com o;.naó
turJ.es, que quando algum tinha larga a vld~, po h11

1
!l

prouar o rigor delta cm que me vejo , defpoIS de . s o
fplendi~o con~~tc:, coroado com hGa capella de BO~:çJll
Iaaçauãe de hua fragofa Rocha abayxo, onde fe f,17J ncl!~ l
pedaços: O ley dos Hcle[pomos, quem fora cam VC d a. ~
rofo, que acabara entre elles , pera por ri fer fo:ça ;o~
bebcr ~..::çonh=t, & atalhar eOlll,hua breue l':lOl'rC hutaraõ
,lyxa. VIda! O CafplOS , C:tfplOS, ~aõ fel que aC :ltJ\
em vo·s..aqueHes, que vos riueraõ por crueís) fendo t· @

c.ompafsiuos, CJllC a qualquer, que VIUla fl1UYto cCf1!po'Ílo
cncermueis n(j)mais occulto lugar;onde fem fel' ma!S V,l

ncede ningueU1,omatluci sâ fomc~O plcdofa naçaõ~ o ge raSb ' , _I" r· h- aIC1uanemgnó'l1 fj tIa n_:as penas oCuJaueJS co~ ua pen '-j 1diz. o
lHortC$ com hua mol'Cc1Mas ay de mIm quatn ma pra"
que t~l'lho com o fentimenro, que me t:11ta; que fe Yfu

20
mo 'VeJldo o manco de Thishc cmfangucotado,;corn t de
Ftopria.efp~lda fc maC(I)ll I & Ce o l~efq1o fez ~ cfpo Cc aO
L!oíehencs f.1.be.ndo que ene morreu na gueJ Ia, ôt. cnl
m,()r!().Pm~hC(ilao dlOl'.cu lautt,amia tan,ta, 'lUCre (c
(.ónnnu.;u; Ja~rímas acnbou a vid.a;& fc tante n~ mor pJ}'''

'H b; , JunríllP"pag,iraó Lfandro, & ero, que 'lm os vnao ce
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te cortado o fio de fuas ctperanças i eu que :perdJ as <h vi-
da, com que as reâaurareifenâo com a morrê: Efta aca-
bOll em Roma agloxja d.c feus Emperadores ~ efta. fepul ..
tou a-meraeria.de Iulio <C..efari cQa.lÍ1;itou <t-Serle'~'que
Alexandre tinha 'de conquiíbac.n m\lhdQ., :efta efcureceo
as proefas de Aníbal t eíla atalhou as' crueldades do ma-
tricida Ncro , eíla he o vltimo remate das accoês do, "? ~

homem; he .6nalmente fim .de todas as coutas, & a mais
reoriuzl dellas. O morte cnemíga de.redo o bem da vi-
da! o Ialreadora dçlla J ô Parca cruel ). que corrandoo
fio de noílas prcrcnçoês , -defmenres a ventura , &. fa-:
zcs que nos minta em fuas promeílas ' à Rede cerc~d,o;"
ra, que tudo tens em meyo _, -& de quem' nada efcap!u
o Furia infernal, que amanfas todas, & a tudo abrazas,
se confirmes! o Tyranna irnplacauel, a quem não chega6
rogos! o Serpe fcroctfsima quando te fanarás de fangue
h~rn:ln(), & cançarâs de tragar noílas vidas! Tu cs Bar-
feira dcllas , Baliza, com que íe dernarcaõ , Facha , per
que Ccgvuernaõ; Vigia com que efperraú, .Tormcnta,
cm que de[may:;tó i Phanrafma) que as alfombra, Jor-
.nada) onde vão párar. Tu finalmente es aquella') que
bufcada nos foges, aborrecida importunas) defejada
não cbegas. Acaba pois de chegar, filão tarddtanro: por~
que quanto mais cedo me anoitecer na morte, me ama-
nhccerâ a vida, pois com clla,&: fem Dorida claro dlà que
hey dc'vIUcr morrendo. .

Diífe De1to;& CGmo com o lafrimofo pranto;que f.'lzia,
Ce dcclarafie mal, fufpendeo as paJauras a tempo que o pa-
fiar Lel'eno cócinuaua com el1:;tsndl:a forma. Se cam líurc;
tiuera a lingoa (aBígido pafr~>1·)como a razão, q tenho de
conhecer a pouca dctuas fernrazoés} não [ó naó ficãraó er:n
p~ : mas f~zendote defdizcr publicamente, Cevíra dern-
bado o fundamento dellas. Porem fe por alheo p.1rece~
fe ha de regular hum fClltimento proprío, peito que

- - - R 1" - me:
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rn'~ 'cfl:e falte " não me ["lIra .(pelo que tenho de m~us/na:

J. d f noer '"Ies ) o conhecirncnro do ql:lc ferires. Meu era e e ir ~

cpiniaõ ) que fegues : mas porque carregado d?s en:;,a
enés della.te náo Jcfmaye o fo1frímenco., confeflare1 q~c

o reu he grande maJ"rporem menor que OS rres., de·q s.
tratamos. A razio eftà clara: porquecada.hum dos o~r(~ó,
pôde efc~1Í:'u_fe,ou ;!lttalharfe, & tem rcrnedio , & nao( ue
Iam ord1.oanos. nem rarn certos como amorte , cm 1, p

. ... 'd h ' . r. "" more..,.
113.0 .po ,c .aue r-duuidn, E repa rneima razao que a re....
fe nao pôde efc~f.Lr &'hc ordlJ1auil,& certa.êz nenhum h"

di I qL1e ....me 10 tem, o tern melhor que todos os outros ma. eS) dá.
não lhe eíperar r.emedio :& afsldcfengana, conforn1!\,S!-
:aliuio,.confolaç;io:l & vida.: & não fó faz a.morte dres l~~
aos que hC:lõ viuos)~ magoados.della. mas aesquc a.F~(.[11,
cern.â que e1Ia tirJ. a vida ..Porque a vida.(como dlfle c

uequem bem a.conhecia) l1ccarcereem.quc. efiamos)dc q a-
j. . h . quenOSa lUlaa morte. E a morte (como um pilc1Cnte [O"

defcjaua Ji[fe) he defcanfo de gellte af11iéb) & dcfco~ .~
lada. Omro d!flc da. morte que era líu.re) porque l~~rOt
aos prefos, &. mlfer:meÍs. Outro lhe. chamou lne ~cs.
PorqJ..ldiur~ll.1 de incuraueis·doencas ll~detodQs'Osn1~ ~J!"

I :r )~ , rur....He emfim,.l~morr.c (4como humi que: da eterna cfta 1 ;,.
~nbel'tÍo ,) diuíf~ffi daImaj & d~ ~orpo: abfoluefe a ah~
& refolucfc. o corpo, a que fe abfoluc fica.,dcfembaraça.;~
&: o qu~ cmrerra fe rcfoluc)nad;t lica femindo. E pOrJ

ru
'"

os ncfclOs tcm a morte pe110 môr mal de roJos, 8{ os P ai
denrcs.pcllo mayor-bom, & defcanço da,vlda. Ag,ora qu 10

dos quatro 1-r.]a, o may.or n~aUique a-melhores )UIZOS,qt

!!io fdt~o c:mre os m:aís,.de que eu fou o meDer. '" deLa
Naõ fico:l o laítiJ..l1ndopa.frol' tam pago das rczoeS (cnc ....

r.cno,quc n:lO deífe cntr..lda nocor~ç;lõ ahum nouo:! cer
"" d r:H. e ,.memo: & por nao moítrar que no lugar c as ag. dio

as dcfprez<ll11) tirando hum P.1P.::l do çurraõ, lhe pcoIll
<1l1C ie (ml'c~;lifi: dcllç ~.&' dc(pcdindofc ~e. todO~~~ri. ..
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llgrin\as nos-olhos, & no coração magoas,foy decédo pel ..
lo valle abayxo.íem (cr mais ~lÍl:o de ninguém. Acab~da!
as defpueas, como rudoficafle cm (ilenclO-, Ceajunrarao
dous paftores da ferra, & por tudo não fel' crJfl:cza, rempe~
rando com hum Calceiro húa çarnphonina , pregllntand~
hum, & refpon.delldo o outro, canráraõ em deiprezo de
Amor cfre Soneto. '

1)iz;pn que he cego Amor,ett não o l1~gO~
Mes]« he c~o a qtte fim tras arco, &a/jaua~
Vizem que ames ;11 o/er dafrechJ 'Vfaua,
Agora re~4 tisportas,pof'lUt he cego:

Porque opintão com a~as deMorcegq~
Porque he .A~(jr cego,qtlt de 110iteanJa~4~
Coma anda nu, fe nada lhefa!taua?
Porque nà:ia melbor,fe cae no pego.

'.Apre1ldec(J ~adraftQ aferralheiro,
ou como lhe não Jae j4 mais da tenda? .
Ht quefe 'Vende .Ám8r ;Jp9rdinheiro:

B lia lenda que 'luer?'1uer po1e ti 'Venda, .re 'ille he jt1 velho,& m141 rll1m frecheiro;
Co illlerefle troca arco por renda,

Mais feftejado fora o Soneto dos vaquelros , fe :refté
tempo o .paltor Lereno ímportunado de Ondelio , que '
nlOll:ralfe o papel) (IU~ o eílrangeiro Delio lhe detxàra,
vendo que lhe dauão atten~aõ todos, o n~o lcife ~ ,uj~~
"erros el'aQeftc:s, . .' . ,
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lmrto. a dous ttj:~:.inbOj'M'onttp,

f!._Ht a fJ{jheyra de Alia parte,
(JnJenáo tem melhor parte ..
Q.!.t cinj,õ os·OriZo11ltt~

'AI) qui~ aforte minha
,Qye uaó tiuefSe outra fsrtt"
Soh pena de dar na morte,
'DeixandQ, ~ ))jJa,que tinb«:

E como o natural tem.
Hum hem,q.ue d$\'l1e{esfa~mal"
Vifconheço Q natur~J,
'Porfaher do mal)& bem;

1/Je aI jJ naõ ji~ bom haratfJ,.
Pois em aljd fiz o emprego"
A lia per di.no Mondego,
Em ".Alia caballa,& fato~

'Pera eftC$ campos me vim,
O,ide apaJeemo meu gado,
Temme s terra Iam mudado~

. Q_ueme defconbtço a mim.
(f;uardllua. co meu, rebanho

Outro hil paflor IJ da (e1.ra;.
fr!Le P01.(t~de tflranha terra;
Me amaI/aia mim como tj1"m!Jo.o.

fbi~cfte a.hlia paflara,
Lt1fda ~difi,eta,!!J l",acicfa"

'" S'8'4(ii camofoy fi rm ofo,·
ie..~MQ Cio i.'~to »doforlJ;:. ~

- f~r~~_. ---

I •

....

2.(
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Fi",eraó termo (JS amores,

O paftor também fezurmlJ,
Morr<tndo delles enfermo
Af()fça de /J~ desfauoreJ:

Det« a vida:" minha então -
VttJJo-co'ldif'Õ IAm crua, _
'Por naó chegar aler lua,
,7:-{aó lhe qUizg,mhar por maó.

Lembrame.(Je na;)me engano)
Q.ue hiía llOiu de luar
Me oueio ti ingrata 'cantar
.A catfa detento 4411D:;

Blll mim que~rantDu II te]
Aquetla drfconhecida
01411'0 entregdnJome Ill1iJd~
.A!ma,& ~idlllhe rntregtlei:

TtNt na cantiga o tent»
0!e tufo por meu mlll!'bia,
E canto""." 110 ontro dia
NA jl4nta de "1m. c'!fament':

Como eu ti letra notaNt1 .

S4hida em millha Jifgraf4, .
Logo me ~hjo em gra~a
Agr a~a,cDm flU a cllntau~

'Pedilhe file ma enfinajJe,
P9rqUt me quadraua ti mim;
E refpondeome que {im
!4L411do gNt'" l't.z.encontrAJfo,_-.-._.~f v Cht,~



I'
;,

Liuro tjuart6
Chega o dia; enoueceo;

Mas não a minha ventura,
Porque fendo noite efetlra,
Com ell« me amanhrcco.

PeOa INJCa da lJolltade•
Logo a da razão medi,.
'1"4nto que em fius olbos }li
Prefa minb« /,berdade.

'.AJs;paJ!ames contentes
Vi.u bemafortunadot;
Lembrando ma/es_pafSaJoJ,. .
Egozando bens prelmles ..

GQ~aUá eu de tania gloria,
Porqtte scabou num 71l011Jtnlo;
B ficoume no tarmoua
Por mà, tormento amtmori~

0~erja II (eu PI1J CaflT)
f2!!ando. chorando me dijfe,.
~e antes 'ltlt fir doU/r,Q,all,ifle;
.A 'lui:?/lfe Ilntes nJ4ta,.

j),lroN tanto tj/a porfia,
E lJiofe ell« em tanto aper/i;.
!2!J..eentes de 'Vir 40 C()11(~to,

1Jtfapparueo hh ln dia:
E eflll1Jdo eu bem dejCl4ydaJo

pa(Smldo aJij/a 11.1fonu,
P i que atrau1foH4 omonu;.
E filie tomaUfI ~ferr4da:. "

,

I·
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jflyJeguilldoa lhe ~uu;
. Por detres dehiias fy/ueir4~

As palaurar derradeirtls,
~ oforão dtfpois 'lue ti )1;:

VigiouJe e//dI da tjtrad'4 ..
Temendo CjNt alguem 14 )Jiffi, _
E como nada fentiffi,
fPoucoJe lhe deu de.l1a:Ja~

rpofl os os olhos no Cto
Pera tante mal propicio,

, Começando ofacrijici9 IA

L4n~ou peito rofto hum l)~O~

Pera efle tbslemo ta!
Tire« toucado,& lJaqueiro;
E liroR-por derradeiro
Va manga hum negro fendaf; "

Fazendo com elle hum la~o,
. Em 110" 'iue da/ma jàhia;, .

, Contra I1S0/,'luc a ptrj~gtiia;:
Afsi fallou grande efp4fo.

Eft(mdt,Ve/io, o teu rafto" ,
~ue pois De/io me não }1ê~
1'{dQ jérJ, bem 'lHe desfe'
Ve bNm nul de tdnt'fiNgofl~

Bclyp{a Solos teus raYOJ,
~- Pois elle fI[eflS eclypfoll,
- !lue os Jefm4YOS, que aqui "DfI,~
, Te 'aTí19 114' mil df/111aJ~S.~ J I '~'" J - J{IU
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.'WÀJ olba crRel,dirlhehllS
A !QecrJle/,que mem41~
~e por morte deftd41Jgrat.
TuflUJ trfJpht(JJgo~(jràs.

li pOIS Delio tem por nome,
Como o tem meu cbar» 1poft,
Confentirà,fol ditofo,
~e pore/pojo te tome:

Vàme effa maõ;jà [eH t1l4:
M'AJ ttJ de mim que lJãofi:,
!2.E.e mão iO) ti que te dei,
Se f(J) a que ,mtes foy j144?

,[)ize mais 4 ejJe paflor
9.!!~de 11Iimnaô lhe de 1'lAJtt,' l

~ois }JOU mUlto bem. caJad4,
Em qUànto contigo ofor;

E file lhe lembre que deu
.11. occAjião (te min/'a morte,
'PoremftfoJ minhA aforte,

r Folgo que ()goftofo, fl".
A 'DtOf Velíoj1)tlio ~ 'Deli,
. .A 'Deosp4fJ4dll memorid,

Q~e '1uem torn41' ti tjJa:,loriA;
T"1l4r~ do;nfirllD ,or CeQ$,

1:Jiffi:& cernnd» (JfinJal,
~e;4 na,garg4'nt4 t;nh4f,
Se lhe ndo corre,aa~.inhA,
rr:a!d: afoc(),!![~~~III'!,

J[4/[~
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.A falIa tinha ptrJ!d~J' ' . :
P alida, (Jl JetJJnéla 'II cor,
A boca ntgra~&'com dor,.
.A -v!ftafraca, &'flmiJa: .

fhllm6i p"ella, hrlfdei;.· . I

Mas,como,de hum accidente, '\
Acordou tAm JifJérenu,.
0!e mU.Jtomais o fiquei:

Não me conlPecia aind:a,.
~lZndO 01..0//;'01p'JJ' em mjm~
MaJ com" aJaluaia )1lm

Me conhtceo fJtlla V;IUJ".
'lJejJe ditolo r-efg,ate.·,

Deixe, dt nouo.alm-apre{.,.
Porme dar tanja tlifleza
Na/ma de 1JOUfJ'outro mate»

'lJei 4,-vida a quem 11la-Jer.4,
E éI. minha lõy jtintAmente;. .
Mas eu ptUa ver contente,
Varlhe mil ~idasq,uizera::,

Imfm perdea deftlJs Jua" .
. .Afoa,tjue eu. 11Iaisqueria; .
, (Bem''iue 4m·hlls 4tperderia;
rper.quefimpre for iiifuas •.

. 'lJefte perigfrtl.fíurei;: .
Màs.CQmo. 4n'áilHa c,nfi~,·;·
F0' a4r hóÍl Iro mõ» perigo
~~~dqd~!!~me Ilpp4r1ek
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Souheo/eu pay de hum paftor,
.Eelle l'enJo a coufofetlt
Logojê aujents" d'Alác4
Por l1ergollha ,oupar temor.

S~ujo eu, por jeu mal,
E a d'las /egu4Jandadat,
Lhe dei duas punhaladas
rpel/os peifos Com hHm punhal:

Perde a vid« ~ !rifle a/y,
Mas e~ trifle,que não f'ora,
Màis perco em mtnb« paflortl,"
Pois mais que a 'Vidaperdi.

O comei di~er lidO quero,
Porque he magoarme mai1i
.Ale tjUt oCeo de finais,
C011l queaeclararme tfpero:

f[)orida aC4~ouemfim, .~
EUJt1n Dorida fitfuei,'
Ecomo deI/a "ai fii,
lã nãofoi parte de mim:

Yiuo,(9 morrodt}1aJortt,
. E tal be aforte mil,hlt,

!l!!e lo n« mart« Qdeumh4
~t 4caharà minha morte.

Nio tinha lere~o ac.tb.do ainda de lero P'rel •n?:
Delio lhe deixâra , quando entre as paftora, Ce Je!la com
húa disfraçada)a qual pedtado lhe deílern atc~nçaol)uraS.
~Ull!~r,'1~çJll~(~~,~d~l~a!dç~pr~n~jpi~3~Lbs~h,guçi

. I
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Cheguei a cfie lugar, onde me trouxe avcntlll·~: vos a'
tcnhaís fernprc amiga (venruroíos paílores ) pOIS entre
vos me Cemmolhado o fim de meus reccos encontrado
eorn eJles" & dado o mayor bem', yue cu pudera efperar.
E pois elle he tarn grande quero defem penhar a venta-
de, com profcguir a hyftoria de1fe paHor a que chamaftc~
Delio ..

Def.1ppareceo da noílh Aldea auerâ num anne pella
mOtte do íein ventura Alb;mio:&como eíte enrre os pafio
res foffe aftàm:,do cm forças.srna barra,& na luta nenhum
lhe .fizdlc venragern , ranro que [e foube do defafio , logo
fe diii:' gu~ Delio Ecàra no terreiro, Soube o pay de Do-
rida a notl.a, que fc1Jdo pera. clle de mu yro goLlo, pera ella
não podéra fcr de mayor [emímemo, que ella cncobrio
o melhor que pode) por não dar cm hum grande mal en-
trada a outro mayor. Porem corno a fegurança de húa
tnftc con{jJb no perigo j afsí.fuy , porque com. a imagína-
da rnorro do p,..!lor· Delio fe deu prcfl'a ao cafamento do
eltrangeiro.Lybio; & fabeade elle ar verdade da morte
de Albanio, &que lhe ficàu por emulo Delio amigo op-
poíio de fúapretençaõ, determinou de o bufcar pera o
fàlei- prender', Ott darJhe Gomo puJdlc, :lmorte. Tene o

. perfegmdo paltor all1r'O do defenho 'de .ty bio, o que fez
. cle!lerrarfc .pera as Ríbey ras do celebrado Henares de-
{enganado de tOfllar a ver jà mai-s à fua amada Farda, ex;

. (obre tuJo a Dodda) cuja pe·rda lhe não cuftalla meno~j
que a: da vida. Séguro LyblO de a.ner quem lhe ímpl-
cll{fCo caf.1mento comecou :nf:trar del1e. Abreuiauaõfa, .'
os. dias, & vinhãofe chegando €s mais rrH1:es, que a D~-
rida: podi:lõ amanhecr:r. EItes galtma e1Ja cm lJgu'-
rnas, tendo por corn p<1nhdtft ndbs hiía, que o fora
fempre na gt~an-!a de fl u gado ,. foy auiJa.da. ddr~.·de co-
Ino feu pay tratau2 dc_a cafar. c.om o panor. LyblO, qt:e
'VllJe o que fàzia ,. & [c arn1aiTc de toda' a preucnçu.l:

. porque
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• . . '.1 odia ganharporque pois ella tinha perdido a Delio.nada p J do

cm te catar com hum dhangeiro rarn differente em ~~al~
peia o que lhe ctblUa bem 11' detendo a pabura co j:i.
gllm fingido achaque de indifpofiçiio : porque em (an(~l~
pôde fel' que a ventura lhe deíie outra melhor na [na et
dea. Náo defagradou a Dondól o.co~relho da aml~~ ;[etol
nefle engano foy fufl:cnrando algus dias a vonta~c e.r~
pay,.ace que o eeo docndo~c da força.que Ce lh~ tazll;~dO
muno que o dcílerrado Delio o Iouberle: mas nao [.1~.dos
fua paílora que elle era viuo.chegado (dcfpoís de pa a(e111
algüs dias) aquelle.cm que [e haura de facrrficat a te ~a (a{1\

venrura paltora, defctperada cm feu mal) deu agueI ,ego)
forçado fim, & como ao outro dia (que era ao Dom)~oll'
fe auia de effeituar , fe encerrou com fua amiga nÊt {[e)ar
pana, aonde com magoadas lagrirnas começou de Coite,
aS'cfperadas bodas. Pa!làda eíla chegou a receada 11 Co~
defpois de gaflado o dia cm graças de Hyrnineo , qU'ura ..mo era vfo da Aldea , juntarnenre com outras feftlS d doS
uão ainda. Ouuiãofepellas rua; osramboris ,& gayrAsfi O"

pegureíros, entre osquais ,defpQis de recolhidbsosde Jas.
fados)&.quieto tud o)Ceou ui o tocar hiía viola de Cds co r po~
& por fel' infl:rumcnto,que entre paftorc:s fenão v(.1ua'dt:C...
fio que entre pefcadores fc tangcfie não era com canta ra

) .), d queCtrez3.,& pe) a ventageO'l entencleraõ os defpofa oS rO,
eíl:rangeíro o que tangia: mas não gafrou muyco teJ1'lâc"
que fencandofe à fombra de hU;1l Carualho,quc: 6caufuar,
fronte da choupanól, por nao fer ,onhecídac01l1 o
não canta!fc efte RomaQce.

..

'De IOJ ahrafidoJ muros
Cogmdo ifitt /aJ CmiZdJ,
fJ\tliquias O) de IOJ oios,
raJer de! alm4 re/iqHi4S:- _._-
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1Jerrihadas las almenas

Vê delu TroJA enemiga,
~e /0 que no ha leuantad_,
El tiempo a "Ve~fjderrittt.

WiranJo efid la cahana
'De 'Dorida,fementidd
Delio l1npaftor, que c/lntanJo
Afsi IleTaJU defdicha •

.Ay Troya ingrattl! ay dt4lcepatria mia!
Mas 4y de 1m trifle, q til mugerfi fia!

Vcpor tierr« elJundamiento
'De aqflella memoria antigd,
QE.e la qfJe no oluída Ámor,
'Dizen que e/ tiemp« lo oluid a:

Conjidrra las verdsdes
'De 1m.. proued« mentire,
QE.e "Verdadesde aflicion
Nuuc« deumfir creydas:

Contempllllas III/as torres,
s» quefi ven 14s 1IIJl111/,
1 como no las COIlOce,

. .Ais; d~{iel1dofo[pira •
l1y lr()ya ingrata! fi' dulce ptltriamia?

. MAS 111de 1m'trifle, q en m,,:er féra; .
13ue1u! 11otr« ;arle los Bios,

'Mas COnJO les ha,~e ;jijuria,
LO$ pone en el mal prifemç,
'Dfl ;;l/I f_aJJatlo los quita:



Liurr; 'lUlJr.t(J
're qr4emacla Ls ejperal1ça,

!2Jtecomo ai oiro atreuid4
La alas fe te .abra",ar01'1
racabo c,nfuporfia:,

fe que gO-\4 otropaflor
Prendas de {ti alma,y'ViJa;
rardendoemre rahiú, 1CrlOI;
.Afsife quexll, } 14ft/ma. ~

:&J Tro,a ingrata, ay du/ce patriá mitt, 1

Mlluzy de 1m trifte,q'en muger fe fa.
, [fadoSAntes quê o pa{tor defconhecido canca{fe os pa lia

verfos.erão tantas as Iagrirnas, que a paílora choraul P~of"
morte de Delio feu pafl:o(, que não Licou Lybro fem o
peita que clie lhe vieâc fimcmorla i & afsi em quanro 0$
efirangclro canraua.adiuerna LYDio,trafmontandol~o"
~enfa1l1ent0S do pafio ancigo)a qu.c cornauaó. Tinha ce';
rida o ferindo na letra, poíto que caílelhana, por fc lhe uí~
prefent~r na voz a d,aqucl1c que nos defercos daJ.ma oU

f
@1

de connno ; & fenUlldo nclJa lmm.fubito aluoro~o , JJO"
concínuando com os vcrfos arê cu.ur nellcs repetir o lt
me de Delío. Pera crer ranra ventura não lhe c1aul lt:1~f"
a fua que conGderafie mais que a. Delio morro , se a Y~a.t
Com outro cafada, &fobrctudovinhafc:l refoluerque fo"
podIa fcraquelle:porque nem o Ínfh'urnento era. o que da
hia)l1em a letra pormgl,lcfa.porem como na VOZ fep;l~~ o
tanto, pedio ella ~Ly bío lhc roga Ueque: canra{fe mal ~is
que. Lybio fez por ver fe ilfo feria pane de .a náo cer)!fl

lltSa t1'lfreza-em rua pafrora. C,l17/J,a (dJlrc o cafrclhano P
hi
...

DurMa eHá ,rifle: J porque lN lo('lerA;) dtfcomcd:d!Jp~!lo.r'IP' J'
~erlf JO /0 impofsiblc; qr# plm lN t,hazeÍ de I~pojúblf, 1;:;(It ,~
tjlal1da 7/illo Delio en Cl{liU~ t le lit1lrs fifll't"d'Hl11I1A!Qf!1e~p~
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ulomcnos tn el oluida deJa, (piepe"las ?;rlzar;ni c/la /0 vmí, ni UI
de(uerg,rmç,tdo qutdaràs fin (afi~go. E{bs p~lauras que:l Do-
rIda dcraô vida, conílrangêraõ a LybJO dar-a morte ao
dha:1gc.ír0: mas como clle nucfle à iit:t vJÍta cícondido a
hum 3·rande amigo, que fempre o acompanhara nos:
perigos) tinha com clle feito eíte enredo. Arrcmerco Ly-
bío corn húa zagaya. ao paílor.quc com hum dardo o eípe

. raua a tempo,que feu companheiro com hum manchil [c::
mettÍaenrre ellcs.põdofc mais da parre de Lvbio,& fillgin
<ioferda Aldea. Af~ 9 imaginou Lybío,o ii acodio.cerrã-
de com feu amigo,fez ii lhe dera pella cabeça hfí-golpc, de
que cahio 10g<'j\':S[ cuydando Lybio que Ecaua morto/pel-
iI) elle Caber bem tingir) dine ao homicida que fugl{fc,
quando fazendo o mefino , fem fe lembrar de rua paílo-
ta ( que Jà cntaõ andaua entre elies ) naõ fov mais vlfio.
Chegoufe dia ao que Ecâra , & como C01~ o luar lhe
clefcobrifl'e o roílo , conheeeoaquelle , que morrendo
n~ lembrança dos qlze o conheciaô, na tua ticàra. fcmpre
V1UO, se irnagrnando de fua defuenrura que era certa,
pois díante dos olhos lhe mofiraua morta a gloria -de fua
vida, a p~rdcra, fc o pafror fe não leuélntàra com efias
palauras. Náo remas, Dorída, Delio iou, com Lybío ca-
frelhaHo , & porcugucz conclgo. Segueme .ate a entra-
da deite valle, pera que nos não lincaõ , & ahy faber~s
que ventura me guardou pera tanto bem) quanto hOJe
.fia de meus olhos. E porque jà na Aldeacom o arruydo
fe amotinauaa gente, com náo menos prelra)quecem?r ~
foy feguIndo a pall:ora tendo aquiJlo por [onho, ou vlfao
phanrafiíea, qne p':fa dano feu lhe apparecera. Che-
gou aO valle , que com a efcuriJaõ da noite, & C0111 aS

pc fadas fombras das aruores lhe accrcfcenr:m:1õ o rr.edo;
& rem dar pallo adiante) lhe fugio o fanguc das veas,
f.mando preCos os pes, as mãos atadas, & que fomen-
te os olhos, & a linJ.Tvalhe dcixaua lIures o temor ~ .pena

-- -" S que
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.1 , noO)

que COl~1~lles vin~ O que não cria, & ~O!1l clla c~~:,cncln
.lhe diíletle. Não paílo adiante, mcnrirola fomb 'o ca~
.rc creo : porque pera rc f~(l"uirme impede a Fortuna im.

' h b, . lontra. 111.nun 0;& pera te conhecer ate aNolte ten H:) c , uid:t
D 1, rI' n: I J O aU ee 10 10U (olhe .d.e) fofIegate ~ nao te.mas. 'ue por
PhJ.mafn1<l(lhedlneella)lll~~s o p::lÍlortnfamc, gd a a

. . fl ' , J IC CU·"a111111jll tos meyos p.crcndcs dcfuiarrne CIO gt [n-
'I' . 'qlle oe) c, que nomeafl:e! Se Dclio hc rncrto , por 1, na6

famas com minha c,\_ Porque tu (ro rnou cjle) 1 .;1 'd'"
. . LL. '. , DoO _'I,

guatdafl:e. Eu [OlI Dclio , DellO [ou, querida 'otl~
mas não te acerto o nome, outro tens, outra CS p., ru o
trem te goza) tu me affro nras, elle o confente, ortO
encobtes,. ellc me enterrou viuo, & tu me rells~(rc'-
cm teu peito. Se CH, ~e[conhccído p:t{lor ,[oubCll eH).

plicotL Dorida ) a quem de meus males dana ccoca, ar""
Cj)l1~ratiucra tuas palauras : 111:15 nem ru nucíle bOJ11

nc
!11

dil; nem e1bs bom fllnd.lll1enro. Com rudo , porqt10oW
tu fiques cl1ganado)L1cm cu conhecIda por lngr.tra, fi ' C111,da' fou ),& DcJjo (ainda (1ue morto) tam ViU0 c ,3

mcltmeu amor, q.ue 11ão terei outro toda a vida: & fc pOl JJ~i
p:ly fOllde Lybío, PC'[ LyblO;;joda feudeD 110,' r~[J~
que a,Dclio 'lucres? (111C pngul1t0l1 cllc pois Del1·~ ~JJa,
to C]Ull..1 Donda. " que deu a morte a Albnl'o ,~\ fí W
.1 vida, g;u:mdo PO); memori.1 me ficeu na maó d c

j
:aa.

dal. Naã vos rJ:bcrcÍ coma1;, ditoras panoras , q~al I1C~

me diíle que fldra , tanto (JUCcoohec.eo o (cn( adeUS
gro, & p01: die a leu pa{fcf'. Dcfp.01S que,entre ~s rnan~'
o eco de tano feJÍç;délde. dcfilJedi.ode bar1111:.lS hua iO[~
~ ~ d tC~ 05ia chu-ua, fOf;io t.1ntas as faudadc s, t:lI11 a'r CD_ " ."';dt1~

r " fi, t'ÕZWul~lXCS) calll :U1l01'OlaS JS p,lburas , C' 111 Q1.1C e ,. ['leire,

lIh
iofjs pregul1tas ,. que f1(';lJldo cmJ.o fufpcnfa, a eh''''

().5 ..11!~,jeu "agora pera o POciCII dizeI'. Ndtc ((11 po o cl'''
I • ' '0 1l1cyg011)~ql.lCUe pafl:or a,{mg0 de DclJO) por CUJ ue L'V

.~; ,1l:c:m~Üato de. [c.u. b~m i,& dl!nde Ror nouas q bi!OJ
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bio· podia ir jà daly húa l~goa) & tomara a eíl:rada pDr
'onde elles tinhaõ vindo, te fahiraô rodosrrcs do valle,
deruiandofe docaminho , &attraueílànd6 'O monte , P0l"
não ferem vifios. Amanheceo ao outro dra ,: & como na
Ald:a fenão foubeíledos NOyllOS, dcrão logo os paren-
tcs a roda a preíla ordem p.:ra os legnirem.; mas naõ po-
dendo Dorida com o trabalho do caminho, daly a duas
legoas na entrada da primeira Aldea.fe aíienrou Junto a
húa fonte, em quanto De1io,& feucornpanheiro torna- .
u.io noticia da rerra.ôz nclla o prouimento neceílario, Ne-
fia detença CHegou o pay da de(g;raciada paíbora , & pou~
co lhe valeo chamar por feu paO:of, antes procurando os
parenres della bnfcalo , ouuio elle o rurnor , ,&as vozes;
& conhecendo o pay daquella , que tanto a feu pezar le-
11alia~ diante dos feus olhos, não lhe podendo valer
mais que com elles , fe meteo entre hús matos, 'onde com
[eu arrugo ficou efcondido aquelle dia. Ao outro feguí-
1'a6 feu caminho pera as Ribey ras do Douro; 'Onde daly a
dous mefes riueraõ por nouas gue Ly bio rornâra pera a
Aldea, & Cabendo o cafo fizera ourro mais quel, maraR-.
do a Dorida:: BUS corno nao foíTeafsi, antes elJa [ou-
beíle de .certo que Lybio morrerà claIy a poucos dlas
chegandQàs Ribeyras de Pifllcrga, ollllindo que Deho
e!l:aua nas do Douro, detcrminou bufcalo j & tendo no-'
Ücia defras defputas, que entre vos ho)e alija de hauer,
~uiz a~Àar[e neHas, por ver fe podia grangear de ~JgU1l1
foraíl:elfo dos muytos que nelJas ha, nouas de fcu' paft:Clr.
Porem filccedeolhe tlldo canto pello contrario, 'que De'"
lio drando aqui pre[ente, fe foy defconhecido, & eu fi-
quei em [eu lugar conhecida por Dorida tem vel1tl~ra.
Efta he a minha; & por ver aonde me leua , fcglllr a
quero: p;:,rquc [e tardar mais me não mofrrarà o fim do
'(j'_lC defeJo. ,

Com efras paIauras fe defp:dío DDrjda, se fcgu1l1do
5 2. com



Liuro auerto .
.I d . confu."com lUllyta preft:'1o c:ln1Ínho de ft:tJ paílor, elXOU 'sc_[;

fos os arnmos de rodoS,qllC t.ueram aquelle pelJo mal (Tl~

rranhofucceílo,cjue trnhâo viílo. Vinha a nOlCC com l2.pí\So
rafo paflo pellos mais fundes valles apof(nr ..~~ o ao"
' num-fornbras , que com a-vinda da cíperada DIana cc b .ilJ'('),
efiraecerfe . Os animai, buícauaõ [eu ccfiumado a ~ ~cs
dando aliuio aos caDçJdos membros, quando os pa Al~
poferaõ fim a fiias defF.~ltas. Appartàra.õfe huns pera d. do'
dea ) outro.s a recolhtr o gado) C}uet!f1haó cncome~a~~os
aos pegurclros;, <:mtrosfegursõ o caminho pera os A at1:1~
do f~creto Bofque, do;;'~e em tratar do q,ue nas [ce; u.
d.1S fefias fe nzera determlnauaó gat1ar parte da ll~ ndo.
como com o íilencio della fe ouuiílem fórncnre ao ra ofll .
forn do murmurar das fomes osRoyxi.noescãtar,q~lefccn[i--'
fJl1dofos aílentos llte em liure's ceraçcês cllu[au~d ; itJ

Umento; Onclelio,ql1e deíle tinha a mayor parte, [e e u 6~
com. Lereno pera hú.a,campeada de fr.iZ:.l.da re1ua~ quedas,
C:lua ElO defcubeno do vajle ao pec de húas qll,br; r;a"
pcn.cdias,a q~Icm pdlo n:eyo pattiaõ as ago2S)<Jl~edabl~ira
com appreíIado c1trondo vl1Jhaõ deceJ1do ate co 1C:1..

cabeça,) de l1UJl1mome; donde cahindo fobre hiía br{Ct1~
lagea,que tinha a,os pcs.fc leuancaua dantre a crtlp;a r. ef...
ma húa CNUlll arcif!dal que ('om miudcs bGfntos c ais
palhaua, pelo ar, dcíxan~1e nas pontas das folha~ do; ~;~,
chegados Alamos pc adl1rad~s húas, gotas de.ch~lÍ1:l 'braS.
tomando dos Fayos da lll:l-a IUZ;;treparriaõ pdJ~s.forn :'ln~
alumca.ndo ~Ocl00 vaJ]c.Chcgàraô os dous pat1orcit~c5
tiQ hu&u· em trajo.de peregrino ao pc de bum dos aC:tll'"

. I '" I A forn'con1Cfoll a t'cmp~r:u: I lUa, camphOll );1 , a. CUJo ;-tó'
'o d Ih ouu~'"t:mdo detcnc os que pordttr.as de hum rcne o c

~5,[{gl.1iUtcs ve.tfos..
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:17iuo.,porqueen la muert» mefuflellta,. .

. 7fmo,y pretendo aquello, que ahorre/co,-
-.Alegrome por )ler que me entriflefco.,

. rfoloconJer-tr-iJlc me contenta:
'Pal'tI[elltif1tlÍJ m,;desfilofiemo, .

ruo jient() los males, -t]uepadef'o,
'Lo qutniego til., 1rlllertt,fe /0 o/Jrefto,
EJ me el tormento gloria, dia tormento.

'DeZ bien; que 'eengo cierto,.difc(mfio.)
f]3illO til e! ma! inoiefrto cOl1fiado~
1àrdame eldan(),ji por·el ejpero:

.v/gmo es elpro14ec/'o, el daiioes mio,
Pere toque dd alilJio a mi cuyclailo.,
Bs flue to .unga 411ft como lo,qtúero.

Pellos verfos enrendcrai os douspafbores ~ue o que
e- • -oantâra era eârangerro, .5l rella voz páreceo a Lereno que:

oconhecia.quando virandoíepera Ondelio lhe diíle.Naõ
te pcuece:. amigo., eae o :panor, que nas exequiasdc tua
efp~r.í1nça Julgamos ;po~mono da ferí~lI , 'que Sílcno lhe
deut fe elle não he eíle , não fou cu Lereno. Elle !,!lfl,r.("'-

ce ~({'~fp()ndeo Ondelio ) mas fazme duuída por fe naó
.achar hoje nas fenas de Hyrnineo, Não fabes tu (rot-
nou Le{"cno,) que a hum c-ril1:ealbeas alegrías lhe fc:rll~1U
de trifrez.1s proprías ~ baftc:mlhe poís -à eite tf1fie aS q~e
tem. Ao tom dell:as paJauras fe leua·nroll o eftranget-
1'0 por não [er conhecido C0111 appreflàdo pano ~te a.
entrada~ de húa lapa, .que por bayxo da penedia fe
deuifaua. Seguiraõno os pafiores, quando víra-õ que
lançado emcima de húa cama de fecco , pofioque bran-
~? [cn~! queío~.~cp. pedra f1'Í~ tinha f,jta, ,nc°Fob~~

. J



. Liuro quinto
" d' . dIasfebre hum penedo tarn duro como feu mal, lzta,

palauras. Dcfc 71f:" mal1ogrado SJ/uano,rejJoJa de/duhado paj~r;.
aue no /úàpor lsroo tiemt». EI le' hará la.vo!untlld,que rufiO a
:J , .~.. r hOUTfJ,
hecho a la talJla de ItJS males. Si ello: te ds» lll~ftr)dllermc ,(.:;,. J

que haJl a las:fi~r.1s deflOI montes defPrccian la vida,qllc Iese:
de centino. 'N...o te. de/pierten rei elos, lJ.ueFortuna .h" com/elll •
cn lo 'fite vên IIIS.Ojos. Cierrales en bt/ln hNra; ]lljJlude for qucfa~
"a jít mpre fia;, o !file (01') etlos dormidas, J:por focnos 'V(ltJ la me
recid« gloria de tu: trabejos. . Bt.

Com cílas palauras adorrneceo 0 trifi:e de Syh1JDO ?
corno foiTe corihecido de Ondelío, dine pG:raleu an~110'
Efie he fe~ du~idaaqllelle, por quem deftnganada Ce,/t,
veo a noílas Rtbeyras em buíca de fCLLamado Stleno.D .
-cance embora. Nao me parece mal (diile Lereno)que p,0Js.
o feu lhe dàlugar , lho demos nos tambcrn. Não lhe t1~e~,
mos ( tornou Ondelio ) húa hora da noite de quafltaS dO
dia lhe roubaõ felJ~cuydados. Eíles, qllando fai) gran .C~'

(iacrefcem0l1 Lereno) verdade. he que não delxaõ dorrnl~M
p'orem glJãdo faõ delta natureZll,prCUettcm a que tinhao~,
& afSlnte pareee. que traZem o dcfcanco quando meDOSl'. . ~ ) de JG)~fperaJs. Nefta pranca fe appartàrão lcreno, & On.
do vallc, dercrn-lÍnando acharfe ao OUtro dia nellc, pe~~'
• b c , 11 p'arte:a erem que IOfI"nna: trouxera a Syluano aquc a .
:;.,,1. ... .:1c~níl1:o o- foy pera o acrordarem ; qtle quand~ os:.

males, fendo taís, não riraõ o fano, nenhúa,ouna
C.OUf:, o Rode f..1zer.

J

...
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LIVRO' QVl·N TO

DAS RIBEYRAS
DOM o N DEG O.

'~ Efenrerrdra ,3 filha da terra das entranhas de
, ' fua rnãyo humido carro , & com elle tinha

" '~ ". ';_: dado meya volta ao mundo cílendcndo feu
-, ~' '.,' manto i tudo d1:aua.em foílego , & era carde.

" ~Phebe dera lugarâs íombras da enerniga no~-
<tc,qu:lndo Sy luano.a quem a fira naõ deixaua repouíar.u-
-rando de hum velhoçurraõ fuzil, & pedra fe leuanrou, &
.acendeo.lume ate achar a fecreraria defira vida, 6( toman-
doa nas rnaõs lhe dule. EA, amiga çampona, Agora que l1adie
nos prude impedIr cantemos VI1 p"co : por.quefi " cafo el muert»
Narcifo time dejpierla la liefdichad4. Nrmpha,por tfle vIII/e. enUc ,
ttqfeeJlaspenal acoque tienefi~ morsd«. rjies verdlldquedeaqtltl
(!Ir" muerie ld;$ma , (f frente el Ilofencia , en la nue(ira nos ptle~e '
acompanar, Nu nca 5>y luano teue a fua çamphonha ram at-.
:,ffnadaj como deípois de lhe pedir que o eíliueíle : ,porque
ate onde não ha fentimcnro cem lugar a brandura : mas
'Como entre cílas palauras elIe pronunciafl'c o 'nome de I

Filena, atê o íqfhumenco (porque fora feu )parec.e que·
fc,ntia aIlloroço , quando anteclpandofe ~s con[onanclas,
fc.z com Sy Iua:no cantafie defl:amaneir~.

lnfiemo



Liuro 'ftlinta
ll1perlio CIl )1i,Ll a mi,cR,dado J'ada, ,

.Alma de }'12 cuerpodtJ4ida, aJidtt.
Muerte coharde,} atreuida )1ido,
Fuego de vnped» d~/tl11ladoamado:

fJ\ayo'de 1m Ge/o ma!g{)~do, ()/"do,
LWM,q!1e es !uego a /afz/ida, idtt,
FleclJt1, qu~ dà ta mas qlleridal~eridd"
Nudo,/i esjuelto, y defatado, atado..

Cuenu, que al/inji fe remata, mata, . .
. Vtrdad, que Jq/Jel, que le dejinimtt) mltllletl
Fin,por quien el-; que defeffera, ifPera~

"Efla esaujencitt, JqUt/ltJ ingrata grata"
CtI.)'O j~rQr quien la (onjiente.,jientt"
0!! mi/,inpernos, fipudiera):dier4;.

~.
A,' d Svl ~', fc' 11:' "oouul1"
A11'l a y nano canrara'm~lls, e a eue tempo na .àrl'.

r,.1hum chocalho i & porqne ao primeiro dia, que enrl cia.
nal.]pelle vàl1e, lhe dlllera. bum boy.eyro que: app~c da
nelle 11lia,'vifaO', defpois que hum pafior , .verIa pcr '\~
môr part.e do gado, que o lobo lhe comeo , .fe enforca or
fe leuanrou em pe,temendo fcr.o que lhe tinhaô dlrd~~a-:"
verdqllellas 110ras , & naquelle lugar andar va(ccnArde'"
do. EHe guardauaõ os dOlls pail:~res·Çydaho, ,& 11'a't'
lio , qpe ddl)Ois que endOlldcc.crão, toda a nom: P~kSt
uão rem dormir:, dando vozes" & acordando agu~oJ.1l
a ql1cm o fono daua o cofturnado rcpoufo, ag~r: aly
.í.m'pon:un~ Dlu(jca', Jogo com fofpiros) aqUI Gorn~~ 'relll

'" 'L '" , _ (cm {aveparJUi'lO , ()1l0rauao) & 11:\0;)unrarnent.e. rraeS'
de que. Vlnhaõ a.bnndo as canc~J1as de qua.ntOs·fts lSC
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de Qndelio; & como cem'ellas cJ.~ga,!"elDà.entrada do'
,Valle ), vinhaõ falIando ambos afst.

Cyda1'io.

~e andem dous pl1fJoresfo, r

, 'De contino trafnoitados,.
E que naõ /intaõ cuydadOl;
.drdt lio que foJ de nàs,

Arddio'.

FIa mõr bem "Nemuranca;. ,
~~ andar de contin« 1Itll;',.
E ter qrumdo dais J )lell", -
Vemo em.pQpa,& mar honanç4?'

'PJ!cej'ém 'tanto ouethin/ills,
, QE.e imla que andaiScds efcuras~

1)0 IObo.eft ais.bem [eguraJ"
~ Q.u~mlofouber que foiJ,minhas~.
!ll1dal hora, & não cayais~

Guardaiuos'dtffas barl'oca.r;
fl.E.ertiJ andar dorminhocas,:
Se cll,não durmoJllaõdu~maiJ\' ,

Sois. nejcias}p ois-não fobei$'
Q!Iep bem de 'v iuel'jentf1\
BJputdS, não fe 'dormis) ,
Porqpe dórmi/ldo,morren.. . '"



LI Liuro quinto
Afsi ttndeJ maJor l'ida,
,lifi de noite pa)cerdeJ,
Sem..ptetereis paflOJ lJerdel,
.fieruafrefca, 0& crecida.

Cydalio.
Se e/las naõ querem, que queres?

A/orça as queres leuar?
Pois afliJe haõ de 'tratar
Ouelhas, como l'flolheres.

I
I

C da"'Nefl:a pratica vinhaã os dous doudos:mas como Ylei I
Jio o eíhuefle menos com hum remedio, que a M'ag

fCLlT risbea lhe tinha dado, não deixaua de efhanhar ~ a
companhe1ro t\Igúas coutas. Porem como 0 cOflf~l;1'''
quem não he capaz ddlc, fejã prejudicial, o não qu1Z r
delio aceitar, & tirarido de húa funda a começou a proucu

d' d ' d co1de pedras defpe rnc oas pello valle, & defemparan o c
o gad~ afeu amigo. Ondelio, que lhevinha no alca~~~
achando o com o feu rebanho, lhe dilfe. Deos te gua ra
pafl:or; embora cítejas Cydalio; boas horas [<lã e~as P~a~
pafros. Ando ( ref:pondeo Cydaho ) toda efla noicc ar e5
do doudo de Arddio,que me tras de valle cm va]Je.An~a
'que dellc me des COnta (ar.talhou Ondclio) quero queque
dó de ti, & Caber como eílâs> Agora ( diíle Cydabo~lha
dCI cm conhece.r meu mal; me vou achando bem. b!t1
Cydalio ( lhe aduerêío:Ondelio) que es bum 'pafror e

05,nacido, à vifl:a de CUJO enrendimCHto cegdraã fcmp1'C ue
melhores ddbs no11:1SRlbcy raSj por quem operdes~efI:t;
foy dcllc? vc quam dcfigoaI he a caufa dos effc:1COS . da\

. abre os olhos, ve aonde cLhis, Não me conheço a'lO n~
rproCcguio C.yda1io ) pGrquc defpoís,quc em mim Cec; o
UCl"teo mell maI,não ~~maí~ que a ~llc. E 'Cabesqf~ntc?
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fénte: (pregunrou Ondclío.) ~em nâo o íentir j~ (COf)~

nnucu Cy'daJio) [cm por remedió. pouc.o heeíle (repli..
cou Ondelio) & grand~ o mal qne fc transtor.ma <l:~1q,uem.
o [cm: donde t~ deixa ver, que eu que te feltro a n , t~m·
bem (01f1'.oa tCLI mal. A gora, Cydalio, em quanto as oue-
lhas f]caó. ncíta abrioada debavxo deíles Souereiros , fe....

~ J ~
gueme, am :go , ate à entrada deílas lapas : porgue em hüa.
dcl'as fI;: recolhe aquclle pafior caflelhano , que nas exe-
€lulas de rnin ha ef}'crança fc}"_ferido. Vamos paflar com,
elle a noite) & fabercrnos que caufa tem pera roffrer ramo
trab.dlOr.1. vida, deixando a que tinha Vamos ( diíle Cv-
daJio) & corno Sy luano os fenriíle , GS rccebco com eUas,
}?alamas, BTtI1/I{gados /eals,pajlorfS,Ilqlle de mi qacreis ():j quie~
ro dar, fi (comlJ os. ungo opio) [aere !tt ouent« de mi vida. Y por-
que ella es ta/que os puede la/limar (}J/la, ospido que a ifa C1Jtnlif!

Qfabiendola) me dexeis, y os 'V1l)'f a 7/t{eftr.o {Sanado; que lan fe· '
guro effà deI hllmbrimlo lobo, como'y,o lo eflor. del11l~', que me-
perjigue.

EsA; que me ifflige vna tttlj(ncia, que time por hijflJ rfcelqs,yl
fifpechas, qM el Amor ha engendrado deI/A.en mi cortlçon. Bim'
(1CO que ~o ejl areis o/uidados dela dejgr aciaqfle tuue conmi I/.mi:~·
go Sileno;,birl1 fi os 4(uerda de como j~/i !ferido, d4nd(} pa/~bra de·
h{}Iuerme II mi p.atr~, 'l.dezir /l,ae/ia.la poca obligllcion,que me u-
11id, J la much41 el1 que eflautl.a mi tl1túg(). A{si lohize,jenalan.
doli effllAldea,donde le hallia dexado. Dc.x~dlala forfl,mlldandO',
fltraje,yle' at1em~ vna no{he,finJaberfo mAJ della. Stntiplo 14'-
tofo hermana Fi/ma, ~'llle enúndiendo 'lIlC JO {ltlY"lll. (.(Jttfo defo!
~lIfen(i4, q.uandó ptt./fol14por {tuabafta,poni4m mi 10JojQr,y "!f~r"
'»JfirAUA con(igo. EJlo file tanta I vezes, 'ltít 7/n4 me delerfmnes,
tmhiaf)dolé efla (arfa, qlle por fir elprh1(ipiode/ miferablt fin"t$1
,pe. he.'ltg~dQIdi (ominofi,me rfp'refimatn la 1J1cmoria,

Filmai
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Filenájo [02 S)'luano a pe7{.4'. d~ltt F~~
tuna: Jfi eflaen e"!igade mz 'Uu!.1,~.~~
!-ues de tantos peltgr()f , me ha dex«

con e!la,[ue parti [eruirte. Vel/a no te pague:
COlHO de cofs mie ; POY1ue la tendrJII til me

fnos. Si hafla a9tú la be eflimedo poco{uep~l. I
anilar mal cl11p/eada .. 4~()ra , Cjue ruapor ..
rajlrodemi deJfof},no Jêrâ otro,jino 'lutllf!
IJeen tUI manos;'de [uien ejpero e!fn de J,
ol« réfpuefla dejla. '

t1,,11. 13114("rlaft dio ,,-Fi/eNa; y pttJforon machos di"l', (it1 'Ifi 11111
'Vieffi. dantlofo por. agr4lJia4" de mi atrellimienlo. EJlI me "í.' p"
/4 re[pllefl~1 que II Amor. folrfale fleli de I"i fIIA11IS,J foi ~ i

guilnl-t.

• I1U8No creo a tes p4Iaór"s, S)/uano;nJ '1 I

to fias. Atu atrcllÍ111ient<Dpttgo conU
cienda el tjNe tuue parA rejpondert~'

'De agenas 'Uidas me pagâra,fl'umdo iII tII1i.
eJlulliera tan aMigada en otra parte, 'fue ÊI I

canfÍlra 14Jcr;rtllJ demi merecimiems-
tUJo emplc4J mal:porque te hago a (aber,que
m:JJ vale comigo el peco conocimientv , que
me b~~ueáado de INS jnra{f)fJesI1uc eltn

h
u..

c (),



..
'Des 1?JbcyraJ do Mondego,' '43

cbo, que dizes que dellos times. r II carta
eflim«, y con eft'1t)uijíera obligal'te ti que no
1I'lC reJpondas :que .fiJo lohize,fie porfober
de Celin mi bermnna. Si deflo trltltlS,trlJtll~
Te de ovrte, lSjluano; cuy« libertad el tlérflfO
goze,) profper c el {ielo por largos anos,

Con eJla (I1r/4 fi'} }O' oMigando a Filma deflurrf, que déJjllc,
de fober de mi que Celia rflAria W ffla Aldea, J defputS de ha'·
blalle algflnAS nsihes , ln V1Ja, qt/e para mi fie /amaS'·e{ctmi de
mi vida, U)fI I" (tfi.ora della me (/iIi dcl.A!du ~J porque los dos nfl

. fiurAmos conotidos , (Ua.(e velho ln tra).! de hombre, J 10 til olr#
áijfirenlf, dei que agora "f,Ieys; entregando ti mi !A/lITa los difpo-
jos de mi/e, y dandolt la p4Jefiion de mi mal gof4áa li.t.tIAd, pa-
gandole·/as (obras de /ti ojjúi()11 C01'l/ns reliqtlills tle m;l1'Il0r, "
bAziendola foge, de Ias maertss cenizes defls /lamAS IA" Vil/AS
unttlltts, "lU ni los ojos '!flCflo que a. ~e;{tS RioJ ) b,s plldierafJI
metsr, Afi (tlmhwumos losdos, 1n%,4nando ellrabajo tiel (/lm;-
11Q CDrJ tiema f/tttica) defianflndo ti ratos tI!ls fimhras de blafJu$;
.Ala1fJ~J, crmdos. pino) , copados MJrtboI ,J léua1fladiS'Frt(nol:
LAgora tnj'4hro{Ã (omtttrjilCiol1; ago?" cn IIpaâhlt'mu!i(4; ,/lIt!l'
" ()/r /6 'fIle lo! Rlt)>(tnores,bllzitU11 nos d-elmiamoi'. UlgAmos 'Vf)'-

IlIrd! a/fin d~JflS/orn".d4s" ti vn verde prlldo , 'lU! Cl1J/. "'tnll~1t
,crllll, de qNe efh,("lIe1fD. 'Y 14v.arit.illdde Arho!!J I, qllc ~11~JI()'
ceuafw, II 'i1rJa c!ar4 (ue1fle; /'ll1ac fine 110SIIi1tgllfltt 'fuc nos fin·
ttlj{emos a fila· Sentem! 10, d1diclHldl Syltl4no,jtmJo'l't mi,pll/lo-
M J que (Df) ff/.tl ta/ahras me nubia. St"1J/4DJmi paflor ).dt(clln-'
cemn fi 'fllerás ;, que p"1/4 mia reg11./0 /a Pt.nll" 'Iuc D'S hll d.1do C/'
lamino. lJien /0 que hafleis (anfado mru,ha.., ts 'zurdlld,SJI1JllfJD~
1JO me rifpo11dei5? riO os dê\ mi dúlce (JP()fo, (a/i$." 14t[tÚfim/o,;
D,fJtrÚJ Dor mi '1Jida: dc.Úd dI;( ft:' tI'HepllfJ J4Jjedcxado la'l."~
"ili I. -/.,~, U1Jla~.



· Liuro quinto
unia, y haFfa e!propio [er, y foy e/ vuejlro FiJelfd, !'f) 4) ptt:~ tf:~
11Cuarme rofà l1/gtma: J /4 que agora para mi no fira de me» f.

..> . I ti 'IftS rJoc/Jts,fio, cs que csntets aque Romance I q/lc en vna e aqfltll di d

,fjIIC os dexe de hablar 1 os tengo ()ydo, A e(las pa/abras re!p'{)~ J
con a/grlnos fofPiros , pagando el credita de/las co» elfenttmlet1ll,
co» f}rlc (e me ífCllerda camé 1# quefiJi...f!,lIe. . I

Noche importuna, aunqtle clara,
1Jexamt,y rio meper(igas,
Q..!.!e para )ler miscuidados,
rJ3aftanme tanlargou!tds:

Enemiga O) te conjuras
(011 aquellai1Jgrata mia,
No como lofuyfle }'It tiemp«
MIjecretaria,) mi amiga.

PublIca ai mundo mis males,
T« que mis bienesPNhllcas,
fJ'ar a que apriffa te bufq fie,
0!_andoJalieres a priJJà.

Ây cruel quantas "verdades
Tus tenie61as me encobri41',
Y como defcuhre el tiempo
'De tu lJerdad la mentir 4.

Sahe ele ido quantas 'lJe{e.1,
f2!Lcmdo tarde anochdciaJ,
Te liame coharde noche,
r agora nocbe atrtt.ida.

p'!!'efue de aque! manfO negr~,
Prodígio de mis dejdichas,

I
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Sombra, con que fe amparaua

. Lafombra de mit1le(gria?
Maldtgate el Ge/o, cruel,

Toda elmnndo te maldiga"
Si alamanecer Iamuerte
Priflo nnoebece lâ vid«:

De que tefineen eflrellar,
PTleJ eres tan ma!feruidd,.
QE_e te qultan; nocbe, el nombrr, .

. Pues.!t1S tenieblas te quitan?'
Has cou ellas. l'lJ concierts

0!.edardJ reflittúd'a"
!2:..!ie dexen folrr mi eflre!!a"
SeraJ llochc,J nocbe mia ..

Apmas teni« ),0 afaGado dt (411tar los p4Jadós verfos, 'l'idndÍl
~ 'Una rtI(!tl4lqfle cerca de la (/lel:J!e eflalfa, vi 1fàmar veflid'a f1t

'VlJa.ptelde leo» on« ml/ger de la mas eJlrafi.a hcnnoJura ly di/po-
{tcion),tfllf mis cios vitrun. Trahitt. aras btu/IOSlos cabelIO$)fi blan-
ca pecho de[cllbierlo, los.brafos remangados, dei hombro i(quürJIJ'
(o/gada vn 4rC!) , y alfaua ; 'J. en las manos -u» hitrr.ad() baJ1011dt,
fY.Jlleflre Enzina.. La qfJ4/ como.cntendir/fe qlle 10 4raJWJ4:de (m ..
lar. ,falio atverde IIgJ'}o.y'con IIr,ad~femb/4nte , metiendo m4n81

Illa1'C(),(ontra losduf mderr(of.(laJ pa/abras; EA, indiflrc/us for,,·
lleroJ, VIJJ' "or. tle!i,raáadoJ do' areis /ás,'1;idãs, que 6/rospur tttre-
"id()s me han déxl1dfh 1'("jf!tl'cOTIJO ptn/às (.bo/lli roJd4í,;a!e /p.
ca/; ~rdfandomi EMda', 01 qnAnfo lJa/lé f11 dpradofiedrtlJ" C01l
ellas!tt (ér-ui'razumb"lemrnte : pcro·amu jtt (07J fI Afim/DI me jtll-
IIIj{en, e/ltf ((JJl c/ ditro' b4f Ull lcflll1llado, dt vn{alto me akanJó.; J
4/ tifT1JPb'1r!(' !t/( fi4ra d11'tlgo/Ff'.pojlrandr;{e mi Fi/Ena a/lIsp~(J,.
& alQ; /,,; m"n.QS d, lJJalu.ra, (on..IIIJ e.t/c(idt1ltfdAs.!-tllas de ./iII' DJf'i,

tL~·
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~iJt til /itr4 1nOHfafufl Ulterntcit!1l deU"!,, y vmcid4 de ': /;ell~~
de {ft roflra, Jin poder d4r ptt/fo adda»te, b4:Ú111docl IJltjlo ,J o I-

xandomc a mi {in mi bie», la IIelló ((mfigo ppr la clleft".1t~r~!6
tiempo,qflc del m/mie d'llan los,aflores bozes, q/le huye;Jt. 'tâ~
ltJ entonces fi11 prollfCh" ; 'Y como lIeg4ffi a cllos , vno qflt P~~tldg
mas anciano, me httblo lfit. No hlls tl17dad(Jmal bie~4JorlhAfI(f
forttHuo , I,be que filyfte tI mas dichofo , que Na mtctdo en. dr4efi4pado de las m,nos drffi monj/f(J cruel, que la tierr« cfl4' de'"
exempl", cAjligo de los hOmbru:pof'f,lt II lIinglln(),tffJc ~lca#(t'e tI
xa CM vida. EJla It de el Cielo (te dixe JO} (011nus (Ofs~(g~,~dr)s= de a'fui ade/ante yo e!fero de la mi«, cs» cI/a (b~lltt8 (li. pfd,
todo fi remeditt; IMr4 lo 'ffie h,mrà, deflr/tifle demI p()h~fC~qfle
h414 ver I, 'fue efia hambrimltl Leona haze de tu companerd. t 1
,,, verdlderllmtllle me efjJ4nto de 'Vtr como hllprO(fJI~() CD; (;,,,,
por fo úufa, (ontigo. UUal penfàra r~qr/c (YJ ella h"Utrf ; !Ji4
Jad~ 'fIle he viJl(J, Corre e(la indomada Tygre cierttu horla f iflr
'odOdmonle, andando acaf4,y rfJh4ndo losganados,qllt /II P~fI~
us han por mlls (ano áex4rle,qlle las 'CIid4J.ERas ha qflit4dp a bj~
fhls:donde fi eeha de ver 'file ttlgun in.f1Jrible 'grauio ~a r'~ef
do de 4/~/m hombre, o ts ltt m'lger mar cruel, que ha 1J/leldo. A eP
I1W de ~anftda (M e(lascrt,tldadn,alguJ'J4s horas dá ti /4 f1}fI(iC jP.

/0 que imagino yo qlle fi la p/unix c4n"'a /'ien,clla lo esdeI !,J~~41
Tal 'tJt'z lemlm"sya t{perallll À..pfltjl()S, J darfe monterttl b {iA'
no espofiibtt fin riflglJ dcl 'frtt primtro l!tgA, lo 4ft/UI C41{1lde ~;ç,,;
OIrosmtdios,echandolevmen" tn /,.$ (uentes, J armllndo/( pA~(f
das, y trampa!, como h.úmfJl. los lohfJs.y nadtt aprotmhA'J m''''.
'f11CS que tiancimo paftor me pr_6ptqo dtas ra'{unes, (o~ la Jo""
Jores, 'fueyo Pllde, le Agradeej eloffraimiento defo C4ban~~~13111i
dc cjft/tll algullos dias: "j 'Vno, ln qfle lar /o!edadcsde FtlCf1 t;,/o ~
mojlr411an masfo rigor, dexlfndo!tt (omptlfúll 'J IIcllAndo JOpie
mi '1u,eridafilmpoóIl ('nlre ln clprado, y fent~nd(;mc en 14jl%ri~
a/II vefl" de la "Iella, adonde mi de(diclht. tema fipult4da III$II-n"
de mi e/perllnfill de(fues de 'lpr~r Cdn el/a mi defoenlllrlll,/fllllf fê
di d(U"I~sojqs.tl~s,kê a/ IrONCo d~V114 ~lItig aHRJA )d;~flAfI.

I
I:
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'Jiuij411d,nt{crital 'tinas letras,y tmimdgl; por n#lI~á4d,l!egJte"UI
'cerre,1vi (l't~áiziall def'a m4fJera., .

, ,
• ',' • J" ' , r f l,

!!.E.equren nqfim(e e~ma! es argumel!to,
~e tUU~ con êl bien poco contento.

P4~h4~Pde a/puflal le/~41ejlAlMlIfJlflf, 'lue r/mctdi411lft/liê
glIJz41fr {osptt/[adpI 'tI,trfosp PlláieJ/e ~ih((~enJe, mtrax (II elpr44

40 , J gllfl4r 1MfafJrofos ag/NU aefoi Irr,o'1.0S' J c#.'ge.r /.ti ()IOfl-
{ttJjltJres, 1dlllces }flta()sJd~ queIIISDiu(;s Flor4, J FomO?ltt te-
nilm proueydo AI/ue! Uano, 4/egurAnâo[e, de todo peligr,o , , pro-
meltiendo/e la fotisfociot'l tie fo trltbajo, No fin flfpecha tIl/C c!mi,
Je 4cabaffi , ",corde " mi ftlmpoútt. J tocllndo!.tz/0 "'fjor, fJII( tfI
~'lutlla (aZOll pude, II![on deli" cAmê 14/guifntt glcza, 7 NO[ue
'a~ [uer« de prepptl" . que fiendP hichA 4i.mio J 17~falisfizi1fo
. 4/ agen~. .

.Wal 4Jt1elllecio~lJueJe! mal, tjue timt;
Prouar oS·'1uif"~ '1Ut tI do/o.r nfJJiente;
Luego quexarfi de! no le coimiene,
H4I~que como el mio le attormente:

. PileS fi dei mal el trifl~fe mantielle,
, Simulo porque hiue : fi.nalmente .'
Tbter mas malquien dei (rente ti !orment,;
!!.Ee qt4im no {tente tI mal eJargument~!

Perofi " "ezesel m41 ts tallfueru;
QHe lleut1c0111allid" ti bitn perdido;
'N..o eJ mal, porque fi acaba ,on la tnuerte;
O t1/~alldoes'mal esparabien 1JenidQ:

J $ip~T



·~iuto quintfJ
Si hiue d mill)biue el dolor de[uerte, .

~e noay malfin dolor,doeJlàentmdtdo
(SI a{g,un~ IUU(') mal finfemimiento ) I

!2!!e limo 'fUI el bien fOCO contento. '
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de mi OJ[abre de~r ; (/l" la tuest« que me peaifleJ' L~ 'fue 01

foppliCQes , que me '(xeis ago" :porqNe ,{Q!I.S me qsier» co"
mlS 14grimas.

(". .
Tantas faraó as qu~<choraua e'erííbe l?eregrino , que os

deus paltores fem lhe fOlHar palaurd. , riuerão por melhor
.d~ixalo , & recolher Jgado, que lhes ticàra na abrigada.
Ia a Noite a eíle tempo acabaua feu curfo ; & a: Eft:rella
d'AJu.1 por detrás dos Oujeírcs, acabaua de fe defcobrir
fuzilando fobre a cabeç a dotmisalto,fay,.fças de chriílal,
& promettendo cõ fua.,efcàfià luza com q\1eQ Sol vinka
Iíbercando o Mundo das treúas, em que eâaua ~quando
Sy luano , que nellas eflaua ·deconrino , imaginando que
entaõ anoirecêra.porque a paJlàda.noitê naõ, dormira.fe
recolheo pera defcanfar.fe hum tr.!fte o pôdefazer, lã os
lauradores Ieuauaõperaa lauouraos boys , ospaílores
pera o monte o gado, as Ny.mphas do Mondego fe occu-
pauaõ em varias exercidos. Hüas reciaõ dêaluífsírna
feda finas reas.outras de algodaõ de Arabia , que fiauaõ,
dobauaõ curiofas meadas. Agora em almofadas de rica
tela tirauão rendas de euro.se logo occupadas em feus la-
uorcs de cores varias os ornauão ordindo mil hvílorias,', .
Ao longo do Rio andauaõ outrasNym;ph:1s de'dlranha
fermofura có os cabellos lançado! ao de1de~efcoJhcndo
encre a miuda arca, que círantlauáo, algús gr!lÕs de ouro.
Ouuiaõfeem ramo algúas, que fe lhe acabaua' a tarefa, ao
rom de mulicos inftrumentos cantar fuauemcnce; entre
as quaisimporrunada de Simodoce ao fom de húaHarpa,
que lhe tangia,canr.1ua Clor~ defia maneira.

'N._do fei (J mal,
Mas foi que esf4Õ
~{ales da mejllM fiiçaõ.

, Tz. Vol~,



i 'Lzuro qui1Jt~
Voltas.

Naõ lei ,tJue méllfo.ffaft1;
1: J ' Se llaõ he Q que imagino;

Sei fjue morro de (01l/ino,'
Stm 4cahar de morrer:

'Pefle mal "vtnhQa entende~~
f2!ie[o de'ciumts jaõ
~~les ~a t}Jejmafei~aõ.

. I '

Bt ua dormaljo!fricltt; . '_,
. Hum mal de rll1m manara;

QEe naõ acha qt~em Q qtlcira~
Senaõ J troce da )1jd4_~

Yejoa de todo pudida,
(Per l1er que ciumes foã .
Males da m1m~fiifiaã.

~e depoisJeeu a!callfor~~
O bem, que pretendo, & tjUt1~;
f2E.ando meis go~a/o rJpero
Vele/pera de ogozar!

~~iJ mo quer outrem rOllvar;
lJ lei 'if4t cilJmeJfoõ .
'M~leJ da mefmaftifiJõ.

rpQde bauer mor penitenti»,
f2.:;; ~md~IIpoffi de bnm iem,.. ..

I

t
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Ande com quem anaôte~
. Em Iam cruel compelenâa!

0ierorne ar "iar depecienti«;
Porque emfi~l ciumes fiá
M4!es da mo/ma .feifaó.

As voltas tel1ejotl S<imodocc,porque conhecia .rondí..;'
çaó de elo ris, &pcllo pouco fundamento, que Hlofl:raua
cm [eus queixumes.nao fepode ter que lbe náo díffdfe ef-
tas palauras. BMe, Clorrs , que temos as molheres húa

. natureza naõ tarn boa, corno a fsbemos fingir. Naõ me
parece mal, que do que 110Sl1zerem nos queixemos: mas
anda em nos tam de leu ante a vIngança, que os males,
'que caufamos (por recear que no los faraó) os pomo's
em effeito :&'Jaquí vern , que muytas vezes imaginamos
o que nunca foy Ionhado ..Que Amor (pregumou Clo-
ris) viíl:e tu rem receos e Ell:a rençaõ ligo; a tua iDO que
agora cantares folgàra de entender. A íl1:o reípondêra
Simodoce : mas como 110 que caoraâe o aura de I:epctír~
ceue por maisbarato cantar eíta can~ão: - <

Vinde, meus _pmfammtos, .
1Jarmeheis conta de mim;
0lefoy daquellaglori4, em ~üel1iui4~
Por a/pero$ tormentos
A. MtrOJ maJores l1im,
'Deixandome mganar daphizntefia:
Sabei Cjuetfut1l1do a cri,t,
'Mil vc,zes me CI1galla'~a:
Ay de mim que CNydautI
f2!!t o q;lt durar 1/ãopode, Juraria!

TI Fíeime



Liuro quinto
Fieiml da 'Ventura
Pera alcançar bum bem; que pOflCO dura.

Se hum doce imaginar
Na gloria de hum querer
Suflenta Mia alma, que por "ida o tem:
f2E.eromefuftentar .

. Somente de }JOS }Jer

jJlegres m~nfageiros de meu heI»;
~e mal pode hum dejdem
'íDe )JojJa condiçaõ .
'Nefitt imagitla~áÕ .
'!'{egarme agloria, qtle de )105 me }Jem:
Mas ay de mim, que creo
Que inda em lJoar }JOS lJC11fá meu nao, .

Temo que 'lJospercatJJ •

Se tam altofubirdu,
0!_am alto 'Veio o 't{orle,que hoje figo;
E que me naõ 'Vejais, .
Porque quando. me }Jj,deJ
Me l1aõ perca conuok»; (?-).10$ comigo. J

Poremj~ qua11lo digo.
fle tudo quanto 'VP;o,
C entra as leJs do c/efe;o
./ J acbarc] mais 6randas 110 perigo;
.Ate que ou 1'0; canceis,
011, eu alC4nce opOllto, qlle porlc~J.

I'

.~aJ1caO
;,



'DdS 7~iheyrasdoMondego,
Cal1çaõfe hum pmfamento.

1)à tanto em que cuydar,
OJ1depo./Jo ir patar
Com penfa men tos mi/fim /(mclamemo~
'Pi{elhcJ que imaginem, .
.Antes que a csmmetter fi.determinem.

Muytas vezes fe encontraõ (dllfe Cloris) teus penfa~
rnenros. Agora os reprendes, logo os engrandeces; quatt-
do dizes que fc acouardaõ,mofrras que fe arreuem, fe lhes
clàs azas,pera que voem à.gIoría,ql1e imaginas.no melhor
lhas quebras.pera quecayaô no Inferno, que receas. De
forte, <lue nem tu lhes conheces a natureza, nem elles a ré
tarn boa, que fe deixem conhecer. Bem dizes (reÍJJondeo
Simodoce) que grandes faõ os impofsiueís.de que viuo: s:
cerco que merecemos todas que ande de mal em p&yor có
nofco a Fortuna: fe he fauorauel enfada, fe he crue1lalH-
rua: de maneira que nunca a fua roda dã a trauez feJlaó
quando a gouernamos. Qgem pudera (tornou Clorís)
dizer de-Ii o que muyrasvezes renho ouuido a Dírce: Ella
O diga (aduerdo Simodece : porque Dirce a eíle tempo
com almofada debayxo do braço entraua pe11aporca; ex;
come-fe aílenraffe , fenrindo ° que trarauâo , concinuolL
afsí.) Qe qualquer eílado.em que a ventura me p!lnha,mo
pa.gE:>tanto, que não rei pretender outro. Bem me eftaua a
'num que quando meu defejo valeífe com ella canto come)
cornigo,o fauorecefsê meus penfamenros. mas como per-
maneça o que ella faz, acho que melhor file vem naõ en-
conrrar a quem poíío cahír na mão,aonde efià a chaue ~e
tudo quanto quero. QEem fora tam conforme em CuaVI-
da efuccecleo ClorJs)qu~ Cefaris6zeífe della!Donde veoh(J
a entender que não naCceill:o ca~to de ferroes màs ~e con-
tenç;lr quantQ ({,lIa fçr impcrftIta.Sómada bem elta conta

- '" . - ~ T... LProCe::



Lif4ro ClUillto.
1 fcr(pro[eguío Simodocc) fcmpre deuernos â FOl'tUM:1, P'o!):gllC

molher ~omo nos. ~í1a.he a razaõ (acudio DHC~) fO por-
os homes nos cliarnâo ll1conftantcs, &.dizem ~.t;nfe t<111~
que elles nos cn{illão. Mas quem lhes pregunt.lra, > fe.r
(O à Fortuna nos parecemos,como não he ma~sq~lcc~nris)
mudaueis/ Porque não alcãdrã.o mais del1a (dJf1e b ~boS
Anres tern d<i:l1a·omelhor (rcp.ícou Dirce) & de [o e de
com a poâe, em que dl:ão , querem bem à c;!fo,por V'táO
~cafo o fazemos dclles. Ainda mal (dilfe Simodoce) .(toa""

. 1rnfiaiuos de ruas pllaul'as crede. feus.jura1l1emos, lança la.~
de. firas pl'0Il?efiàs ) fen~i feus fofpiros, doeiuos de (u~~.aI'"
gnma~, vereis aonde ides parar. Se lhe COIDfP.Unlca 11c,
guru fegt:.edo, dízemuos que fi-caenterrad.o, & a g:a~:f6!"
que antes de morto refufica. Frar fegredo de heme~ I c(~,
mou CIOlis) he mercrlhe nas entranhas buato.cha aCr[ó~
que como fe abrazem com.elia, morrem pella l~n~lril'
ta.: A;elte pr.epollto (attalhotl Dirce) vo s quero Jll~líze"
11l:la carta, que vou efcreuendo él: Palemo; por mC ':1a
rem, <J.l1C fe ajumàra com Glauco , & Sa.Iicío, & lhe l~IdOt
primeira que lhe tenho efcrito. Tirou Dírce a cafcd.Jla;feo, &: defpoisde pedir fegrcda , ~ atten~.áõ, fi leO. c. '
JIlanClI';1 •.
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'Das ~heyraj do Mondego. '49
;t e moflrc a que tenbo.pere quefendo, ou naó
[en o quem deues , ella me reprenas, 011 elle
te caflrgue.

Em cqtlaOto as Nymphas Cloris, & Sirnodoce onuiaõ a
C:lft.l, que Dircc lhes cfiaun lendo,à rua viíla no meyo do
Rio (d<pvis de Jcuanrarcrn as rcdcsjno barco de Palemo
fe a)umàraú Glauco, Ponbuno, & Salrcio , que ames de
ilnprc:m forte na pcfcana a lançâraô fobre quem can-
tana algiía t:OUf..1.; & C011-:Qcalliíle em Palerno a force,
lhe cahío a prepotito . porq\le unha a- Diree perco, qtl;
a eíle tempo talua com as mais Nymphas ao .AleaJ. Naõ
fe ~ez l~uyta dett:tJ~a, 'luc defpols de defcanrarem com
vanos lfJ!lrumentos , ao Com de quatro violas de arco,
que todos quatrd .tótngíaõ ) não canraffe o namorado .
.pefcador a e1l.emote ailt1io a fe:guinte groza.

,Tenho h.am bem, que marme tralll,' .
1:{a~me entendo,com nt'~/Jem"
'ujo de quem me qfler Z,~tll"
p:!!'~ro/;em II tjucm me ",ata ..

s.ou
diui-
AI-
s S

C111
Iern

"

Própria, :'
'T4ntfJ ~tm quero a meu m41~. '0-

• !llte 'luando algum /;em IÍlltrd; ~r-
Tam gra1zdt. mil lhe.qrÚ{_fra, 150

f2!.le em miin{i./dra immortal:~'Jao ,1. M:lfP :1.

'1or condica'? tami~li.raJa· tclpudt I ~ n. pT,
• ... c ~ n:10'as,.!i ,IWI \ J-

~ o hem n(tofo6e ejjtlJlII~fes bocas COIü lús
J)'J..YIOS,
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Liuro quinto
Uayto.a~Jtes de o maltrátar; I

Tenb« ~Junbem,que mal me tratd~{ ,

Se meu mal he de maneird,
!l!Je po~ {er mal vem lhe quertJ,
L9g0 do bem derefpe1fJ,
'Pera que nJal me nao queira:"

. ~a~ha de mim quem mslum;
- ; ... _"J' • $e:o:je.lJ.flão be Q que digo, . I

, {t ~ ; -I~~ l'_(JJ')me:entender. comigD; --,
. . ." ~aõ ~tentendo'c6m ning"eni~' ': .

, • I. '., .-1.. ' • , . ,_,. . .

r • .., Ç!rande' mal be bem querer
t 8*~)1iâr~rJ.ué' m~ 'Ira!"" áflim,
. !).l{e~:i:o;;!Je.~~ten~~~,rm,m~m.,; .!
'&14 neo o pójfo entender:

N{eU$ ,.e/hos, tpte:eJ!.e !nal "vem,
Fo~!m dosque,~emlhe que~~11I>.
E :u,po[que nao defefperel,n,:
FUJO ~e~uem,,~quer b~1tl~ .

- .~ _,

;man

s. ~J bem com meu mal trocou
.11 nature-\a, que tiMha,-

t Bfe ante) fio', meu bem '~in~a;
r.a . j Hofepor ,ljéu mlll che&ou:
for. Todo eflt malfel rem.aia ,~
, vontedi: BOI' ter'a vida pérJi.dd~ . r

for ria, /1mar rtjue ~a8quero "idâ~ .,
bem ~ ~uem me 1!.'4t4~

.; .
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Vas 7fjbeyraJ tioMondego. 150
: Enterrompc'O a muíica do pefcadoi .., Pale~n9 ~.bozina!'
d~ rufiíco Montano, Guç chamaua pera nsfeílas ,d: Hy-
nllneo, que por todo o dia auiâo de durar Rccolhêrão os
pef!;adores os remos amarrando os barcos As NYl11phas,
te re~iràrão. afeus apofentos.rrabalhãdo cada hüa 'no vdliT
do, & toucado falur de venragern , fe11'1no ornato de feus
1"o(tostratarem de offender a natureza. Os lauradores en-
C.Ornepdauão as lauouras , os ,paftores' as ouelhas a quem
lhas vigíaffe ~& veíhdos de fCil:a fe enconrrauão cornras
})aftoras, que com não menos brío os recebião , 1)oda a
A.ldea com a variedade õzfrcfcura das aruores.de que efl:a-
lJ~c:nramada , parecia hum.cerrado bofque, perpetua ha-
'blcaçio da Primauera'. Entre as fanguinhas eípadanas fe
efmaltal~ão de diuerfas flores as ruas.quando naquclla.por
onde tinhão paílado as paíIadasfefias If fe -virâo veílidas à
Ierrana Brielan la, C o{tanç~,'& Çrimanha .com tre s ca rgos.
de.fogaças entrefachadas de frcfcos ramalhetes de crauos,
&,manJarona. Vrnha.junro dellas hilm,ouclheíro, vefií-
cloJcpm,hútn pellote;de.giroéS)J<.;arapuça remendada, tan-

. gen'ôo hüa gayta de folIe. Acompánhauão efres targos,ou
premiós,os tjue '.rJovalle( aui~o ckecJutar.1t:uauão por di'ui-
f~s os nomes claquelles grandes !Imadores., Hercules, Al-
()lda~anre, ~,Cleo~ned.es, 'Segmãofe logo arras dcfi:e~ (JS
premIos dQ.Squemelhol-canraffem, mais longe lançafIcm
a baIira, melhor attiralfenrao aluo mais defiras folfem
llachàea, & mais leues na c'arreira ; ~ue er5:o hum doura-
do ~altoir(:)~hfra funda'de feda Jagatcada , húa bdra cõ fcus4
pafiado1:es,) J,mfficxadodc: ..pe.z.'!_dou'L1erno, curio{amen-
tdaul'ado~& bu LU :gurr: o de!gnllras forrado de veludo car-
mezÍrn Mas náo cardou ml1y.CtJ, CJl1Carras dcfiagcn-c,náo,
appareceffecoCla a cérteru!l'Ínfe.rnal, ínllcnçaó da Magica
l'nsDeà. Vinha d~~.nttehul1l grande Cão felpudo, &: 11: g,r,o
àe u-es cabe:ças)afIogueado de p:ntadn:,ch:1mas,~s qn;1I3 ':.,1-
Uas a.,l,lceficioh1mente lanç~llJ. pellas cres bocas c0I'f hus;

, J). tyHCS,

I



Eiero quiru» .
l'os,eft,antofos, quando o c~l1{ha_ngiaão~

que delle. Viafe logo o barqueiro ~hatontc
degrande cornadura, viíla ardente) vefhdo de bl!a..roupa
Jufb, & abrazada.corn huã vara nas mãos dentro.cm hU111,

barco que vinha armado Cobre hüas rodas.que com muy~
to a [t~ficio ,mouião aq uella fabrica. Sobre hú carro, p:r
que puxauão ncgl'a~ Harpias , fe leuancaua hum Dl'agao
rarn feroz, &: grande., que não fe via do carro nada, COl11

a boca abara, Jançandb eutre chamas muyras fay(cas en-,
. uoltas COm eípeílo fumo raa carranca leuaua clb.s letraS~,ORCa ,

Seguiafe a eíle carro ourro.em que hia aNoite veftída do
roupas negr.\s,& mal ,afIo.mb rada, fem Lua,ncllil cíhellas.
Cercauãona rouyra variedade' de not}:urnas Aues ,CuL'U-)
j;ts, Mochos, Bufos, Morcegos, Noyribós, que com eriiteS
gen~.idos reprcfentauão a propia melancolia . Leuau~ ~
~ 0.1te ~tadas de tres 'groílàs cadeas de.ferro ardente ~s tte:
íurias mfernaes, Theiiphol1c, Megcl'a,& Aleito filhaslilas:
CUJO trajo erao mefrno , que o de fua mãy. fenão que a.
partes o leuauã-, manchado de Iauaredas d~ lume. Seus
c~bellos crão Cobras;Biboras, Serpentes, & venenofos Ar..;
lPlde,s; le~auaõ nash fl1aõS, t.r~ fa~has acefas, cem qU,c

d
~~. '!

• umlauao o Call1ln 'Q.' At:}Ul te vIa logo muyta mult1 a"
de almas danadas 5p.refa'S,à, correntes. de terra, cercadas dO'
f'060, de que f.lhialm111 infoffriue1 fedor de pez, cnxofr~i
& lahtrc.Entre citas apparccía Syfipho ladraõ de fAmã í a
quem Thefeodeu morte, com o penedo.às.cofias por CarA,
tlgO. IUl1t,) .l efl:c efl:au.1 aquelle dlsfo.rmc gygante Ticío~
de quem fc dízla qu; occupaua fi~Ue geítas dé terra, &.er~
filho [euj o qual por querer víolar a Latona" de conC1L~a~
hum Abutre Jh2 cll:à comendo os 6gados,. Com cfres 111:1~
Ixiaõ Rcyde Tbefalía atado, à roda por lançar rCll fegro
CIU hií J ,oua arde nte) & tentar a luno de fiupro, gaban"'J
doCe tiue tÍucra cffcÍto. A cite Cc ajuntaua. o cruel Tantalo,r

.~ qu~



'Das 1?Jheyras do Mondego_. 15I
que dando hofpcdagem aos Dcufes, lhes.deu a comer (cu
proprlo fiJllO; pelIo que tendo <l3ca) & írura (.1J:llJec c os
olhos,padece erername nre fome, &. fede. Entre cllcs fe le-
llantaua o foberbo gygante Typheo ) <}t1C Fandofe em cê
1l1aõs,que tinha.te meu fazer guerra a Iuppirer, & à poder
de conicos foy lançado no Inferno. Succcdialhe lego o
gygantc Bl'Íareo,que ( como fingem os poetas) nnhacê
.cabeç,ls, & outros ramos braços.

Pólifauão eíras almas quando fe cunía a VoZ do mufico
"Orphco, que com fua muíica-nraua a Enridrce da pena,
ern que cílauâ, 1\ junrauaõfe a dtas figuras, ourrasmuyras
em formas de Pcíxes,Serpel1ces,Lcoés,Lobcs, Vflos.Cen-
tauros,MUlOtauros , Chy meras, & de vários outros mcn-
ftros,ammacs,& aues, de que Fc deraô premies na Aldea.

No couce dcíla gente infernal vinhão 05 rres Juízes
Minos, Eaco,& Rhadarnanro, &defpeis dclles bum carro,
perque puxauão quatro lobos ceruaes.em que-vinha fen-
tado Plutão Rey do Inferno com hú fceptro de fogo nas
maõs.sz Coroa da mefrna forte. Junto delle em outro thro
no vinha [cntad? Ptofcrpina) 'que ao parecer dcs feus
naõ vinha fea.
" Er~ eíla inuençaõ da caçado.ra Magica Tl'isbe~)q como
expenmemada na Arte, Dada lhe Ecaua cllcubcI(o. E
porque naõ fofsê tudo pcnas,horrores,& triltezas. vínhaõ
todas as Nymphas caçadoras repartidas em tres Choros,
cantando à mllyta variedade de ínfrrume ncos por cfta.
pxdcm.

Primero Choro.

Manh",á frefiá) (:;'graciofo,
y.!!! p.rateando aJ nUI/ês te ijld$ l'elld~
Cadtt ve~!71tlisfamrj:~

?:{rffi



Liuro quinto '
'r:{t/fe chrifl al,que o Selvem dare/mio;
't{em tu \Jircc.sfigura .
'Das d.uras /ey.sda trífte noite.efcur4o ,

I

Segundo Choro.
':tarde alegre, f!J nfouha,
'- ~ com l1jra~o branda. entre o 4ruoreJo,

. Antes que o Solft~ponha, . r I .... I

JpDrque maisfi .detenha 'Vens:ma;s ceá,: u, I

'lJ;~elhe 'lue te aguarde, .
~e ~nd"~"ecedol1ens,ftmprt ~elfstuJ, •

• _. ., .• ,tT"".;.

,I .....

• ~ J t ~

Terceiro .eh'oro.
Noite pt~aà4. & ,rifle,

1Xegro retr4to dehiiá trijle )1;J4;
., . Pera q14e c01ijentifle
. , 'Se auiás ae lerno;te~fer compr;da~

Ouje 'l1iueriuizefte,
B auia$ de acabar,por1ue nflctj1e!

Acompa.nhaua ena inuençaõ grande cencurfo dé géJ1:'
te) af{ida ~ldea) corno d,aS:rra:). atê chegarem ao tem'"
pIo de Hymineo, ~nde fieâraõ contlnnando com as, [cC""
tas; de que Ondelio fe appartou: porque nellas não Vl ra a
fua Aonia, & porque ella pello não ver tarn bem nellas,aS
àeixou,pedio a Aenia dos olhos verdes que a fcgulile ate ao
fahída do valle, auifandoa , que em quanto cIIa não t0(-

nafse do vallc do Ci~ral,pera onde hia a efperafie no fecr~
tO Bofque ; & que.fc a caro vl{fc a Ondelie) lhe ddfe hua
carta " que lhe mcctco na mão. Mas como o panor fcnl
, . - vent"lr~

,...

. ,



VaJ1Vheyrard() Mondego. IS2
V-etltm:a, onde a per.dera, a quizetle achar, fe foy pera
:l:quelIaparte, & chegou à tempo.que a fecrecaria,& amiga
de:[cubem íenrada junto da fonte dos Alamos , pondo 01
olhe:s na c~rca, que: vinha aberra;« lia) &: naõ ranro c;oa~
figa; que Ondelio lha não ouuille afsi.•

rpaftor, que engeitàndo ogaJo •
. Tt fi~ejle pe[c4dor, _

~ .: •. ~. 'E hora prra caçador' -_
. As armas me tens rouhado;

Nefla )Ilda ma/figura,
Tsm certa,(9figura a teNS;
f2!!t te dei 'Ventura os bens,
N4õçomo bem de \1ent"ra~:

Se Amor arco, &frechas um,
,.Ás tem tu,portm de fortt,
flEe com tens olhQSddr mort;
./Iq.J.utntos ol/)OJ te vem; ~

~e apena de .Amor laJllmA
.A·qacm dells viue i~ento~
7:{<lÕfii que tem terl tormentfJ;
p..!f.efe doe mais, maiJfi eflimd

'j)tl~ame a~armaJ,pafl(Jr, .
la que 4S de .Amor lldã te nego",
~e dir4ôde tt <jIJe es cego, .

. Pois dí~em que le cego Amor,
f-~ ~uard! og~do,ot41ltJytc ao ha1CfJ)

••. =' . tjlUZf(Ufil' Itl1'!gtra/,
Olba que ptirece mal ~
Bum ltlPOI comjrhhar) (:;'a1€()~

.,

Dame



I Liuro tpl-Ínto ~ ..,
Dâme Cffil carta (difi"c Ondelio , tanto que Aonía á a"

cabou de ler)& cô ella a razaó, porque rendo tu o nome
do quem me mata.ío conferires. Porque quando meu no-
me ( reípondco Aoniaj .refuficàra mortos, viuêras til. cter"
namcnte :mas pois na Aláea íe naê Cabe a·cauC'l.âe eu ~~
Aonía ferrnos de hum nome) & tu a defejas faber , fe oaa
vens de preíla , breueménte a direi J que nem eu me poJfa
deter muyto, nem o confente o lugar. A eflas palauras Cc
molhou agradecido Ondelio ; ~'dandalhcattençaõ, ~~...
!Dcs:0u Aonia a dízc:t,' .' ..- .~-- _t. .'

• $
\

'.

Liure deÀmor (fe o/O) /liguem na ii,fa)
Por cima defta ferra, noutra Aldea,
~ J'.Alua fi·nomea, lu) riaci d4; " .1

Onde paffaua II ."idafim temor
De ameaços de Amor, liurando os anl19S
,"Defeus d;ces enganos: À l10ntade . .~ ,'"
1)eixaua a liberdade, aopel1{amentf1;
Qg~pera mõ: tormento, na memoria
Me deixa aquella gloria ainda impreJfo;
Pera que naõ me er1Ne~t1;qflandohum di4
Amor,que afs; me lJia,qlu{que 'VijJe I

Seu poder;& ojéntiffi • .AhfalfoÁmor?
'Nos olhosde hum paJlor me appareceo,
E em mim/e comteruo pera ()jeutir; .
f2E..empoderd fttgir Jaque//4 ira
Com qf4C .al'ma o arco, ~ tira?

, . , ..,
, Naõ fei: (:malhou O~delio ) defpois contínlI~ràs Ao"'

01<1,;que femal naõ oUul , curdo que aqui faI1àraõ pertO;- - .,_- um f~
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& rem duuida faó dQUS paítores , que vem decendo pelo
fouto abaixo. Parece (dHre Aorna ) que vem dasfeftas de
Hymíneo. Mas cerno elles vieâern .connnuando com a
fua pranca, vinha hum delles (que era o defpofado Ance-
nio ] dizende. Não foy mâ a inuençaõ de Trisbea, T n_,
{e c4mo mal ( acrefcenreu Síleno) 'lfle bie» ·/0 hlZd ti pffia ..
d~r palem();y no menos me agrad~ Saucio: p_eroMe/ifo no ti p4re':'
cto mejor? mais fabe ( refpondeo Ance~10;)rnas heram kc«):
·devoz, que naõ ha foffrelo, antes OUU1rel o falfere dePor ..
thuno, ou o conrrabayxo de Glauco. Bte» dl'l.!,n todlt
(affirmou Sile no )mas eI premia TJO fut mal emplftldu en tipA/lor
CydtJlio. Não fa6 os inílrurnencos os que fazem a voz
'{profeg io Ancenío) úUIIl.hohaze eU,llrllmenf() ( replicou
Sileno ) mas que co]« ay,que Ucglle a vna humilde çampoÍ1a I{)Cd,'"'

da (1011 Ilane"{!, J a el/.a '1.Jnabuen« 'Voz naturi!llJin mejela de arti-
fi~io~Eflo es lo 6jueaplau. Rim uiuro», y csntaron fodos~ ptr*
TJl19guno l() hi'1Jera C{)md ondeli(), ni de oIro (um'l ri SAlterio , fi
tf}1,e! 'TJ~[{e(e h.dlára. Não me par~G:ebem Ondelio (COfi-

trad~{leAnc€nio) Nt4 ti Ancer.io dexa d~ le parecer mal (<l.d~.
uefno Si!~no ) Agrada (tornOl:l Anccnío ) porque rabo
muytas letras. -t..Mas fétra fabe ( repetio Sileno ) quien lU {a-
bes que goz,a la mejor prenda. de /(1 alma. Mas que me dizes de 14
!Jarra? Bimlu(harrm!tJ'$ pf(cadores,y alfin llefló ta h(}nd" eldt'(-
ptJ{ado Clttrinardo: A Galathea ( difl'e Ancenio ) O póde
ag~:tdecer; que de Porthuno cnydei eu, que foife o prc~
mlO: mas hum fauorecido joga de venra.gem. Blen la mo ..
jhó (fegujo Síleno) en"elManco elpaflor Lermo, y a ·e! {edio IA
'1Jallt(la. Vífie na choca (pregulltou Ancenio ) o dou-,
do de Ardelio como andaua pieftes ,& na carreira. léue~.
DosPTtfl1i(J$ (refpõdeo Síleno) LLeuQlos trJfjores,q fjttr,Õ elpmõ,.
'Y·elc4J4do. r 4u (omo con losfoJoS { qflemand()/es 1fe hizo I{)(o,
{'~n efl{)s cphro fI {i(o, Aunqfle TriJbe-a la· cYv1dgica me dizen.
tr'le a Cydali(),y.1. el httui~ CUTttdo({)n 'Vl1tlf palabr~f tncanlt1da!~
~ !uta ( dí!lc Anccnio ) fica p<:r:1à tarde i & ~ão fe. fara. . -- . - -- - -. V . L11...1:

, • .-4
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ma]: porque nelln fe'haó de achar muytos eflrangeiros
Mas cm tanto Srleno, que e~ me vou ao meu gadO,,(Ol~a 1
tu cíte carreiro,<j elle te pora na dl:rada,onde achar~s CO~
-panhia pera a Aldea. A DlfJS AftceniQ,lhe diíle enraó Slleno.
5ileno a Deos lhe rcfpondeo Ancenio.
Defpediraéfe os deus pafi:ores)né pezou a Ondelio de os

ter ouuído,fem que elles o femiifem j & muyro mais por
fabcr que .Cydalio,& Lel'eno não 6cáraõ fé premí~s: m~S
não femio menos a dor,quc nalma unha,com a morta lê-
brança)í Ancenío,lhe tornou a rc[ulitar.Cõ tudo,porqu~
nem do mal fé rcrnedio o efpcra quê bem fenre.né he ~e
<Juc do que enà mais ceno1e perca o cüydado, nâo <:jUIZ
perder oque tinha .cntre as maõs, por liurar de forpelraS
a fcereraria delle,&pedlndolhe cc>r:.itim.la!fc afira l1y{l:orla,
el'a lhe re'pondeo, Pois me (Oftafl:e o fio do q dizra , ~~-s= for mais bteue,quexarrehas do tepo , ~ pa.ílol:l n1alS
dcprc{f\do que eu quizera. '"

Am,:s q eu profeíla.í1e a vida folitaria,em q viuo. anteS q
cu fofle efta ( q antes fora) meu l'lome era Nife; &: coJ1l()
cm quanto o fuy ,não tÍueffe a ida.de, que Amor pede pera

. (aber [emir delle,com húa amiga minha ( que fe chamaUa.
Aon~~~o tempo,que nos ficaua~alrnofada,gaftauamos e~
jllgal' JogOS,& em contar hyftonas:entre as quais lheoUU!
~u húa,que chamaua das tres dElras do Amor. E potio q 1\
~udelle não rabia mais que por h;,ftoria,ella me fahio tan!
verdadeira,como logo ouuíràs .Tinha meu pay Menádro
por vilinho,& grande -!migo a hum paftol' dos m-aís rJcos,
que auia na noa-a Aldea,que a mayor parte de toda fua
fazenda tinba junto à nollà. Deu o Geo a efle hú filho
pera Cl:l ter na vida Inferno ~Nemorofo era o lfome, 5t
amorofo o rrato,cl'Íaua(c entre nos,so comnofco trataua:
mas peIla pouca ídade,q eu,& Aonía. tínhamos,& :por .dle
me n~o leu;l.r amim maís que hum asno,nema pouca lda-
cie,nem a múyta conuerra5ãoadmittiaõ fofpeítas. Porelll

como



1)41 7<.J..beyras do t\llondégo. ,15<+
colho ao tempo fe não poíía encobrir a natureza ) &t:. d~
Nemorofo foíle mais pera damas.que pera armas, as de q
fe valia contra nos eraõ de Amor, & prezauafe elle canto
(tendo tarn pouco ainda delle) 'de no lo ter de (if~,que ja-
gando eu com minha am1ga aos dl,as,em que h~U1amos ~C;!

fel' queridas delle.corn tal poncuahdade , se pnm~{ fer~la
aquella,que no feu dia lhe cakü em forte, qae mmgue o
JltIgàra pÇ>rJogo, 6( paflarernpo. Aflim foy , p0rque não
fabendo eu que coufa fo.ífeAmor, como cô tudo mal me
.não parecefle querer bem, vrm a lho querer de feyçaõ , ii
de muyco mà foffria que elle nem por jogo quizefle a mí-
nha amiga.nem dia me tinha neíla conta todas as vezes.
que de mim entendia r=v= có feu bem. Tam,.mal "ca~
çaua Nernorofo ( poíbo que bem vontades) a nollos pef.1.-
rnenros, que o meu fe adianrou pera que o alcançaíle , &
acras lheficaíle o de Aorna. Declareime com elle.auifaa-
doo que quando lhe fallaíle foíle perantemím,ou me não
viíle. Senrio elle lfto muyco.mas como entcndeo q mais
perdia em mirn,do que ganhaua nella , ficou conügo, 8C
acabou contigo,antes emmudecer,que falIar1àe nem ain-
da à minha vIÍla. Succedeo ndl:e tempo vHirat-me húa pa-
r~nta minha, que afsi c(}m<?a idade tinha maís expcrien-
Cla;& como eu a obrigaffe a l'ue ficar em caCl algús dias, &
em hum Ceachafi'c preféce Nemorofo, de maneíra Ceho,,-
ue ella com elle,que o fcnhor,fendo ames de mInha liber-
dade, lhe entregou a fila,remata51do a entrega com lhe
prometter de contar húa hyfroria que OUl1Íraa hós palh)-
re:;.S~ntamonoHodas crcs,& Finea (que dl:e era o nome
de mmha enemiga) ficou no l'l1eo )& cIle defrome del1a
(.:nta~o,quãdo fcmappartar della os olhQs)come~ou de{~a
m:tnelfa.

H~cuha molher de Príamo Rey de Troya dlando
prenhe fonhou que :mia de parir húa fachEI ardente, que
abraz;aria toda a Cidadi;jCemcndofeu marido fi o fonho o

. V z. não
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não vicife a [er,mandolJ qlJC hum filho,1ué ella pclrio,tor-:-
fe logo morro. A mãy mouída de co mpayxão ornandou
criar a 116aAldea. Vco elle acrecef, & fi guardar gado; 5{.

€OlHO o leuaílc hum día ao monte Ida,lhe fahiraó ao en-
contro as rres deufas Iuno,PaI1as,:& V.Cl)l~s)pcraoúzcl~CJU
luiz de hüa conrenda, que. entre fi tínhão , & pera Julga!
a quem fe dana 11úamaç:a,ã.doUl:o,e).J1qúe éfiaLJão hüas l~-
nas, que dizião. Defe à.ll1élis fctrnoJ·a. Deteuefe I?~ns
(que aíSi fe cham.lU'-;',O paftor )& Como luno lhe promet ...
tcíle de? fazer Rey,& de lhe danmuyras riquezas, Pal~15 .
fabcdoria, VenU$ hiía.'molher femlOLa;& como ella o naO
fdle menos, por ella.deu·afeuteDç~. O '1ue.foy cauía de
fe agrauarem as omrasduas, & fazerem que Tr.oya fc
abrazafle , &Parjs. com a fcnnof.l Bdena. fc.1ograil~Jllmal. . .

Eíla 11ea llyftcria (C(!>ntímlot1:N'emorofô) & poílo que.
€u,fermofa F)nea, naõ !c'ja filho dcl Rev l?ria!11Q, nem rc-
nha a: vcmura, que clíe teue pera t.e óbrigar, dianre do~.
olhos. tenmO' a: mefi.11;;j,contenda l & cIta maçaã, q~le
fc não he domo, pOl-ferferfllOfa, he bem que 1l:l0 feJ3
doutremfe não tua. ~e eu agora) como"Paris} per'"
ca a vida. náQ he muyto} 'p'0l'c]:'lC tc naG ,!uer.o eu. menos
q~a~~ .

Aca.bou Nemorof6 a rua hyfroria & cfando a macaã à-.
) .Finea, defpois de fe m~ Íl"em nella os olhos) voltàraó , co--

mo da f(!Jnte, cheos de agoa : fl?él.S PO); tlão matar COl~.
c.lL-ix fede á quem. fcomente ~ tlDl1:l de, os ~~r rn~
ftcs Ceencetdraó €omígo eJles-no dalma )& eu cm meu,
apdfenro, deixando fór.a aos tres. Cominuàl\aô os amO~
l:CS de Finea, ate que feLt par a mandou bufcar:.fctltÍo o'
Nemorofo l11uytQ.,& não menos o feftejolJ Aonía::pOl'que,
j~hJa muyro bem', que o naó hauía elk de- querer a ou ~
trem., pois; cu! 'com e.Ileefrauá mal , Soube do pstY de.
Fi.n~:l o me.u· o qúc p:ll1àua, & arIl10ufc dG (of~·

. -- -- 1?C1Cas;
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peita:s conrrarnirn r mas como Nemorofo me não viefle
a cafa,nem Aorna me fabíiTc della.nern cu da fua, com OS

anno.s crecco a expcrienciacrn nos ,& em Nemorofo a
, affeiçaó .de Aonia de maneira, que de muyto, mâ ,fofFria
naó a ver cada dia. -oucarra fua. POIS que fana Nlfe,que
víuendo de impofsiueis, fe .pa:ga?a tanto dclles , que
quclxandofe foffria , & ,110 fcgredo de feli mal punha o
l'emediodelle; l)sr não rer de quem o bar, te não ~l
encmiga, ouamiga de [eu bem. ~antas vezes rue v~a.
tUa cruel as Iagnmas nos olhos j & com faber a caufa
bcaua rarn fegul'a,,.que~tlafi o ficaua eu de <[ueclla me of-
fendef1ej&peHo que eu queria a Nemorofo, naõ ~)Ufat.!a.
de Gffendcr, nem ainda deígoílar a quem elle queua tan-
to. Tml1aó as dous de noire cerra hora, em que t:'1ll:tuão,
pera o que Ce leuanraua Aonia hüas veZGS defpois de eu
adormecer, &: outras cuydando -qtle~u dormia; & da mi-
llhajanella, quando me ficaua em caía, quando não da.
fua lhe deícobria feus fingidos males. Creciâo 'tanto os
meus) qlle não podendo já cor» o pezo delles, de.t<:rminei
V(Ar de l'lunha com ·quem comig0 a vf:1ua. Sabia cu
l\lUyto b~m as horas, em que ella lhe f.111aua) & a eilàs
fem dormir a fuy detendo em praética: naó tinha cl1ã
foLiego, fiz cu que a não entendia , ate que otluindo dar
n.a rua o final cofiumado, fingí que me déra hum .aciden-
te)& comecei a dar vozes. Acordou meu pay a. ellas, le-
U~LltOtlfcj acodiome, inquietoufea cafa, o que foy cauh1.
de que Ao.nia naó víífe ao reu Sol, & ncaile às crcuras
aqtlella noite Fiz eu ao outro día húa carta em Wll nome:
& porque p:ll"Cceire a letra rua; eraõ pOllcas,Dei a àmenf..'l-
gcíra coftumacla, peicandoa dame mão, & auíf.'U1doa
'lue d~Ifeífe que fu~ fen~~?r~a efcre~c~'a;diz!a ~(sí:
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E·Stafer~ :J\(émorofo ti derradeira, qae
. jertú,â 'de infLrtunt'1Jto pere tirar ~J
rnaiJ,40 pego do eJqtlccÍlnentoiem que caht~
r~~. .11~tuas te da.rei,& com ell« tal defe1"
gana,Cjue ntio efpcl·cJoutro._Em ~iJeeftas
bem empregado, fe o andaUt1s malem do~
nia:hefermofo,auifoda,& riCt1,& dsme..
lborgente d>aldee.Eu nada diflo,tenho;&
fei mu) bem qU! mo querias por pajJalcpO «,

E/le (je me ne» creres) te deJcobrüa ,if/'"
'Verdade;Cjuanda 1Jt1õ,dei~ade me importll~...
nsr : porque nao te creo,nem te aggrauo.

Rcccbeo ~el1lorOro, a carta ,& com eIla tanta pay:xaó,.
que não Cabia ~uando hauia de che~ar a noite .pera faber
de fira paftora:;l caufa de rarn grande mudança. A.no.ire'"

. ceo, & chegou a receáda nora ,. quando rendndo eu pl~a:-'
das na rua, & ouuindo o fjn~l,difie em V02. alta a Aonla.~
Naõ poflo foffrer que coufa,a- quem tu ranto:<Iuer{"s pa~e:-
ca tanto : ou manda a Nemorofo que não cíleja ao fno"
ou me clã licença que lho peça. Nem pello nome (rer ..
pondco ella) o conheço, fe paf1às retnpo comlgo ) ficar~s
.sô: porque Jà a noite paifada me não deíxafte dormi~
EIras paburas. omdo ellc,.& com. efioutras (du;gando eu ~
janella } lhas. acabei de confirmar. Duas noiEes.ha (def:
gracIJ.c1o paltor) que fol1iclto a tua CtlUf.1,&não me quere
onuil" ~Ie agora te de~conh:çaú não he mtlyw , pC1Scu.
me cle(conbcces.í114E p01S a cite n f.l be de Njfe não c lllier.t
d;;; fcr de ;i\o1Ía.a ving;w~a) né tll detJ(~ras'pagarlhc ~e1Ja"

oque
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e que a.mim me deues. A iílo quizera Nernorofo refpon-
der,fe meu pay Menandro , que me ouuira.êr rrazia de
efpreua,o não arralhâra, rirandorrc pcllo braco da jar;el ~
la, & auizando deil a a Nemorofo que o nã~ vitle mais
naquelle lugar: porque o não teria nem, de fe arrepen-
der. Efba affronta não fenuo Nernorofo tanto pclla
f~a , coma por minha parte; & o foy pera daJy em
dtante fe p0 r della : que muyras vezes a l'epren fão , & o
cail:igo fétó pay ) & mãy do defejo " & curiofidade:
?onde vem que o muyto prohibido vem a fer deíe-
Jado. Pois dizer eu quanto Aonia fenrio vede def-
prezada, .as lagrirnas que choraua ) os [ofpiros , que
daua deconrino , encobrindorne a caufa , o fora peia
nunca acabar. Neftas aduerlidades fe hía Amor refi-
nando ,& crecendo com o tempo, ate que obrigado
delle fez com Nemorofo me paílaíle hum efcriro de
promeílas , & eu lhe defle outro: lnas como eu o 6-
zelfe de noite, com o fentido em minha enerníga naõ
me achafe efcreuédo onde hauia de pór NICe pus Acnía.
Ouuiame dIa cantar' naquelle tempo,& foípeirando fer às
vefporas do receado dia)fe antecipou a eUe)& pl:1blicou ~li

minha~ bodas, ou Exequias fuas. Soubeo meu pay Me-:-
nandro,& por remedear o que attalhar naó podia, fez da
força vontade,bllrcando ao pay de Nemorofo,com quem
fecretalUente tratou o cafamento. Viraé ambos os dous
~fcritosJ& porque no meu achàraó o nome de Aonia., que
por deCcuydo tinha poil:o,a tlzeraó com elle cafada, pc110
,elIa tam.bem [ab~rd~fcndel',&fLlil:elltar. Se preguntauão
a Nemorofo a quem queria, refpondIa que a Nife,e11a q
a Nemorofo: mas quando f:1ziaõ preguoca a A onia,dauJ
por refpo!l:a o feú final. Vendo Ncmorofo que Ce queria a
NiCe,feachau:!lcom Aonía , por paJauta, & por efcrÍc.o;
reCpondeo que p~is ~mbas eraõ Aonias,& elle o deuedof,
lhe cabia a eldcaõ & que a dos olhos verdes efcolhia... ) i• V ~ Don(e
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DonJç a mim me licou efie filOl11€,&: à: minha~rniga Ao"
nia o que hoje tem dos olhos negros.. Via ella rematado
o fim de [cus receos , & dandQte por ~lf.lior;tada fe n3
Aldca appareceíle maís, fez voto de feguir a DJ,an4l
Deufa da' Ca.íl:ídade ,. a quem como cacadorn regue.
Neíle tempo, que cLLmaÍ.s perco hcaua de 'poder goza.r
a·gloria de meus trabalhos, fobreuieraõ tantos â. nlCU
pay , que antes. defe dfeitl1ar o calàfllento "nos- v.icrpos
p~ra eira..Aldea.. Ogue Voy cauG1. de ~lIe Nemorofo,
por n.ío pOUCl: [ofri'er os rígores.de aufcncia, ou pE:llas
caufas. dclln., ou por oJ·de1n.) &. fegrede do eco, lhe (o•
.breuíeflc hí1.1 doçnça ram fUbita. ). &( aprefI:1da , _que
cm pOllÇOS. dias perdeo a vida, ). & a mim me dei,wu
com e.lla,per.a que ern qLJanco a tiuer chore ...,.& finta a rua,
ou, minha: mQrte. E pfJr.<]ue nenhúa couf.1,da ..vidap::r ..
dendo a- .aufil', delJ:l: ) lUe fi~..al'la Ror ver) ~}~m defeJ.a~,
tcnl1o. profeJIado e{b, ,. onde C.Qnl mInha. amlg.t
Aoni:1, as hor.'1S., que temos cle:.fiJcnCÍo neite. feç1't.~e
Bofquc ) g:lfiamos (1m obrigar ao eco com oraçoeS
c.:mtinuas receba em, fi: a aüna defre. mal logrado mO'"
ço) :l' quem,fe antecipou o tempo) k'adur.a Parca.cor'"
teu o no na' lhirnnue..r.a de fcus annos. Pel'mitta, Deo~
(dine Ondelio ) que reja pera, os'gozar eternamente ept
gloria .. NelJa, Gnde1iG (acr~{;entQ.u !1cnJ2 ) com e1J~:
.nos' v<t)amos: p0f<}lIe as, glorIcu do Jnundo- faó verda
_e.eiras lJt'nas ;& quem de1Jas tem ma13, com, dl:i5. v,o_a'
mais liure, & ;:rpprdiàdamente a dJà parria immucal 11~
ca de felicIdades) & h:mauentnrallY:ls. Mas, poiS' e.tJr
tenho· acabado a fl1·mlia,·hy,ftorij 5 & aom ella ( jã pode'
fer) que eftejas) enFadado, dà'me licença. porque fa6
horas de recolher, elo Monte: & aOVes que ch'guemas.do
fileneio 't' qpIz.era- verme Gom a tua, AClmia,: '1u<?
(11 me efpa:!1ttl, HDls me m~ndou que.a efp.craflcuJ.qu1
como não vem: Se a detem minlla; ve,nn:ra (c.orn,cJt.1

()mle)lO~\/
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Onde1ío },debalde ,:I: efperas: mas drzelhe (fe a.vires )
.que lhe não rcHltr10 as- ínas armas, pOfllllC com ellas
nle hey de de fender dclia , pC' is lhe fid raó as naruraes,

- Com que joc:a de vemagem, vence, & disbaratu rndo.
Com eílas ~aL:t:ras fe de(pcdlO 'Acnia de Ondeho',
promt:tctndolnc de as rCj1([lf, & encarecer a fua ami-
ga. Ficou fó' clle : & tomando o arco, & aljaua , que
tu!tàr;.t a. Actua dos clhos. ncgws, , p'os tudo JUnco
a fi ,& por cabeceira o çurraõ ao pc do Ajamo, aonde
Com a fúa deixara aberres :lí]ucl1es verfos, glle por me-
ll1mÍa de feus males o [enlpo ate cnrão tinha ainda cm
ck:pofico, E p'Olqu'e CydallO, & Ardclio o não deixârão
:d'orrnlr:t rroire dantes, emregou os olhos ao fono, & ao
dc[can[o feus cuy dadc s. Pcrcrn como a caufa dellcs vi-
giaíle, & a quem os p idecia achaíle defcllydado, fe entre-
gou do arco, & aijaua ) q,l!C naquellc llJg:lr da mefina
forte elle achandoa ~ormjIldo) lhe roubâra , & defem~
penand.0'as fcras., Cobrc_ elle lançou as penas, per ..1. qpe:
deípois de. acordadu as vme 1.& as foubefie fenul'. Che.-
goufe a cJle a Magica Trisbca , que com Aonb vinha: 8C.
dlzendolhe, à orelha h~as palauras,lhe pos:!' maõ fobre~
o coração mandando à. [Uil' companhelra <Iue lhe pl'e-
gunta1:le tudo o que_qtÚzelre. Ah Omkho, ( pregunroUl
.Aonla) çcohecefrl)e~. Não, refpondc.o cJle ) pOll'jJJe me'
não. delxão verte. Quem te naó eeiXél? ( tornou ella),
Hum alta muro (dlÍfe cl1e) que fica entre ambos: no"
mey.oJo qllaJ fe lcuãradmm (Qberbo,& ar!XJidoío pertal,

. flue faz.ç-m·quatfo colunnas-de alu~fsimo abbatlro; [obre-
as quais,all: ntahu1!l1 f:inralbco arc:o-duas pnnta-s moO ran-~ . ,
de n/otionrcf,picÍp hllã tar:a qllart~ada, onde vejo I~llra~
das húas 1etras, que me tem p'oH:o em confu~ãõ,. faÔ).
lõltina$,. dizem,ani. .

.&10me 11tUlll'



Liuro quinto
.Momentum, vnde pendei erernem. . .
Sai,~.to que querem dizer? (lhe dille Aonia) AO.1P:O

(dine Ondelio) tem a fegninre d<:c1araçaó. '

Naô dllraõ mais que hum momento
Todos os goftOJ da l'idct,
E defpois delta perdidct~
Dão tormento, .

A porta (continu"u elle) vejo aberta, & dos murpS pc'"
ra dentro ouço' cantar: mas naô entendo a letra. poren1
eu a vou repetindo de quem canta. '

o 1'0J msrtees, que 'ViuendQ
'De quem lois 11(1S e(queceis,
Vede bem como }Iilleis,
rportjlle naõ 'Viuáismorrend9:

Naõ fa~aij maiJfundamento
'De hens, que naõfi aJJeguraõ,
'Porque fi cuye/ais que duraõ,
'1{aõ duraõ mais que brIm moment«:

A/fi como as nuues correm,
E Como 'RJOf ao mar,
QE.ecorrendofim parar,
Paraõ fomente onde morrem:

Como paffaõ de (Drridlt
.As letas~ que o ar trafpa//a0l

~.
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.A//i decorrida paJJc/ó
Todos osgoJlos d« vida,

Jconlai~pois,naõ durmais,
~e a terra,qtle tantscome, .
Sempre efld de )lOJ comJome;
Mas qtie della a n'Jõ tenhàiJ:

fJlhai,gente adormecifla,
Qne tudo da vida be nadtl;
MI/lto «ntn dellaga12bada~
E defpoiJ della perdida; _

Se da vida Ie nada IlllfJ;
'Perderfe nada que importl,

N._em reparar vid« morta,
'Defpoisde quehrar o efcudo?

'Pera 'jue be conlentamelJ/O,
Se ~J bent da vid« ó naõtem;'
Efe tardcrõ, quamlG }lena
!l>aõtormento~

. r S~que~() entrar acho impedid:t a. carrada. Deremte
(acudio Tnsbea)efpera :porque o pal10 he pe.rigofo,.& a
muGcaenganofa; naõ digo a que euuiíle em terra, mas a
que começaag;or~ no mar, que neflés muros bare . .Asque
a forrnaõ faõ, tres irrnaãs,que com a brandu.ra,&fuauidade
de filas vozes & com a fermo{itra, & belleza de (cus roílos
:ttrahem a fi os qucas. euucm I ate OS fazer dar nos bay-
Xos de Sey Ua,& Chary t dls,onde fem rernedio, nem ~{Fe....

l'an~



Liuro quinto .
caAçadellc,perdem a vida.E os que,comeHa efcapaó dc~o
pengo, daõ noutro mav or ( lmaglnan<:lo darem (c:gulO
1)01"(0) onde tem fila morada a cncamadora Cyrces, que
C\)~11 o vc ne no dc firas palauras ccnuerte aos hOlpcdescm
varres mõlhos,fazendo osefqueccr de cudo, & atandoos a
corrétesde:ferro & metendooscm duraspriíoes ondcaca.

• ) , I:
baõ mifcrauelmente. VcsmalSalguacou[d ~VeJo (proH:-;"
guio OndellO) todo cílc mar cm cerco;&. que .nauega por
elle muyra variedade de Embarca~oés,dltferétesnagran.
deza,& na forma varias. Vejo que hijasleuaõenfunadas as
ve lIa$jo vento em popa,com.profIleraviagem;& outras, que
corn menos vento vaõ mais vagarofas. Entre eflasha mlJY
tas) que da6 à cofia) & rnuyras , <Jue com 0$ maílos que-
brados, & as vcllas raras [e enrregaõ ao ríg.or das ondas,
& defappareccm da vríia , [epulcando[e nas entranhas
do mar. Mas quando mais ao perco lanço os olhos, ve)~
remar pera terra com muyra vclocídadc, & hgclfeza hua
galle rarn negra, que ate a vella, & remos eras deíla cor.
Ouço de quando cm quando tocar húa trombeta ballar4
da, cujo Comparece mouer maisa· melancolia, que .Jnciear
a guerra. Arras deita em concerrada mu.Gca fc forma
hum C~orode doçaynas, & facablu::as, que reprcfenra~
roda a cnfteza, & promccrem grande defilcncura. Ouço &

vezes dar [orpiros acomp:lnhados com l1ús gemidos bar'"
xos) & l1Um rouco pranto. Tudo vem de do, & não vi CIl
coufa,que me parece/Temais trííl:e.He ifio à vifia de terra,
donde agora pane hum bargancim emparado com húaS
corcínas.da cor daqueIlas, <jllC a nOIte vem jà eftel1dcndo
pello mundo. Os Remeíros faõ pefcadorcs dcfle Rio, Bt.
remaó pera a gallê; donde vejo rahir huã negra tumba do
velludo negro, que aos hombros trazem feis forçados
veltidos da mefma cor; ,&defpois que (mrràraõ no bargã.
tim,fe corrco a cordna, &. accnderaõ tochas,l,olldo ~ntrc
~l~~ o corpo" que na t.~L'fIb~.!!n~a; ço~~~~ qual aell

o
"

. ~~111p~
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têm~o fe recolhêraõ os '1l.Jlea 'rrazião na gallê i & cHá. à'
vellas, & remos, rompendo por dres mares corre mais,
<]t>le a viíta, & jaa naõ apparece. OBargantim appo~·tcu.
na praya , onde o eípcraõ todos os paílcres conhecidos
:n.-;:{tasnoílas Ribeyra~ \ & com hum Iafhrnofo pranto
acum panhaõ aquelle ~orp.o ( fe mal não vejo) p.era aquel-
le moymetlro, onde' eu fingia fepnIra,da minha eíperança.
Nelle vejo abayxodo Epytap/Jío,que eu unha poíto,aber:
tas eílas letras .

•A: tu" daqtul!es olhos lJtn€CJol'e'S,
'lYaquclle S h1)'OS de ouro o l'e!p!tmJ'or,
'J)a lefi~~(gl' boc.a tJq udla5líndas cores;
0.~e à neM,e5' ro]« dauão melhor cl)r;

'Por matarem de amor ao Deo« de amores"
9Jie com (ynthia aq'lújiq'uem malldh /liJJor~
./he' que o' 1,e.mp,·o dejles bem,q1{e encerra
O q,u.ede teuafor eonuerta em terr«;

lã os ve~erandosAIcido,,& Siraíuo daõ principios âs:
funeraes exéquias com rodas as cerimonias cQfrumadas,
& cobrindo. ao túmulo com Acipreíte, & Rofmaninho no
meyo de P1I1hctros.altos) que por rnorraes plantas o Cé1:-

cauão em roda.dâo o primeiro Vale; 1..1 os pJfrorescom
cançoés trifi-es,BcO'S Pdcadores com Elcgi~s funebtes- ~'o
fom de Úautados.iníhnmcntos publicão fua rrificza. E
he eIIa tlal, que como não conheçv a c:;aufa,não a entendo,
nem vi por el1asRibeyras lía muyros annes coura pera
mim de t,<lUt! nouíd"de. Ne11'êmoymenco (dillc Trísbca.)
jaz o corpo de Cynthía fem vérura. Ahy.,pafior,l'epol1f.'l a'
},rimeíra caufà de teus malcS'Dízcs'bé (tornou Ondeíia) q'
.~ amor.cafe.he bem q fe fepulte quê'a não fouDe gu;:rd~r.

- NXD



rLiuro tjuinto .
N~õo enrêdasafsi (fuccedeoAon12) porê_i jJ a terra e llcer"
ra cm litodo teu bem: morca he Cy nrhia , & com dia. tUa
cfperança;ou COm rnaís fundamento a de Ancenío.em cu;
jos braços acabou fua Efpofa de hum morra] accldencc,CO
que a achou de[poÍs que 1e apparrou Com Sileno das fefta~
de Hymineo. Não ouça cu mais (profeguio Ondel1o) ca
de {affrad;:;.hyI1:oria,nê veja tarn laI1:imo[o fpeétaculo: ma:
com perpetuas lagrímas di: príncipio a hum Cendméto,9
dcllas viua eternaméte .Eternaméte gozes,alma dirofa,defla
felicidade, em ~ el1:às:Deos te de o Cco querida Cy nchl<1j
tlue pofl:o que: doutro fofl:epor ter mais ventura, eu ;por~
que tenho della menos,tenho mais de cau[a pera o p,oder
lemir:porque fe eu COm alcançar tarn pouco de cua lIberA
dade.dc dor tenho alcançado ta nto,como pudérn vruer, {~.
tiuera a veamrn de Ancenio. Não chores (lhe rogou A:0~
nia ) derra as l.agrimas)Ondelío ) a quem tem mais razaO
de as chora r,:l.bre os olhos,cfiperta olba & ve onde efUs.

) , ~
COJU eílas palauras fe foraó as duas cacadoras. 5[ porq

o laíhrnado paftor acordou attribulado )~lhcpar~ceo que
fora engano,&: que pOl\ fonhos a Fortuna lhe quizer,a fa..~
zer verdad_elr~ o.fim de [eus receoso Foy pera fe lcua;ml1,

" &. como Bao achalfe o arco, & aljaua, tomou na mao aS
penas) que Aonía lhe deixà ra;& defpois de (alIar com ell:s
branda,& amoro[amente, & de lhe preguntar cujas cra.Oi
fe vínhaõ de vagar; & lhe queriaõ prome[ter de o trata!
bem, come~ou a to.car a fua çamphonha) & ao Com de1k1
~antOl1 defta ,J.l1anC:lra. .

Groz~

1Ji{e; pend!,COm qt4eo1Uror4
Voaua meupm/amtnto,
Selois penas do tQrmel1to~

f2E.em )losfez 11I;l1h4S agor4?



Vas 1<ihey.rasdo A1iJndego.
•Groza.

Sois "penas, donde o temor
1Jerriha minha eJperança;
Penas, com que Amor me c4nç4~
Se com penas )JoaAmor:

Penss, onde apena mora,
Se encobris, por me matar,
Com que hoje as pofJo eftufar~
1)i~ei penas,com que outrora.

Sois minha gloria,(_p fois pends,
·M61S por jerder gloria minha,
'tX.4,glori.1,que em l'truos tin/M,
Lsgo }los)Jtmais peqt/.enaJ:

1:'{dO quero contentamento,
Penasfe de }lOJ me lJem;
Porque co 4S pentts)que tem;

, reaua meu pe'!famento. .

'Pena.rfoi.r de hum atreuidfJ
Na.r penas, com que 110DU,'
QEefi as depenar ganhou,
As tio ~04r tem perdido:

&is penas,que leua o l1ento,
Se Sois penas que '}Jo4i.1,
Epmas, que attormentais,
SeJais ;enastlo tormen~"

160
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.Liuro 'luinto
. fJ'e1fdS;que emfeu cume efttl

Pera cabtr mtnba vid»,
'Penas de hiía .Aue perdida,

.. 0!e tantas penas me dà:
PoiJ penasfe]e melhora,

rporler minhas lJeffiforu,
lJ quejois penas de morte,
fJ..!!em lfOJ fez minlMJ agora!

Mal poderà negar quem algum hora eeue tritle.za,. fi,
fentió, (Cuseffeiros, que atê as l.gtimas fuftentaõ; se afsl~
Como o m;tl1[lmenw natural fCl1aõefcufa pera conferu
-çaõ da vida; afsi pera J. que for. tnfrc fe poder cçl1fer~;lf,~:
de hauer fcnrírnero. E porque eite naõ faltaua ao tnfie

. Ondeho, nelle fe fufiencOll aqlldle d.ia,at': que o foI, qu~.
fe hia efcondendo)à, lhe deu auífo quc'acodItle ao reba
Ilho que tinha encomendado a bum pafror da [erra. Ar~
pan~ufe da fome dos Alamos,quando pera clla vio ca11;11~
nhar com muyta preíla hum paltoi' &por faber quem e~a,
cornando a v~Itar ,.conheceo feu grande amigo Cydal1~i
que cntaõ [lh1a da luta) que éi(_lucllatarde houuera n~ v
lc de Hyminco: mas como o vífic c11egarram apprdlado,
por ver fira detc~'l11jna~aõ,fe ailentou ao pc de hUlu soue:
re.iro.Fez Cydaho na tonte ° 111c[mO

J
&porque \..inha cti

calmado, & cançado de lutar,tírou o curraõ, & ddlchu.ll1
lenço, 'com que deu aliuío áo 1'011:0 , que COm o ardor da
calma trazia affrontado. M.1Sporque no póuco [o{fegO:
que molhalla, voltando os 01110sa 11úa, & outra partc,da
ua a entender que o detinha alguem;defpoís de haner gr~f
de efpaço que efperaua) dcfefperaJo tomou hum arr:lb <'
que no çurrão trazia,& porque ao temperar fe lhe quebraí
~~Ma c~cda) ~ f"z c_mpe?afos,dl?:,n~~. :'-qui ce !~~r~~
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logrado ín!l:rument~; que fe as, promeílas de hum bem',
qU:lBdo faó fàlfas, foaõ mal nclle 3 & quebrâo no melhor:
porql-lC110 melhor me não faltem outro dia, & não me
enganem tuas co-rdas leuãtareí 'asde meu coraçaõ no com /
de,minha eíperança "& ao fom delIa cantarei. Leuanrou
Cydalío a voz.cujos aílenros repetia, o valle (;Oln-am~ma
~uauidade ":losfeguin~esverfos, , - _

~gora, LfJurea, em quanto ogado pafc~
Por cima dejltJ montes na \7CrdUI4J

E ndo dJ 'volta o Sol pera ~mle naJcej
,Se "vens antes que venb« a noite e/cura,

Veras 110 chrifla IpurodeftaJfontes
'DeJJe tCI4 lindo l/{lo a[ermo/ura:

ferJs efcurecerfo OJOri~(mtes,
Porque o Solfe lhe elconde,& o maNlo gado
Decer pell« lsdeira deffes montes:

Verds (flautes 'lJiereJ)mfle prado
.Andar fa{mdo as N..ymph"s deftas flf)l'es
Amorofos ttn~õesaleu clrydado:

~e 'ven} lIer às nas ;u11tas depafloreJ
Calltando pel/o l'alle docemente,
Como lhe communicdo feus amores: ,

Pereis Eeho, 'IRe osfiNS repete, (;7)leme,
íDefPQil que Q helio mo~o fiperde»
Por hHa "vifll/,Cfue mill1c{tsl1unte:

remfaher 4S por s«fi conuer teo
E1f1,flor ofem "vtntufa de Narcifa;
!llL4II,4! ent(l 4S~omE!~o o C_OlJheag; PerJJ



. Liur» quinto
Yt:rds HJadntho, Acamhc, []pari/o-,
. ~e porqtie em pelJa "iúem querem vert«;
'P~ra verem da ter'A oparayfo:

r»aJ qile morrem idpor conbecerte
!J. ,.As Vâdades, Driades, ?\{apeaJ, .

E não querem. de ti mais q~ qatrertf~'
Yer.1J 7:{ayadeJjrmtoàs Semideas.

Dirce, .:Arethufa,'13ibliJ,HYPoC1ent,
E nuuc tI,fi as nÃo lÚl'cs,.maü nu "tas:

r-: EgerÚl,. Cloto, f,gle, Clymene, ..
Fel'mofasN}mphaJ,fi esferm()/a entre'ellm~ ..,.
Ve nqo te INrle o Sol como a [yrene.

rem co/keràJ dasjlares as.maiJ, hcl/as, .
E daJ hOl1il:JtU, que mais.grtl~a tem,
Faremos ramalheteJ) ($' fapelJas.

Ah 'vem,cr-'Jeljermofo, 4" LaUTf4, 'IJtnt,
Ver tis que engeie. Q/JaJ1o jà o meu gaJft~
E que da tua l1iflafo mantem:

rcr dJ que as 'l1aC€t/s dentr« no cerrai/fi
Vão mllgidos,& 10porque a.rnã.o l1ifJ",
1)eixando.,a relua pafoem lia S}llla@ ..

'Poi$fe neftaj.foher fimir conjiflr,.
0J.e farJtfuem;naceo perilftmir.
~ cOI{a hepeta flmpre 1?iuertrij)d

rem ouuirJJ.(pera ílpren(ler. a,oulli,)
o/4flerie, tprolne~ Ci/ie, rphiJomtntl,.
Se Am{)l'qUl- a tantos ouça3 conftntir:

Efe ~U~re~ )t~r~ii.a4Im4e'}ll!eh~"
J •

t J. '
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~ a 'Vida l~ferlllJ, tudo em mim vertes,
E em ti,firmofa ingrata. quem o orden«.

Mas em que me detenho ba tantos dias,
P"r me dí~er a/arte, du"i.dof~. .
~e cançada de 6uuir'relp(mderttJJ~' . .

AD vem, fermofa minb«; maufermofa.
~t a linda Clicie,mais 'lue Cynt/'ta hei/a,'
P. mais que a cruel Daplme· rigurofa· .

'Bem ne,grá.,~ efcI4rafoy,oi4eu msis que ella,
.A eflntla, em que náci; Ilh Laurea l1enz,
Fard6, Leure«, mais clara minha eft~ella.

ílEe efperaj\?onJeeftaJ?qttem te detem?
Ve'ml1erÀs Faunas, Satyros, S}IUá110S,
Ofem.ic~pro Pall)lfràs tambem: '

Tod()J fi hão de ir,/e t~rdaJ, l1ãafeos annos;
E lIãoft ir.J quem ha ttfn·tOJ que ('{pera
Hum fo dia,fe farliure de engano$1 .

1)t tjuemfoges afim, F1yrcàntJfera?
~e temes, que afiim 'Vls defati1fclda?
~e mal tefaz 114etn 'Vertelo qui!{era?

Ah naô te quáras) Lsure« , tem rogada:
. MaJfi com rogartt eH tiuejJe aglorid,

Qye me a/fegura apend contim44daj
Mill1t{es te cbamàra, & lia memari«
, :, rR..!pettra teu nome;' ab 'Vemfi 'lJ"eru;

Contartehey dt7NetJ mal «cen« h}flori,,;
Olha, fá'mofa Lllurea,fi vieres,

f[(Jmett(Jt~ afog4~4,~ue :a1Jhe~
)la

..

'flaluta



Liuro quinto
"Na luta,& tudo o maiJ,je l11Úf qfli~eres: .

O!!.eres maiJ?maiJ te dou, ss- (!colherei,
De toda' ogado o mais gordo carde Iro,
'f:\{ãofomtnte bum,mt/s todos te dare]•

.Aceita de hum paflor tam verdadeiro
Bftaf~,efte amor,e(ia 'Vol1tade,
Q[te 1lada be tud« (J mais por derradeiro,

LeuLlI1/cl o roJlo lle tua crueldade, .
OlhaJLaurea,olha,afSim te cre~4 ogado,
'OJ!Cefla ')Jezde mim tenbas pieda,/e.

Vayft o di4;& eu sô delejper4dfJ
l agrimas,($' jofpiros dotI ao 'Vtnto,
E de chamar pai' Lat/rea 'fioll canfado:

1\(.aõ me eng411dra ago.ra hum penfttnzento,
Dilatando a e/perança noutro dia!
M'aslJUnc4 andou IJOJdiaJ meu tormento~

Se viejJésJnão ves qual ficaria
Teupajlol'?maJ 'luedigo?que Íinagmo!
Certo he que de conteute aC4ht1ria~

J1y de mim,não )Jerà.rque de confino
Por ti Cbamo?je o 'l;alle me ,yponde;
Fiar deli e meus 7n4!eJ,/cUrmino.

'IXaô lJes o Sol''lfie jJ de mim fi efcontlt;
. Corrid« de me ~er e/perar tanto, "

Vize,Lau~ea, onde ejlds? que eu naõ foi onJ,!
ItJpelJa terra eféendt o negro manto

.Ál1oite tr!fle,(9 porque 0Jou me ohriga
fl.:!po~h~ P'P~!nelllro~~~ça!l!.g.

..
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Não 'VirdJ jà? ah Vem doce enem{ga,
. Acaba ;J de lIir, lJaõ te dttenhas, .
...-Antes que q1tem tego~a li) contradiga;

Ou acaba de ouuirme, (jJ' nunca "venhas:
Mas 1Jem,poij de meus males te mantens,
Pera que de meus nules te ma1ttenbaJ.

Hora) Laurea, eu hemJei parque não 'Vens;
'Di"ejme que bas de 11ir,queres qNc aguar-dt,
Pera que me detenb« tedetens,
Pem,Lal1rca,[e has de }lir, lJem que he jd tarJe.'

Eíhanha foy a Ondelio a caufa do canto de Cydalio,&::
ptlrque a eíte tempo defefperado de ver fua paltora romana

. a eflradafe encontrârão ambos, íaudandofe como coílu-
," inau.1o: mas Ondelio que fabia o principio de feus amo-
res,& os via emprcigados noutra parrc,por nouidade lhe
}?reguntou 0 que lhe aconcecêra. A íílo reípondeo Cyda ...,
110 com hum fofpiro,& porque feu arnígo o tornaua a im-
portunar que lhe diíleíle o que remia. He'ral (ditre enraõ
Cydalio la natureza de meu mal, que porque o foffrQ bê,
ate eíle me tll'Ol1~& com elle a glona de o faber fennr: dõ-
de venho a não fentir mais delle,que o. pouco femimen-
to.que me deixou: porque ifto tem os grandes males de-
miauir no fenrimenro.porque o Ioffrimenro não defina-
ye. Mas já q me preguntas por meu: mal, &. faõ horas de
Aldea, pello caminho te irei cótando a fua códíçáoPaiT'a4

das as inuéçoés,ts{ fefias,que em gloríà de Hyrnineo Dcos
das bo.das) & em graça das pafioras defias R y beyras ti-
nhafelto a Magica Trisbeajlogo à tarde [e ajuntàl'aõ có
os pa.ftores,& pe[cadores do Mondego aIgús efirangeiros
pe-ra a luta, que com fatisfação,& goil:o dos que dl:auão
p~efçn~e.sfe; c~me)~ f~.'lúeí euda ~an~~ ~epGlaluco,x: 1 ' ,a emo

, .
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-.L 'Fc a~Palemo,&: Porthuno & quiz logo a ventura cue as og
, "1 • 11;1'-~.l'nós cdlJifiem cm fertc''l,ue cu rrue p".r bem afl~rtu rá-

da por for a ,,!la de q uern a rnn, h. fe ca :"'u com hu etl a.geiro,deflprezando a te,,& o amor,<]lleranro à nunhacu
, I . ,ueunha fultcncado. Bollueme: cu- Da luta de manerra , LJ

a f<nhera de minha hberckde,. [e ternou ·a pagar tan~~
della, que cahUldolhe aos pés o vencido Tvonro pafior
Lis,fem que [eu p.11:or a fenu~c:, Ille 'dim: eílas p.lallr~
Mal haJa,Cydaho,'luCll1 te ofltnde e, F1Z.eu éj fallauaco

dTyonío, & ]eU;jntandeo por hum bra~o>rerpond1. Tar ,;
çhegcu,pafiol:.,O a.rrependllncnr0 de teus erres.mas CoU .'
foy cm boa luta, em force me pudera cahir a que tiuefie~,
reíta 'Iue te Conheças. A ifi°deu rcPo11:aT y°n io. fi asc~_
ID" a cu crpcrau" de nllnha eaerDIga, fazendo que lhe cu'
11tra h(ía capdJa"a fllrto (fc .tl~Q e tlrendL rnnl ) me tCJ!110
afsrm. Ao valle, & efpcraJl1e na fc P.l te. Vd:Hme CltlOgO;

& porque tinha ganhado a fogaça,fúbre que lutàra tar:tes,
.1100' da que me daUão.não fiz caCo;por rer (11:e per~.
mim.o ll'l<llS venturofo, C:]Llena vIda me podêra acone: ~
Ii1er. C b c&ue I a dia [o nte nelIa e Cpe rei ar': go ra, po r rer ~~
llÍnuad, de .Laurca mUytas veus. ma, n;o Cei. teme dI ~
Ii!efl:a;porque ha muyras _aqUlpor efies valJes j & fuy eU r
app<dJad 0 em p re naer a o~aliã0, qUeperdia que me f ca~
lia pc," o bem,que antes unha perdido .. Elle he,paflo1 ~
meu. mal, & por(111e. tambcm do teu. tenIJas notJcla(Ja qu .
a dos,malesJe alcança. facilmente) que!rGcu adianra-rIllC,:
pelia gu.c com os meus.Gn,tas menos O' r~gor!' ~aq~Je.l1es,911C.
hOJe a;fortun;l te f'0em dlanc.e dos olb.os; ~abe_ré'ls, am1po<Onde1to, <]ue n~orrcoCynthia.Cy nthía?( rC?petí@0ndch~ J'
Ijin (to r1101IC yclahe )de qfl< te crpar. t.; que fcntcs.! pOI~
~horas?morre0 rmde.mbrâllça' deJeu pafiGl',& porql1ef~b '
que na cua'vio€,aorno viua contigo', c.om dJe qper que,~""no." por: morra! Célln e11:.' refdção de paIaura, cOe
ll,oo_ll.Oodc.lto alg_um alemo,*" çontellolltr ••.O. ad~~O"h~r_ ,

,r.a ,



I

Vas 7?J}eyrasdoMondego. 164-
,difl:rahir Cydalio . Ena manhaã, Ondeho , defpois que do .
'Valle te aparcafl:c, lancei o .gado .fóra,.&ache:l.humcordei-
ro menos; corri rodo-o fouto,chegueia.oJ>lnheiro.da5eara,
deci ao val do juncal ,.& ao pê de hum Amieirojunro da
Ribeyra jazia com dlehum Ráfciro;remeci.pe:ra .omatar,
quando ouuí bradardo rnontehum -Ouelhciro ,Com .eítas
I)alal~ras.Ah paílor/ d não mates: porque eíla preza, 'guo
tem toy em boa guerra,&uasvnhas.a tirou de hum lobo"
q~e anda poreíle monte carnfobc;:jo,quenaõ'deixa rez.que
nao mace. Efte:auífo ~gradeciao,pafror, «[uandoconhect
-ae noíloMalhado , bradéilhe :à tem,po , que o primeiro
roubador arraueflauao mato, fendo .corrido .de ",dousA-
Ioês, que o 'poferaó em,aperco:mas feo ncílo.lh e fa:híra di-
'anre.nâo duuidoque ou o Lobo .lhe.cahille;nosdente~)oll
.de cançado o romaílern-as rrraõs. Agora .cemappenaéo
:a, gente daAldeaj& da 'Serra pC'ra lhe darem .monrariapella
:manhãa.:Em'ca'mor{ clíllcúnde1to ),~efcançarâ'quem,pu-
rder;&'quem quizer-eorre'râ·o ffiÕcc:gueihumni'íl:e'de teus
~mal~scantasvezes monreado , ·al~úa·oucançar.à) ou.elles
.lherirâraõ a vida.Com e'{l:aspalauT~sfe.recolhcraõ-osdous
;paJl:ores :na, -choupana , áppareIhando aquella ,J1l:1~ílde
teea, :qt1eellc~~elles he de tanco,gofto: ,porque 'na verdade,
(~nJe dl:~ba'náo fazemmingoa bo.nsm.mjares; nem
. ~ha rIqu~za mais pera e'nllejar , 'que aprobreza '

i'em lllue)a;,né vida ·maíscO'ntence.pe.ra
'cada hum, que aquella, de '

. ", rque mais [e fa~
;rÍsf.az. -

•

LI~
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-LIVR.O. 'SEX TO

DAS RIBEYRAS
DO MOND.EGO~

Ejipois que em gloria de Hy mineo ~cos d~~'
bodas,.& em hOAca dos tIue no feu dia [e ca~ .
rão,fcdeu fim às paff.ldas t~fias,osnacura~S. o

, Mondego, Clarinardo,&Galat;bea,PlknlGJ~
& Learda, Ancemo:,& Cyuchía:(ainda.q)Je_eH:a pouco re ~
1'0)Jf1c;haõ g~zando kza: felícidade á vifi'a daqltelles ca111~
pDS, que o R10 com prareadas agoas enriquece, crece~ ..
{folhe fempre cem o g.ldo as n.ouidades, g~e a loura. C
res de connno eras. diJnte dos_ Glhos., fertihkando a cerra.
de abún.dantes paftos,Ye1hndo aos valIes,& aOs.moBtes de
viçofa:,frcfca.relua,que todo Q,anno_efià verde', &. à p~za;
do tempo, fe. leuanm , êz crece.. Nc.fie Parayfó 6cara~
narnbern c.odos.aqueHes, cujas. almas eIl-auaõ ram conf~J!
mcs,que não (iG>nfencia·Amor que fe l1iesdeminulJfe:ag10l

, ria. de. fuashondfas a1feiçoés.. Eltes. eras os pcfcador:S,
Glauco,Po11tbu130, Sahcio,Me1íío, & Pal~tno,.{;~m as ~a~
11lenosfermof~~, 'We m0deJ1:as.Njm'p~as-Simodoce,. CIP,~
tis, Dirce.Dorls, Pa.Qopea.Pel'dê'raõ Canto bem os ~ue fo
ra de filas ter.ras,onaó fentja0.:lp1?ar~andofe dcfia,& defpe~
<hndli)fe dos.moradores· della ..Elh_'s foraó os eftrangclro~.
Sí1e_no,&:Ce1ía)g·deix~~io.as Ribey~as do Mõdego,fefo:f~'
J>cra as do 1;'orm.e.sc1,Fe.hçw)~ Bc.lhzarda ECl'a as de Du f~

, .



Vas 'RjbeyraJ doMondeg».
fa)Dc1ioj& Do-rida prouanelhe que fe achaífem nas que o
Alja em fi recolhc , onde paq:1ri~.õa vida alegre; & con-
tente na lembrança da rníte ,& rrabalhofa, qtle por elles
panara Dahy a muyros dias não fuceedeo no Mondego .
coufa digna: de ficar em memoria . A Prirnauera neíle tê-
po tinhadefernparado os valles,& com adefpedida do Ve-
raô fahia o Inuerno triílonho, & melancohco, roubando
aos bo.ques aqtrclla graça" que com .15 flores,& boninas a
Natureza lhes tinha dado, falreando aos campm,& defpo-
jando as aruorcs daverdura.de que feLlenernigo as ornara.
O Cêo fe efcurecia rnuyras vezes, & muyto poucas o Sol
fobre toldadas nuuês leuantaua feu reílo.quando em húa
rarde, qtle elle daua moílras de li j côrnunicando (CES ra-
yos, à viíla delles o deíprezado Ardelio em companhia de
Cyda1ioJ& [cu amigo (a quê a defuentura com a morre de
Cynthia rinha.poíto G defenganado.rnagoado muyro) jun
to da lápa de Sy luano afsr dizia. Bofé paítores.qne me pe:-
.dis hüa couía.que ha dias, que Rito hz:mas porque em vos
cbedecer Íntereí10 dl'e bem, & dou aJ1UÍO á meu mal,f e'
Ondelio me:promettér de camtar log.o,..::konum da rua ~am-
pbonha cantarei hum [eneto que defpois que OlIuia fe
cafoll, tenho cantado algú'as v~zes,& repetirei. ag0ra. Sim
prometto ( refpondeo Ol'ldelio)& af6nand'o o ínftrumc!ill-
~o, ao f(j)ffidelle cantou Ardelío o que fc regue.

~JlIre as. lluuêJfe efcal1de o p_wjamelit.OI
(onldo de fel1er tj-eta/Ieu me l'i,
E pella glori~ 1l1ltiga,que perd't,
Me deixa pOJ( na pt-nrJ. ofintimento:

:firmei redes no ar ai) Iwe "vtl1tO,
Na arfa femuij 1M dgoaifcr~tI;,)
Edifiqttei 1'laldea o qu~ naô cd,
~ mil/fi pode crer (.ont(}UJlmm,to~.



LiuroJexto
''''Penfomeiuo cruel Jeixame em paz,
. ~e naõqHerem meus males, que te crett;.
fi quem os naõfou6er.reus bens publlc«:

J2!J.e eu fei que. quem de ti mais cnu« fa~;
'No ar, n« area, 11t1agoa, 114 Idea,
Arma, femea, .ejcreue, edifica.

"No fim dd1:esverfos deu Ondelioprincipio ã cantas ~a.~
.'irim as, que atê opel'egrino Sy luano .na l<l:pa)dondeollui.1,
Ó acornpanhaua nelIas:_poremiCydalioia qUt:m!dellasica•
.bia mayor fenrrmenns, o encobrío , potgue feu amígo.o
fenriflernenos j & pedmdolheque compnlle fuapalauu.,
(em vosl~ihmofa,,& crifrecancOU'!Jndeho dia 'Can.s:aã.

:;rIm a Jefla slm« millbll,
'P.E.eno! teus olho:sl'!flt
Hiía almafempre trifle,
~ em velos fe mantinha;
Hoje com e1lagoza
Etername'!teoJ C:eo~,elm« 'dl//ofo..

\ ~

Marfi contigo a tC1TS

'f{or (cos, onde a !cuafle,
Porque o corpo deixafle '
lncapaz deJfes bens?
Torna por elle, ah 1Jem;
~t II/ma, ~~~med~ixou~~en.4ÕJe!eiii~'

"

/
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Se minha elma (ontigo
. Eflandl) em tanta gloritl';

M'e.perdeo dtt memoria,
B me nao quer:C01Jjigo;
·.I1h uão lhe ponhas culpa,
f2.!!.eper.z tanta gloria tem defctdptl~

. M'aJ tu, que a caufa Jénd(J!
'Depena iam efq,uiua,.
1'{tlla, queres que lJiua,
Porque lJiuamorrenpo;.
,L1'culpa tensloomente

I._ .,; 'Tu" quê vendome trifle). ejlaJ COlltmte~

llo"'a,formofà inc'Ç!ata,
1.)a dor, que em meu mal tenho,.
Valme que ajaber. 'venho.
Q.Ee hua.dor gl'alide mata,.
E perél bum mal tam forte.
Primeiro que o remedia chega a. in:rtr:. •

Mais cantara Onddio,fe:.1 dor Jhenaõ arâra a Iíngoa) &:
fenaõ,affe-gàra em lagrimas,com que perdia o tino, cahio-
lhe dasmaós o Ínfirumenro ;& com hum acide me, que
todos_JuIgà.raó Ipor mortal, perdida com a falJa a cor do
rofi:o;,nelle, & em rudo o mais rnoílraua clararnêre 'luc a:
alma.em tá trifle defpedió queria accredirar o Icntimêro.
Com eíle lhe acodio Cydaho,chorando ramas Jagrima.\
qud~y parte a muyta das q cal'l' raô no roíto a fcu amigo,
r.~ra o fazer tornar crnfi, porem rarn qucbranrado, q~e

na li)



Liuro[exto ~~
"'"naó houue mifter pouco tempo pera CeIeuaorar . Ei5qU~

pello valle encrauão em grande differença,atràs das Ny~
phas Simodoce,& Panopên os pefcadores Glauco ,& Sali-
cio; & chegando aos paftores, defpois que os [audàraõ, afli
proPQs Salicio a fiia caufa. Naõ poderamos) difcrecospaf,...
torei, chegar àmelhor tempo: porque elle nos clà os me....
Ihoresjuizes.que em nofla duuida puderamos ter. Ella na6
he ram difficultofa, quanto,eitas Nymphas, que vem COIN

nofco , a fazem. Promerceraõnos aqueUas capellas, que
trazem pol'defpojos do verão, & pOl' relíquias dasahn~S,
que lhes demos,fe lhes refpondeíle cada hú de nos em dif....
ferente fentido a hum verfo , grozandoo juntamente. oE
porque eu imagino que da naifa parte as temos bem feruí-
do, eíhmarcmos que o julgueis: porque fó vendouos da
nona, fe decerão dafua opímaõ.A eílas palauras operegrino
Sy luano,que as ouula·donde eftaua,fe quiz achar pre(enrc,
faudandoos à tempo que Salicio repetia eíle verfo com ~
groza, que fc fegue. .,'.-

Se tem amor quem reces,

• Groza •

~al1áo alguem recta quer,
E/e quer tem logo amor;
f2E.eem temor ha de mant~r;
Donde amor nãopode bauer
Onde não ofluer temor.

fR.eceaquemfe' mantem
1)e amor qtle of(ufenãocreL,
13 Miro l~epllr~~~be!!l~
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lufg!:ic logo,o que amer- tem,
·Se tem amor quem recta.

Bem pareceo a gloza de SaJieio aos paíl:ores, Se não tarn
'lnal a Panopea.que lhe negaíle acapella ,& elle tenção a

._ dbs palauras. Eíln, auifado Salicio, roubei ao rempc.pe-
ra que dellacom ourrosfurros.de que efl.is de poffc~te en-
tregues. Não me cuítou pouco,nem menos ao valle , que
mas deu, conferuar cftas flores arêgora, Pouco deues ao
vallejrefpondco Salicro) pouco ás flores: a clle.porque cõ
ellas alcançou a gloria de ma viíla )a ellas porque mIflCa
foraó tam fermoías ,como defpois que chegáraõ a [u~S

111~ÕS. Quanto eu fique deuendo, fermofa Panopca , co-
nheço mHyto bem na graça deitas boninas.as quaes eu fa-
berci eflirnar a pezar do tempo, fe cllc me não tirar, da

- poíle em que fico. Pois a gloza de Salício (~cudio Glau-
~ co ) vos fatisfez tanto, fendo de opinião contraria, não

deixará,gel1tÍs paflores de vos agradar a minha; diz ddl:c
modo. \

.. Se tem amor quem receã~

- Groza,
P!J.em «m« tem confiança

'1)e alca1J~4rapllga igf)al,
E quem contia de'Cal1ca,
'11.'1'" I' 'J~ ~
(",ao recee, porque alcanfâ
QE.anto a confia1lf~ l1al:

E porqlle tfla aZM lhe dJ,
~ Q.!ando das de amor fi tlrrflt;
1~mPQU~~ rect4f ~



Liuro Jex,to
QEe o mifmfJ amor lhe dirJ
Se tem amor quem reces,

A todos contenràraõ muyto os fentidos di.tferenrc,s,que
os pefcadores dcraõ ao verf? grozando as refpoftas" ~e
que as duas Nymphas fe pagaraõ muyro, hauendo por bem
empregadas as capellas. Porem como o defefperado On.
delio v1rte) que Simodoce Cedetinha coma [ua, fez qu~t
dca~=á Glauco;& com hum fenrímcnto,que lhe fahia-da ~
ma)dcixando nella perpetuas faudades,& tornando ao co:
meçado pranto,fto coraçaõ arrancou citas palauras- An
nos ha, vennuoíos pafrol'cs,que eu viuo neâa Aldea,don:
de por viuer fempre trifle , me fez natural a Fortuna. -!-
caufa íabeis todos.era ~lla ral,cJue aão trnha eu mayor bç,
que o mal,que me fazia Não quiz ° Cêo que em tanra
pena [e ddfe tanta gIoría;& porque fe deuia fo a elle, etc;"
namente a goza,deixalldome em recompenfa da bcmauc"
tUl'ança p~ilada efte?não fel fe i,nferno,em qme vejo. ~~
porque na<?pareça mais temendade, que affeição , V'Juc:t
nio rendo vlda,oll prcccndcla)acabando a caufa dellajpo"
Ilo que a mernoria do bcm,<juc perdi, em mim viua fe1ll~
pr~,& me não perca d.:: vifb)porquc a minha me não faça
Unto mal, nem rrc bem que mcus.olhos o veJão nem que
vos conGntaís a hum pafl:or tam tnll:e na vohã AldeJ.
DelIa eu,& Cy dalío nos appanamos; porque nos não quíZ
.em fi. nem nafcemos pera a <]u:etação,em que viueís, que
reja c;m mais delcanço ,do que erpem de ,meus males.
Porem que muyro he que m~não queira em fi tam eft:ra~
nba terra,& vo~ me dcfconhcç:liS') poís a.aunha me náo
qlliz, & cu mc:d<tfconheço! Out:ro fou,ourro fUy,ouc'robe
'meu nome. Em quanto viui nas Ribcyras do Tejo era.
Elici:o. Efte me fabelu na minha Aldea,ncfta mudei onO'-
me &me chamei Oncle1io, pera que debayxo defie nonte
en;llberco cnçobrilfe aquelle) que com o ampr cl.ifsl1l!~"
. . - -- -- Jal~- -
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1:~rJ.Cynthia rãco tempo. Efrc acabou.com clle meu bem"
meu de[canço)&, minha vida. A Dcos Nyrnphas ia Deos
Pafl:ores,a Dcos Montcs,a Deos Valles,a Dcos Mondego),

, , a Deos Aldea, que conheci por pama , não quero veruos
mais. Ahy vos deixo o gado,o ca)ado,.& çurraô, 10 011lC-

trumento leuarei.pera que o feJa de meu dano: eíla çam~
phonha irà comigo , po~~·aísi'como me não defemparo~
quando neutro [cmpo cantnua a ellaalcgres verfos , afs!
lll~ acompanharei hoje nos rriílcs , que de €ontÍ110 cama-
rei, A Deos,a Deos.aDcos ,

Com eílas palauras fe de[pedio, Elicio com feu amrgo
Cydalio dos pefcadores , &: Nvmphas do Mondego, que
com não menos fentirncmo fe appartâraõ daquellc vallc.
E. porque jà o Sol com fraca luz moflraua em íeus rayos
recear as fornbras da enemíga noireIe foy Sy Iuano pera a.
rua lapa) dcípois de paílar e que ficàra dodia em faudofa..
pratica com o defprezado Ardelio. Mas (j0l110 os bens,
(luando mais, Ce procqraõ,[e alcancem tarde, & menos ef-
pecados cheguem logo; ne nhú poded VIr a Svlua:no, que
menos efperaíle.que aquelle.que a Fortuna aly lhe offcrc-
cia. n>Hpois que della fcqueixou pelo tem <I1o'sma1es,que
lke dIa tínha feim,fClJtÍo rumor nô valk&vio nu meyo
@e1lehu~ vulto negro; chegou pertó per~fe aílcgurar; U
relU fer VlftO, conheceo que era hum cauaUe.iro; A peoufe
elle,& defpOls de mandar atar o cauallo a hum p,lgem feu,.
f) chamoudí2endojvem cà Fileno. Por efte nome fc lem-
brou Syluano daqudle ,que DO coraca6 tinha & da me-
moria não pCl'de,ramais,& porque efle lhe rep:·efcnraua o
dafua. querida Fl1ena, chegou mais pert0 a tempo, que o'
caualleiro continuaua defta mam:íra T orname a cantar

, aquella gro21a)que ce onu1no _di(l"q da Corte flC1Spartimos,
canta Fileno:.& fe o has pera qne eu faça o mefmo.) lego
meouiràshunn foneto quepeló caminho vim compondo
~m.iJilhas. faud~s. Nã.o.hou.ue o l'agem mi!b::r rnnyco

. ~ ro~,~,



LiuroJexto
rogado.que não obcdeceífe Iogo,& ao fom de hum budé,'
que feu amo lhe tangia)cantou o 1eguinte more,

Soj;iro, fi os atreueis
Llegar adonde tUe1H~i,~
'Dezid!e que es eI m41 1IUI
T_al,que ni ))tJs lo Jaheis.

~loz~~

Bflrecha ;rifion os dio
Mi~mal en mi coraçol1;
'Donde lu dueno OJ echo,
Porque quedtfj?e en prifion
El padre,qlle OJ engend,o~

rpor padre ti mi mal teneis,
MaJ porque aJU$ h!lOs quaJle~
Ta que efle no conoceis,
f}3ufcad en tanto otrs ptldrt
Sejpirosfi os atreueis, .

"

TI'ueflra prifion aliuiaij~
TaNto que del!a falis,
1 a )JUeflropadre matait;
Pero la llt'eftrafintis,
1{o la muerte, que lt dais:

~e }.losmi trifle~4 VOi .
'f.uesfoi~tri{te~1_1}lnfl&er!~

[

1



7)~s 7<i.foeyras doMondego~
-Xen ~utjlr6 plldre confio _'
9..!t 6$ dtXe por mlS ligtrQ~
~/e:4r ~J01J~e It.~m~~~

!BolttJ,misfospiro$',latl' '
. BnfR.ntoelalma 6Seff't'14,

LleHlttl por norte tlquel dIgo; ,
~e tlintas ve~esfui~er" ;

. .fihrd{arme en 'Vue.ftrofutg~;
"d.Amor nob~4is defuioJ

'1fi lido l1ays eflumere,
Stpa qucY'[oJel que:.sgui';
rporque a mi mal no eJpere,
f)e~itile que e~,elmal mia.

fje~iJk 1ue-és.",. trtfJàQ;
81que me tiene captiN4i
A que oyllam4rtemor,
íhe mata,Yfu;trt que Mui;
rpar )lerfi muer« m; __4mor;

rde mi mal te direis,
Q!Je, contra le],1t4turaf,
Ni por padre te quereis,
rp~deis!e de~r'1uees mal
Tal,que ni ).loslofabeis.

CáeauaFileno,&o rríftedeSyluanôcomõ tíue.lfeõ féd~
do na lccra,&a voz lhe parecefle de filapa.nor~,jmaginaua
~c ti ~e~~,?~de~crà!.<juád9y~ osj~o(si~eíS~ c~ q~e;:

, '
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Com tudo porver que ainda que aquella t::-=io7fo.!1êFilenas
fe lhe parecia tanto" nâo lhe pezou de a ter ouuido.nem 0

caualleiro fez rnuyra detença, que acabados os pa1fados.
, ,,~rfo5Jlhe nà.0 fu~c.eaefIecom eíte fonero.

Como as noElftr11as atíes,& (udo dit1,
0Je Mias qJ .OUlfáJ. te m odio may,tal" •
Tendo por !JC1tllrt~:'ldefig_tlal
Htt.4J trtjJe~.a;QÚlfIU alegria:.

Ledas lembrançaJjãD) em qtlc Viuia"
A qunnlaudadeHrzf.ies tTalão m4/~.
'Dando.par de/coI/certo natural
't{.o meyo dr;praf{er melancolia ..

E alSicomo e/las.I1MS lua .trj(le~tt
Confitlõ fo da nfJite,em que conJifle"

. .Sem poder Ver alegre o SolJque llace: .

.Afti tam trifles Jaõ por lzatureZtl:
Millh,lJ /auda des como·", noite trifle,.
Por~ue o/eu Sol lhe efconde a lindaface~

,-

.Defp.ois q.ueM:trceHo(que eíle.era o nome d'ocaual~e!-
ro ) acabou de cantar', tirou do peito hum retrato. de nua
dama ve{hda á. mourifca., & com. elle começou ~ fal~
lar rarn falldofámcn,te, que ~tê.aos. montes. mou~ra a
f.1u~ade,s. A gora pondo nelle os olbos,fe lhe arrnzauâe de.
lagnmas,& logofa2cndolhe aniorofas preguJJtas,bora lhe
.diziafeu maJ,horafequcix.aua'deJle;&porfàbcr fe ~fe.nt:a')
lhe preguntaúafe era grande.Mas com0 a.cfi:a,sdUUldaSDa~
tiudft refe.ofr.a as.l·elllatalla dizendo.Ah Marguídon~Mat

. ) &tUdo~~f
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,gujdouaqué tmaginara q a Foruna lhe defcobníferãgrãde
fcgredo) como o tempo ar.l:gora lhe teue .encuberro i mas
POIS 'ella heje Eade meus olhos nefte rerraro ° eípclho,
em que fe.vião.ferâpera que vejâo o 'verdad~iroorigtnaJ,

I 'que me ficQUno coraf;aójdonde parece queâforça 'O quer
'arrancar tarn cruel aufencia Acabada eíla pratic,a, viraa-
dofe pera Fileno lhe fez eílourra, Parecere que fez a na-
tUJ"ezaobra mais perfeira.ou E!Juetem () mundo algúa,qu~
fe lhe pareça. Vntt.crefpondee Filello)he)o vifto mas her-
mofa: porque fi effi es retreta {t;yo, ,/0 vi «r-r»original , de
quien te dixer« mucho: masporque del no be alcançado poco. fiO
quiero que me cuefle caro. 'Naõ menos (tornou Marcelio ]
que a vida: porque mais mecuítão as lembranças deíla,
de quem tens dito tanto. Afsi sue ou me auec.is de di-
,zer corno fe chama, ou prouaràs os fios deíla efpada,
i( Ieuandoa da bay Ilha, a tempo t]ue °pagClTIfe lheIan-
çaua aos pê s , Syluano , que ncudío logo, conhecendo a
payxão do Caualleiro ofogigou obrigandoo com muyras

~ Cc '. ' c rrazoes que e aquicraíle, No que elle por Iorça COIOl1~n-

no, & porque aq uelles acddenres nacião de cauf..1.incerta,
os encobrio o melho~")que pode,por obedecer ao peregri-
no,quc com íingdla vORcade lhe offereda fcu appofencoi
da qu~l obriga?o,~ forçado com o orualho, & efcuridão
da nom,:, o aCeitou; agazalhandofe todos tres dentro na
Lapa;ondc Fileno, fiando (ua cauf.1.de SyIuano,defpois de
prometter a Marce1io de lhe molhar a dama do retrato,
~he moilr~ll olltro,q lhe ella dérJ, & conGgo trazia auéta-
Jado ao pnmeÍro em hum ouado de ouro efmalrado ao
redor ~OlTIfolhagem, & frutos emrefachados c'om rica
p~drana, & gr:tndes pero]as. Efl:aua nelle húa figura de
homem lam"ada de rele~lO,COlTIo vefi:ídó a cone ú:l,tanco
ao nltur;ll, que vendoo Marcelio ,díi1e pera Sy]uano. Se
eu por dcf(wnht'cido a minha patrla, me não-conhe-
5"0a mim proprío , ou eu não fou Marcelio , oa

y z., elle
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. elle -De eft:e, que renhe diaare dos olhos ~ Ii/ti' 1I1J,'
'lHe a los fol0S (acudio Filene }IJNiere I. damA de! prim/ro. re:
".,10 II efte jegund", Se afsí.he amigo FiJclW" eeme dl~e5
tdiffc Marcelío)& no primeiiofeme_ repl'~fcma a perdIda .
,lotia de ~ínhasefperan~as)po_dcm def~anS'ar)'Jue nofc""
pmd'o vejo claramente- tlUccearra o ngor do tempo ) ~
Fortuna me rem ViLlO') pera,conlolecer feu poder, E>onÀ@
venho alcançar (, muyro ,.que te deuo , & o pouco, que
te foube agr-adcf;er (fendo a caufa delle)' o miy.or bc:l1i~
que da vida· queijo, Mas pois he alca~t'loJCe).& ella D"!
não dá lugar pera mais , repou[em0s hum poue~ atG
'}tle a manhaã faya , pera flue amanhecendo a rnll1ha.
ventura,faíba feftejar a boa, que por teu refp~lto tenho
alc~nçado~ &. ruo File aa , defcança~ que c'Ul5aftc' muy~_Oi
A lfio refpondeo elle, M4/ p~ede 1Ie-(cIl»p" ,fenor; 'lute"
~iue "nfln:/ de~fuyo, Ná_? te entendo ('lhe ternou .Mar€e-
]10) Eu naQ Lhfe a tcnçao.que defendes he propna; ou- ~~
Jn:Ínha.feiíora, & em [ell' nome praticas, & camas-: porq J3
naquelles verfos,que cancafic,náo falhts COll'le amante ,~G

Jilão como dama. A tft'o fe r-ioFi~enoj & Cem fàzer mOu1-
méto, nem perder o paRo,deixãdG feH amo agazal.ado/c
f.lhío cOm Sy lllano pera a eorrada dalapa; a0nde toro~n~
&0 pela,mãe,Jlefl'0is de f-eaifemarem,Jhe fezdla pra.tlca.
Fádaderamente ,ftnor mio, que difPtm 'llll hau/mis tnlf.dg
tfl efle 'lJallt "np'jienfo /a pm.-, que me' NadAJo ti (-Am;IIP.,"0 }6
li tS ptn1,Ut me p"ceeis de·mi pa/rill-,ji por'lu~ /JS. "ru-tis II '1)"
g."'4n amlgo,que J()/uue,de que la· F()rtuna 'f!11 tien8 MI[emt. Ve"
Olr() lo eflo'1Yo (r,efpondco Sy lua~o- ) /I quien queria 1'IIIIS,'l"e ti
'fIitJir:ma-s dtxado aqueflo,dime p!ir til 'Vldll) 'lue dijfirenctll tI IA
q.t(lt rtttlalltro litne'r;ligo~n4dame t-nCflhr-as, IImig();ij JO te afe""
g"ro q por mi ,uft!fà no te (r~rre~lI.mal. Pues, m~ tÓI p~tgunI4~.
ttgradable hermttano (adlIc1't-IoFlleno) '1 'jod1/eojerIJtrlf, ha .
tt,às de· fab{r-ijro /or mllger.MlIger (repetio Sy luano) fi (COmou>
FíJen.o)1 eJl()fi ljde 011farú(). Put'J(.cõeinuottSy IilaDO )dex.afl1~
. . ~~~
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i!túIJez,ir,' muger de! I~pernolque no he en m.i oid« o.1do(o[a 1114$
eflrllD.4. Filma es mi nombre (profegulo Fileno) A~ DiOf,tflle
veo (replicou o peregrino) O mi Ftlma yo fiy Sy!llan~. Nifto

. ~cordou Marcelío preguntando a Fileno,que haulaifoíi"IIA1
(lhe diíle elle) que mehalüHa en mi patria con el mayor amigo.
que 'l" mas tuuel~ ; (ornofifuera verd"dero el (uenp, difpierto te.
'repeti". Mal faberá dizer quem °naõ [ente quanto gene,
dà hum bem, quedeípois de dcfejado muyras vezes.me-
nos eíperado fe alcança: náó cuydo eu que eíle foffi'o
c-omparaçaó porque não hacoufa,Guc cuílando rnuyrofe
eft:imc tarn pouco, que tendo lugar dentro nalma , fe não
traga diante dos olhos, Tam enleados fe acharaõ os deus
,a.m~ntes ) que defpois de hllm.comprido filencio , fe não
fablaó determinar.tendo por imasinada fua boa fortuna;
& por não acordarem a Marcelio , que a eíle tcmp0 cor-
ll:1.uaa repoufar.entr.iraô ambos pcllo valle dentro.aonde
dcfpois de arnorofas lagrimas& ardentesfofpiros ,pedio
Sy l:r.all o à fua pafrora <'Jue ca~ta{feao Laudc de MarceJio
.algu a coufa, & COll1.0 ella foubdfe tanger nelle algúas lc--
tras, q ue tinha aI}rendído em voz Caudof.'l,&:branda can-

lo ) •

1:01.1o ql:1~Ce fegLlc. -

- Alheo.

'iJefpue'S que os mil'ê,y me~ifles,
Bt for natural perdi,
Vos dareis cuellta demi,
Cuyafol,y"a quien me difles~

Propria;
Perdi um la libertad

"Ali dulc~patria ~uerida;
13



Liuro[exto . "Yfi me quedo la vida; .
No fue por mi,')ioluntad-;

Was de lo qNf lIos pe~~ifles ,
Perdi por 'VOJ,mi Syluano,
rJ~que en perderme g4110
'DeJpueJ que (1S mire,y me )Jifles~ .

, làrttm~fúe mi mae{lra,
Perefoe tallu porfia,
f2E.e deprendendD afir mia;
Meenfeno quefúeJ!e lJueflra:.

Y'ueftra fo)defpueJ tjtlc os"vi,
'" re{te CJmi fi', 1Mtufal,.

'DeJPues ql'Jt por mayor mal:
Elfér 114l1lfal perdi.

, .

.~
E» mi nu perdi por l'tM,

Á1 )101 por mi fi (JSperdeis;
E,J% pfJrque entendeis
Qge )1na alma Jirue à 10$ âoa~:

1!>ela 'Vueftracuenta os di),
rfi la mia os-co,ntenta,.

~
,

Ta que de 'Vos, os do) cuent4~t
Fos d~reisCllmta demi;

Tariefirecha,cuenta OJdoJ,. ,
QE.eporque deI/i" no hu,,,;
~~df)!pc preg~nta!J ~a)t1;,

fRJJ~lIdf»



VIII 'R.i:beyras do 1\1ondego.
rJ{efpondo qUê 'Vutft r»JO):

'W'aJnoje,que pues qlli~ifieJ
'Darme,fm (aber ti quten,
'JJezidlo l1oJ,que es ?nU) bien,
C"yaIO),] a qtlÍm me diJtes.

1

'Cantou Filena: & porque Síluano occupado em avee
fómenre,não aduertia a letra, lhe pedío que: a repetiíTe:po-
;tem Marcelio,a quem a lembrança de Marguidona não
deixaua repoufar , conhecendo a voz do feu Fileno, fe le-
't1aoCQuate vir dar com eIle em 0 valle , a tempo que im-
portunadG de Syluano daua principio ao fucceílo de fua
vida. O ql:le entendendo Marcelio.te affenroupcrro.don-
'de fem fer íenudo, lhe ouuio efl:aspalauras,

DefPtw que la PorJuna c"umiga de mi gloria, qUItando la Iflm-
:{,rede mis ojas ,fepult'o a mi efperanftl CrI las tinieblas de tu aufen-
-cis, haziendome prizioner« de la cruel Mllrguidona ( q efle era ti
-nombre de Ilquel/a Monta·neza) como e/la entendidfé de laplatirtl.
'qtle [(JSdos !fI/limos fontados en la furnte, r dei Romance que (IIn-

lajle) que 10 er« muger, dejJeofo deflber la catlfa de 'Una nouedad
tan eflrana, porfin de la trauada bata/Ia. de qfle alcanço la viElQ-
ris, me Ileuó por ta tUtlla adentro hafltr 'Vn efpacioJoBano,do It'ni4
{ii apofinto) y adonde no entrarIa olra l,/{ miJS,que aque/III,que por
la boca de la cueua te commuuicaU4 ei claro dia. pútn(e a/Ii adorn4-
das las.paredesde pellejos de anima/es peros. Aqui dei Jaflali ,'deI·
iLOb'O,cle/ ojfo, y de! Leon entre fwdojos Cturnos de !igeros CierlloJ
(olgadar cltbeças "'azian vna vijla horrible'J efpanlo{a, A otra par- '
teJe armaua com mucha orden, 'Y coY/cierto ta!compoficion de rala-
uertf.sflbre hHejfoShflmanr;s, qtle nadie los viera, que losfoyos no
tembláran quem a que/lugar fi 'Vieran. Corri '10 tIapoJen to co"
los ojos, que haflaç_ntonces 8ccl,p.tdoHon trifles lagrimas, no (e de-
ttertilm a otra co(a; J como con tI ttmor Je me antoj4Jen mil vi-
fiones,quclafamajia{ue!e reprejentaraquim eJIàm lin;eblas,'Iui-

. . !4 1al1dg!as
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tAndo!a; (la mejor,que pnde )de los ojas.oi ql/e /" MonttlntZ'II~.t1_,!f'_.
gurandome ã nadie receüt/jtJ, ea» tiernas pa/"bras me pedt.l quC
me {entalJe;entre las (Jludes ((en/andome [abre vnll. UlmA de bltln~
do heno,qlle a -un rincon dei apofonto efialla) me proptifo dias ra-
'{ones. Si como alcance de IU$ palil.bYIIs,venttl1tJfo (uraflera , ere»
muger,[ofsiega el fecho: porque co» tlltzs {py'no menes Manda,
ij,ue cm los kombres (rl/eliY porque [eP4S la rezo», fjlle ten.g.o , pues,
Iii ventll·rtt te trnxo Itdonde me htl dotado eon la drJdicha, en que
'me veo,de vna,'Y_ otr« te daré cUentA,(On tento que la hagas d.e
mis pa/abras: porque aJSt por vtrdaderas moea» 'l.ue las (1:(.a1,(0-
7.fJO que lassfiemai por for triflts.

De ItU CiudadtS, ql'Jo luec»: And.tIHzillAtlmirahle, lJAf{4'S
-vna,la qual me dan por plltria. los que por padres (onoct, e» Fez:.
€iudad de Africa .. Aqui me cri;'· vn» mor4, csmsrer«, que (ue .de
/11. Re.~na,cafadaco» -un Alcayde ln valentia, 'Yesfuerfo ((J1Joctdo.
entre !'Os13obkJ, y,ctlualleros,y,por ti nombre Jena/ado C013tidedo.
Cri4f1ame (01). Li»daraxt1,y Celinda hijas fly'JlI:PQyque ln. ef/4 (I/-

en/a me /fnia. Creú" m mi C011/01 anos la experienci/l'J con ell~
e/ dtjJeo.de deflngaii1rme, Pia·tjlltln I» balde Jeca»ÇtJtlan mispen-
{am_itn!OJ,PfJfS JIl mas /ts podia hallar flfiiego. Si por alfgrarfT~e.
jujrau'HI pla'1Jr m "!glma cofo,hallaIJlt"injinitas )''1ue. me Lotjp"
UIJan, Las danf'H,los iue,rstúJoJ fi1C41JJ ,.,jiertas,con Itrus Agrad:f:
blts exerúcioII,/IJf a·las dltmas dll11guJfo,no me [ertlian TIIIlS tf."e..
'dedt(jm"(4rme de/foefio, e·n 'l.ue 'Viuia. Si Lindullxa, J.cdi~d~
por hermlf(4s eran queridai de gil/tines, mueho 1JJIlS lo era.J~/tml$
~ ,/"e afti (e //amallll. Marguidrma ,'J.eJl...eeI di nombre ddJicl:JAIIJ
mio)fi por dias foponian flJOr-.os à.cltuallo, "I/a(I/IIA'" tmprezaMt11-
úoms,y deuifaSj por mi lomi/mo htfz..;an;J ;lIgando (afiAS, tjllAlI"
'las 'L!ezes en lanças fe bo/ufanlqfle poc().Jmtia agenQJ dano;! J, tj/~
PO(Omuerlts ll7.enas me Cdnf:tlualí! Ejla era para mi II/\m4s gfljlo/"
Ilúd4iqftf pl/diera.temr.(i la que tengo nome aui'l!!rA)quitandl":!:'
,líIS'rJubesde los ojos,(on que. Ilegmdo 4 la edad.que ves,vi,y {ilfee
'Iós que unia per pAdres qtle los mios hauia" ./ido chrijlia17oS. r.qflt
r.cr;rbl~Qdepota tdAd a/liemIJo qlle me. (a~/ilJar~l1, mc lI(1nlll~~ .
r . . L c. M'A'!1P'~



1)as ~beyraJ doMondego. 173
Marguidóna. Entre Aqlle(l4s memorias no {el1lilf en elcoreçon pr-
fego,"Uia 14'Vida ln Inferno,erJ fI/ego et alma, hafla que dCle/g,
por dolerfe dell«, quizo que "Una tarde el v1kayde con otros ':'0-
rosfali1fe til campo, adonde [aer« de LPschriflisnos muros cApttfM,-
ron a tun cauallero fort/lgfU'{. timas gallardo , tjflehaJla la fdAd
'fJflcflra pi'{ô las fiaras Africanas', Mfl(ho fi pllgAl/a fi 1lctl'Yde
del. porquelJO filo era e] portft{f,fJCz valieme,como lo hAutl/, mof
trado,pero mI/fico en elircmo. E.Fte{tu el principio de mis mll/es"
,i q lespt/ceie dar el cabo.File JO dejdúbad.1 de mi; vieroleCelinda,'1'
Lindsrsxs.perduronk en (tIS ojas: ,J~r()la trifle de Fatima cerrÁ-
do los jUJos,por no verl«, le t1ru~rro ln elcorllçrm. Si LiNd~raxN-
le habltlfltl, Ceknd« Ie-reprendia;fi te qneris» las dos, el quertllfo/~'
4 Fatimdj} II dIa fe te dau« ts n P" o de los Ires, q_lIe deft.ffierad(J·
M~r((lio (qtJe1fr//,tmattan aI catta/lero) de 1'anrdio algll11c) buf
(alia la [aledcd, .!àlimdo much4s -uez.es a! jardin,adonde paffiua l~
'I1I/1,'or parte dei dia cn p(rpeltlOS !ofi;iroJ,ylúgri1tItl! •.«()n que rcmA-
taua algtmas randoltes !riflej ,que hania cllntado. Ma) imaginaf!~
ti que yoflhitt de jll mAÍ: PO? qtie lr: (11(.obria bún:y fomo cl defino
gano Ilbri1Je1ás pUCrftlS ti la d({c-cnfiarifa, determino hr.zer dtl
'IImor aff1lIo,a/rarlç,tl14do por mana lo que (011 ti nO'pfldiern. En !~:
manana de San ftltln,qwl1'Jdo los mores (n/marlollu" IIIrbanlfs,
de colores varias,ràcando por deuifos ft'11cÚinesde (tIS dam!.s, /edt1n'
'Ilifla,(orricndo I~Cilldad; tI!Jora tTcCtlpadosmla.car.rer~i Ilh~raen'
tIJ"e,~()de /4J CanfUj:"[oJe ti (lfllallo úlill1'a!io, y tltl11qflf ntngfl-
no me parceio »u:.jol',todos fi 110 el' mcj!rauan llligria, celehrando> .
Jagloria de tique! fa17é10,q/U tant(JJe ({/el'Ta (ntnfa gele figar('!,It •
.A':ab~das las jÍe(laJ fi ruo,gió ];farce-!ío cõ el Alrt1ydt, J corrido.. q /e-'
Ilm.fé en (tifo ti fielo de lato rrgo'{ij()'(Ol1 lIiJle.z.a rã/a ,fi fllc a/H'
ttpofento; y paffid'it Ia.fiefla,{à!tô ai j ardi"" {cn 10ft (n '1.'11 efltl1:'1l1e,.
ij en medlo de! cerClllilm algunos FTe/nos, A/amos,y Hayz';(/JJ'0s r4'

mos te'àan vn e(pcJSoLabarintho, ;[con /as {omhaJ /e df/cndla'
tÚlrigor dei Sol,y ajfombrado de las tiniebltlS de.fIa/ma; riella dano
do milfofPiros, a vn Lttf/d.ijlafii4,.CllnI4tttl vnos ver(óNltn Ir;·
Jle.s/que par 110 mrrifluermc }O,7111 quifl deprendcllos. "K .

JVJ.m$'\



, Liuro [exto
Mais l..iítIeraFiléna fcMarcelío,que ate entaõ ouulra :1p.lf-'
fada hyíloria, a não arralhâra, rcpctíndo donde eâaua em

, voz naô menos rr.íle ) que quaLld0 cantara no jardim, os
verfos, que te íeguem.

í2!te Laharinthocego
He efteJem que me ltejo
Leuado de húa meia phantez:}a?
~e ejCtlrO,& alto pégo
.MeenctJhre o que defejo,
·Moflrandome Iam clero "1ue lião lJitz?
Temeraria Ottjãdia,
Soherho pelifamento,
Vouda imagina~ão..
Se neJl a C'Jl1fufaõ,
7'{,efte lllferno,onde )1;uemeu fermento;
Vou !eguilldo efle Norte,
Onde popa efcapar 1as 11140;1da morte?

f2!,e imagem reprejemci!
Qy_e.figuras leuant.s
Que jõmbras{onna em ''vão!que enredos tece:
f2!!e impoffiueis fuflenta'!
01e dur.ls leys quehranta
.A lflZ de bum hem,que af1i defapP(JreceJ
Q.J.lallJceda lhe a}Joitec~;
E Ih! amanhece tarde!
Suaglori4 amplifca,
Se no ar edificlI)

,I

ren~~
!-.- ----
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'Pendo'dUU)'MS do edtficio,que ardi»
Ve mais do qUI!imagina,

• Conhece o eng4nof~ náofi determina.

Sefae clara a manhaá
Defierrnndo daldea
Asfomhras, que o temor gerad() ti'!ihd;'

C01'11 eft~ gloria lJaã,
Me aui,za qtle não crea
t) que o cora~aõ trifle me adeuinha;.
.Ah liberdade minha, .
Q.E_e~oJ-veio ~mpri[aõ,
E muyt« 111-é1i'J do qu-e be
Leuant» à minha fe; .
Porque ti llão quer« dar à il1gratidao;.
flE.e aIJaJ ingrato fora

. Amor, q,ue a.liherdadefazfellhr;ra ..

'Poilfe càneflagloria
ENa almafente pma,
E minha afina na pena gloria [enlt;;
l'mporluna memoria .
Inl4enta, traCi4, ordena,
f2!.11!mllJto mayor ma! meu hemo corfente::.
Fortuna me attormence;
Matemme defengcznos,
Enganem/e tormentos,
(4ncemme penfam.entcs,. _. ~ .. ..



LiuroJex&o
f<!partinJome a vid« em largos ann~Ji
O!!! quem jâ a tem perdiatf, ,
Como pode dizer qt4efinte4 )Jjd4?

Logo jà que a lJentura
'Deixando a 'l;idll em calmá;
LeUantájom.bras na/ma,
Ca;z~aõ J.eano-iteceo, não }'dJ figard;
E/pera que amanhtf.1,
l.1 pode fir 'fue ti lu, na/ma tJppareç4:

. Su~~ellfosficáraõ Syluano, & Filena C0111 a muíica de
Marcelio~ que acabanElo de cantarlPor continuar <.:0111 a.
hyll:oria começada,fe chegou 4 elks

j
& defpois de ag~;lde.-

cer à ventura o bem,dc que Filena o mertérn de poLle,díJle
afsi. Não f€rà razão, vel1curofos pafiores, que eu com pa'"
hm'as queira paga.r a mUyta obngação,un <Jueme pon

A

des- mas J:l. que a propria vida rne não pôde liurar do quo
_vos deuo.com pro[egl11r o di[cur[o della [uprirel no que
n~o poílo. .

, Tanta f~y ado~r,qllenalrna me ficou,tam grande atnf-
teza,que o coraçao remIo ) acabados os panados verfos,
q os olhos [e não pudêraú ter, ii cõ muyt.as lagrimas a,.náó·
.publica.lfem, TcHemunhau~o meu tormento os Coipiros,
de que os.vaI1esfeencregàraõ: mas imaginando eu que o
fegredo de meus malc~ ticai1e enterrado entre os mudos
aruoredo-, que com o filendo da calma promettiáo de o
guardar em quanto ouuífiem,fent1 pizadas, & Ieuanrando
os olhos, vi que COm difsimuIadQ pailõ a enemiga de m~u
bem fe vinha a mim,& mofi:rand.o 1Cnriro que me OUU1~

ra,COm hum receo atreuido me dia"eem lingoa efpanh?-
lafemelhames palau ras; M.elHI ,"Ii '1.JtJi.1AC;~d!Mdrtt;:;
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,flléJi Jeffio ~bt,l, (Aufa Jt 'file .ndes Iri)! e ,~r pOflJue tn 1Jn~
. 'llJu-gern, dize hit1l 1.»11."euimielllo, drfintp~/e, Ilunque mo'
'1~;~I1'lo que Imgo de chrifliana _,'fue no confienlt 'II/e Ib~ chrt(-
'tanos paffiis mato EI 11110 me Ji:u,qut lo que fuere m mI mano,'
110 te podr'?tfaltar fa,,, elr('medio. S~ ° riuera meu mal ( lhe
refpondi eu) não-me cuââra tanto publi6::allo:mas .por-

o q~le ranras , quantas vezes ° repico , renouo o fenn-
mento, não me fei determinar j íe o encubro me confu·
me , fe o publico me engana, & fe me deícngana me l~a'"
ta. Mas.fe por Chriílão padeço, &For mouro contIgo,
valho aJgúa coufa.nâo feja mais que em darrne attençáo:
porque mais facilmente aos malescõmunícados.q aos en-
cuberroscoíluma curar o tépo. Defpois que eu, tct:mofa
Farima.perdi a liberdade.ficoume a vída porqrinha outra
cenfa.que eílimaua mais, Se a vida me Cl.Ül:oLlllmy,to;não
menos me cuíla Liadaraxa.ji qué quero tanto, q atê ~os
m:;lles,q me faz)conhe~o o bem q renho. Acho 6 ocat:uelf~
l>é alfombrado,a pn.fão doce.êz a pena rã leue de>fo~rer, q
Iláo 6nto de11a rnais,q'o deft:ã~Q"(:lueellyda~ rnedcixao E
porq.faibas de que imrofsíllCis viuo, meu mal cOl-lheç~,-
cntédo aocauf:;ldelle,vejo o remedioQ:erllO,&'def~õfi(j),Po13
fc cl1e ((;:0mo Íffi:!gí1'l0»etl:J nas tuas>mú0s,- pera q e p0en3
nas~~'mone O'~1"igandome ~'q'o'efpere àcHao Ddl:erradO' ,
de fnmhá pat.1'la~perfcguide ,.& de fépar::rde da Fortuna,·
fluero acab~~ na prizão,em ~ VIDO; pois cótra o q o CG~
EJuer nada pOde a.vétura.Ar..~l Gm tudo a tenhas díwfaFan
ma q po15 a mínha'CÍ\:à'c.al teu poder,.a nãe tlrates mal }?DL'
<í naQ .he bê ifqué foffre tãto c.orno ~11) p,ldccat:lro, ne: tU
pcllo ~ póde.s cõ tua irmãa,& minha reÍ10r.a Líndara::xa me
negues dad.he a'enrédel' qu ãco lhe tenho mcrc31do. Dizer
eu qual Facimadbua em ql1ãto cu prof<!gul:l efl~sp'alau ras,
0S agafi:amétos,q·fcntli:t,os' defmayC's,q lhe dall:lO,.-rs cores;
que lhe affrontauãe ° rof1o,osfofpiroso de q não daua fc,
_<1lle lhe fahilo dalma).os <lpRCUGs) ~m "lue a t~l'lha , fel':r

d;omeçaf
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comecar outra hyfroria: mas.porque eO:ahe grãde ,.&pe'"
quena a noire.ral foy a que fe lhe re,prefentou dian~e do;
0111 cs.que fcm me poder vermaJs,(e appan:ou de mrm c
rnuvras la!lrün.ls,fazendohum pr~nco rarn lafhrnofo, que
as a~cs G :ouuiáo,emmudc:céraõj as aruores rendendo ~s
. ramos ~~ o pezo da rrificza,q motl:rauão,lUouiaó a. [enel"
mento. Qual feria pois o de Marcelio ~não imagino eu
que lagrimas de molher.fc pagaõ de Outras: p01S ql1anra~
Iaõ, tantos coraçoés magoão ,& tc1nCasvidas riraõ , SeguI
eu 111.inhacfirella)dígo minha enemiga,&:vdl:índo a cer~e'"
za de engano;com não menosdor,quc a que nella fcntla,
lhccornel com citas palauras. Se o galardão do que me-
reco em ti me cufla tanto, melhor me vem na.lo da vea-
Cllf<l,que de quemcomtam mal empregadas lagrimaspre-
tende aIcgrarme. Digo que não quero hberclade liberta-
da por Canto preço:nem conccntamenco,que me entriíle-
ça ranro, ~anto .melhor fora ao tempo enthezourar ,
ef1às pcrolas,que pera enriquec.cr· minha efperança, tinha
cnado em teus olhos, que femeallas entre flores,pera que
tomando a IneÚ1l21 narurez:1,com ellas fe fequem, &per-
cão a graça, ql!e lhe eílnuas dando. Não chores mais, f~-
cretal"la de mínha .11ma:porque nem eu tenho untas Vi-
d:s, quautas fà.õ as Jagrimas,que choras;l1em cIlas (porque
l1ao pOdeI? mais) efperaó menos,que a cfperança,ql1t me
fiC0U da vIda que perdi, Dexame (refpondeo Fatima) fue
no te ;mec!ooyr mas;jabc cI Ciclo til pcna,q(le en oyrte frente mi A!~
ma,y QU4,rJ~~g4Íi4dt~ I~limem, mis e_(Peranf41. A Dios) priJiQn~-
1'0 dtl/aJ,a [j1()J, ChrtfilanOj dame aca tflos hierros, c()n'I'I( c41~.
gtt til Forttl1l41oJ que he commettid(} por tu (aufl. .f2l1ede en prt ..
/i~n mi alma ;J4plled~ fir me alcance (Rando (ofitigo, lo lJfle f~-
lIma mereu,y pfude Ltndaraxa. Por el/a te gfhtrde A/à; r por mt,
Mtlrcclio,te gt/l'rde Dips,de "tlim fio en m/eJlr" caufa ijjtJj'i.ar411J
fo,~a c"yo{tlére.Efras palauras, eom ourras,quc lhe não pu~
de entender/oy UJzédo at~ apeL'derde vifta com a cfpef-

. . fuu
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\ fura do Aruoredo, que eauejoío de tanto bem j nem de .

meus. olhos o fiou rnais,gl:l~tdatl.do pera ii íômente a glo-
ria do que ouuia, VInha a noite efcutecendo tudo, & por
guardar reípeitc ao' lugar" onde efhucra farima , não (o o
deixollclaro: mas com ~.fre(curadas. aruores, que ao re-
dor fe viaõ.chamaua pelJos Royxinoes, (jue com a varie.
dade,& melodia de fcu canto defcóbri{fem ao múdo o fe-
gredo,.quc aly ficàra encoberto. Ne{fa harmonia paroLl o
lentímen.to)& meneadome por terceiras lembranças fau.-
<fofasperart:le pedirem que canraflc , conheci a -voz da-
quel1a,q,ut: me reprefenrauão.a qual remada a h~ajanelJa,
'luc[obre ojardirn cahia,lembrandofedo que deixara nel-
le.ccm Celinda,& Lindataxacantaua. delta maneira.

Fatima,

HUJe coharde nocbe ele mis ojà!,
~e comoputrtasfoll del alma nz;t1~
No pueden dar eu/rada à tus enojas),.
Porque go~allla luZ dei claro dia:
•(Dge en el manto llegro los de/pojOj)
XJe que 1m cora~on trifle fe cubria,
$.Heluela IJI~a tanta defuentur'J
~e 4zmque' ere: nocbe; na eres nocbe efrlir ti.

Celinda,

!lEr aUIl'1'le'€ftf nOChtj.l1tJ eres 1I0ClJe ((cura.
1Jignlo tialnlt,.que ln (inieblautlles
'N._apuede 'l1er1&1lu {fere1l4,y pura
Ve a~ue:lialll"e.411J41lCt.fa.lo.s.nJ.Ol'tak~
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"igttlo {t eres noche mi l'e"tur~; .
Bnc.ubrante lasflmbras de mil m.les;

. !E'orque-en quanto miglori4[e entriftec~
Pllede jufg4rd mtl~dotJue4~'f~~!.i

. Lindaraxa,'

Pll~de ;ujgar ti munJo file aNochece, "
0!_alldo fe eclyp/ael Sol, J 4JJomhr4 tIJue..~fÍ.
!l.!!t Lt Luna entre cUreI/as "pparece,

. . B/ma/tanJo C9n dias todo el Gelo:
Pero quim ;u/g4rà que nOdHJ4neU,
Si huelue el Sol,y rompe el negro }1e!o~
Nadie,porque afsilJd por eJfa )lia
RI bitn aI mal, c01_11o a ta noche ~I'fia!

- .... Nunca ram fitaúemetÍte cantàrão as tres Írmús, CU)!
belIeza)& mufica leua a pos fi aos nauegantes ate dar nos
bay xos)ondc deixão a vida. Efe com ella efcapou Vly!fcs,
bcoulhe o entendimento liure pcra conhecer o perlS'0;
mas eu,quc mettido nel1e não tinha mayor bem) fegul o
cngano)oouicantar,paràraõ as aues,queaté enrão com a
hatll1onÍa,que fazião,cncantauão as plantas ;-alegrauaõ a
terra, enamorauão o Céo. ficou tudo em lilencio; Sl
-porque o da.'noite me :tuif.'lua a recolher cheguei à víl1a.
de minha fenl101'a,que repctind<l aefte te~po o vcnrurofo
nome de MarçeJio,com inueja láQ furtaua da boca o na-
morado Zcphiro,que entre os Alamos,& Fayas refpü.aua
hrandamentc)renouando em prefença magoas, que pera
aufencc:s conucrce Amor em faudades. Bem moftraua
aNoiccas que femia, dcfpOís que fechad~s ;IS janel~as do

. -, -,. .Qne1,l!e,
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Oriente, 'Celhe efcondeo a minha Aurora.leuando ,deven-
crda.Cehnda.S; Lindaraxa,a quem penfamenrosprouauel
he que acord~lI~m rnuyras vezes, & a facÍm~ não deixafró
dorrmr . pOl'qLÍe ttfsi tomo a roym forte da cm que cuy-
dar,o coítuma fazer a boa Fortuna. Criauafe em feus bra-
ços minha EflJerança, creceo em poucos dias, ernâcipouíe
meu rormêro.forroufe minha liberdade dos engal'Jos,.q 4
~nhão prefa, vi os mimos.é] o tcmeo faz àque~les. que caf-.
trga)& como os arma Amor de foftrimento. Com eíle al-
cancei a gloria de minhas penas, ficando rarn efrranh~.
cõ meus males.que ate peIlo nome os deíconhecia. Arsl
paílaua contente as horas na lHÍzão rarn Iiure , que a não
[inh~ m.ais,que por imaginada. Com o trabalho,ij me da-
não as noites naõ dormindo, grangcaua o defcanfo de to-
da a vida; defenganaua meus receos , reprefentauaõfcrnc:
nuuês de felicidades, promettiame a fmreíia de as perpe-
tuar em memoria de minha affcic:ío , leu:antandolhe
hum templo nalrna , que a ftzeíle ~immol'ta1. Não me
fiaua da fanreíia, quantas vezes me enganaua !& quantas
me queixauaà rninha fenhorar Ouuuiarneus gueixumes.
d~yafe de meu mal. mas como firas irrnãas fcntilfem a
.caufarne encobria o remédio. Fiz eu da verdade engano,
defsimulei o que femia;& não podendo Fatima viuer au-
fente de meus olhos;porque entendia que com o mal dif-
íimulado ate os bens,~ não fe crpc:raó,muytasvezes regrá ..
geã?~mandou fecretamente a hum mouro na arte de pin ..
tar lll{igne.,f1ze{fctaquelle l'etraco,q eJ)a me molhou muy ..
tas vezes,& Filena eras cõ ligo. có o qual enganaua as f;l8da-'
·de~,quãdo maís a attormétauão.E pOl'q:ts ruas tãbé me não
delxauão,detrel1'1ineifazer cutro retrato,em q fe me repre-
[encane ()viuo original de minha fenhora; & he eíh:,q co-
migo trago. Ndbaufenciaacendia Celinda mil fofpeiras;
& porque Lilldaraxa fe abt'azauacom dIas por lJaccaber
~e A.!!l~~~f~a~men~~Jà míÚSCinhzr0a-eso.'PC~Oll::
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eu hia me feguia com os olhos,os paílos me contaua, coX··

.., cana cm 111CUS dc:[cuydos,notauameus enleoS',aIcança~-
dorne ate os penra.mentos. Mercida.enrre elles veo adc.f:~
ganar[c,q cõ Fatima fe cãpua. debalde, por ver nella huS.
ciumes.õ quãdo o coração os fête,os lança pellos 01ho5,~
cíles faã as melhores tefre.munhas do que nellc pana.
Chegou a.publicarfs entre todas rceseíla pay5cão,& 10ifna
ól rarn mal cada húa dellas)qlle menos fenú,:a perder a_V1-
da.que ouuir deMarcclio qu.e a não queria .. Ddlerrado
cíline eu a 'gus.dias da. cauía de.os pa.íhr alegres) quando
naquel1c~ql1e meus receoso folemnizauão por. vefpera ~e.
ro.ia a O1111ha de[uent.l1ra, fe lhes, reprefeoron que Fan-
IDa me não qucnab~m por lho parecer OUtrem .. Lcuado
deita nr aginaçaõ atuy [('gllindo ate aquclJeJugar, onde.
minha ventl!ra fe. dema~coll com o tempo, pera qu~
ncrn clle vríic ourrarnavú- "nem cl11foIfe auanre. Pare1
a qucixarme dclla.por ~ct que me faltaua, & porque nem.
a_sau.sdoendofcde 1'l1CILmal , me poclino relponder,ptt$,
(,,)S 01h0s nas-mais cerradas plantas, onde eIlas ccílumâo-.
tdl:cja rcô faudofcl mu lie a. a dcfejàda Aul:O raj& nio feí fe
com magoa. de me verem afsi rl1fre , fe com a falt.l.das la:-
grimas,cQm que eu. as ajlldana a crecer '. não moíhauáo.
tam alegre aque1la cor,c6 q asengr.açára a.Prünauera ; &:
(;omo cãçadas. de rneouuic;parece q fe appartallão, &me;
dau:lo lugar, éf'llle a{fentafre. Tomei. eu, entre as mãos o.
rerrato d<J,<luelIa,q tam difterente ainda ndJc. [c.me repre-.
féraua,& cõ os olhos nelle,ccmo cm. efpe1ho mais daro,.
em qme, via, n'otá qllãt.ls lmp-erfeiçoés pa:deccliú t.ütle ,q'
VlLle de fofpeít':ls,& quáto efl:as podé.cõ a cõf1ança rnaí~ (e-·
gura. Enraõlhe dClcobri! mcusfegredos , adtlerrí. meusre-.
~~os,côteí meus .tnales,dedareí fimdaJcs, mofrrãdolhe c6 o
qc .o a' caufa deUas, M'as porêj citas me não dau_50 lugar
gt:ta mais, que pera as. ~ent'ir, qui~er~bl1fól1: ou~.ro,ql1an·
~ll~.(]tJelk, onde faUe;.com FatIma, fenu,a-.llnda.ra:xa,
.'4r . q~e'
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'que com pezado gefl:o , & apre[adppafio fe vinha á mi,Ln
.a tempo, que trabalhando eu por e[conder o retr~to da 11'-

maâ.rne cahiocorn a 'prdla fem dar rê delI,e~opedt;; J1l1~n
Alamo,dõde lellátãdooLindaraxa,lhe pedi qmo tornaílcr
porque era de hú.t dama po.rtllsueza,aqué antes de cariuo
tinha rendido a liberdade. ~ Lamorfa(me refpõdeo ella]
vi/1m en t/~ tierrs : "I i4n hermo(as damas '" en elia? Bell"
muger? Dex..smel«, ,..rmg() ,que las muras fom(}~tan .~e~ias,
tjUUf meneiter 1ft!nos de{mgtlflemOf-. 1{o me pareeeamt q ttcnf!
mejor rojlro Afr.ica. Dime c.;lvtarcelro fi es ella tal, qualparece? y
fi la quiere: mutho? A ífl:o .quizcra eu refponder: mas nã()
me deu tempo a roubadora de meu bern., que deixando-
me rem elle, me hia fugindc. Corri ar.ràs della&queren-
dolhe rornar por manha o que lcuaua â força.com, eílas
:palauras Ieuantou a 'Vo.z. sojteg/:lfe, chrtittllno , jueü"
tn[a'mf.; de(ulate , tr'4ydo~; que .p0e-o pI/de tu (t~erf!l co» mi h01J,.
,.A ; dex cme-, Marre7io ) ah Marcrlio : Foraó taIS as voze'S, que
'efl:a...enemig.l dma) 'que 'pOl~ força hQl1ue de con~entír
no q quena:nem me'valco oftereccrlhe muytas lagnmas,
'& c~m el1~so c~ração , &a, vida, porque fem me (lucreI:
'Ollll1( ma!s) qua(1 me dei'lCOllrem elIa.Encobri ,a dor,
ql1ena:I~~ me fi~ol1o melhor) que pude;q uando fou,be ao
'ontro dIa d~ Cebnda (por efl:ar tora do Jogo) que Lllld~.-
taxa mofl:rara a Fatima 0 -rerrato,dize'ndo que cu hodera,
'por ~ne ficar. o reu.origInal imprdlà r:aJma. ~~mto Fati-
ma l,nO [emIo afias o publícauão as bgnmas ) em que as,
mel1lnasde [cus olhos nad.lllão, 'naõ ourando leuanralos
pera Q) por em mim,por lhe naó foffrero coraçaó quevi[-
fe quê tamo a offendera: mas como pudefTe mais Amrr,
à pezar do coraçaõ me vio hum dia; & vendo que
com a mefma co'nfi~nça me dl:al1a vendo nclJa, deu.
oufadia à lingoapC?ra que fe'queixafic. ,Ouui (cus ql1Cl-

x!}meSj & pera defculparme lhe pus dianre a C~\lra, c0rã-
~olheoseuredos J que Líndflraxa tInha fcito. RePiwhlO~ .. Z lo '1.) ·t·~-
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e credito a verdades· , .guc i Iofpeitas tinha dado , au~
fandomc que de Cebnda. me não fiaifc, & agradafle
~ Lindarélxa. Naõ p.Lrou aqui deít.i enemíga a tençáo:
p.orql1c cmédédo q cu ella dl:auadefcubcrç:.1, ou q c8 ella
tinha alcançado p.ouco,determinou .porme com o Alcay-
de em adio. Moí1rou~hc de Fatima. o retrato, dizendo fex .
aquelle o princípio do fim ,. a que me vira chegar COI?
ella. Naó lhe deu feu pay credito: porque o não deI:-
xaua a afFcl~áo , ~.ue tinha à. minbas coufas ,. confidcr~r
húa rarn mal feita. E peralhe mOlhar quefe enganàra,lhe
4:1.ífle que o dia queeu foQe ao Jar.dim vigiafle a lua U'máa.,
& o aUlfafle. A1Si, foy : porque efperan"ioa eu fentadp
onde cofrumana, & não aduertindo clla o peógo,
fe lhe merreo nas rnaõs. Chcf,GtJ a mim à tempo, que nas
fllas cofi:asfêti gentc,& conl.cci o Alcayde; pr.eféti a fylla~
da)& à vozes altas me comecei a queixar defia maneira Se
o-Alcayde mC!II fC.i1horcõféteq por cariuo merratern mal,

... nunca mo parece ra)quãd o eu o não feruira bé:l'nas feçrp
ncnhú;, coufa 0 tenho of'fendido, que razão ha pera ql~C
Hea-a undaf:iX~1? Entrou nefre jardim: tanto que afenÇJ.,
fuy pera me leu:lntar, & cahtome ncfre tempo hú n:tr.aro
de húa portugueza,q por: lhe fe11afreí~G)ado,mádci retratar
:1 mourifca. Leuoumo .LindaraXai& pOt(]ne eu o qui~ co.,.
hr;u,dcu vo~es que a' forçatía. Não parou fomente n_eftc
a:z;gra110:mas ímagít:lando que dc>retrato f(){fes tu orígk
n~J)euydo que o molhoLL'à meu fe.nhOl:. Eu Fatima, fQu
11l1m'pobre Catil10,pOrem ~hrifiaõ , & hQIUalio : es tu cam.
Jml'c que pol'catiuo não ouf:ira cfFender nCll16ó os'olhos.
do p~nfamento a eilà fcrmofu ra; & por ~hrifrão (quandO'
tll me qUlzeras) de ti me defob.rígàra a ley) que figo. 'Efta'
de parra não tenho eu' ~ot1fa na vida_,a ~lle m~is qucÍ1:,
nem tenha' majw!': obclgaq.ão, que a.teu pay , a q,ue.m nao
'luiuI':t1jà. mais dcfagr,adari. 1110 eftimà.va eu qne c~e de
llUmfouo.era;pera.o q te efperd-jà jp011vez.es (po11o '1.~fra·

- fo te.



7)4J 7?J.,beyr6tI tioMondego.
rêté enoonrrei) neíle lugar, onde f6menre ~ zinha pe~a te
pedírq lho manireítaíles. E :t_fsite peço mais , ponudo o
"ue mais queres, que mehajas de,Lindaraxaaqudle ~ell
retrato:porque o nãoeftimo menos que o bem de minha
liberdade, E quando ella o ncgat',mateme meu mnem
fegredo. porque não quero nelle mais de bem que fabeU.
encobrir. OUlÚQ Ahe,-amar( q éfre era o no~ ~o Al~y ...
de) eílas paIau.r&s,remataudo,cõ ellas aboa opmlaó j q do
~lim-t~l1haj& reprêdendo a fofpeit~ de Lindaraxa, ~õ e1l2
(imaginando aio fer v.i(to) fe foy a tcmpo,quc Fatima de
mim fe defpedía,promettendohauerrne da iraiãa o ~crra-
to; Deulho ella, & alcançando da confiança d~ minhas
paI auras que o nai eraõ.lhesdeu fé;-& a num-a liberdade,
de que rnoílrei que me encregaua : porque a d1:a Com-
ora em Fatima podeífem defcançar meus penfame~-
C:Os:Eí1:es50 me inquíetauão,pofroque era forçado tinglr
fJ!le05 deLiadaraxa. Qgeria tanto.a cíbaminha enemi-
:gahlí c~tÍQO porruguez eharnado Celfo , .que o não fabía
cncobur: & como h.d-fe àe rním{defpois de tel·-a..c~-;
ue de Meu l~elto )-0 fegredo de feu mal) o rraraua COmI",
,go, porver te neHe lhe daua algl.lmremedio. Neile tem-
po fabeado eu qu~ em ,minha maó .etlaua ,~ rcfpcitan-
~o rnuytas obl'jga5oés ; -que aCc1[oúnha)~ratei com Fa-
tlm~ o qltc det-e,r~inaua , & :.a'cUe:tinha 'Pl'ometrido ;qué
era fazer com Llnd-araxa, que p~is FIlequeria ta;nro, &
611!?Or cIla. não arrífcaua menos que-a v:ída,fc não 02ue·ntu~
rafiepor mIm mais,que a deixa,r fua patria, d:mdo f(crc ..
tamo.nte·ordem _pera nos fahírmo5 da Cidade .pera on ..
,de ma,is à feu fahio à puddfe -receber por molher; &: quo
de1pols de alca:D~ar~efremeyo;per elle,chega1'ia CeIfo,afe
caCArcom dia .. SuccedeopoÍ$ cheg-al' a ,noite, em -que

"todos efiauamosue aco;rdo na partida; fahimorros cu , &.
.Líndaraxa trazendo por narra guia a hum mouro .decara,
a qué ell~ t~nhaobrjzadoillntes}& promet_tido de lhe pagat

-" ~S. muyto
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IflQYC0 melhor defpois ;. pello qual tinha eu auifado 3

meu an\ugo _, que deípois que .LJndaraxa fe viefle cornr
'o ) com Fatima vieíle disfarçado a hum lugar , que
tora da Cidade lhe tinha linalado> onde eíperando eu
já com fua írmã'a ) me lembra que vinha Ce116 em a.lTIO-
fOfa) & fingida pratica Com minha íenhora j a qual çhc ...
gànd.o'Jl' nos) voltou pera quem a ac:ompanhauá; & der-

• }lois de; J.ho' agradecer,dlife contra. Lindara.xa. O memig_4
de rnt,horJr4., /46/s crue] her~nan •. con quien rJfàJr E tu CeJfo
(dJíle eu contra .meu amigo) fabts com quem vens? C o-.
mo tu) traydos (r:efponde'o eJIe)a quem offendes , ê? a
cne te.Q1po .quando Jà .1.5 duas irmãas aódau:lo a braços,
inudhluoS. os dous , &. leuando dos alfanges 1JC trauou
entre nos rarn efpamofa batalha, que.Jnal te julgára por
nngid~. Mcreolc de pormeyo Za~de (ijue afsim chama-
uâo ao mouro que nos el'lqminhaua ) ~ porque ca~a
h."'lJ~d~ nQS mQ!l:raua andai': çançado) nos diíle afsim.
iE4; (4/.#,II(ros, pDr «honz bafle ;Jo/Jegílos vn p(J(() I J dad etten-
I;Qn" os.mor«, fi algo meTeu (on v,os O/fOI; Chn{litJ1'JoJ, [or.(,
, /Q hAlle_is Tfiljlr~do; n,~(e dJg. dt";.'lI0$ to fluefi dize de_los mflreS,

q/le " la"'fáda~ qucremoJ alcilnf41 lo 'llJe!pr TAzon no potlcmos,; 1
pllts t~dlJJla !puis,coll fll" pot/reis tllIerigu.w/o 'Iue 4 IAS mttl1()$
lrt,enátis. M~yço bemfab~ tu} npügo Za):d~ {dilfe Cel-
(o) que def1_101sque fou CóltllJO não conbecI por fenho~ól.
-de minha Jl,berdade , rnaís·quc.,a fermofa .Líndaraxa, a
qneJ?'l ~Jl cuydei que ~b.x:iga_íJe> Í"e.Marcelí<>cuydafld~:9J.l~
me fáz~fl pern.> 1U~;,.naQ6.ze,ra tal1to m;1], <J,\le 6ngmdo
que o queríaa Fa.tima , que (OI)lígo vem} não enganar",
fe a fu.a. irm~a Eu por eUa morro; & dellc Cei que a não
~uet:';&dc Fa~ím~~ue.h{Jfua ef}?o(a: ,Agol'afee(u,por
~ão tefl vepl'l:~fa) he hP.nl :que~pcrj:a o qpe t.i.nha.. p~r
çerco " & renbo mere.cido ;.'q-a'luÍ digo <Jue aInda ~~o
quero mais que obedeceI' a minha elhella; que fe eJ]a ~~o
I"'rmítte que eu soze ta!"~bc!,:" não ~heglle ~pc rID4:
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'que:l quem o quzro eu veja paifar mal. ~ello que'fe ~
ra fugir da prizão por fel} refpelto, me nao f:tl~ou o aOl~
mo, menos me faltarà pera acabar nel~a a vlda,q arnfcarC;l
Outra vez ,quãdo minha fenhora fe qUlzer tornar pera on-
de me via padecer. Ahy tornarei a feru'ir;J,àpódet~rqu,e,?
tempo lhe defcubra a vontade com que o fa~t),& a vcrQ~
c1e,com que odigo. A iíl:o melembl·a)queL~R4~ra~,a,9L1tr.
zera refponder,fe lhe não impedíraó as lagr1m:15'_'~follu,"
ÇOs,com qlic mofl:raua a dor.que nalma tinha, & o feno.-
filento, que lhe caufâra a pratica de CeIfo ,que com não
menos magoa a recebia fuftentandoa nos braços, por ver
que conuencida fe lhe lançaua aos pês Conformes entre
no~eílauão os vontades, pagos o,s coraçoês, & as alm~s
vnldas,qualldo querendofe defpedír de nos Zayde ) ouui-
mosclar gemidos, êzfazer hum pranto tarn la{hmo~e, que
a todosno meyo de tanta alegna caufou muyra trlneza:
que 1~ coílurna o tempo toldar "aoCêo com nuuês quan~
do mais claro cdl:à. Penerraúãono as vozes & como nellas
p ar~ceae molhe r a qas defpedia, foy coo h~cidadas irnlãas
Ce}lndatque correndo a muyta preílà bradaua quc'a ef4,
pc:ra1fC1\l;& ch~gando à nollà vlÍra vinha 'dizendo- afa.
.Ah FatÚ'll4.tfPe~A~ aguArda L;1?dl.rax;:que pues e/ Cie'~." f,,;ell
'A1I11h: Iffindldo,de mi feduele ta~/()JqUt me Inte 4t conlC~it.
to de mts ,t",S, tjlJ4/es ht J' (DmmtltidfJ (ontrA 'VofiJlrAS" ht~-
maIl4S,p..Arllme hauer dex4Jo ln tinitbtlls? chriftiana .fo1,'lJlltflr~
II" fig';" II CbrifffJ Ildoro, Por fim dd1:as paJauus nos anilOU
Cehnda que tiefpois que f.ahíramos d.a Cidade, nos viera
Abenamar no alcance com muyta gente de cauaJlo;& que
nefte tempo o tiueraella pera fugir de cafa, (eguindonos
pera onde o Ceo parece' que a'guiàra. Foraó dtas razoés
com .Zayde d~ tama força,que dIzendo em voz alta que
qucna fel"chnll:ão,nos não defemparou mais E pode ifto
ranco com Ce1inda (a quem elle em cara de (eu pay fora
muyto "mpo afei~oado) que logC)·lhe deu a mão de fua- - - "-- ~ + - c:fpof!,
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, efpofa.·O que fe fez com aplaufode todos:porquc:ainda
Ci}ueZayde,por ter menos d:_ Fortu_na,ella ,0 chegaíle a fcr
air a Abenarnar , cm geraçeo ficauao rarn 19o~es" que enr
.re os.dous não hauía venragem, .

N~lÕfei,amigo Syluano (fe eltc he o Elel.1ll@me)cõ. ií p~
}auras te declare á alegria , com que nos apparrames de
'fêz; &.,gOil:o,com que Zaydc,8tas.tre9irmãas aceitàra6
o baptifmo •. Em fi~ (P?f não vos cançar mais ) leu~t1
~e1fo pera ma,l'atrta aL1Dd.uaxa,& com elJa fe foy Cc:1lJl
·da,por fer f~ajrmãa natural .. Aly. nos àcfpedin'los com
aquelle fenumemo,que Amor guarda no coração pera
cite tcmpo#" Segui eu com Fatima outra caminh~, &che-
sando aquclle lugar,de que tu ô Filena, fazes menfaõ,on,;.
de eira Monranheza te apparccu oe Syluano ) como foJfe
alta noite.s; caminh_a.ífemos então, por [ex de dia grande
a ca lma,ahy n0S íahiraõ ao encontro hGs.Iaclroés.1! f'Cnd&
forçado. defenderme , leueí do alfanse, &aos primeiros
,olpes,Jl~a vi a.minha Marguidona.(que afsill). fe tornoU
a chamar Fatima) aqual,por me liurar defte perigo, cor:-
J'eo a húa Aldea, que eftaua 1'erto,a chamar grpte! Hou ..
lIefeefrollt1'3;Cenugo de maneira que lhes parece o melhor
ce~rme, q,ue oft~fldetme, Fiquc:i,fó)3l pro,u'~l'Ià() pdJa.
.aufa, de-nunha 1Jb(:da~e, correndo a hÚ3,& aUUíapart~,
"'efperando ahy a1gus dias,po! ver fe del1a tinh.l notiCl~}
:algúa,defefperaJG> me appartel da Ardea, rem àella faber
máis aregora,que a Fortuna pOI. tua cauf.'l vcnrurofa Fi.
lena' me moftra [:lote bem._ A'Cabt:>U,Mar~elio a flla hif-
rori~,& ,om elIa quizera.Fllena continuar;fe à efte [cmp'"
~y luano,le.mbrandofe de l1ús vel'fos, que aufente canrau~'
muy,tas vezes; tocando a fUi'l,numíldc s:amphonha os nãQ,
npedtle deRa fOl't~ , ,

'.P(.Qmfttiome:
••
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'Premet/tome Amor l1ndi,,·

Yeflirme'de lJlrA color,
'Per ofi eJ citg,.fJel Amor,.
.fi.!! (%rme tJcogeT;4t

Voltas.

$i mis mAfts ntgruII(Jn,
1[cn negtls mis t~OS;
Es porque ft vee» /(JsojOjl

. 1:{tgros comodt!()TAçon:..
Negra laejper4n(4m·i4).

T mas: que negro ~/ umar,'
'Ptr()-fieuirgo ti Amor,

. ~e color 1tu- e{cDg,tria~ ,

~itnfe mira eJt1Joc!;eefi~rll~
En ti afm4lt A1l0cliec.ej,
r1114nlollt le {are,,'
Nt'grocomofo )1tnU4T4:

J.aJJo,be de m~akgri,. - .
Le ha jllitado. tl'rrfplandor;.
Pero fi'es cieg6 el AmorJ!
9.:!e color me if.c0ls!ria •.

, -.

A eft~more quizera-Filenacanrar Mia groza,moftran':
.lere agradecida ao te lnpc.fem fazer cafo do p:úfado:' mas
,orque prometteo de o fazer dando Km á começada, hyfi.
t0J:ia, s= M,u:çd!~?&Sllu~1l0 lhe ,i?~diIaõque acab~~~

- -
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afsi continuou com ella, LAI tiemp, 'l"! MlrgtJiJ"iJ~ ((t1,,!6
le tengo oJdo) por [ocorrer/em tipeligro,boltlio co»gele ddA/del,
le bufcÁltaslu por gIra parte,] /olue de 'lI/C "U,U tjpmif/e, po~ It
b4uerm dicho 'lue holuerilÍ1 , como hllllÍal promcl/ido., Ej}erl/A
'rifle aquellll no(hc;ycom, CII tU. foucáitjJe ii v""pIHor4 hUJel/J I

Jcllugar c~ 7)npaflor forlljltro, p1fomlo ii 14h4uial t1JgaÍ1ado,d(~
flfPer4d4 deJam41 verte til fo vida,dtltrminó ha'1f.r14 fII~St/pAtI
tofo,q,muger ningNnA huuitlfo "ceho., fin dt{ptdi1ft tle 1I4dit,fe til
cer.ro m tique/til cueua vej1id4 e» V"" piei de '/el1l, d,m'e hlljlil
Ilhora "illede loque m4ta,lIo perdofJllnd" " tifo hillA,eJPecialmenll
.f. 101hombres, de (IIJ"flfJgre (e rufiem". Z{g fe h" vi/lI}4 mil'
11111crnel monFtro, c()mo IIqueJIe, qlle fim",,!o ~n hermofor",
I,es tamhien c1Icrueldad: p'''que 110II) T,gre, '1l1eno ifPII1JIe ; fJ;
lean, que!e IIgllllrde. De "'f'1d1o [011 te/llgos mi! ojos:porque lo.
Jill las 7)e~es, 'file corrill el mame le acomjJllnault;} f1J tilirAr ",
le IIeg' Pemhe(ile4, ni en el correr AlaI4m/'". DeUafupe (oml
por tu callfl 'fueria () ,,,,,hA' d 141 tlJ4110Sde los hom6reJ,fJ que de
lasfllJas no e(cllptjJê IIlgunl. 'T como entre !flleXtts,J Ilgr4uils file
hO/(jieffill los ojll IlguII)J e!C6r4f()fJde cer4,fi ~hr4Zttll4 en Am81',

repe/iendo C011mitfo[piros e/ nomhre de M4rcelio. .fi2.!!_1t1JltlS ve-
zes fi defm4J411Aen mis hrAf'I !,qIl4m"s nll III pudim'" jújlen-
tar,con ell" me iUIIai fie/o. Semi" 'JO (I#S males (omo .qllien los
mijmos {tmia:, por'flle en pro(tlrtlrlel tI remedio,!e bu(call4 par~
III mit,,/e promeui por fJuel1ra IImijlad, obliga19domi pll/lllml, J
ln e(le Iraje,] disfr4Z (fi en ti/oI" (truiA) lmrarme til Porlllga!;y
flher per eI nombre tu m~~4dll: 'Jue ~omo ]0 pregllmaffi por VfI
tAUliuo,] fJo11Jbr1Jêfo palhA/iCII fertll tl tnlUentro. DefPedime
'lO COfJh4rt4S laf,rimaI de mi "miga, J Ilegllndo m 'l.J1I mtlrltJ( 1If1

pari mi azi4go) ,1:/" Ciud"d, 'file di'{en qflcfimd~r4 rliffis;fobidl
t# IIpo(emo, (Mpe'file entlnclI repofollllS/4 fiefJ4 :fintéme]o" I~
ll1ertll)httj1" '1"t1l1ue IIl1ifo dum page 'file fohieffe. Cortll foi I.
pl4tica,lil C"'l~41"rg"" t/C"fllplJ,t!lIegane,fj.úofo. Obligtlronll'
deflerte mis ra:;(JlIes(emendit1ldo del/III,/lIl deffi41111flrllir "I_'*" .(4N,,",' ("., III 'lMir.iH1 '-UI" ~ llIlIiIfo_ til ,,{ii. ::

- -
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dLi tjtuue JO todo-die JittIJpo :j ,"~1I1 riIS pidre tli ItI,,-Ja"fist'
las mgend,ô ti') tu (oraf81'Jde (uerte/INe aI guf/o doeu padreJ Ii,...)
ter,mnauas (aforte can 'l/n. Marcel",a hija de v» callAl/erl
prin~ipal. s= ta maJor parte defls anos teni« d"áo e» :1Jri(~ AI
(erulCtI) dei Rey. LtJa dia IIIS (1I1'IA5, '1J(J /t IAS /leu'iia; ijfendtA ~
miAm;ga, y dejfim/ia A (u enp1Jigo. /Jb ú11aruliQ(I Mflrct!io iY
fà,bc Dtos el (oraçon .con que la ha~/.u~'Y0.J 1"4/es fi fara~an ,!,is
'lOS a mirar la Offil1{a.que ha'ljamoJ lOJ.dDsa muflra obltgacro~;
tu por la /,e,. que no guardau4s; yoior I"'p'a/AbrA, lJut no (IImplll"
Ay Dios sen quantas lagrimas fi tl11lglluAn mis memoriai! y como
me quillluan ~lfofoego? ACllerdajfme III..'" qlle en~endtend() til
del yelO' de mls pa/abrAs que era rlnkho tifiegl de til amor) me
Dama(le VI111tarde" Itl apo((nto,adol1de con vna al1fia 111"ortlllme
pregU1Jlajle que me psreci« de Msrceltna: FfUr01t tales las nueullS,
lJue de mi tuuifle,tales mis defilents, qlle de/perlAndo de tIIIllm4
las muerl4S foledades , fl'cafle ~d fino eirelrlll() J.e l!arguidon~,
que comig' traest) '1t1tçlandQ.1e(on ei habtando.à fol.s , me man-
daJle qllt me.fo/i1fo II {ue'il. AI DITO dia ped(enaole m,e TlJojlraf
Jes e/reI1a/#: p,rque te dau. mi p.lllbrAlJue dei ~rias 4,lgtmas,l.juc
te Jttffen [,ufto; de/pues de q411trle 'lJIft(})te di la ""m~ que lU
NaTalio 7)jeJJesel propri, ftgúr~áQ.. Def;itrll deJe foeno parece
agora ~ut tjloy vie~do la priif!a.(Ofj que (fin tllfr ÚW911f a nadie)
130! (alzmos de //1, Ctudad, ffI~~nand() (on largAS t/jerttnfas ti (4-
mmo /4rgo,hafla qlle ~aFlJrtul1A,por dolerfl de la mia, nos Irux() II
lHe lugar.donde me ftme elalmll.lu10 (HtrpoJin e/til he fli/m/a-
d, tlln/O tiempo. Y porque 1a tjle ti oIro dijjermte de aqurl ,. en
qlle ttl , mi SJIUA110 ) (AnilHaI ei ",oU ~qúe Ji.tn~s repelido, fi lU-
flicra [temei" de MareeI/o • à (u Ltw~t((tnl!tra V17aflloza, 'ffle
de{ct~brtt dei titmpo /A v€rda.d Efiímarei ( dilTe Marce!io)
não fômente as verdade! do rempo ~mas que a de meu
coraçáo fe manífeftem, PtQrquc veja~, kr~()4'1 fllena, a
vOl'ltade, que tenho de te {)bedçccf d.~~ui cl1ydiante j se
fe nlfro o faç'O , não fcrà de men~s dllma pera mim Jà
agora a tu<t muúca:. _P~r fim dG:ftaspalauras ~oln o co:_a-

sao
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ção nos olhos, & I ellescm feu l'aftor~cantooFilena élti~- " ,

",

g>,Olnttt;o",e .,l",,,. lPn tli.reftirme de otr4 ,,101",
'Pero fi ts €iego ti Am,r-j
Il.!!e~Qlor~e eftogeri4~

En eSltl noc"e de aufincill
Turhadora de migloria;
fJo"cle ')Jel4/a memoria,
tpor(jNt áuerm,,14facienâ4i

'Afui,donJe atll/ma mi"
Btern4111entt 411"hece,
rpa,'4 ).!~rfua'nJo am4nece
'Promettiomt Am"~ndi,,;

,!?re[ell1eI,tengo 4gort1; "
~e )fel)'tn )ler, mi SY/fl41f1j
Tr4$ ellnuiern« el ~er4no,
rIras la "och, ti AIIr"4;

reola fi[u rt[pla114fW '
Ser dei Sol reii luidd,
rde ot,a,%r l1tftiJ"ref!irm~dt '1'4~fl,,:'

I



'Das 7?jbeyrAJ do_Mo1ÍdfgO~
~;'el.Amordego nofuera·,. '

ili:!ando amanecer me qm:,(),
Por efle bitn,qlle 6) me /;izo,.
"A1iI,nales aJer mC,híziel'a:

Si tZ)'el'proue luftlror~
Oy que a tanta glaria~ lltg(})l
No tefi esfuJuror ciego,-
Pel'o fi es czeg.o ri Amor.

~m4n((e a.miEfperaH~i"
Sale J,Ju nocbe mi lun«;
); en bracos.de la Eortuno•
fJ?!ndido el .Amor d1C(t1t,4:

En l'eJ1 irme no porfi~
,'.Dei(olor dejus amare!,. .
Porque \'1'1 cíego entre colorce.
~~ calor me efcog~rja?,'

Madmgára mais cedo Philomena que a'defcLJydaà~
Aurora,a q~lem com mil queixumes acordando Progt1c
em n:em~na de feu mal moítraua o peito. Refp@dlaólhe
curra: a~es có rnaes alegre rnuíica , pera rneílrar aos bo~-
'JUes CJ vinha amanhecédo.ez corno a razão pera fer n~;HS,

cedo foífe a éj Marcelio,& cs deus paflores rinhâo pera o'
feítejar; acabado o canto de File 1'1a, fc Icuãràrão pera as Ja#
pas,quãdo pera ellcs a toda a prefla €crria arnedrêrado hú
pafiol"jo qual(pregúr~daacaur.,ircfpúdeo,q qucrédo artra-
udlãr o valle.pera lã~'aro gado fóra ,dera de rofio cc mo'
mais etpãrofo anlmal,q vi ra nüca. a quê delx6r.l a vitia,fe
p medo lhe não emnrc!làr6\as.;lz.1s., Cõ dleCobr&lto co-
I br.QW.
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'brou Marcelioanimo (q eite fe molha nos perigos) &pre~
gunrando ao paílor pera que p~rce o,animal tornara, p:_
dmdo a Sy Iuano {enaô apartalI~ de.FIlena,encrou por hua
fioreíta , que pareia o valle .pelIo meyo, &à vííla de ,1163.
fome,que entre verdes canas cerCau;loe[pe[fas Aueleiras ..
(fino aonde a fabia Trishet ell:udára rnuyro rernpo a
Magica )ouuio canrar,& por faber fe do 'que ouuilIepode-
ria alcançar o fegredo de tamgrande BouidadeJfe dereuc,
-quando (em fe tocar infirumento , em voza que elle,na@
fazia falra, fe canta,uão.cllas oitauas.

I

FI omiJrts demdl'mol C011trael tiempo f(urtes,
;Cuerpos fin almas.)·.:lmCls {til confcienci~,
Vid(l$,que oJ!u/lentaiJ de agenaJ mucrte1,
,PierClJ,que deis la 'vida tt la.paciencia~

J7lleft.Nz ·hratft~a para humanaJ [uertes
~o mtuflre contra el tiempo re(rflellcia,
SI lasfieraJ de tal naturttleza
.coulo/(} et tiempopierdenfu brau(~a.

Los Tygres,qne matar pOf')Jida tienm,
Dexnn lafUJa alfill,o a!fi" defcançal1;
Las ferpientes,que enf411grefe mtJmienel1;
Ma/an la fed,y jtts crue!dadeJ call~an;

L·01 brauos Leones ablanc{iJJje )Jienen, ,
1Jefpues que el galúr;{ol1 del Tiempo alcdnçall;
'DepTended,homhres,porque 'osdall1eciones
Los Tygres, lasjerp,ientes,.) [cones. ..

!Biuia 1m tiempO,9uando 'Dios 'lueri4;
:De~ofitros t4r1 l;b!~,JdefcUJ44'~~
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0!e t1tmqtJe es 11etdad que mlonceS,lW' bi1Ji:1,
El mal de nmor jr:lítia po€O,.on~da:'

Cogiome el ciego acomparlado 1m dia,
Hi~)/LI jUYd,y en'prifionedJada,
N_.o br podido ablandar IJ fu dure:{.,t
Con bt~mJeruir de ínfima. b,axc{a.,

E~/)omlJre Amor,.y aUl1que âmor, es 1;0111 lre;
Pór fimfJr nino, y por fer bombre, ciego;;
Mal aja el dlíl.,en que tejupe el nombre,
Pues, por fohel/o' a la experuncia Nego:'

No foy muger,ni Amó, ya mas me aj}emlre;
Sus p.1(Sionesenfreno,J dei rmifgo"
Porqrtefe q11eenfrcnalldo qfos pu!sionfs,.
Se Il.ttj/ran,y el'g!:andecen IOJ'uarones,

Tarn grande foy o efrrondo;il Marcelio fendo aCâbaea'
a.muíica, que todo o gofl:o que clla lhe dera, lhe conucr-
teo o receo em crifieza:& por frber a caufa, nao tinha an-
dado muyro, quand'o-vlO em húa pelle de Leão vdhdo
hum.feluage.m"que.com cole rico , & agral1ado fembran-
[,e,OSolhos abrazados.em: ira.lançaua por terra oarco, &
~ljalIa,fazendo tiro corn.húa pez~da maça') que nas mãos;
tinha,a' hl1m,fouer.eiro cam robufio, que p'ode fu1tentill"
o ímpctQ, cqm que vinha'. POl:em remindo que por. mar
11.0f~ll n~o poclla.:l.char [o!fcgo,fe chegou junro da fome;
& pondo ndJa. aque1Jes olhos. de que Amor fc pagaua.
tamo)a-eboude poíTéo rígorldc rua condiç'ão,& arrrjbllY 0-

do mais,a ella. a. culpa', que à' caufa de [eus queixumes,.
peEa fe.ver.melhor,foltou.os cabtllcs,)qp.c Rello~hombr.~s.

- . .. ;.ralZlal.



Liurofexto
trazia em tranças; & amanhe€'eo. Conliéceofc n~ agoa:
mas como, a qae dos olhos lhe cahia, ceg.ule o efpdl10,
em que feeftaua vendo , com os cabellos enxugou ai Ia-
grimas,& defpída a_pelle, que de Leaôrrazia , ficou vef~
cida à moul'ífca de 'biía feda carmeZÍlu fcmeada de bran-
cos bem me queres, & tarn fCrnu)[a que imaginando
não fer vifta nam~rada de li propria) c~n{jgo começou a
faUar deâa lUaaclra,

H~fta aqui1Jios delAmor
Por dexar aI mundo exempl"
He propha"ad~ tu !emp{ó,
rconfagrado mi hQn9r:

. Las armas te refli,uJo;
.'letra ).Ie~bUelllO a muger -.
Para tjtte eflando en mife~
Tcnga cada vno el fUJO.

Q.ue Mm p4refto à mis ojOJ!
l'{fJ quiero mirarnzt mas;
'Porque quede ela/matIz paz;
0!.al1do el/osme den wojas.

'NoJe quim me hi~o 'lIaltenlc,
Aun'1t1efi dei c'Ora~on
~ejôlpech4sca~s)Ón
"De)m ma/,'llle Amor nQconfi.ente;

rpor'lue Contr4fo{ptch4J . ~
'PorfUtr~tI alAmor rObau4
Las flech~IJarco" al;aua, .
'PerJj4rc~?~/i4U~,)fl!'''II~~

- - ~-----
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Defarmadá,) aI defden . .

Q!edalma dama'brtofo,
r mal }o,.quefielld(J,herm'ffo,
Por mi lIJa(IUZT{jco /;'iene

'~!l.!J~r.a /a[tttule holt4er,
ren elta otral?e~ mirarm~,
,Pata en mi defengánar1Ht!
:~anto,puede vnam~:tr.

"'Náo podêra Mnrcelio cfpé'rar mais <:bForttma. ,'quê;t
. mais que ella lhe podia dar;.& deCcl1.ganando o [o~n~c •
.to, que mal o,pôde hauer, quando ,os .bens éftao a v1fill,
,conhecendo a caufa delles , rornou a embaynhara cC-
l..-l'ada.,que a efte ten~po rinha nua. , & entrando mais
ep:lb efpeílura dentro, .comoMarguidona o féu{lc; tornOLl
'4 cobrar as fuas armas; & ..coerida,{ ainda que molh~r)
-de fer rida ncfla conta ,.roInando a. monreira -de -pelles,
.d.efenlparou a fonte, & deípois de \:dhda', tornou :c
'voltar com a maça lcuantada. ,p~ra quem a f~l1ia..;&.foy
'tanto o fur?r,.com querernettco, que não teue ~Marceho
.tempo de drzcr palaura, mais .que de fe reparar o melho~,
qne pode Porem.corno Já osgoIpes andaílem em -creci ...
mcnto,& entre os .aous fe-n:íoconhecefre vemtagem, á,s
.\'Fozes,que a Monranheza daua, acodíraó S.yluano,& Fi .. '
~.:;na)Ruepclla voz a tinhaó conhecida. Pouco valia a.
ív1arcelio nomear fua enemíga., ,ch.tmmdoa .por fel!
l10me :.por~uc nem ena o Ql1l1Ía ~em o'odio que aOS. I ),homens t111la , lhe d.ma lugar .pera. cfp~rar razoés.
M.as porque [Cll .comrario (que ji entaó hia de vi·;
ltoria) podcndoa tratar m-al, o não fazia, parol1.
dIa,& como <1 defconhecclle, & vltfe aOS dous pafro1'es, q
.em feu[oco rro vinhaõ;fez da fraqueza esfor~o~fazédofo_.- - Aa . f\1)la.r~
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( ao largo, rnetteo mão ao arco , & po. nelle húa fcta.

jâ quando Filena lhe dizia c:~as palauras , SojStfgalf,
"r.aliá. MQti.1llnt'{4 ;, b".Jle. herl'mj4 Margutdona.; Pilen« JQJ
~qU(_UIl.,que h"ltbr.lI.dlJ,4. Sllua.na de. I"S mAnos, y quizier4/tbrar
"iu. Maicelill.: i al!;~com, p",a, ti Vn.DJ comigo, no alcançaro1'J
p(Jc~ mis llltgos , um ti I"rI na menos tfiimarll. qlle IH.me-
rs». dI. me.re(imie1fl4., Ablan.dm.te I IImiga: "Ú4., IAS lagrlmas
de aqud) que por lU cauJa. he !er.IÚdo t"nlO' tiempo. Pre-
(em, ~[ffl. ) M4rc~!iD- ef' eJ!e, que. 'Uem tUI, ojos,~, ':/Ie. mi Syl-
II"nQ, J].O for Etlena.4f/;ueIl4 Ihcz-,orer./lJde tus '(urnfJs.,& (e-
cret arts: de tu 4./ma.. A dias razoes parou a Montaíieza,
~ porqu.e, entrs ellas deu fc do nome de Marcelio ) li-.
~aI:ido fll.lpenfa lhe dute. Ej]I', biena!forlunlldos pajloresl:
~~ puede 'ZIateT,) a ti dtllen la. '7.</da::ma.s pucs '~n:el/a. es dex~J .
4it 14;go'l,JÚ{on mal !o(sie~ , quc.' el f{,ue m~ dexo.rffi,q,Ut haJle~s,
l1~mbraJo , que me digAISfi /e {ontJuis , (J /-e ha..um '&ifto? DI'-
go (refpond(o a paRara )qlle JII5 que 'L'tI [on Fí/:na., S)1.
''fano, 'J' úUarce/io Porem como eJle. em lagrunas) &
fafpirns appa:rcandofe da .(ornp;lnhit.t. [e metefic pcllo
.v.élHe de,.nc(O, ouuio MarguidQna,o que FíJenalhe djzia,
ahrio os olhos). vio, & co nhece,o aq;uelle) por q,uem a
-d~f€0nlkciaõ codos ; foyo, feguindo') &. po{haúa a fcus,
pés:"d~fpojs de ter, lan~.ado. por terra, o arco) & al)aua,
~ ~C~ll' vcl1ida da maneira'). q!lc.fahira de Africa) tal foy
Q',fcnrimenco ),com que lhe. f;1ZJa,queixumes. de fuas fau:-
dadc~ faes as raz~és·).com q.ll~.111e.cncareda fu.as penas,
& o fof[nme mo dellas, qllc não l>ode raõ deixar OS.gOllS
17afi:ore.s(como a, quem toc_aua,a 'mefma caufa )pe, [,eno-
~ar milJernbranç:ls , que AmG>t c:olhuna depoJirar no co-
{.ag.3õ.pera e.fie., tempo:, Afs'í Je.t.ennínauão 'gafi:ar o dia,
fc o Sol que Jà enraõ (orCaua de. OlIrO' os, ver.des..M0ntt's
os niío lanç~lra de valle a todcs: donde (,defpoís de fe def-
vedJrem'dc Mar.gllidcna, & M;}rcellO, Fi1cna,& 5y luano)
}for: ballCJc.~, de. te [IlÜ: ouero c~minho) fe appart;lraõ,

. repa 1'-
.,.. J.
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'repartindo entre fi as [audades, de que lhes fez 'alforge
Amer pera o camínho .& agradecendo.ate às mudas
plantas o bem) que entr~ clla51~es moíl:rára a ventura,
& deixandopor memoria Ó 1ilenclode rarn f0berana em-
preza ,pera dar.a entender que com .eüe fe .coíhima ce-
lebl~ar tudo o que com palauras fe encarecc:m ...enos. .

Ia pela Aldea commu nícauão as pa:ftora'shuas com ou~
tr~s as faudades , que fentião' ,& lhes ficauãotdas d1:raA- .
gelt.aS,que deípois das .fef\:as de :Hymineo.,fe rinhaõ ap-
.parcado dellas ;& os paftores deixando andar o gado á
v0n.tade.,'coffio efquecidos'delknão :podiaóencobrir o
rentI~~nto daaufe neia 'defeus 'amigos, quando 'Cydalio,
&. EltCI0 .,ao'Squais a Fortuna com mentirofas 'pron\eífas
trouxera enganados ranros annos 'nasRibey ras do Mon-
~~go , fe deípedião dellas ;&por mQftrar 'quanto o [eu-
<tl,ao, ao fomdas fuas rriíles, mas 'quI ridas ~amphonhai,
vinhaõ cantando eílas Endechas,

E1ido.

v cltro'M'onde,gD .
Sentetminh-al "Jagoa$~
,Afsi tuas ago_dJ
~Qrr.uQcomfojJego.

Cy alio

Corres por S]lue;rAs,
Q.!.epouco te picão.
~nd(} Atras te fiçaZ
~!efl~~Aue{t;rlls~

.Ali:' Elicio~
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Elido;'

S.llt 1I1inJA ·.,,{úrlra,
. r,r em tiJe~roflo,',
B no p,opriopoflo.'
~,S()J,!jut.tmtlmor,,~

• rf.'~ ....lli...' e)':-ua l~.
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Elido.

TE tu fonte triJTe,
.ílEe /sgr imas. lançaI;.
Pórquel1ao defeançI1J?'
QJ.lNlla/ em mim lJ.l/Jâ.~

'j)rfll1~]fti,q~to t-111fi fI).
f20des defcan~"r,
W!em te faz cançar
Ntlô me. }lio a. mim:.

5t!:!em nome te dti;
'j)~ lãgrinutl t(1'4~

Quanto em tife encerre.
Em 1tÚI1J!! achar.J:

1Ji{t! aDJ qUP.'d'jut Vem'
{l.ye o llD11Je,te tire1H;'
.E que fe me. 'Virem"
Teu Nome me Jem ..

~'Dtoi,fo' tep~ç"~<

Digas tjualI-me l'êsj.,
!tl!..t efta ra~~Q des,
~i q~elo.me,eço~.

CydàIiQ~.
"fO$lirancdJ 4mt/~

Ficaiuos emhor4;
1JeixONOJ ágora,.
'2-"r~#elpi$..a/ht áS;,

.,4"11,3; E.lIclGi
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Elicio.
Verdes Ceuftirdlis

!l.!!..41Zdo ).1oslJere;? ..
, . , Viuos , mas naõjti, 'r' , ..

Se 110s'Vereimais?f ,. " .. ... .
.E Se II csfo II morte-'.... '

Qyi~}r que afiim Sejet,"....
• -:«,~~:~,~.. . .

1{aõ tellh,liselZue;a '. . ..~..
'. :'

,r"#,, lYe tsm trfllç foru. '"\.
1)eixa_ime morrer,'

:: :.~".... Poiselta o co'nfente,. ,.
' •• ~. _;'~ 1 ~e.Je }los al/fil1te

. .-M ai pfJffo lJÚler.
VQume que;yeletl4

Fitfue a liberdade,. 'Pera ir tem lJfmtaJe,' .
Poir outrem me leu«•. .

"
P'o·ume,t.9:fico·'cm 110.1, ..\
..1t{(Ij ,zaó }101l, pois fica,










